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RESUMO 

As grandes transformações sócio-econômicas o c o r r i d a s nas 

últimas décadas na Amazônia, r e s u l t a n t e s da e n t r a d a do Grande 

C a p i t a ] na região, apesar de ofuscarem o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l 

autosustentável na dinâmica da economia r e g i o n a l , não levaram ao 

seu completo desaparecimento, apesar do t r a t a m e n t o m a r g i n a l , 

dispensado a e s t e t i p o de a t i v i d a d e , no modelo de desenvolvimento 

implantado na região. 

Se p e r c e b e i n c l u s i v e , na m e t a d e da década de 80, 

s e r i n g u e i r o s , c a s t a n h e i r o s , r i b e i r i n h o s e índios, se organizando 

p o l i t i c a m e n t e para f r e a r o processo de destruição da f l o r e s t a , 

que o modelo de de s e n v o l v i m e n t o impunha para a região. Tornando 

assim, a revalorização do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , como uma b a n d e i r a 

de l u t a , que a l i a os " p o v o s da f l o r e s t a " aos m o v i m e n t o s 

a m b i e n t a l i s t a s m u n d i a i s , l e v a n d o a criação de R e s e r v a s 

E x t r a t i v i s t a s , como uma p r o p o s t a de d e s e n v o l v i m e n t o p a r a as 

regiões de tradição e x t r a t i v i s t a . 

A persistência do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , mesmo concorrendo 

com os Grandes P r o j e t o s a g r o f l o r e s t a i s e m i n e r a i s a l t a m e n t e 

s u b s i d i a d o s com os r e c u r s o s governamentais, s u s c i t o u a p r o p o s t a 

p a r a um e s t u d o na região S u l do Amapá, t r a d i c i o n a l m e n t e 

e x t r a t i v i s t a e at u a l m e n t e sobre o c o n t r o l e e a influência de um 

Grande P r o j e t o , o P r o j e t o J a r i . 

O d e s v e n d a r dos m e c a n i s m o s e x t e r n o s e i n t e r n o s que 

g a r a n t i r a m a manutenção, funcionamento e reprodução da economia 

e x t r a t i v i s t a do Sul do Amapá, f o i o que d i r e c i o n o u a pesquisa de 



campo, d e s e n v o l v i d a nos anos de 1990/91, onde se p r o c u r o u e s t u d a r 

profundamente as a t u a i s unidades de produção e x t r a t i v i s t a s em seu 

f u n c i o n a m e n t o e em suas relações com os p r i n c i p a i s a g e n t e s 

s o c i a i s e n v o l v i d o s com a " r i q u e z a e x t r a t i v i s t a " da região. 

Se o b s e r v a n e s t e t r a b a l h o , que os p r i n c i p a i s mecanismos 

e x t e r n o s , foram a existência de i m p o r t a n t e s frações de " c a p i t a i s 

amazônicos", remanescentes do C i c l o da Borracha, que nos seus 

acessos ao mercados i n t e r n a c i o n a i s , conseguiram manter v i v o o 

sist e m a de aviamento, a p r o v e i t a n d o as e s t r u t u r a s de. apoio ao 

e x t r a t i v i s m o , e x i s t e n t e s na região, abandonadas p e l o P r o j e t o 

J a r i ; a devastação da f l o r e s t a , que ao d e s t r u i r c a s t a n h a i s em 

algumas regiões da Amazônia, c r i a n d o uma f o r t e demanda p o r 

c a s t a n h a do b r a s i l , que c o n t r i b u e p a r a a persistência do 

e x t r a t i v i s m o , além do não cercamento l e g a l das t e r r a s da região. 

Se v e r i f i c a também, que as mudanças que o c o r r e r a m na 

organização da produção, onde o t r a b a l h a d o r e x t r a t i v i s t a para um 

patrão, se t r a n s f o r m a era um p r o d u t o r f a m i l i a r a g r o e x t r a t i v i s t a ; o 

a p r o v e i t a n d o da p o t e n c i a l i d a d e e x i s t e n t e nos r e c u r s o s n a t u r a i s na 

diversificação da unidade de produção; as d i f i c u l d a d e s de acesso 

do e x t r a t i v i s t a ao mercado de t r a b a l h o que se c o n s t i t u i u na 

região, e a sua capacidade de organização política, foram os 

p r i n c i p a i s mecanismos que g a r a n t i r a m ao seu modo, a manutenção da 

economia e x t r a t i v i s t a na região Sul do Amapá. 
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INTRODUÇÃO 

O p r e s e n t e e s t u d o , sob a f o r m a de uma dissertação de 

mestrado, p r e t e n d e c o r o a r todo o esforço que desenvolvemos nos 

anos de 1989, 1990 e 1991, enquanto aluno do curso de Mestrado em 

Economia da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba - Campus I I . Nele se 

m a t e r i a l i z o u os r e s u l t a d o s de um p r o j e t o de análise da Economia 

E x t r a t i v i s t a V e g e t a l ^ em uma região da Amazônia, nos aspectos 

i n e r e n t e s a sua manutenção f r e n t e a um modelo de desenv o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a que a p a r e n t e m e n t e l h e m a r g i n a l i z a da dinâmica 

econômica r e g i o n a l . 

O t r a b a l h o f o i d e s e n v o l v i d o basicamente em duas etapas: uma 

de aproxijnação maior com o o b j e t o , na área de estud o , através de 

uma Pesquisa de Campo, e uma etapa complementar, de diálogo com a 

l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a d a . 

As grandes transformações o c o r r i d a s na Amazônia B r a s i l e i r a 

nas últimas décadas, r e s u l t a n t e s da e n t r a d a s u b s i d i a d a do grande 

c a p i t a l na região, dos estímulos e s t a t a i s a diversificação da 

economia, do a c e l e r a m e n t o do p r o c e s s o de industrialização e 

intensificação da integração da região a economia n a c i o n a l vêm 

provocando um c o n j u n t o de redefinições no cenário sócio-económico zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l . E c o n o i i a E x t r a t i v i s t a Vegetal: subsetor da ec o n o i i a r u r a l que t e i coto atividade econôiica o 
e x t r a t i v i s i o v e g e t a l . E s t e , c o n s i s t e na extração ou c o l e t a dos produtos f l o r e s t a i s . Apesar desta definição 
englobar as d i v e r s a s f o n a s de extração e c o l e t a , neste estudo, e s t a i o s considerando apenas as f o n a s não 
destruidoras das condições de reprodução dos produtos e x t r a t i v o s , COM ex e i p l o s : a c o l e t a da castanha do 
b r a s i l , da borracha n a t u r a l , das s e i e n t e s oleaginosas, do açaí e as possíveis f o n a s lanejáveis de extração de 
•ad e i r a e p a l i i t o . 
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l i t e r a t u r a n a c i o n a l que procuram p e n s a r o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l de 

forma d i f e r e n c i a d a , r e s g a t a n d o - l h e i n c l u s i v e a s u a importância 

econômico-social e c u l t u r a l , surgem a p a r t i r da década de 80, no 

b o j o d a s g r a n d e s inquietações d a h u m a n i d a d e com a questão 

a m b i e n t a l e de s u a s m a n i f e s t a ç õ e s q u a n t o a p r e s e r v a ç ã o da 

F l o r e s t a Amazônica. 

D e s s e s e s t u d o s m a i s r e c e n t e s , u n s a p r e s e n t a m uma visão 

p r i v i l e g i a n d o o caráter antropológico, buscando p r i n c i p a l m e n t e 

d e s v e n d a r o modo de v i d a dos "povos da f l o r e s t a " ( A l l e g r e t t i , M . ; 

A l m e i d a , M . ; 0 1 i v e i r a F i l h o , J . P . ) ; a l g u n s no campo da economia se 

mostraram mais preocupados em d e s c r e v e r o C i c l o da B o r r a c h a e a 

c r i s e d e s t e C i c l o ( S a n t o s , R ; P i n t o , N . ; M a r t i n n e l l o , P . ) , e o u t r o s 

com base na economia neoclássica t e n t a n d o m o s t r a r a i n v i a b i l i d a d e 

da economia e x t r a t i v i s t a no c a p i t a l i s m o (Homma,A.). 

A p e s a r de t o d o s os e s f o r ç o s , a i n d a não s e c o n s t i t u í r a m 

formulações teóricas m a i s c o n s i s t e n t e s no campo d a E c o n o m i a 

Política, c a p a z e s de n o r t e a r com mais segurança os t r a b a l h o s de 

p e s q u i s a n e s t a a t i v i d a d e econômica. F r e n t e a e s t a deficiência, 

a l i a d a a a l g u m a s p a r t i c u l a r i d a d e s observáveis na a t i v i d a d e 

e x t r a t i v i s t a v e g e t a l , n e s t e t r a b a l h o , s e n t i m o s a n e c e s s i d a d e de 

lançar mão de r e f e r e n c i a i s t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c o s que f o r a m 

constituído p a r a uma o u t r a a t i v i d a d e r u r a l , que nos p a r e c e u mais 

próxima, i n c l u s i v e complementar ao e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , conforme 

e s t e vem se m a n i f e s t a n d o a t u a l m e n t e na região de e s t u d o , que é 

a a g r i c u l t u r a . 

A p r i m e i r a v i s t a , a a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a v e g e t a l vem se 

o r g a n i z a n d o a t u a l m e n t e na região de e s t u d o , sob uma forma de 

produção, que a p r e s e n t a f o r t e s s i m i l a r i d a d e s com a f o r m a 
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d e s t a r i q u e z a , e de que fornia e l e se r e l a c i o n a o c a p i t a l , com o 

mercado e com o mundo da produção c a p i t a l i s t a , e a i n d a , q u a i s a s 

a t i v i d a d e s que e l e d e s e n v o l v e e em que nível de q u a l i d a d e s e dá a 

reprodução da s u a força de t r a b a l h o . 

Sob o ponto de v i s t a da produção acadêmica, o e x t r a t i v i s m o 

v e g e t a l enquanto a t i v i d a d e econômica não s u s c i t o u até o f i n a l da 

d é c a d a de 80, gr a n d e s d e b a t e s ou preocupação dos p e s q u i s a d o r e s e 

e s t u d i o s o s da questão agrária b r a s i l e i r a , de forma a formularem 

g r a n d e s contribuições teóricas no campo da Economia Política 

s o b r e e s t a a t i v i d a d e . 

Predomina na b i b l i o g r a f i a e s p e c i a l i z a d a a n t e r i o r a década de 

80, uma visão em que o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l é c o n s i d e r a d o como 

uma a t i v i d a d e p r a t i c a m e n t e m a r g i n a l na economia, t e n d e n t e a 

d e s a p a r e c e r , e responsável p e l a miséria das populações e x t r a t o r a s 

e o a t r a s o histórico das s o c i e d a d e s que dependem d e l a . Neste 

s e n t i d o , não s e p r o c u r o u e s t u d a r até e n t ã o , com m a i s 

aprofundamento, e s t a a t i v i d a d e sob o s e u ponto de v i s t a i n t e r n o e 

na s u a r e l a ç ã o com o p r o c e s s o m a i s g e r a l d a a c u m u l a ç ã o 

c a p i t a l i s t a . I s t o s e d e v e t a l v e z , a s f o r t e s influências de 

concepções analíticas que vêem como d e s e n v o l v i m e n t o , apenas o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s forças p r o d u t i v a s do c a p i t a l . Em t a i s 

concepções, o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s p a s s a a s e r o 

ú n i c o e p r i n c i p a l p a d r ã o m e n s u r a d o r d a i m p o r t â n c i a de 

d e t e r m i n a d a s a t i v i d a d e s econômicas no c a p i t a l i s m o , s e n d o 

i n c l u s i v e o p r i n c i p a l i n d i c a t i v o do g r a u de m o d e r n i d a d e d a s 

s o c i e d a d e s contemporâneas. E s t a s influências parecem permear a s 

p r i n c i p a i s c o r r e n t e s da Economia Política Contemporânea. 

V e r i f i c a - s e a i n d a , que os p r i n c i p a i s t r a b a l h o s e x i s t e n t e s na 
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comumente v e r i f i c a d a na a g r i c u l t u r a : a produção f a m i l i a r , ou 

p r o d u ç ã o c a m p o n e s a . As p r i n c i p a i s c a r a c t e r í s t i c a s do 

e x t r a t i v i s m o v e g e t a l na região a s s i m o p e r m i t e m : é como a 

a g r i c u l t u r a , uma a t i v i d a d e f o r t e m e n t e dependente das condições 

climático-biológicas, é também dependente do monopólio da t e r r a 

sob a forma de f l o r e s t a , e s e o r g a n i z a a t u a l m e n t e sob a forma de 

u n i d a d e s de produção f a m i l i a r . Além do que, nas condições a t u a i s 

da região da p e s q u i s a , a a g r i c u l t u r a vem sendo d e s e n v o l v i d a em 

caráter quase que obrigatório, p e l o s t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s , 

na forma de pequenas roças i t i n e r a n t e s , p a r a complementar a s s u a s 

n e c e s s i d a d e s de subsistência. 

Como e x i s t e m e s s a s s i m i l a r i d a d e s , que são s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

g r a n d e s , nos p a r e c e u viável lançar mão, p a r a a investigação e 

análise do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l no nosso e s t u d o , do i n s t r u m e n t a l 

teórico-analítico constituído p a r a o e s t u d o da pequena produção 

agrícola ou produção camponesa no c a p i t a l i s m o . 

Obviamente, é de s e e s p e r a r que e s t e i n s t r u m e n t a l a p r e s e n t e 

a s s u a s l i m i t a ç õ e s . F r e n t e a e s s a p o s s i b i l i d a d e , s e f e z 

necessário n e s t e e s t u d o , a d o t a r na análise da r e a l i d a d e uma 

p o s t u r a teórico-metodológica a b e r t a na utilização das c a t e g o r i a s 

teóricas pe n s a d a s p a r a a pequena produção r u r a l , em função do 

seu poder e x p l i c a t i v o da r e a l i d a d e e s t u d a d a . I s t o nos p a r e c e 

p e r f e i t a m e n t e justificável t e n d o em v i s t a que a a t i v i d a d e 

e x t r a t i v i s t a a p e s a r d a s s i m i l a r i d a d e s , a p r e s e n t a a l g u m a s 

diferenças em relação a a g r i c u l t u r a , que poderão l i m i t a r o poder 

e x p l i c a t i v o do i n s t r u m e n t a l teórico a s e r u t i l i z a d o . Como 

exemplos, podemos c i t a r a i n s t a b i l i d a d e da p r o p r i e d a d e p r i v a d a da 

t e r r a na Amazônia d e v i d o a s u a condição de f r o n t e i r a agrícola 
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a p a r e n t e m e n t e em expansão, e a i n d a , o e s t r e i t o l i m i t e de 

c r e s c i m e n t o do volume da produção e x t r a t i v i s t a c o m p a r a d a a 

produção agrícola, v i s t o que a f l o r e s t a n a t i v a é um bem n a t u r a l 

l i m i t a d o , e, de mais difícil e l e n t a reprodução. 

Quanto a p e q u e n a produção agrícola, é s a b i d o que a s 

p r i n c i p a i s m a t r i z e s teóricas u t i l i z a d a s n a s u a análise, s e 

constituíram em s u a s l i n h a s básicas nos férteis d e b a t e s 

o c o r r i d o s no i n i c i o do século, a p a r t i r dos clássicos da Economia 

Política, ao a n a l i s a r e m a a g r i c u l t u r a no c a p i t a l i s m o . JFrente a 

i s t o , c o n s i d e r a m o s p e r t i n e n t e resgatá-las em s u a s p r e m i s s a s 

básicas, p a r a d e n t r e a s p r i n c i p a i s c o r r e n t e s o r i u n d a s d e s s a s 

p r e m i s s a s , f a z e r m o s e j u s t i f i c a r m o s uma opção n o r t e a d o r a das 

n o s s a s n e c e s s i d a d e s analíticas. 

As formulações teóricas s o b r e a pequena produção agrícola 

f o r a m c a t a l i z a d a s n a t e n t a t i v a de explicação do movimento 

c o m p l e x o e d i f e r e n c i a d o do c a p i t a l n a a g r i c u l t u r a , quando 

comparado ao s e u movimento na indústria urb a n a . E s s a s diferenças 

foram e x p l i c a d a s em função de algumas e s p e c i f i d a d e s e x i s t e n t e s 

na a t i v i d a d e agrícola como: s u a f o r t e dependência das condições 

climático-biológicas, do monopólio da t e r r a , e da existência 

e persistência de uma produção agrícola s u s t e n t a d a no t r a b a l h o 

f a m i l i a r (economia camponesa). 

Resgatando a s o r i g e n s das m a t r i z e s teóricas, nos clássicos 

da Questão Agrária, s e o b s e r v a , que Ka u t s k y i d e n t i f i c a v a como um 

dos p r i n c i p a i s obstáculos ao rápido movimento do c a p i t a l na 

a g r i c u l t u r a : a persistência de uma a g r i c u l t u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r ^ m i l i a r ou 

c a m p o n e s a . E s t a p e q u e n a p r o d u ç ã o r u r a l a p e s a r d a s u a 

i n f e r i o r i d a d e técnica em relação a grande produção e x i s t e n t e no 
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campo alemão, c o n s e g u i a p e r s i s t i r p e l a c a p a c i d a d e que t e r i a o 

camponês de s e s u b m e t e r a uma situação de autoexploração e 

subconsumo p a r a não p e r d e r a t e r r a ( K a u t s k y , K . 1986,p.99-101 ) . 

Ai n d a no d e c o r r e r da análise na s u a p r i n c i p a l o b r a , K a u t s k y a c a b a 

p o r c o n c l u i r que a persistência d a produção f a m i l i a r é uma 

recriação do próprio c a p i t a l , como reservatório de força de 

t r a b a l h o que o g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o r u r a l t a n t o 

n e c e s s i t a v a ( K a u t s k y , K., 1986 p . 1 4 5 ) . 

As conclusões que K a u t s k y t i r a no início do século . s e r v i r a m 

de inspiração e i n f l u e n c i a r a m uma das p r i n c i p a i s c o r r e n t e s do 

p e n s a m e n t o contemporâneo na análise d a produção f a m i l i a r n a 

a g r i c u l t u r a . C o r r e n t e e s t a , que tende a v e r a produção f a m i l i a r 

agrícola como r e s u l t a n t e de uma n e c e s s i d a d e que tem o c a p i t a l , no 

s e u p r o c e s s o de valorização, de r e c r i a r f o r m a s de produção 

aparentemente anacrônicas, quando comparadas com o observável na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i  

indústria urbana, porém que ap r e s e n t a m alguma f u n c i o n a l i d a d e ao 

p r o c e s s o de acumulação c a p i t a l i s t a , s e j a como reservatório de 

força de t r a b a l h o , ou a i n d a como um mecanismo r e d u t o r do v a l o r da 

força de t r a b a l h o no campo. 

Ainda r e s g a t a n d o os clássicos da Questão Agrária, se o b s e r v a 

que Lênin ao a n a l i s a r a "questão" da a g r i c u l t u r a no c a p i t a l i s m o , 

em o "Des e n v o l v i m e n t o do C a p i t a l i s m o na Rússia", não c o n s i d e r a a 

produção f a m i l i a r ou camponesa, como um obstáculo ao movimento do 

c a p i t a l , p o i s e s t e a u t o r , p e r c e b e n e s t e t i p o de produção o "germe 

do c a p i t a l i s m o " , já que n e s t e s e t o r e x i s t e um p r o c e s s o de 

desintegração e diferenciação, onde de um l a d o os camponeses 

p o b r e s vão s e t r a n s f o r m a n d o em a s s a l a r i a d o s r u r a i s e o s 

camponeses r i c o s vão formando uma b u r g u e s i a r u r a l que c a d a vez 
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mais c o n t r a t a assalariados.(Lênin,1985 p . 1 1 3 ) . 

E s t a conclusão de L e n i n , também inspirará e influenciará 

f o r t e m e n t e uma o u t r a c o r r e n t e da análise contemporânea da 

pequena produção r u r a l no c a p i t a l i s m o . A c o r r e n t e de influência 

l e n i n i s t a ao t r a t a r da produção f a m i l i a r agrícola, a c a b a 

p r i v i l e g i a n d o nas s u a s análises uma b u s c a c o n s t a n t e dos p r o c e s s o s 

de diferenciação e desintegração que o próprio d e s e n v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l i s m o p r o v o c a r i a no i n t e r i o r do s e t o r da pequena produção 

com a co n s e q u e n t e formação dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u r t a pequena b u r g u e s i a agrária, ou 

a i n d a , em algumas análises, r e d u z i n d o o típico p r o d u t o r f a m i l i a r 

a um s i m p l e s " t r a b a l h a d o r p a r a o c a p i t a l " na s u a própria t e r r a . 

No campo o p o s t o a Lênin e K a u t s k y , temos no r e s g a t e d o s 

clássicos, Chayanov, expoente do pensamento n e o p o p u l i s t a r u s s o , 

que ao a n a l i s a r a a g r i c u l t u r a de s e u p a i s , não p e r c e b e o p r o c e s s o 

de diferenciação s o c i a l e a desintegração do c a m p e s i n a t o 

d i s c u t i d a p o r Lênin. V e r i f i c a s i m , a p e n a s uma diferenciação 

demográfica, onde a s diferenças q u a n t o ao tamanho de áreas 

c u l t i v a d a s estão c o r r e l a c i o n a d a s ao c i c l o biológico das famílias, 

ou s e j a na relação t r a b a l h a d o r / c o n s u m i d o r no i n t e r i o r da Unidade 

de Produção F a m i l i a r ( C h a y a n o v , 1 9 8 5 , p . 6 4 - 0 6 ) . 

D e s s a forma, n a análise C h a y a n o v i a n a i n e x i s t e desintegração 

do c a m p e s i n a t o m a i s s i m s u a persistência e v i a b i l i d a d e n o 

c a p i t a l i s m o . E s t a p e r s i s t ê n c i a d a p r o d u ç ã o f a m i l i a r n a 

a g r i c u l t u r a é r e s u l t a n t e de s e u s mecanismos i n t e r n o s , f r u t o s de 

uma lógica própria que a nào utilização do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o 

l h e c o n f e r e . 

E s t a lógica camponesa i d e n t i f i c a d a por Chayanov, v i s a a n t e s 

de tudo no cálculo econômico do p r o d u t o r f a m i l i a r , o atendimento 
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das n e c e s s i d a d e s de consumo da Unidade de Produção F a m i l i a r , e se 

opoe a lógica c a p i t a l i s t a , que tem p o r o b j e t i v o o l u c r o e a 

reprodução a m p l i a d a do c a p i t a l . E s t a lógica em Chayanov p a r e c e 

s e r d e t e r m i n a d a por condições meramente s u b j e t i v a s :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Qualquer 

unidade doméstica de exploração agrária, tem um limite natural 

para a sua produção, a qual está determinada pelas proporções 

entre a intensidade do trabalho anual da família e o grau de 

satisfação de suas necessidades.".(Chayanov,A. 1985 p . 8 5 ) . 

Assim, no pensamento Chayanoviano, a existência na produção 

f a m i l i a r de uma lógica econômica própria, e x p l i c a d e t e r m i n a d o s 

comportamentos quanto a utilização dos meios de produção, e da 

força de t r a b a l h o na unidade p r o d u t i v a , que s e r i a m i r r a c i o n a i s e 

anacrônicas em um e m p r e e n d i m e n t o c a p i t a l i s t a , mas que s e 

c o n s t i t u e m em mecanismos i n t e r n o s que asseguram a persistência 

d e s t e t i p o de economia no modo de produção dominante. 

Também, i n s p i r a d a em Chayanov, se c o n s t i t u i u uma i m p o r t a n t e 

c o r r e n t e contemporânea de análise da pequena produção agrícola, 

que nos s e u s e s t u d o s analíticos tende a i s o l a r e s t a forma de 

produção r u r a l das influências do c a p i t a l i s m o , dando m u i t a s das 

v e z e s a e s t a um s t a t u s de t o t a l a u t o n o m i a ; e s m i u ç a n d o 

p r o f u n d a m e n t e n a s s u a s a n á l i s e s o i n t e r i o r d a s u n i d a d e s 

f a m i l i a r e s de p r o d u ç ã o , na b u s c a de n o v a s e v i d ê n c i a s 

comprobatórias da s u a lógica i n t e r n a própria e do s e u cálculo 

econômico. 

As c o r r e n t e s contemporâneas de análise da pequena produção 

r u r a l , i n s p i r a d a s em Lênin ou em K a u t s k y , no nosso e n t e n d e r , são 

problemáticas por não perceberem, ou mesmo negarem a existência 

de um espaço de autonomia no i n t e r i o r da produção f a m i l i a r em 
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relação ao movimento do c a p i t a l . Por assim procederem, acabam 

re d u z i n d o a recriação ou a desintegração da pequenazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o d u ç ã o n o 

c a p i t a l i s m o ao s i m p l e s movimento d e t e r m i n i s t a e u n i l a t e r a l do 

c a p i t a l , deixando de perceber a r i q u e z a e as contradições que 

e x i s t e m nesses processos. Por o u t r o l a d o a c o r r e n t e de inspiração 

c h a y a n o v i a n a também nos p a r e c e problemática teórica e 

m e t o d o l o g i c a m e n t e , p o r q u e , ao i d e a l i z a r nas suas incursões 

analíticas, um amplo espaço de autonomia da produção f a m i l i a r no 

c a p i t a l i s m o e um f o r t e s u b j e t i v i s r a o do p r o d u t o r f a m i l i a r ' no seu 

com p o r t a m e n t o econômico, fazem da pequena produção r u r a l no 

c a p i t a l i s m o , uma espécie de i l h a , que apesar de encravada neste 

modo de produção e se r e l a c i o n a n d o c o t i d i a n a n i e n t e com e s t e , se 

e n c o n t r a i s e n t a ou imune as suas f a t a i s influências. Cometendo 

a s s i m , de f o r m a o p o s t a o mesmo e r r o das c o r r e n t e s a que se 

contrapõe. 

F r e n t e ao r e s g a s t e f e i t o , entendemos que e s t a s p r i n c i p a i s 

concepções de análise, quando c o n s i d e r a d a s de forma antagônica ou 

i s o l a d a s nos estudos da produção f a m i l i a r no campo, se mostram de 

c e r t o modo l i m i t a d a s , p o i s apenas dão c o n t a de p a r t e de uma 

r e a l i d a d e complexa e contraditória que é a r e a l i d a d e r u r a l , onde 

a d i v e r s i d a d e de situações v e r i f i c a d a s n e s t a r e a l i d a d e evidenciam 

de antemão as d i f i c u l d a d e s e x p l i c a t i v a s dessas concepções em 

separado. 

F r e n t e a e s t a s b r e v e s considerações s o b r e as p r i n c i p a i s 

c o r r e n t e s contemporâneas de análise da produção f a m i l i a r 

agrícola, a p a r t i r do r e s g a s t e das suas m a t r i z e s teóricas 

clássicas, concluímos que apesar da necessidade de lançarmos mãos 

do r e f e r e n c i a l teórico da pequena produção r u r a l , a e s c o l h a ou a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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filiação mecânica e acrítica por uma dessas p r i n c i p a i s c o r r e n t e s , 

na análise da economia e x t r a t i v i s t a , p o d e r i a redundar em uma não 

apreensão da r i q u e z a de determinações que e s t e t i p o de economia 

t r a z em seu b o j o . F r e n t e a i s t o n e s t e esforço i n t e l e c t u a l , 

p r e f e r i m o s o p t a r por uma concepção de análise que s e j a a b e r t a , 

que i n v e s t i g u e o nível i n t e r n o da organização da economia 

e x t r a t i v i s t a r e l a c i o n a n d o - o com as manifestações e x t e r n a s que são 

i n e r e n t e s ao movimento da acumulação c a p i t a l i s t a , sem p r o c u r a r 

p r i v i l e g i a r uma ou o u t r a abordagem, mais apenas e n t e n d e r as 

p r i n c i p a i s contradições que se manifestam dando rumo a e s t e t i p o 

de a t i v i d a d e p r o d u t i v a . E a i n d a c o n s i d e r a r a p o s s i b i l i d a d e de 

d i a l o g a r ou se complementar com concepções teóricas e x t e r i o r e s a 

Economia Política, se na análise se perceber e s t a necessidade. 

Desta forma, neste t r a b a l h o u t i l i z a r e m o s um procedimento 

teórico-metodológico i n s p i r a d o na análise de T e p i c h t , economista 

agrário polonês na sua análise sobre a economia camponesa. Este 

a u t o r u t i l i z a na sua análise da produção f a m i l i a r as concepções? 

m a r x i s t a e c h a y a n o v i a n a em uma visão de c o m p l e m e n t a r i e d a d e . 

Alguns p r e s s u p o s t o s do pensamento de T e p i c h t para o estudo da 

produção f a m i l i a r nos parecem p e r t i n e n t e s de consideração na 

nossa análise, dos q u a i s podemos e x e m p l i f i c a r : 

.0 ponto de equilíbrio e n t r e a produção/consumo r e s u l t a n t e 

da relação nQ de braços/nQ de bocas é determinado por condições? 

o b j e t i v a s e e x t e r i o r e s a Unidade de Produção F a m i l i a r e não 

s u b j e t i v a s como observadas em Chayanov.(Tepicht,1973 p.41). 

.Que o d e s e n v o l v i m e n t o da s i m b i o s e e n t r e a exploração 

agrícola-instituição f a m i l i a r é o que c o n s t i t u i o elemento mais 

durável das relações i n t e r n a s da economia camponesa, enquanto as 
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suas relações e x t e r n a s com a economia en g l o b a n t e dão prova de 

.A d u p l a marca que e s t a economia f a m i l i a r t r a z é de ura f o r t e 

i n d i v i d u a l i s m o com r e s p e i t o ao e x t e r i o r e um c o l e t i v i s m o i n t e r n o 

r i g o r o s o . Sendo que e s t e c o l e t i v i s m o c r i a uma delimitação mu i t o 

e s t r e i t a e n t r e o patrimônio f a m i l i a r em relação aos o u t r o s . No 

mesmo tempo em que s u b o r d i n a a trajetória de cada membro da 

família ao i n t e r e s s e da empresa f a m i l i a r , ao nível da economia, 

do prestígio e t c . Sendo a manifestação mais característica desse 

estado de c o i s a s , o caráter impessoal de t r a b a l h o e sobretudo da 

renda de t o d o s , com exceção ao chefe da família (T e p i c h t , 1 9 7 3 

p.40-41). 

E que a relação e n t r e o t r a b a l h o e a renda f a m i l i a r n e ste 

t i p o de economia será sempre a valorização das forças que não 

t e n d o acesso d i r e t o ao mercado de t r a b a l h o p e l a sua f r a c a 

m o b i l i d a d e p r o f i s s i o n a l , oferecem-se a sociedade sob forma de 

p r o d u t o s a preço e s p e c i a l ( T e p i c h t , 1 9 7 3 p.40-41). 

A inspiração nessa abordagem teórico-metodológica como ponto 

de p a r t i d a para o estudo em questão, se c o l o c o u em princípio, 

como uma t e n t a t i v a de m i n i m i z a r as limitações e x p l i c a t i v a s que as 

p r i n c i p a i s c o r r e n t e s de análise s o b r e a produção f a m i l i a r 

agrícola em s i mesmas, poderiam a p r e s e n t a r na análise da economia 

e x t r a t i v i s t a no nosso estudo de caso. Esta e s c o l h a p r o c u r o u não 

e x c l u i r na l e i t u r a da r e a l i d a d e estudada, as contribuições mais 

r e c e n t e s sobre o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l na Amazônia, que foram 

c o n s i d e r a d a s d e n t r o de suas competências, sempre que possível, 

como i n s t r u m e n t a l acessório de análise. 

Após d e f i n i r - s e em l i n h a s g e r a i s o problema que n o r t e a r i a a 

uma grande s 
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investigação, f e z - s e a e s c o l h a de uma área para o estudo " i n 

l o c o " , e a seleção dos procedimentos metodológicos para e s t e 

e s t u d o , que se c o n f i g u r o u c o n c r e t a m e n t e em uma " P e s q u i s a de 

Campo". 

A área s e l e c i o n a d a para a Pesquisa de Campo f o i o denominado 

S u l do Amapá, d e l i m i t a d a g e o g r a f i c a m e n t e p e l o município de 

L a r a n j a l do J a r i - A P ( v i d e F i g . l ) , que f o i em 1988 desmembrado 

do município de Mazagão-AP. 

Os p r i n c i p a i s critérios que nortearam a e s c o l h a do- Sul do 

Amapá como l o c u s da p e s q u i s a de campo foram: 

..Esta área f a z p a r t e de uma região geo-econôraica mais ampla 

denominada de Vale do J a r i , sob os l i m i t e s do r i o C a j a r i - A P ao 

r i o Paru-PA ( v i d e F i g . 2 ) , c u j a ocupação econômica, f o i dinamizada 

p e l a ampla r i q u e z a de espécies v e g e t a i s de g r a n d e p o t e n c i a l 

econômico e x i s t e n t e s nas suas f l o r e s t a s : m a d e i r a s de l e i , 

castanha do pará, s e r i n g a i s , açaizais, copaíba, a n d i r o b a e n t r e 

o u t r a s espécies, e p e l o e x p r e s s i v o p o t e n c i a l m i n e r a l e x i s t e n t e no 

seu s u b s o l o ( v i d e F i g . 3 ) . 

Esta região v i v e u concretamente os p r i n c i p a i s movimentos 

v e r i f i c a d o s na economia amazônica desde o chamado C i c l o das 

Drogas do Sertão, a p a r t i r de quando f o i i n i c i a d a a sua ocupação 

econômica p e l o homem de origem européia. F o i um p o l o dinâmico na 

c o l e t a da b o r r a c h a e o u t r a s gomas v e g e t a i s no C i c l o da Borracha. 

Após e s t e C i c l o , o e x t r a t i v i s m o da castanha do pará, se t o r n a a 

p r i n c i p a l a t i v i d a d e d i n a m i z a d o r a da economia l o c a l . A p a r t i r da 

década de 70, se i n s t a l a no seu i n t e r i o r um Grande P r o j e t o de 

C a p i t a l E s t r a n g e i r o ( P r o j e t o J a r i ) , " n a c i o n a l i z a d o " em 1981, e 

passando ao c o n t r o l e do Grande C a p i t a l i n d u s t r i a l - f i n a n c e i r o 
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n a c i o n a l , através de i n c e n t i v o s do G o v e r n o F e d e r a l . N e s t e 

s e n t i d o , e s t a é uma região onde s e m a n i f e s t a m os p r i n c i p a i s 

movimentos e a s gr a n d e s contradições do modelo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de s e nv o l v i me nt o 

C a p i t a l i s t a que se implantou na Amazônia, como: concentração das 

t e r r a s , devastação d a s f l o r e s t a s ( v i d e F i g . 4 ) , expulsão de 

p o s s e i r o s p a r a a s c i d a d e s e concentração de uma população 

desempregada e sub-empregada em núcleos urbanos que se c r i a r a m 

sob formas de gr a n d e s f a v e l a s s c b r e p a l a f i t a s . 

..0 S u l do Amapá, ou m a i s p r e c i s a m e n t e o município de 

L a r a n j a l do J a r i , l o c a l i z a d o no V a l e do J a r i , r e p r e s e n t a 

a t u a l m e n t e a área de m a i o r expressão econômica n a a t i v i d a d e 

e x t r a t i v i s t a v e g e t a l do E s t a d o do Amapá(vide F i g . 5 ) , onde só a 

c a s t a n h a do p a r a t em um p o t e n c i a l de c o l e t a de 8 0 . 0 0 0 

h e c t o l i t r o s , segundo dados do MIRAD ( 1 9 8 8 ) , o que r e p r e s e n t a r i a 

mais de 80% da produção e s t a d u a l e 15% da produção n a c i o n a l . 

N e s t e m u n i c í p i o e x i s t e m v a s t o s s e r i n g a i s e a ç a i z a i s que 

r e p r e s e n t a m um p o t e n c i a l muito grande de r i q u e z a e x t r a t i v i s t a , a 

p o n t o de s e r c r i a d a em s e u e s p a ç o m u n i c i p a l a R e s e r v a 

E x t r a t i v i s t a do C a j a r i , através do d e c r e t o p r e s i d e n c i a l nQ 99.145 

de 1990, como uma a l t e r n a t i v a de c o n j u g a r d e s e n v o l v i m e n t o e 

preservação do meio ambiente p a r a a s populações e x t r a t i v i s t a s 

l o c a i s . 

E s t e município tem uma população de 21.000 h a b i t a n t e s sendo 

que estimadamente 40% d e s t a , vivem d i r e t a m e n t e do e x t r a t i v i s m o e 

pequena a g r i c u l t u r a na região. 

Além d e s s e s critérios de r e p r e s e n t a t i v i d a d e , houve uma f o r t e 

motivação de caráter p e s s o a l , onde, na condição de amapaense, 

nos p a r e c e u i m p o r t a n t e n e s t e esforço f o r m a l de c u m p r i r a s 
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FIG.4-MAPAS DOS DE3MATAMENT0S OCORRIDOS NA AMAZÔNIA 
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exigências do c u r s o , em a p r o v e i t a r p a r a t e n t a r d e i x a r a n o s s a 

c o n t r i b u i ç ã o p a r a uma r e g i ã o p o u c o e s t u d a d a n a s s u a s 

p e c u l i a r i d a d e s . Além do que, c o n s i d e r a m o s i m p o r t a n t e a p r o v e i t a r a 

i n t i m i d a d e que temos com o S u l do Amapá, era função de já termos 

d e s e n v o l v i d o s a t i v i d a d e s enquanto p r o f i s s i o n a l da extensão r u r a l 

j u n t o a a q u e l a população, o que nos aju d o u a v e n c e r uma e t a p a que 

nos p a r e c e difícil p a r a q u a l q u e r p e s q u i s a d o r que se d e p a r a p e l a 

p r i m e i r a v e z com comunidades r u r a i s na Amazônia. 

A P e s q u i s a de Campo t e v e como f i n a l i d a d e s p e r c o r r e r a l g u n s 

caminhos que l e v a s s e m a um entendimento dos p r i n c i p a i s mecanismos 

responsáveis p e l a m anutenção, reprodução e f u n c i o n a m e n t o d a 

economia e x t r a t i v i s t a do S u l do Amapá, p r i n c i p a l m e n t e nos s e u s 

a s p e c t o s mais i n t e r n o s , ou s e j a nos l i g a d o s d i r e t a m e n t e a Unidade 

de Produção E x t r a t i v i s t a , na s u a forma de organização e na s u a 

relação com os p r i n c i p a i s a g e n t e s c o n c r e t o s da dinâmica s o c i a l . 

D e s t a f o r m a a i d a a campo f o i um momento em que p r o c u r a m o s 

c a r a c t e r i z a r o p e r f i l sócio-econôinico do t r a b a l h a d o r d i r e t o na 

a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a v e g e t a l e a organização i n t e r n a d a 

U n i d a d e de Produção, em s e u f u n c i o n a m e n t o e em s u a lógica 

econômica; a relação das u n i d a d e s de produção com os mercados e 

com a s o u t r a s a t i v i d a d e s econômicas l o c a i s ; a ação do E s t a d o com 

relação a e s t a economia; a forma como os p r o d u t o r e s se organizam 

econômica e p o l i t i c a m e n t e no e n f r e n t a m e n t o de s u a s p r i n c i p a i s 

d i f i c u l d a d e s . 

P a r a p e n e t r a r no emaranhado de relações que se e s t a b e l e c e m 

n a p r o d u ç ã o d i r e t a d a r i q u e z a e x t r a t i v i s t a , u t i l i z a m o s 

e n t r e v i s t a s g r a v a d a s com o s p r o d u t o r e s e famílias t e n t a n d o 

r e c o n s t i t u i r a história e a s experiências l o c a i s ; a p l i c a m o s 
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questionários p a r a a p r o f u n d a r o e n t e n d i m e n t o de a s p e c t o s 

i m p o r t a n t e s da organização i n t e r n a das u n i d a d e s de produção, além 

da técnica da observação d i r e t a , que só a p e s q u i s a " i n l o c o " 

p e r m i t e . 

Na aplicação d a s técnicas p r o c u r a m o s e s c o l h e r a l g u m a s 

c o m u n i d a d e s do m u n i c í p i o o n d e a a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a , 

p r i n c i p a l m e n t e a c o l e t a da c a s t a n h a , tem uma f o r t e significância 

na manutenção das Unidades de Produção, embora tenhamos a p l i c a d o s 

questionários em uma comunidade onde a a t i v i d a d e agrícola é mais 

e x p r e s s i v a que a e x t r a t i v i s t a v e g e t a l , como uma forma de t i r a r 

algumas informações no p r o c e s s o de comparação. A F i g . 6 nos m o s t r a 

distribuição e s p a c i a l c o m u n i d a d e s que f o r a m t r a b a l h a d a s na 

P e s q u i s a de Campo. 

A P e s q u i s a de Campo f o i o p e r a c i o n a l i z a d a em duas e t a p a s : 

.A lê e t a p a f o i r e a l i z a d a em j a n e i r o / 9 0 , quando através de 

e n t r e v i s t a s ( g r a v a d a s ou n ão), se p r o c u r o u nas h stórias o r a i s , 

r e s g a t a r os p r i n c i p a i s a s p e c t o s i n e r e n t e s a história econômica da 

região; as a t i v i d a d e s r e a l i z a d a s p e l a população r u r a l d u r a n t e o 

ano; e o c o t i d i a n o do t r a b a l h a d o r e x t r a t i v i s t a nas d i v e r s a s f a s e s 

do p r o c e s s o p r o d u t i v o , n a s Un i d a d e s de Produção. 

N e s t a p r i m e i r a e t a p a foram f e i t a s 9 e n t r e v i s t a s g r a v a d a s e 

19 não g r a v a d a s , além de v i s i t a s a áreas de t r a b a l h o agrícola e 

e x t r a t i v i s t a , s e e.tingindo a s comunidades r u r a i s de Santo A n t o n i o 

da C a c h o e i r a , Agua B r a n c a do C a j a r i , M a r i n h o do C a j a r i e 

Jarilândia. 

A p r i m e i r a e t a p a f o i muito i m p o r t a n t e no c o n t a t o i n i c i a l com 

a r e a l i d a d e , f o r n e c e n d o i m p o r t a n t e s subsídios p a r a o p l a n e j a m e n t o 

da e t a p a p o s t e r i o r . 
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N e s t a e t a p a , se p r i v i l e g i o u nas e n t r e v i s t a s a comunidade de 

Santo A n t o n i o da C a c h o e i r a , d e v i d o ao f a t o , de n e s t a ocasião, nos 

en c o n t r a r m o s acompanhando um t r a b a l h o de l e v a n t a m e n t o s o c i o -

económico que e s t a v a s e n d o r e a l i z a d a n e s t a c o m u n i d a d e p e l a 

EMATER-AP, a t i n g i n d o todos os moradores, em função dos c o n f l i t o s 

de t e r r a s , que e s t a v a m a c o n t e c e n d o e n t r e c s t r a b a l h a d o r e s 

e x t r a t i v i s t a s e o P r o j e t o J a r i . 

.A 2a e t a p a f o i r e a l i z a d a em f e v e r e i r o e março/91 e foram 

a p l i c a d o s 49 questionários de p e s q u i s a s o b r e Pequena Produção 

A g r o e x t r a t i v i s t a . Os questionários foram i n s p i r a d o s em um modelo 

u t i l i z a d o p o r uma P e s q u i s a I n t e r n a c i o n a l C o m p a r a t i v a s o b r e 

Pequena Produção R u r a l , da q u a l fazem p a r t e p r o f e s s o r e s do C e n t r o 

de Humanidades da UFPb-Campus I I (Mestrado em S o c i o l o g i a R u r a l ) . 

Os questionários foram distribuídos e a p l i c a d o s em 12 comunidades 

r u r a i s , .sendo 4 do R i o J a r i e 7 c o m u n i d a d e s d a R e s e r v a 

E x t r a t i v i s t a do R i o C a j a r i , e 1 n a s p r o x i m i d a d e s da Sede do 

Município. A distribuição dos questionário t e n t o u ao mesmo tempo 

s e r p r o p o r c i o n a l ao n ú m e r o de f a m í l i a s d a s c o m u n i d a d e s 

p e s q u i s a d a s e a t i n g i r a l g u m a s e s p e c i f i d a d e s que na ocasião 

considerávamos i m p o r t a n t e s p a r a a análise. 

Além dos questionários, foram f e i t a s e n t r e v i s t a s g r a v a d a s 

com c o m p r a d o r e s l o c a i s de c a s t a n h a e com d i r e t o r e s e e x -

d i r e t o r e s da C o o p e r a t i v a M i s t a A g r o e x t r a t i v i s t a de L a r a n j a l do 

J a r i , d e l e g a d o s s i n d i c a i s , e com o p r e f e i t o do município. O 

Quadro I nos dá uma idéia s o b r e os p r o c e d i m e n t o s de p e s q u i s a 

adotados por comunidades e regiões. 

Após e s s a s duas e t a p a s , em junho/91 se v o l t o u a região onde 
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s e c o n t a c t o u com p r o d u t o r e s , c o m p r a d o r e s , d i r e t o r e s d a 

C o o p e r a t i v a e técnicos l o c a i s , onde foram complementadas algumas 

informações a n t e r i o r m e n t e c o l e t a d a s . 

Durante a P e s q u i s a de Campo, nos deparamos e c o l e t a m o s um 

volume muito grande de informações s o b r e a r e a l i d a d e e s t u d a d a . 

D e s t a s , s i s t e m a t i z a m o s o que entendíamos s e r o e s s e n c i a l p a r a a 

análise que nos propomos a f a z e r n e s t a dissertação. O que não f o i 

u t i l i z a d o , deverá s e r p o s t e r i o r m e n t e s i s t e m a t i z a d o e e n t r e g u e ao 

u s u f r u t o dos movimentos de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e n v o l v i d o s com a 

l u t a p e l a viabilização das R e s e r v a s E x t r a t i v i s t a s . I s t o nada mais 

r e p r e s e n t a , do que uma forma de " r e t o r n o " , que os movimentos dos 

t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s c o n s t a n t e m e n t e c o b r a m a o s 

p e s q u i s a d o r e s que d e s e n v o l v e r a m s e u s t r a b a l h o s na região. 

Q u a n t o a s u a f o r m a de e x p o s i ç ã o e s t e t r a b a l h o , f o i 

o r g a n i z a d o em 3 g r a n d e s capítulos, s e n d o que o Capítulo I , 

abordará através de uma contextualização histórico-geográfica, a 

p r o b l e m á t i c a do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l e n q u a n t o a t i v i d a d e 

e c o n ô m i c a , na s u a r e l a ç ã o com a a g r i c u l t u r a , e com o 

desenvolvimemto c a p i t a l i s t a na Amazônia no g e r a l e no S u l do 

A m a p á em p a r t i c u l a r ; o C a p í t u l o I I t r a t a r á em c a r á t e r 

predominantemente d e s c r i t i v o , das observações f e i t a s " i n l o c o " na 

e t a p a de P e s q u i s a de Campo r e a l i z a d a S u l do Amapã, enquanto o 

Capítulo I I I , com um caráter c o n c l u s i v o , tentará d i s c u t i r 

a n a l i t i c a m e n t e o s a s p e c t o s c o n s i d e r a d o s f u n d a m e n t a i s d a 

problemática e s t u d a d a , num esforço i n t e l e c t u a l de síntese e n t r e o 

empírico e o teórico. 
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Q U A D R O I - D E M O N S T R A T I V O D O S 

P E S Q U I S A U T I L I Z A D O S P O R C O M U N I D A D E 
P R O C E D I M E N T O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD 

C O M U N I D A D E / R E G I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa O 

DE I N F L U Ê N C I A . 

NÚMERO 

DE 

F A M Í L I A S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

lâ E T A P A ( 1 9 9 0 ) 2a E T A P A ( 1 9 9 1 ) 

C O M U N I D A D E / R E G I a O 

DE I N F L U Ê N C I A . 

NÚMERO 

DE 

F A M Í L I A S 

E N T R E V I S T A S Q U E S T I O -

N Á R I O S 

PROD. 

E N T R E V I S T A S C O M U N I D A D E / R E G I a O 

DE I N F L U Ê N C I A . 

NÚMERO 

DE 

F A M Í L I A S COM PRO O U T 

Q U E S T I O -

N Á R I O S 

PROD. COM PRO OUT 

R I O J A R I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -

. J A R I L A N D I A 60 02 05 09 01 

. P A D A R I A 32 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- — 07 

.SANTO A N T O N I O 34 02 16 — 06 02 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 

. I R A T A P U R U 12 - - - 02 - -

R I O C A J A R I 

.AGUA BRANCA 46 01 09 02 01 

.MARINHO 23 - 02 - 02 - - -

.ACAMPAMENTO 12 - - - 01 _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— -

.SANTARÉM 08 - - - 01 - - -

. I T A B O C A 12 - -
- 02 - - -

. A R I R A M B A 12 - - - 01 - - -

.BOCA DO B R A Ç O 09 - - - 01 - - -.SANTA C L A R A 03 - - - - 01 - -

. T I R A COURO 12 - - - 06 - - -

SEDE M U N I C I P A L 

. L A R A N J A L - - - - - 01 02 02 
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C A P I T U L O I 

C O N T E X T U A L I Z A Ç Ã O H I S T Ó R I C O G E O G R Á F I C A 

1 - A G R I C U L T U R A E E X T R A T I V I S M O V E G E T A L NO 

DESENVOLVIMENTO C A P I T A L I S T A DA A M A Z Ó N I A . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A b i b l i o g r a f i a e s p e c i a l i z a d a n o s m o s t r a n a E c o n o m i a 

Amazônica, desde a época c o l o n i a l , a existência de relações de 

complementariedade e de tensão e n t r e a a t i v i d a d e agrícola e a 

a t i v i d a d e de c o l e t a nos p r o c e s s o s de geração da r i q u e z a s o c i a l . 

Nesse s e n t i d o , nos p a r e c e problemático, a n a l i s a r h i s t o r i c a m e n t e o 

e x t r a t i v i s m o v e g e t a l i s o l a d o da a g r i c u l t u r a na geração de r i q u e z a 

na Amazônia R u r a l . 

A r e l a ç ã o de c o m p 1 e m e n t a r i e d a d e já e x i s t e d e s d e o s 

indígenas, onde a a g r i c u l t u r a em pequenas l a v o u r a s complementa a s 

a t i v i d a d e s de c o l e t a na reprodução s o c i a l das s u a s populações. 

Enquanto a tensão se i n i c i a à p a r t i r da cclonização e u r o p e i a , 

quando a s demandas do mercado i n t e r n a c i o n a l e a s exigências do 

p r o c e s s o g l o b a l de acumulação c a p i t a l i s t a , mesmo e n t r a n d o em 

choque com os c o n d i c i o n a n t e s l o c a i s , determinam ao longo do tempo 

as modificações n e s t a relação. 

D e s s a forma, se p e r c e b e na história amazônica, momentos 

em que a a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a é o polo dinâmico d e s s a relação, 

e a s s i m s e m a n i f e s t a na economia; momentos era que a a t i v i d a d e 

agrícola p a s s a a d i n a m i z a r a relação, e c o n s e q u e n t e m e n t e a 

e c o n o m i a , e, na f a s e m a i s r e c e n t e , em que ambas perdem s e u s 
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espaços p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s , na dinâmica econômica 

r e g i o n a l . 

A s s i m , a g e n t e v e r i f i c a n a s d i v e r s a s f a s e s do 

d e s e n v o l v i m e n t o histórico do C a p i t a l i s m o n a Amazônia, a s 

modificações que vão se p r o c e s s a n d o n e s s a relação: no início a 

a g r i c u l t u r a é complementar ao e x t r a t i v i s m o , p o s t e r i o r m e n t e o 

e x t r a t i v i s m o p a s s a a complementar a a g r i c u l t u r a , anos d e p o i s a 

a g r i c u l t u r a c o n c o r r e com o e x t r a t i v i s m o p e l a força de t r a b a l h o e 

de c a p i t a i s e no f i n a l a a g r i c u l t u r a e o e x t r a t i v i s m o v j u n t o s 

ocupando espaços complementares a o u t r a s a t i v i d a d e s na dinâmica 

econômica amazônica. 

Se o b s e r v a também, que e s s e movimento é r e s u l t a d o de 

d e t e r m i n a ç õ e s m a i s a m p l a s , que e x t r a p o l a m a s f r o n t e i r a s 

amazônicas, ou mais p r e c i s a m e n t e , são determinações dadas p e l a s 

n e c e s s i d a d e s mais g e r a i s da acumulação c a p i t a l i s t a , m a n i f e s t a d a 

na divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o . 

A p e s a r , d a s d e t e r m i n a ç õ e s s e o r i g i n a r e m n o s c e n t r o s 

dinâmicos da acumulação c a p i t a l i s t a , ao se m a n i f e s t a r e m na 

Amazônia, se c o n f r o n t a m com a s e s p e c i f i c i d a d e s l o c a i s i n e r e n t e s 

ao momento histórico em que v i v e a região. Neste c o n f r o n t o são 

c r i a d o s métodos e f o r m a s também específicos de produção e 

a p r o p r i a ç ã o da r i q u e z a s o c i a l . M é t o d o s e f o r m a s que s e 

d i f e r e n c i a m t a m b é m n o s d i f e r e n t e s e s p a ç o s h i s t ó r i c o s e 

g e o g r á f i c o s . D e s s a f o r m a , não s e v e r i f i c a uma t e n d ê n c i a 

h o m o g e n e i z a n t e n a manifestação do c a p i t a l i s m o na t o t a l i d a d e 

amazônica, p e l o menos, ao nível da produção de r i q u e z a s na 

a g r i c u l t u r a e no e x t r a t i v i s m o . 

A posição dominante de uma a t i v i d a d e s o b r e a o u t r a obedece 

38 



a s n e c e s s i d a d e s da a c u m u l a ç ã o c a p i t a l i s t a à n í v e l 

i n t e r n a c i o n a l , s e p e r c e b e n d o ura período i n i c i a l em que o 

e x t r a t i v i s m o r e s p o n d e ao mer c a d o i n t e r n a c i o n a l f o r n e c e n d o 

" p r o d u t o s exóticos" que são a s n o v i d a d e s p a r a um mercado e x i g e n t e 

em novas m e r c a d o r i a s p a r a o s e u f o r t a l e c i m e n t o , enquanto que a 

a g r i c u l t u r a é e s t i m u l a d a p a r a p r o d u z i r p a r a e s t e mercado c a c a u e 

açúcar p a r a a alimentação do povo europeu. 

No C i c l o da B o r r a c h a , o e x t r a t i v i s m o é chamado p a r a f o r n e c e r 

uma matéria p r i m a muito i m p o r t a n t e como c a p i t a l c o n s t a n t e das 

indústrias c a p i t a l i s t a s em expansão. Com a c r i s e d e s t e C i c l o , a 

a g r i c u l t u r a p a s s a a s e r e s t i m u l a d a , recebendo t a n g e n c i a l m e n t e a s 

influências do p r o c e s s o que a c o n t e c i a no S u l do país, r e s u l t a n t e 

de uma n e c e s s i d a d e de realização de m e r c a d o r i a s em e x c e s s o nos 

mercados: os insumos modernos p a r a a a g r i c u l t u r a . P o s t e r i o r m e n t e 

se o b s e r v a um ca m i n h a r p a r a uma f a s e que também é de especulação 

imobiliária, mascarada nos Grandes P r o j e t o s , que sufocará t a n t o a 

a g r i c u l t u r a como o e x t r a t i v i s m o em d e t r i m e n t o da valorização de 

um c a p i t a l mais e s p e c u l a t i v o que p r o d u t i v o , originário ou não da 

intervenção e i n c e n t i v o s e s t a t a i s . 

Já mais r e c e n t e m e n t e , o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l v o l t a a s e r 

i m p o r t a n t e , p o i s além de v a l o r i z a r d e t e r m i n a d a s frações do 

c a p i t a l , g a r a n t e também a não destruição da p r i n c i p a l f o n t e de 

matéria prima p a r a a indústria moderna da B i o t e c n o l o g i a . 

Em todo e s s e movimento, a s formas e os métodos de produção 

e distribuição da r i q u e z a s o c i a l v a o se t r a n s f o r m a n d o , s e 

r e c o n s t i t u i n d o , ou se rea d a p t a n d o aos f a t o r e s que a r e a l i d a d e 

histórica interpõem ao movimento do c a p i t a l , sendo reconstituídos 

métodos e relações s o c i a i s , que a p e s a r de a p a r e c e r e m como 
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a t r a s a d a s a n t e a s f o r m a s c l á s s i c a d a s r e l a ç õ e s s o c i a i s 

c a p i t a l i s t a s , c o n t r a d i t o r i a m e n t e porém, s e m o s t r a r a m m u i t o 

e f i c i e n t e s , porque não d i z e r modernas, no ate n d i m e n t o da demanda 

que o p r o c e s s o de acumulação c a p i t a l i s t a impôs em d e t e r m i n a d o s 

momentos d a história econômica. I s t o reforça o que e s c r e v e u 

Mareio Souza:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "A Amazônia é uma região acostumada a conviver com o 

moderno.Em 400 anos de história experimentou os métodos mais 

modernos de exploração.Cada uma das fases da história regional 

mostra a modernidade das experiências que foram se sucedendo: 

agricultura capitalista em 1760 com Marquês de Pombal, economia 

capitalista exportadora em 1890 cem a borracha, e estrutura 

industrial eletrônica em 1970 com a Zona Franca de Manaus.Os 

trabalhadores da Amazônia sempre foram explorados pelo que havia 

de mais sofisticado em termos de relações de produção."(Souza,M. 

1990 p . 1 3 ) . 

É e v i d e n t e que e s t e "moderno" a que se r e f e r e Souza, nunca 

t e n h a r e p r e s e n t a d o avanço p a r a a s p a r c e l a s responsáveis p e l a 

produção d a r i q u e z a através do t r a b a l h o , p o i s f o i sempre um 

moderno d e t e r m i n a d o p e l a s n e c e s s i d a d e s m a i s p r e m e n t e s da 

acumulação c a p i t a l i s t a , sob a l t a t a x a de exploração da força 

de t r a b a l h o . 

N e ste capítulo t e n t a r e m o s f a z e r uma b r e v e e g e n e r a l i z a n t e 

abordagem da história econômica da Amazônia, p a r a l e v a n t a r nas 

s u a s p r i n c i p a i s f a s e s , a l g u n s a s p e c t o s que c o n s i d e r a m o s 

r e l e v a n t e s p a r a o n o s s o e s t u d o , i n e r e n t e s a relação e n t r e a 

a g r i c u l t u r a e o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l no p r o c e s s o de geração da 

r i q u e z a s o c i a l . A p e s a r da m u l t i p l i c i d a d e e d a r i q u e z a de 

i n f o r m a ç õ e s e x i s t e n t e s na b i b l i o g r a f i a e s p e c i a l i z a d a , 
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p r o c u r a r e m o s pinçar apenas os a s p e c t o s , que no nosso e n t e n d e r , 

poderão c o n t r i b u i r p a r a uma melhor contextualização e análise da 

problemática c e n t r a l da n o s s a reflexão. 
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2 - E X T R A T I V I S M O E A G R I C U L T U R A NAS P R I N C I P A I S F A S E S 

DA O C U P A Ç Ã O C A P I T A L I S T A DA A M A Z Ô N I A . 

Na história econômica da Amazônia, o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l e 

a a g r i c u l t u r a foram a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s responsáveis p e l a 

ocupação demográfica de origem e u r o p e i a , acumulação i n i c i a l de 

r i q u e z a s e inssrção da região nos mercados c a p i t a l i s t a s . I s t o já 

se o b s e r v a desde o C i c l o das Drogas do Sertão "d u r a n t e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA século 

XVII e XVIII, quando os portugueses à partir de Recife e Salvador 

se deslocam para a região, com a finalidade de afastar os 

concorrentes ingleses, holandeses e franceses que se apoderavam 

das drogas do sertão (canela, cravo anil, cacau, raízes 

aromáticas, sementes oleaginosas, madeiras, salsaparrilha, e t c ) . 

Desse movimento de defesa surgem São Luis do Maranhão, Belém do 

Pará, Macapá no extremo norte e Manaus."(Cardoso,F.H.1978,p.21). 

A p a r t i r d e s s e povoamento l u s o - b r a s i l e i r o , a Amazônia se 

i n t e g r a e f e t i v a m e n t e ao mercado i n t e r n a c i o n a l como e x p o r t a d o r a de 

p r o d u t o s e x t r a t i v o s p r i n c i p a l m e n t e , p a r t i c i p a n d o d e s s a forma no 

p r o c e s s o g l o b a l de acumulação de c a p i t a l que se e s t a b e l e c i a no 

" v e l h o mundo". 

T a l integração, a t i n g e o s e u apogeu d u r a n t e o C i c l o d a 

B o r r a c h a , onde "Entre 1840 a 1910 a Amazônia entra numa fase de 

expansão gomífera, atraindo para a área um grande contigente de 

imigrantes nordest inos, além de estrangeiros. Nessa fase a 

borracha praticamente absorve toda a atividade econômica daquela 

região e, mesmo depois que entrou em declínio por causa da 

concorrência das plantações do Oriente, ela continuou a ser um 
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dos raros produtos comerciáveis na região"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.(01iveira,A.E.,1983 

p.217 ) . 

E n t r e o C i c l o das Drogas do Sertão e o C i c l o da B o r r a c h a , 

a l g u n s a u t o r e s : A l d e n ( 1 9 7 4 ) , D i a s (1970) e Rosário ( 1 9 8 6 ) , 

vislumbram um C i c l o Agrícola na Amazônia, onde o c a c a u f o i o 

p r i n c i p a l produto, que c o l e t a d o no início ( c a c a u b r a v o ) e mais 

t a r d e c u l t i v a d o em f a z e n d a s e s p e c i a l i z a d a s f o i o responsável por 

um dinamismo eufórico na economia amazônica n e s s e período. P a r a 

Rosário, "O colapso do Ciclo Agrícola Cacaueiro poderia ser 

datado de 1820 "(Picanço,J.U.1986,p73) . E s s e s a u t o r e s a s v e z e s 

chegam a d a r uma importância maior ao c a c a u que a s drogas do 

sertão na ocupação econômica da Amazônia C o l o n i a l . 

Em que pese a importância d e s t e d o i s C i c l o s Econômicos, o 

C i c l o da B o r r a c h a , e x a u s t i v a m e n t e d i s c u t i d o na b i b l i o g r a f i a 

e s p e c i a l i z a d a , f o i o período em que a ocupação econômica da 

r e g i ã o s e e f e t i v o u com um g r a n d e e e u f ó r i c o d i n a m i s m o , 

c o n t r a d i t o r i a m e n t e s u s t e n t a d o no e x t r a t i v i s m o de um só produto. 

F o i um período em que os p r o c e s s o de produção e apropriação das 

r i q u e z a s s e c o n s o l i d a r a m em uma f o r m a e s p e c í f i c a de 

f i n a n c i a m e n t o , m a n i f e s t a d a no chamado " s i s t e m a de aviamento"^, 

que aprofundaremos p o s t e r i o r m e n t e . E s t e C i c l o p e r m i t i u a ocupação 

econômica dos l o c a i s mais d i s t a n t e s da f l o r e s t a e a urbanização 

da região em d o i s p o i o s p r i n c i p a i s : Belém e Manaus. 

A p e s a r da g r a n d e e u f o r i a que a e c o n o m i a e x t r a t i v i s t a da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. 0 avi ai ent o é  a rel ação econc i i ca que  ae  proces s a ent re  c i  coi erc i anl e  qne  f ornece  ani s e i padas ^nt e  

as  • cresdori s s  e s s enc i ai s  a vi da dos  s er i nguei ros  e  cas t anhe i ros  «•  t roca da produção.  Sc  geaeral i r. au na 

Ant ô ni a no Ci cl o da Borracha,  f orni ndo di vers as  cade i as  de  i nt ers edi açi o,  pa r t i do das  cas as  i i port adoras  e  

export adoras  at é  o t rabal hador  ext rat i vi s t a.  
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b o r r a c h a p r o p i c i o u a região, s u a duração f o i efêmera, p o i s em 

1920, a produção de b o r r a c h a c u l t i v a d a na A s i a a c u s t o s de 

produção i n f e r i o r e s , desbancou o l u g a r que o B r a s i l ocupava de 

grande e único e x p o r t a d o r . I s s o l e v o u a economia amazônica a uma 

p r o f u n d a c r i s e , conseqüência de s u a dependência" dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um único 

produto de exportação, s u j e i t a as imprevistas flutuações do 

mercado externo e na qual a maior parte do excedente gerado 

internamente é carreado para fora, não se verificando qualquer 

e f e i t o multiplicador para a região"(Martinello,P. 1988, p . 2 6 ) . 

Com a c r i s e d a b o r r a c h a , o s i s t e m a de a v i a m e n t o s e 

e s f a c e l o u , g e r a n d o m u i t a s falências, abandono de s e r i n g a i s , 

expulsão de t r a b a l h a d o r e s da região, p r o v o c a n d o inchaço, 

favelização e aumento dos p r o b l e m a s s o c i a i s n a s p r i n c i p a i s 

c a p i t a i s dos e s t a d o s amazônicos, sem o f e r t a de empregos. 

Os impactos mais g r a v e s d e s t a c r i s e foram atenuados p e l a s 

a l t e r n a t i v a s de emprego da força de t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a e em 

o u t r a s a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s que se r e v a l o r i z a r a m . 

A nível da economia e x t r a t i v i s t a , a c a s t a n h a do p a r a f o i de 

f a t o , ao menos em c e r t a s áreas, a a t i v i d a d e que mais c o n t r i b u i u 

p a r a a sustentação d a e c o n o m i a amazônica após a p e r d a do 

monopólio b r a s i l e i r o da b o r r a c h a . Se o b s e r v a em V e l h o , que a 

c o l e t a da c a s t a n h a a p r o v e i t a a i n f r a - e s t r u t u r a e o s i s t e m a de 

aviamento montados p a r a a b o r r a c h a , em regiões s e r i n g a l i s t a s 

d e t e n t o r a s de c a s t a n h a i s . I s s o p e r m i t i u a r e t e n ç ã o de 

t r a b a l h a d o r e s n a s a t i v i d a d e s e x t r a t i v a s , a m e n i z a n d o n e s s a s 

regiões os impactos da c r i s e . ( V e l h o , O . G . 1981 p . 4 8 - 5 7 ) . 

Cem a emergência da s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l e a ocupação 

dos s e r i n g a i s asiáticos p e l o s j a p o n e s e s , é e s t i m u l a d o na Amazônia 
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um novo s u r t o a economia e x t r a t i v i s t a da b o r r a c h a , p a r a a t e n d e r 

as n e c e s s i d a d e s das indústrias bélicas dos a l i a d o s . 

Através do acordo de Washington firmado e n t r e o B r a s i l e os 

E s t a d o s U n i d o s , no p e r í o d o de 1942 - 1 9 4 7 , a p r o d u ç ã o , 

comercialização e industrialização passam a s e r c o n t r o l a d o s p e l o s 

governo f e d e r a l . Os o b j e t i v o s d e s t e acordo eram de e s t i m u l a r ao 

máximo a produção e x t r a t i v i s t a amazônica de forma a aumentar os 

e x c e d e n t e s exportáveis p a r a os E s t a d o s U n i d o s . I s t o redundou na 

chamada B a t a l h a da B o r r a c h a , onde o governo d e s l o c o u c e r c a de 

cinqüenta e c i n c o m i l n o r d e s t i n o s p a r a os s e r i n g a i s da Amazônia, 

ondezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "pelo menos quinze ou vinte mil deles perderam suas vidas 

nos seringais ou nas brenhas da f l o r e s ta."(Martinello,P. 1988 

p.344 ) . 

Segundo e s t e a u t o r , e s t e novo s u r t o no e x t r a t i v i s m o , pouco 

v e i o a somar p a r a a Amazônia, p o i s a intervenção governamental na 

e m p r e s a gomífera n a d a m a i s f e z do que reforçar o s i s t e m a de 

aviamento, ao f i n a n c i a r a v i a d o r e s e s e r i n g a l i s t a s , ao a s s e g u r a r a 

c o n t i n u i d a d e da exploração dos s e r i n g a i s em débitos j u n t o ao 

Banco de Crédito da B o r r a c h a , ao s u b s i d i a r alocação de mão de 

o b r a . E n f i m , o Banco de Crédito v e i o a p e n a s s u b s t i t u i r a s 

t r a d i c i o n a i s c a s a s e x p o r t a d o r a s , f i n a n c i a n d o o intermediário e 

a d q u i r i n d o a s a f r a , enquanto o s e r i n g u e i r o c o n t i n u o u como a n t e s , 

i s o l a d o de tudo e ds todos e t o t a l m e n t e a mercê da vontade e dos 

c a p r i c h o s de s e u patrão, o s e r i n g a l i s t a . P o r t a n t o , não s e 

p r o v o c o u g r a n d e s m u d a n ç a s n a s r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o e no 

d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s da economia e x t r a t i v i s t a . 

F i n d a a g u e r r a , os s e r i n g a i s asiáticos v o l t a m a dominar o 

mercado e a e c o n c a i a amazônica v o l t a a situação a n t e r i o r de 
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c r i s e . 

Só após a instalação dos governos m i l i t a r e s no país, é que a 

economia amazônica passará por novas e gr a n d e s transformações: 

"AioszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA anos de 1964-78 a economia amazônica ingressou na etapa da 

grande empresa privada nacional e estrangeira. Ao lado das 

práticas tradicionais de extrativismo mineral, vegetal e animal 

por um lado, e da ampla e esgarçada economia de subsistência, do 

tipo camponês, por outro surgiu e expandiu-se a grande e média 

empresa privada" . ( I a n n i ,0. 1906 p . 7 4 ) . E s s a s empresas- surgem 

b e n e f i c i a d a s por f o r t e s subsídios g o v e r n a m e n t a i s : como i n c e n t i v o s 

f i s c a i s , isenção de impostos e créditos fácilitados.Isso l h e s 

p e r m i t e m d e s e n v o l v e r em g r a n d e e rápida e s c a l a , a t i v i d a d e s 

p r o d u t i v a s g e r a l m e n t e d e s t r u i d o r a s , das condições n a t u r a i s de 

e x i s t ê n c i a d a e c o n o m i a e x t r a t i v i s t a t r a d i c i o n a l , como a 

d e v a s t a ç ã o d a f l o r e s t a p a r a o p l a n t i o de p a s t a g e n s , 

r e f l o r e s t a m e n t o e extração de ma d e i r a , a poluição dos r i o s com a 

mineração, t u d o i s s o s o b a f o r m a de g r a n d e s e m p r e e n d i m e n t o s 

a g r o i n d u s t r i a i s f l o r e s t a i s e m i n e r a i s ( G r a n d e s P r o j e t o s ) . 

Com a generalização dos gr a n d e s p r o j e t o s na Amazônia ( v i d e 

F i g . 7 ) , emergem também na região, a s forças que reagem aos s e u s 

e f e i t o s d e v a s t a d o r e s s o b r e a n a t u r e z a , a p a r t i r das populações 

e x t r a t i v i s t a s que se a l i a m aos movimentos ecológicos n a c i o n a i s e 

i n t e r n a c i o n a i s , l u t a n d o nos s e u s d i f e r e n t e s i n t e r e s s e s , p e l a 

preservação da f l o r e s t a amazônica. 

O r á p i d o f o r t a l e c i m e n t o d a s p r e s s õ e s d o s m o v i m e n t o s 

a m b i e n t a l i s t a s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s p r e o c u p a d o s com o 

f u t u r o da humanidade de um l a d o , e de o u t r o , do c a p i t a l , p e l a s 

n e c e s s i d a d e s que o c a p i t a l i s m o têm de manter o p r i n c i p a l banco de 
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g e r m o p l a s m a do mundo, b a s e da b i o d i v e r s i d a d e necessária ao 

d e s e n v o l v i m e n t o da b i o t e c n o l o g i a , f a z e m com que o modelo de 

d e s e n v o l v i m e n t o v i a grande p r o j e t o s com subsídios g o v e r n a m e n t a i s 

e n t r e em c r i s e , sendo c a n c e l a d a a a n t i g a política de i n c e n t i v o s 

f i s c a i s do governo f e d e r a l p a r a Amazônia e se g e n e r a l i z a n d o n e s t e 

governo a b u s c a de a l t e r n a t i v a s de produção com a " f l o r e s t a em 

De s s a forma, o " e x t r a t i v i s m o v e g e t a l autosustentável" 1 , e a 

pequena a g r i c u l t u r a amazônica v o l t a m a s e r c o n s i d e r a d o s na s u a 

importância enquanto a t i v i d a d e s que podem s e r e s t i m u l a d a s como 

a l t e r n a t i v a ao modelo de d e s e n v o l v i m e n t o v i a g r a n d e s p r o j e t o s . 

D e s t a l u t a e da b u s c a de a l t e r n a t i v a s , mais ecológica p a r a 

a l g u n s , e mais econômica p a r a o u t r o s , surgem no f i n a l da década 

de 80 a s p r o p o s t a s de implantação das R e s e r v a s E x t r a t i v i s t a s na 

Amazônia ( v i d e F i g . 8 ) , q u e o b j e t i v a mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a regularização fundiária de 

áreas historicamente ocupadas por grupes sociais que utilizam 

produtos f l o r e s t a i s para subsistência e comerciali zação, de forma 

compatível com as características de ecossistemas amazônicos e de 

acordo com os padrões tradicionais de uso." (ALLEGRETTI,M. 1988 

p. 3 ) . 

Neste quadro de referência, é i m p o r t a n t e o b s e r v a r , que a 

a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a t r a d i c i o n a l ( c a s t a n h a e b o r r a c h a ) , 

c o n c o r r e n d o com o u t r a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s f o r t e m e n t e 

s u b s i d i a d a s n o s g r a n d e s p r o j e t o s , p e r d e u espaço m a i s não zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l . f xt rat i vi s i o veget al  au^s us t e nt áve l :  s ão as  at i vi dades  de  col e t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s ext ração de  produt os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA florestais 
nl o des t rni doi as  das  s uas  condi ções  nat urai s  de  reprodução ao l ongo das  t e apos .  Co?o e xc s pl os ,  t es os  a  col et a 

da cas t anha do bras i l  e  a  ext ração do l át ex da s er i ngue i ra.  
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d e s a p a r e c e u , c o n t i n u a a e x i s t i r enquanto a t i v i d a d e eC0HÔmÍÇ^ lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 56 

i s s o a c o n t e c e podemos supor por um l a d o , que e l a a i n d a mantém a 

s u a importância no p r o c e s s o de geração de r i q u e z a s , v a l o r i z a n d o 

algum t i p o de c a p i t a l . E por o u t r o l a d o , s u b s i s t e por c o n t i n u a r a 

s e r uma a t i v i d a d e que p e r m a n e c e viável na reprodução d a s 

populações t r a d i c i o n a i s da Amazônia. 
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3 - C O N S I D E R A Ç O E S SOBRE AS FORMAS DE O R G A N I Z A Ç Ã O DA 

P R O D U Ç Ã O R U R A L NAS P R I N C I P A I SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA F A S E S ÜA O C U P A Ç Ã O 

E C O N Ô M I C A DA A M A Z Ô N I A . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O c a p i t a l no s e u p r o c e s s o de valorização, ao se d e f r o n t a r 

cora as e s p e c i f i c i d a d e s históricas, geográficas e c u l t u r a i s de 

c a d a região, c r i a e r e c r i a formas e m-ítodos que t a l v e z s e j a m os 

mais adequados a extração do t r a b a l h o e x c e d e n t e necessário ao s e u 

p r o c e s s o de valorização nos d e t e r m i n a d o s momentos do . p r o c e s s o 

histórico. 

Na o r g a n i z a ç ã o da p r o d u ç ã o a g r í c o l a e e x t r a t i v i s t a 

p r o c e s s a d a ao longo da história econômica da Amazônia, se pode 

p e r c e b e r a s d i v e r s a s m odificações d e s s e p r o c e s s o , onde s e 

v e r i f i c a ao l a d o de latifúndios, quase sempre, a constituição de 

u n i d a d e s de produção f a m i l i a r , a dvindo daí inúmeros c o n f l i t o s 

p e l o u s u f r u t o s e j a da t e r r a ou de o u t r o s r e c u r s o s n a t u r a i s ccmo a 

f l o r e s t a , e o r i o . 

No C i c l o das Drogas do Sertão, os p r i n c i p a i s a g e n t e s s o c i a i s 

que constituíram o p r o c e s s o de produção da r i q u e z a s o c i a l da 

época, foram de um l a d o , os c o l o n i z a d o r e s p o r t u g u e s e s que v i n d o a 

Amazônia, na b u s c a do e s c r a v o indígena, ao se depararem com a 

r i q u e z a p o t e n c i a l e x i s t e n t e na f l o r e s t a , se e s t a b e l e c e r a m na 

região com o i n t u i t o de a c u m u l a r p r i v a d a m e n t e e s s a r i q u e z a , 

t r a n s f o r m a n d o - a em p r o d u t o s de exportação agrícolas e/ou 

e x t r a t i v i s t a s . A i ü d a n e s s e l a d o , um o u t r o a g e n t e s o c i a l 

i m p o r t a n t e d e s s a época e r a o p a d r e jesuíta, que através da 

a t i v i d a d e de catequização, nos aldeamentos ou missões que se 

formavam, conseguiam s u b j u g a r um grande c o n t i g e n t e de índios, que 
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" p a c i f i c a m e n t e " eram i n c o r p o r a d o s no p r o c e s s o i n i c i a l de produção 

de r i q u e z a s . 

Do o u t r o l a d o , como força de t r a b a l h o s u b j u g a d a p e l a 

violência física, ou através do p r o c e s s o de catequização, os 

índios foram os responsáveis p e l o provimento da força de t r a b a l h o 

necessária p a r a a concretização da r i q u e z a m a t e r i a l d e s s a época, 

s e r e l a c i o n a n d o com o p r o c e s s o de p r o d u ç ã o a t r a v é s d a 

escravização f o r m a l ou disfarçada. I s t o porquê, a p e s a r de em 1755 

h a v e r s i d o d e c r e t a d a s l e i s que p r o i b i a m a escravização de índios, 

sempre se e n c o n t r a v a uma forma de submetê-los aos i n t e r e s s e s da 

c o l o n i z a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e s o b a f o r m a de t r a b a l h o 

"compulsório" . 

Com a p r o i b i ç ã o d a e s c r a v i z a ç ã o do i n d í g e n a , o s 

c o l o n i z a d o r e s foram o b r i g a d o s a i n t e n s i f i c a r a compra de e s c r a v o s 

n e g r o s . E s s e s e s c r a v o s eram u t i l i z a d o s p r i n c i p a l m e n t e p a r a o 

t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a . 

A produção da r i q u e z a , que e r a de cunho eminentemente r u r a l 

se o r g a n i z a v a na f i g u r a das missões que d e s e n v o l v i a , com o peso 

do t r a b a l h o indígena, uma a g r i c u l t u r a p a r a o a u t o c o n s u m o e 

exportação, e s s a a g r i c u l t u r a complementava a a t i v i d a d e p r i n c i p a l 

que e r a a c o l e t a . 

Além das missões, a produção também se o r g a n i z a v a na f i g u r a 

de f a z e n d a s com o t r a b a l h o e s c r a v o de a f r i c a n o s e indígenas e o 

t r a b a l h o compulsório de indígenas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l . Ceapul s ót i o é  " aque l e  t rabal ho da qual  o t r ahal ha&r  nSí  pode  ret i rar- s e  s e  qui s er ,  s e i  correr  o 

r i s co de  puni ção,  e/ ou para o qual  t enha s i da recrut ado s e s  s ea cons ent i ment o vol unt ár i o a i s t o.  Por  out ro 

l ado,  o i ot i vo para a i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA)051910  des s e  t rabal ho é  o l ucro. "( Cardos o,  19S4) .  

52 



Nesse período também começava a se o r g a n i z a r uma pequena 

produção nos m o l d e s camponês, que se f o r m a no Pará segundo 

C a r d o s o em três tipificações: l ) D a s missões, d e p o i s de 1757 

t r a n s f o r m a d a s em v i l a s e l u g a r e s indígenas; 2 ) 0 s p e q u e n o s 

p r o d u t o r e s l i v r e s , proprietários ou não de t e r r a s , que c u l t i v a v a m 

com g r a u s m u i t o d i v e r s o s de vinculação com o m e r c a d o : e x -

s o l dado s , de g r e d ad os , ilhéus p o r t u g u e s e s , mestiços, índios, 

" c a f u z e s " , ( f o r r o s ) , foram c o n s t i t u i n d o e s s a c a t e g o r i a v a r i a d a , 

mas de n s a na região da embocadura do Amazonas e cada -vez mais 

r a l a ao l o n g o d a s margens do g r a n d e r i o e s e u s a f l u e n t e s ; 

3 ) P r o t o c a r a p e s i n a t o e s c r a v o , i s t o é a t i v i d a d e s autônomas de 

e s c r a v o s índios (até 1757) e n e g r o s , c u j o u s u f r u t o r e c e b i a m nas 

f a z e n d a s , bem como obtendo dos s e n h o r e s o tempo p a r a cultivá-los, 

vendendo os e x c e d e n t e s e v e n t u a i s . ( C a r d o s o , C . F . 1 9 8 4 p . 1 8 5 ) . 

S e g u n d o o P a d r e J oão D a n i e l , c i t a d o p o r C a r d o s o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "os 

moradores sem meios para possuírem escravos, ou que perdiam em 

virtude de alguma epidemia- ou ainda devido a l e i promulgada em 

1757, sem terem recursos para substitui-los comprando cativos 

africanos(muito caro)-obrigados a trabalhar por s i mesmos, a 

cortar matas e fazer algum roçado de maniva para o sustento da 

família. Em certos casos, sua colheita só bastava para cobrir o 

consumo durante parte do ano, forçando-os a mendicância, ou a 

buscarem trabalho c mo f e i t o r e s , ou com cabos das canoas que 

buscavam as drogas do sertão. Mas houve tempo em que o trabalho 

familiar, eventualmente complementado por índios l i v r e s ou poucos 

escravos, produziu-se um excedente comercializáve1 de 

alimentos. " ( C a r d o s o , C F . ,1984 p l 8 7 - 1 8 8 ) . 

A p e s a r de e x i s t i r e m controvérsias s o b r e a a t i v i d a d e 
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mais i m p o r t a n t e na ocupação econômica da Amazônia C o l o n i a l : 

C i c l o das Drogas do Sertão ou C i c l o Agrícola, pode-se p e r c e b e r 

que n e s s e período se constituíram a l g u n s f a t o r e s , que vão de 

c e r t a forma se t o r n a r i m p o r t a n t e s p a r a a s próximas f a s e s : 

1) E s t e s C i c l o s p o s s i b i l i t a r a m a formação de uma população 

amazônica, r e s u l t a n t e da mestiçagem de índios, p o r t u g u e s e s e 

a f r i c a n o s que já ada p t a d a a r? ao, v a i t e r a s u a importância na 

produção de r i q u e z a das f a s e s p o s t e r i o r e s , h a b i t a n d o os v i l a r e j o s 

e c i d a d e s que se formaram. 

2) Na exploração do t r a b a l h o , na s u a forma e s c r a v i z a d a ou 

compulsória, se p r o d u z i u e acumulou um c a p i t a l i n i c i a l , que mesmo 

sendo em p a r t e t r a n s f e r i d o p a r a a metrópole, a p a r t e que f i c o u se 

reproduzirá, c o n t r i b u i n d o no p r o c e s s o i n i c i a l , da nova dinâmica 

do C i c l o s u b s e q u e n t e , ao s e a l i a r a o u t r a s f o r m a s de 

f i n a n c i a m e n t o . 

3) I n i c i o u - s e um p r o c e s s o de formação de um c a m p e s i n a t o 

t i p i c a m e n t e amazônico que agregou a experiência agrícola dos 

p o r t u g u e s e s somando-se a experiência do índio e do n e g r o no 

domínio das f l o r e s t a s e r i o s . E s t e c a m p e s i n a t o terá o seu p a p e l 

d eterminado no a b a s t e c i m e n t o l o c a l ; complementando a s exportações 

de p r o d utos agrícolas e e x t r a t i v o s ; s e r v i n d o de r e f l u x o p a r a a 

força de t r a b a l h o nas épocas de c r i s e e como r e b a i x a d o r a do v a l o r 

da força de t r a b a l h o nos momentos áureos da e c o n o m i a . N e s s e 

c a m p e s i n a t o está o germe da constituição das a t u a i s Unidades de 

Produção A g r o e x t r a t i v i s t a da Amazônia. 
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3.1-AS E S P E C I F I C I D A D E S NA O R G A N I Z A Ç Ã O DOS S E R I N G A I S 

E NO C R É D I T O DO C I C L O DA BORRACHA. 

Logo no i n í c i o d a e x p l o r a ç ã o da b o r r a c h a com f i n s 

c o m e r c i a i s , a organização da produção s e d a v a numa forma 

específica de s e r i n g a l , d e n o m i n a d a p o r O l i v e i r a F i l h o de 

" s e r i n g a l c a b o c l o " que segundo F e r r e i r a R e i s c i t a d o por e s t e 

a u t o r , s e l o c a l i z a v a m p r e f e r e n c i a l m e n t e na região das I l h a s , 

i n c l u s i v e o Marajó, alcançando o Xingu e o J a r y , e no Capim, no 

Guarna, no Acará e no Mojú. As populações a l i r e s i d e n t e s eram 

eminentemente mestiças ou t a p u i a s e aos poucos vinham abandonando 

as t a r e f a s agrárias p a r a s e d e d i c a r aos s e r i n g a i s . E s s a e r a a 

chamada b o r r a c h a das I l h a s . 

N este s e r i n g a l do início, a s a t i v i d a d e s são d i v e r s i f i c a d a s , 

i n d o da a g r i c u l t u r a de subsistência a criação p a s s a n d o , p o r 

formas v a r i a d a s de extração ( v e g e t a l , como a b o r r a c h a , a s a l s a , o 

c a c a u , o óleo de c o p a i b a , a c a s t a n h a , e a n i m a l como a manteiga de 

t a r t a r u g a , o p e s c a d o , e t c ) . No i n í c i o , os s e r i n g a i s não 

importavam gêneros alimentícios, ao contrário n e l e s h a v i a uma 

l a v o u r a a l i m e n t a r s u f i c i e n t e e de a c o r d o com a d i e t a do 

n a t i v o ( 0 1 i v e i r a F i l h o , 1 9 7 9 p l 2 2 - 1 2 5 ) . 

A i n d a n e s s e s s e r i n g a i s , o s e r i n g u e i r o t r a b a l h a v a com a 

f a m í l i a ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " i s s o dava a unidade econômica nuclear uma 

flexibilidade relativamente grande, permitindo que o cultivo de 

subsistência ou outras formas de extração fossem realizadas pela 

mulher e /ou f i l h o s concomitantemente ao preparo da seringa pelo 

chefe da fámí1 i a . " ( O l i v e i r a F i l h o , 1 9 7 9 p . 1 2 5 ) . Os t r a b a l h a d o r e s 

d e s s a época eram os de origem indígena mais os p r i m e i r o s grupos 
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de n o r d e s t i n o s que são c o n d u z i d o s p a r a os núcleos agrícolas e daí 

migram p a r a os s e r i n g a i s ein exploração l e v a n d o a s u a própria 

famí1 i a . 

O o u t r o modelo i d e n t i f i c a d o por João Pacheco, é o que e l e 

d e n o m i n a de " s e r i n g a l do apogeu da b o r r a c h a " , que são os 

s e r i n g a i s que e x t r a p o l a m a s f r o n t e i r a s do mercado já e s t a b e l e c i d o 

ocupando os pontos mais d i s t a n t e s da Amazônia, e s t i m u l a d o s p e l a 

superdemanda da b o r r a c h a . 

O " s e r i n g a l do a p o g e u " , tem a s u a m ã o de o b r a 

p r e d o m i n a n t e m e n t e de n o r d e s t i n o s que v i e r a m e x c l u s i v a m e n t e 

r e c r u t a d o s p a r a t r a b a l h a r na b o r r a c h a . E s t a força de t r a b a l h o não 

d e s e n v o l v e a t i v i d a d e s agrícolas nos s e r i n g a i s , e é muito mais 

p r o d u t i v a que a do " s e r i n g a l c a b o c l o " . Uma o u t r a diferenciação 

que Pacheco i d e n t i f i c a nos s e u s modelos, é que no s e r i n g a l apogeu 

e x i s t e um p r o c e s s o de regularização jurídica d a p o s s e dos 

s e r i n g a i s , e n q u a n t o que no m o d e l o c a b o c l o não h a v i a uma 

preocupação com a questão jurídica da t e r r a , i n c l u s i v e por s e r 

e n c o n t r a d a m u i t a t e r r a de aluvião.(01iveira F i l h o , 1 9 7 9 p.124-

1 2 6 ) . 

É e v i d e n t e q u e no m o d e l o a p o g e u , p o r não h a v e r uma 

integração da a t i v i d a d e agrícola com a e x t r a t i v i s t a , os bens 

necessários a reprodução d a força de t r a b a l h o d e v e r i a m s e r 

f o r n e c i d o s em s u a t o t a l i d a d e p e l o a v i a m e n t o , s e n d o e s t a s 

m e r c a d o r i a s i m p o r t a d a s p a r a os s e r i n g a i s . 

No nosso e n t _ n d e r , o modelo do apogeu f o i o que s e i m p l a n t o u 

n a exploração d os s e r i n g a i s do A c r e e o u t r o s l o c a i s m a i s 

d i s t a n t e s da Amazônia, p a r a onde f o i m a i o r a imigração de 

n o r d e s t i n o s . Porém, havendo contudo, um movimento de superação 
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do modelo c a b o c l o nos s e r i n g a i s próximos ou d e n t r o das f r o n t e i r a s 

do mercado p e l o modelo do apogeu. Movimento e s t e , determinado 

p e l a grande demanda da b o r r a c h a . 

Entendemos a i n d a , que se e x i s t i r a m diferenciações m a r c a n t e s 

no p r o c e s s o de constituição dos " s e r i n g a i s c a b o c l o s " , próximos a 

Belém, era relação aos " s e r i n g a i s do apogeu" que se constituíram 

g e o g r a f i c a m e n t e mais d i s t a n t e s do p r i n c i p a l c e n t r o e x p o r t a d o r , é 

de s e e s p e r a r também, que com a c r i s e da economia da b o r r a c h a e a 

desagregração dos s e r i n g a i s , s e e v i d e n c i e m também diferenciações 

m a r c a n t e s no comportamento da força de t r a b a l h o e do c a p i t a l em 

r e s p o s t a a c r i s e n e s s a s d i f e r e n t e s regiões, e na f a s e econômica 

p o s t e r i o r . 

3 . 2 - 0 S I S T E M A DE AVIAMENTO COMO UMA METAMORFOSE DO 

C R É D I T O C A P I T A L I S T A . 

Dentfo de uma t o t a l i d a d e c o n c r e t a e histórica que é o modo 

de produção c a p i t a l i s t a a nível mu n d i a l , o s e u d e s e n v o l v i m e n t o e 

a f o r m a como e l e s e m a n i f e s t a em d e t e r m i n a d a s c o n d i ç õ e s 

o b j e t i v a s , não m o d i f i c a m a s u a condição de s e r c a p i t a l i s t a : 

acumulação de r i q u e z a s em um l a d o e miséria no o u t r o . Mesmo na 

s u a m a n e i r a de se m a n i f e s t a r em d e t e r m i n a d a s regiões, onde a s 

relações s o c i a i s de produção não aparecem na s u a forma clássica 

de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , se e x i s t e uma apropriação p r i v a d a das 

r i q u e z a s s o c i a l m e n t e g e r a d a s , que n a s u a f o r m a de e x c e d e n t e 

p a r t i c i p a do p r o c e s s o g l o b a l de acumulação de c a p i t a l , i s t o não 

l h e diminue a condição de s e r c a p i t a l i s t a , p r i n c i p a l m e n t e quando 

e s t a s u a e s p e c i f i c a f o r m a de s e m a n i f e s t a r s e e n c o n t r a 

completamente e f o r t e m e n t e a r t i c u l a d a ao modo de produção já 
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dominante a nível mais g e r a l . 

Na Amazônia, no C i c l o da B o r r a c h a , o c a p i t a l no seu p r o c e s s o 

de v a l o r i z a ç ã o , e n c o n t r a d e t e r m i n a d a s c o n d i ç õ e s que são 

específicas,citadas por Roberto S a n t o s , como: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a)Base de recursos naturais espacialmente amplas e de 

difícil acesso; 

b) Atraso nas técnicas de produção, ou baixa composição 

orgânica do capital; 

c) índice da participação do dinheiro nas trocas nulas ou 

muito baixa; 

d) Presença de lideranças mercantis locais -autóctone ou 

estrangeiras- ou agentes capar.es de virem a exercê-las; 

e) LigaçSo dessas lideranças com um mercado monetizado em 

pleno funcionamento e que de fora subministra crédito; 

f ) Demanda externa ativa sobre um ou mais produtos dessa 

área."(Santos,R. ,1930 p.155) . 

E s t a s condições fazem com que o c a p i t a l busque a sua forma 

m a i s a d e q u a d a e e f i c i e n t e p a r a s e v a l o r i z a r f r e n t e a e s t a 

situação. Forma e s t a que c e r t a m e n t e será d i f e r e n t e da que se 

manifestará em o u t r a região com o u t r a s e s p e c i f i c i d a d e s . E a forma 

e o método mais adequado que o c a p i t a l e n c o n t r o u p a r a s u b j u g a r a 

força de t r a b a l h o ao s e u p r o c e s s o de valorização na Amazônia, f o i 

através do S i s t e m a de Aviamento. 

Nesse s i s t e m a , o c a p i t a l na s u a forma m e r c a n t i l , p e n e t r a nos 

s e r i n g a i s como um volume de m e r c a d o r i a s , s e t r a n s f o r m a n d o em uma 

forma específica de crédito, que caminhará por d i v e r s a s c a d e i a s 

de intermediação, até se d e f r o n t a r com a força de t r a b a l h o , que 

será a única p a r t e da c a d e i a , capaz de r e c e b e r e s s a m e r c a d o r i a , 
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c o n s u m i - l a e d e p o i s devolvê-la a s c a d e i a s de origem sob a forma 

de uma m e r c a d o r i a de maior v a l o r , que tem o poder de d e i x a r em 

c a d a e t a p a d e s s a s c a d e i a s uma porção d e s s e s o b r e v a l o r que 

aparecerá como j u r o ou o u t r a forma de remuneração. 

N e s s a c a m i n h a d a de r e t o r n o ao p o n t o de o r i g e m e consumo 

f i n a l ( m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s ) , o produto c o l e t a d o com o t r a b a l h o 

do s e r i n g u e i r o terá d e i x a d o em c a d a ponto de intermediação, um 

pouco do s o b r e v a l o r , porém numa q u a n t i d a d e aceitável , que 

e s t i m u l e um novo r e t o r n o do c a p i t a l na forma de m e r c a d o r i a s a 

s e r e m a v i a d a s , ao e n c o n t r o do t r a b a l h a d o r do s e r i n g a l 

r e p r o d u z i n d o o p r o c e s s o de extração de t r a b a l h o e x c e d e n t e . 

Se supõe que no início, a s m e r c a d o r i a s que são a v i a d a s , 

e n t r e m n a r e g i ã o a t r a v é s de um e x p o r t a d o r que é t a m b é m 

impor t a d o r , p e n e t r a n d o na forma de crédito de importação, ou 

s e j a , m e r c a d o r i a p a r a serem pagas d e p o i s , no país de origem. 

D e s s a f o r m a , e s s e a g e n t e m e r c a n t i l c o n c i l i a i m p o r t a n t e s 

i n t e r e s s e s do modo de p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a : o de v e n d e r 

m e r c a d o r i a s , que como t a l serão r e a l i z a d a s e o de c o m p r a r 

m e r c a d o r i a s que no s e u país servirão de c a p i t a l c o n s t a n t e . É 

e v i d e n t e que deverá f i c a r com e s t e a gente c o m e r c i a l uma p a r t e do 

v a l o r d e s s a m e r c a d o r i a que será u t i l i z a d a como c a p i t a l c o n s t a n t e , 

que será p r e c i s a m e n t e uma p a r t e do t r a b a l h o e x c e d e n t e extraído 

do s e r i n g u e i r o da Amazônia. 

Assim, a expansão da economia gomífera se dá c o n c o m i t a n t e a 

expansão do crédito a s importações e x t e r n a s na Amazônia. E e s t e 

s i s t e m a de v e n d e r à m e r c a d o r i a a crédito a o s empresários e 

a v i a d o r e s l o c a i s , vêm ao e n c o n t r o dos c o s t u m e s e tradições 

l o c a i s , que a p e s a r de já t e r e n t r a d o a moeda desde 1749, e o uso 
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do d i n h e i r o já t e r se d i f u n d i d o , porém n a Amazônia r u r a l , a 

existência do t r a b a l h o e s c r a v o sem salário e o i s o l a m e n t o da 

população l i v r e no i n t e r i o r , d e t e r m i n a v a a i n d a uma f r a c a 

participação da moeda na t r o c a , p r e v a l e c e n d o o escambo, que e r a e 

c o n t i n u a a s e r o melhor meio de disfarçar a u s u r a e o u t r o s meios 

de e x p l o r a ç ã o e x e r c i d o s p e l a s l i d e r a n ç a s s o b r e os 

t r a b a l h a d o r e s , n o p r o c e s s o de extração do t r a b a l h o e x c e d e n t e . 

D i s s o t u d o s e pode n o t a r que através d e s s e p r o c e s s o , a s 

importações f i n a n c i a r a m a exploração e exportação da b o r r a c h a , 

numa situação de pouco c a p i t a l disponível na região. 

A medida que a exploração dos s e r i n g a i s v a i se d i s t a n c i a n d o 

de Belém, o r i s c o do c a p i t a l e n v o l v i d o n e s t e esquema aumentava, 

d i m i n u i n d o o c o n t r o l e do e x p o r t a d o r s o b r e a produção. Logo as 

a t i v i d a d e s s e s e p a r a r a m f i c a n d o o e x p o r t a d o r a p e n a s com o 

p r o c e s s o de exportação da b o r r a c h a ao s e u p a i s ( I n g 1 a t e r r a ou EUA) 

e os i m p o r t a d o r e s , g e r a l m e n t e os p o r t u g u e s e s já acostumados com a 

prática do a v i a m e n t o , a f e c h a r o c i r c u i t o de importação de 

m e r c a d o r i a s e f o r n e c i m e n t o de crédito aos empresários da b o r r a c h a 

e aos f o r n e c e d o r e s l o c a i s , p a r a pagamento em p r o d u t o s extraídos 

dos s e r i n g a i s . A s s i m toda c a d e i a de crédito v a i se e s t r u t u r a n d o 

até c h e g a r ao s e r i n g u e i r o , com b a s e n a v e l h a tradição do 

aviamento. 

O a v i a m e n t o não s u r g i u no C i c l o da B o r r a c h a , a p e n a s s e 

f o r t a l e c e u e se g e n e r a l i z o u na região. Segundo 0 1 i v e i r a , A . E . ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Já 

era utilizado pelos missionários e leigos na época das drogas do 

sertão e posteriormente quando houve experiências agrícolas e de 

criação de gado na Amazônia."(01iveira,A.E.,1983 p . 2 3 6 ) . 

A l i a d o ao aviamento, e s t a v a a f i g u r a do regatão, que é um 
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c o m e r c i a n t e ambulantezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "inicialmente caboclo ou português, que em 

troca de quinquilharias, instrumentos diversos, roupas e gêneros 

a l i ment íc i o s recebia o produto do trabalho indígena ou 

caboclo.Como ele visasse o máximo de lucros, regateava o preço da 

mercadoria comprada, procurando desvalorizá-la ao mesmo tempo que 

enaltecia a excelência e a utilidade ou a beleza da que vendia. 

Por causa disso ficou conhecido como regatêo."(01iveira,A.E.,1983 

p. 235 ) . 

O regatào, a p e s a r de s e r uma f i g u r a de caráter a l t a m e n t e 

e s p o l i a d o r t e v e uma função muito i m p o r t a n t e na Amazônia, que f o i 

a de l i g a r os d i v e r s o s povoados l e v a n d o notícias e m e r c a d o r i a s . 

Devido a s s u a s v i a g e n s p e l o i n t e r i o r demorarem em meses, e l e 

d e i x a v a na i d a a m e r c a d o r i a p a r a r e c e b e r com p r o d u t o s na v o l t a , e 

as s u a s transações eram na base do escambo. Nesse s e n t i d o , f o i 

uma f i g u r a i m p o r t a n t e no e s t a b e l e c i m e n t o de uma forma de crédito 

com b a s e no e s c a m b o , que o c a p i t a l i s m o n a f a s e g o m í f e r a 

f o r t a l e c e u e t o r n o u - o m a i s c o m p l e x o , de f o r m a a a t e n d e r a s 

n e c e s s i d a d e s de o f e r t a da b o r r a c h a . 

Desse modo, se c o n s o l i d o u na Amazônia um f o r t e c a d e i a de 

intermediação que l i g a v a o t r a b a l h a d o r d o s s e r i n g a i s até o 

mercado i n t e r n a c i o n a l num p r o c e s s o de t r o c a s de m e r c a d o r i a s com 

pouca utilização de moeda. Ne s s a c a d e i a s e constituíram grandes 

c a s a s c o m e r c i a i s a v i a d o r a s em Manaus e Belém que a b a s t e c i a m os 

r e g a t o e s e o u t r o s a g e n t e s da c a d e i a de aviamento (como o dono dos 

s e r i n g a i s ) , recebendo a produção e x t r a t i v i s t a p a r a d e s p a c h a r 

p a r a o mercado i n t e r n a c i o n a l . 

E s t e método específico de valorização do c a p i t a l , que 

t r a b a l h o u com um preço s u p e r f a t u r a d o das m e r c a d o r i a s , alegando o 
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r i s c o s do empreendimento, só se s u s t e n t o u com base num p r o c e s s o 

e f i c i e n t e de coerção, onde se v e r i f i c o u uma militarização p r i v a d a 

de s e r i n g a i s , de f o r m a a g a r a n t i r o pagamento d a s dívidas 

contraídas p e l o s s e r i n g u e i r o s , o que f o i sem d u v i d a fundamental 

na reprodução da c a d e i a de intermediação. 

Um o u t r o f a t o r , também fundamental na sustentação do S i s t e m a 

de A v i a m e n t o f o i a manutenção do s e r i n g u e i r o numa e t e r n a e 

d u v i d o s a d í v i d a , f a c i l i t a d a p e l a c o n t a b i l i d a d e f i c a r 

e x c l u s i v a m e n t e n as mãos do patrão. O s e r i n g u e i r o já chegava ao 

s e r i n g a l d e v e n d o a s p a s s a g e n s , os a l i m e n t o s da v i a g e m e os 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o . E enquanto t i v e s s e dívida, e l e não 

p o d e r i a s a i r da região. A c a d a s a f r a aumentava a s u a dívida e 

m o r r i a d e v e n d o , sem p o d e r s a i r do s e r i n g a l , i s t o p e r m i t i u a 

c r e s c e n t e acumulação nas d i v e r s a s c a d e i a s , de imensas f o r t u n a s 

que foram r e i n v e s t i d a s em novos s e r i n g a i s , habitações u r b a n a s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

f a z e n d a s , e s t a l e i r o s p a r a construção de pequenas embarcações, 

a b e r t u r a de novas l i n h a s de navegação f l u v i a l e na montagem de um 

i n c i p i e n t e parque i n d u s t r i a l . 

3 . 3 - A D I V E R S I D A D E DE FORMAS DE O R G A N I Z A Ç Ã O DA 

P R O D U Ç Ã O NA F A S E DOS GRANDES P R O J E T O S . 

Com a c r i s e da b o r r a c h a , o c o r r e uma emigração da força de 

t r a b a l h o d o s s e r i n g a i s p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s . As regiões 

d e t e n t o r a s de c a s t a n h a i s s o f r e r a m menos com e s t e r e f l u x o de 

população, tendo em v i s t a a c o n t i n u i d a d e da c o l e t a de um produto 

demandado p e l o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l , c a p a z de u t i l i z a r a 

e s t r u t u r a p r o d u t i v a u t i l i z a d a p a r a a b o r r a c h a . 

Na década de 50/60 a b i b l i o g r a f i a n o s i n d i c a uma n o v a 
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ocupação a c e l e r a d a da Amazônia, d e s t a v e z s o b a f o r m a de 

f r o n t e i r a agrícola, onde i n i c i a l m e n t e f r e n t e s c a m p o n e s a s e 

f a z e n d e i r o s dinamizam e s t a ocupação, acompanhando p r i n c i p a l m e n t e 

os movimentos de construção das gr a n d e s r o d o v i a s amazônicas, 

a b r i n d o espaços p a r a os g r a n d e s p r o j e t o s . 

O E s t a d o através da SUDAM, intervém n e s s e p r o c e s s o de 

ocupação f a v o r e c e n d o p r i n c i p a l m e n t e a s empresas agropecuárias e 

o s f a z e n d e i r o s , m a r g i n a l i z a n d o a s f r e n t e s c a m p o n e s a s ou 

d i r e c i o n a n d o - a s p a r a p r o j e t o s de c o l o n i z a ç ã o em -regiões 

estratégicas p a r a o c a p i t a l . 

Nesse novo p r o c e s s o de ocupação, a nível da produção r u r a l 

s e d i v e r s i f i c a m e c o m p l e x i f i c a m a s f o r m a s de organização da 

p r o d u ç ã o e de u t i l i z a ç ã o d a s t e r r a s , o nde a e s p e c u l a ç ã o 

imobiliária tende a s e r uma f a c e t a dominante n e s s e p r o c e s s o . E s s a 

d i v e r s i d a d e e complexidade nas formas de o r g a n i z a r a produção e 

u s u f r u i r os r e c u r s o s n a t u r a i s levam a Amazônia R u r a l a se t o r n a r 

um p a l c o dos m a i s d i v e r s o s c o n f l i t o s , que g e r a l m e n t e são 

r e s o l v i d o s f a v o r a v e l m e n t e aos segmentos s o c i a i s mais poderosos 

d e s s e cenários ( g r a n d e s p r o j e t o s e f a z e n d e i r o s ) . 

No c e n á r i o r u r a l a m a z ô n i c o s e o b s e r v a a p r o d u ç ã o s e 

o r g a n i z a n d o s o b a f o r m a de g r a n d e s e m p r e s a s agropecuárias 

s u b s i d i a d a s p e l o s i n c e n t i v o s e s t a t a i s , g e r a l m e n t e ocupando 

p r o d u t i v a ou e s p e c u l a t i v a m e n t e g r a n d e s extensões de áreas, como o 

p r o j e t o J a r i , C o d e a r a , Georg P a c i f i c , e t c . que são associações de 

c a p i t a i s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s ; se vê também os f a z e n d e i r o s 

i n d i v i d u a i s , que com f i n a n c i a m e n t o bancário ou não, e s t a b e l e c e m 

um p r o c e s s o de pecuarização d a região; uma d i v e r s i d a d e de 

p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s ( p o s s e i r o s , m e i e i r o s p r o p r i e t á r i o s e 
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r e n d e i r o s ) , que com um número muito grande e com uma extensão de 

área p r o p o r c i o n a l m e n t e muito pequena, sao empurrados c a d a v e z 

m a i s p a r a o i n t e r i o r e áreas m a i s p o b r e s da Amazônia, p e l o s 

g r a n d e s p r o j e t o s , f a z e n d e i r o s e frações e s p e c u l a t i v a s do c a p i t a l . 

0 s e g m e n t o d i v e r s i f i c a d o de p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s 

c o n s t a n t e m e n t e e x p r o p r i a d o s dos r e c u r s o s n a t u r a i s , e empurrados 

Amazônia a d e n t r o , c o n t i n u a m a s e m a n t e r a t u a n t e no cenário 

amazônico, e s t a permanência é v i s t a p o r B e r t a B e c k e r como 

r e s u l t a d o d e :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a) Produção de alimentos baratos para o 

a b a s t e c i m e n t o da mão de obra local e da crescente população 

urbana; b) A condição de se constituírem enclaves não 

capitalizados, o que possibi1ita a venda eventual de sua força de 

trabalho, pressionando para baixo os salários e assegurando eles 

mesmos parte de sua reprodução nas próprias terras; c)Não menos 

importante são a s estratégias de sobrevivência dos produtores: 

por um lado uma resistência pacífica que lhe permite manter o 

vínculo com a terra através da realização, por ele mesmo, ou' sua 

família, de várias tarefas, e por outro lado a resistência não 

pacífica, a luta organizada pela terra"{Becker,B.K., 1990 p.30-

3 1 ) . 

A p e s a r d e s s a ocupação s e d a r como f r o n t e i r a agrícola, a 

icupação c a p i t a l i s t a não s e r e a l i z a em c i m a de uma produção 

gropecuária, p o i s é muito f o r t e o p r o c e s s o de especulação com a 

e r r a , como estratégia p a r a c o n s e g u i r os i n c e n t i v o s e s t a t a i s , 

lém dos i n t e r e s s e s e s p e c u l a t i v o s com o p o t e n c i a l m i n e r a l do 

j b s o l o . 

A n í v e l d o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s , não s e o b s e r v a uma 

ndência e x c l u s i v a a produção agrícola apenas, o e x t r a t i v i s m o 
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consegue s e r um f o r t e componente na reprodução de grande p a r t e 

d e s s e s p e q u e n o s p r o d u t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e o s de o r i g e m 

amazônica. Logo a l u t a p e l a t e r r a também p a s s a a s e r uma l u t a 

p a r a manter as p o s s i b i l i d a d e s de utilização dos r e c u r s o s da 

f l o r e s t a e d o s r i o s , a m e d i d a que os g r a n d e s p r o j e t o s vão 

d e s t r u i n d o a s condições n a t u r a i s que permitem as a t i v i d a d e s de 

c o l e t a s , caça e p e s c a . Daí a f o r t e l u t a dos f i n a i s da década de 

80 p a r a a implantação das R e s e r v a s E x t r a t i v i s t a s , p r i n c i p a l m e n t e 

n a s áreas r i c a s em p r o d u t o s de c o l e t a como açaí, c a s t a n h a , 

s e r i nga, e t c . . . 
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4 - S I G N I F I C A N C I A DO E X T R A T I V I S M O V E G E T A L NA ECONOMIA 

AMAZONICA. 

No C i c l o d a B o r r a c h a , a e c o n o m i a amazônica ae s u s t e n t o u 

b a s i c a m e n t e no e x t r a t i v i s m o de um só produto.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A r e n d a i n t e r n a da 

Região Norte por ramos de a t i v i d a d e nos mos t r a que em 1890 o 

chamado S e t o r Primário da economia e r a responsável por 50,8% da 

r e n d a c o n t r a 0 , 5 % do S e t o r S e c u n d á r i o e 4 8 , 7 % do S e t o r 

Tereiário.( S a n t o s , R. 1980 p . 1 7 8 ) . Como o v a l o r é c r i a d o n a 

produção ( S e t o r e s Primário e Secundário), podemos c o n c l u i r , com 

base nas informações de Roberto S a n t o s , que p r a t i c a m e n t e t o d a a 

r i q u e z a econômica g e r a d a n e s t a época s e d a v a a p a r t i r do 

e x t r a t i v i s m o v e g e t a l que d e t i n h a 7 0 , 2 8 % do v a l o r b r u t o da 

produção do S e t o r Primário, c o n t r a 15,9% da l a v o u r a e 14,63% da 

pecuária . (.Santos , R. 1980 p . 1 7 8 ) . 

No C i c l o da B o r r a c h a , o e x t r a t i v i s m o v e g e t a i a b s o r v i a um 

grande c o n t i g e n t e de t r a b a l h a d o r e s que se d e s l o c o u p a r a a região, 

p o i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Entre 1889-1900 e 1900-1920 a região Norte f o i a que 

apresentou o maior crescimento populacional; 45,91% no primeiro 

período e 107,02 no segundo, representando um aumento no ano de 

3,75% nos dois períodos considerados."(Horama, A.K.C, 1989 p . 1 3 ) . 

E s t e c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s formado p r i n c i p a l m e n t e por 

n o r d e s t i n o s f o i d e s l o c a d o p a r a os s e r i n g a i s , p e r m i t i n d o a o s 

s e r i n g a l i s t a s e c o m e r c i a n t e s uma grande apropriação de r i q u e z a s 

o r i u n d a da exploração d e s s a força de t r a b a l h o , que se d i s t r i b u i u 

p e l a s d i v e r s a s c a d e i a s de aviamento até o mercado i n t e r n a c i o n a l . 

Com a c r i s e da economia da b o r r a c h a , a p a r t i r de 1920, se 
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i n i c i a um p r o c e s s o de diversificação da economia t a n t o no seu 

c o n t e x t o g l o b a l , como no s e t o r primário e na própria a t i v i d a d e 

e x t r a t i v i s t a v e g e t a l ( c a s t a n h a do para, m a d e i r a , o u t r a s gomas). 

Com a f o r t e intervenção do E s t a d o na economia da região a 

p a r t i r de Getúlio V a r g a s , t e n t a n d o i n t e g r a r a Amazônia na 

economia n a c i o n a l , se i n v e s t i u maciçamente na diversificação das 

a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s s e v e r i f i c a n d o um c r e s c i m e n t o no S e t o r 

Secundário em d e t r i m e n t o do S e t o r Primário, sendo que em 1957 já 

s e o b s e r v a um equilíbrio e n t r e e s t e s d o i s s e t o r e s (.24,11% a 

19,85%) na r e n d a i n t e r n a da região N o r t e . N e s t a f a s e , d e n t r o do 

S e t o r Primário a a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a v e g e t a l d e c r e s c e na s u a 

participação no v a l o r b r u t o d a produção r u r a l p a r a 5 0 , 8 5 % 

enquanto a a g r i c u l t u r a e a pecuária c r e s c e m p a r a 26,48% e 22,67% 

r e s p e c t i v a m e n t e . E s t a s mudanças i n t e r e i n t r a s e t o r i a i s na 

formação d a r e n d a i n t e r n a d a região s e devem ao estímulo a 

exportação de minérios e o r e f i n o de petróleo em Manaus, e no 

S e t o r Primário p e l a expansão da j u t a nas margens do Amazonas e 

expansão d a p i m e n t a do r e i n o n a região B r a g a n t i n a do Pará, 

segundo Homma(1989). 

Nos g o v e r n o s m i l i t a r e s é quando s e v e r i f i c a m a s g r a n d e s 

transformações n e s t e quadro, fazendo com que o S e t o r Primário em 

seu todo p e r c a espaço na re n d a i n t e r n a por a t i v i d a d e s na Região 

N o r t e , onde em 1980, já a p r e s e n t a a p e n a s 1 6 , 1 1 % da r e n d a , 

e n q u a n t o que o S e t o r Secundário já c o n t r i b u a com 3 7 , 2 1 % e o 

terciário com 46,68%. 

No i n t e r i o r do S e t o r Primário, o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l a 

p a r t i r de 1965 p e r d e u espaço t a n t o p a r a a l a v o u r a como p a r a 

pecuária no v a l o r b r u t o d a produção r u r a l ( 2 8 , 7 6 % à 3 7 , 1 4 % e 
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3 4 , 1 0 % ) , i s t o pode s e r e x p l i c a d o p e l a expansão d a f r o n t e i r a 

a grícola que p r o p i c i a um aumento q u a n t i t a t i v o n a produção 

agropecuária p e l o aumento de área, enquanto que no e x t r a t i v i s m o 

v e g e t a l não s e v e r i f i c a aumento de área, mas s i m redução em 

função dos g r a n d e s desmatamentos p a r a l a v o u r a e p a s t a g e n s . 

Em 1975 se o b s e r v a um c r e s c i m e n t o do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l em 

relação a pecuária(19,90% á 1 8 % ) , i s t o pode s e r e x p l i c a d o , a 

medida quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "o crescimento da extração madeireira a partir da 

década de 70, passou a r e f l e t i r - s e na manutenção dp setor 

extrativista e no valor bruto da produção agropecuária" 

(Homma.A.K.C, 1989 p. ) . 

Assim, pouco a pouco, o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l p r i n c i p a l m e n t e 

a p a r t i r da intervenção dos g o v e r n o s m i l i t a r e s na e c o n o m i a 

amazônica p e r d e espaço p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s , 

g e r a l m e n t e predatórias da f l o r e s t a amazônica. Perde espaço mais 

não d e s a p a r e c e , p o i s mesmo sem a o c o r r ê n c i a de g r a n d e s 

modificações na composição orgânica do c a p i t a l e nas relações 

s o c i a i s de produção no s e u i n t e r i o r , e o p r o c e s s o de t r a b a l h o não 

t e r p a s s a d o p o r m o d i f i c a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s , o s d a d o s 

estatísticas o f i c i a i s de 1986 u t i l i z a d o s por B e c h i m o l ( 1 9 8 9 ) nos 

m o s t r a m que a p r o d u ç ã o e x t r a t i v i s t a v e g e t a l n a r e g i ã o 

r e p r e s e n t a v a 970.228.766 dólares, embora nos pareça i m p o r t a n t e 

c o n s i d e r a r que n e s s e s dados e s t e j a m englobados também a produção 

e x t r a t i v i s t a da m a d e i r a , que t e v e n e s t a época um peso fortíssimo 

(um pouco mais de 70%) na formação d e s s e s v a l o r e s . Desse v a l o r 

t o t a l , a produção o r i u n d a dos c a s t a n h a i s , s e r i n g a i s e açaizais, 

r e p r e s e n t o u um v a l o r de 82.311.072 dólares. 

Ao comparar os dados do IBGE, s e v e r i f i c a em Bechimol que na 
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década de 1976/1986 houve um declínio na produção f l o r e s t a l e na 

diversificação, com exceção apenas p a r a os p r o d u t o s m a d e i r e i r o s : 

a m a d e i r a em t o r a t e v e um dramático c r e s c i m e n t o de 2 7 3 , 9 % 

( B e c h i m o l . S . 1989 p . 9 5 ) . 

A c a s t a n h a do p a r a n e s s e decênio s o f r e u uma diminuição de 

60.693t ( 1 9 7 6 ) p a r a 35.562t ( 1 9 8 6 ) , um decréscimo de 58%zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "os 

maiores responsáveis pela queda da produção dessa castanha foram 

os estados do Pará, cuja produção caiu de 24.982t (1976) para 

17.927t (1986) e do Amazonas caiuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 13.0?9 (1976) e 3.583t 

respectivamente."(Bechiraol, S. 1989 p . 9 5 ) . E s t a s grande quedas no 

Pará, são e x p l i c a d a s p o r B e c h i m o l p e l o f a t o d a m a i o r região 

p r o d u t o r a do T o c a n t i n s e M a r a b á t e r p a s s a d o p o r g r a n d e s 

transformações na s u a economia, s e j a em v i r t u d e da Hidrelétrica 

de Tucuruí, s e j a em v i r t u d e do desmatamento de uma área r i c a em 

c a s t a n h a i s p a r a a formação de f a z e n d a s de gado. No c a s o do 

Amazonas, como não houve g r a n d e s desmatamento, a explicação da 

queda da produção e do declínio g e r a l da economia e x t r a t i v i s t a é 

conseqüência do êxodo da população r u r a l p a r a a c a p i t a l do e s t a d o 

atraído p e l a Zona F r a n c a de Manaus. 

No A c r e a produção de c a s t a n h a aumentou passando de 9.389t 

( 1 9 7 6 ) p a r a 10.191t ( 1 9 8 6 ) , a s s i m como o aumento que houve na 

produção de borracha-Hévea (látex c o a g u l a d o ) , d e v e - s e a e s t e 

e s t a d o , c u j a produção c r e s c e u de 7 . 8 2 3 t ( 1 9 7 6 ) p a r a 1 3 . 1 7 3 t 

( 1 9 8 6 ) . E s t e s a u m e n t o s no A c r e , no n o s s o e r t e n d e r , pode s e r 

conseqüência também do grande poder de mobilização da população 

e x t r a t i v i s t a d a q u e l e e s t a d o p a r a a manutenção e o f o r t a l e c i m e n t o 

d e s t a a t i v i d a d e econômica, comparada aos o u t r o s r s t a d o s . 

Apesar dos p r i n c i p a i s i n d i c a d o r e s mostrarem h i s t o r i c a m e n t e 
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uma p e r d a em importância do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l na dinâmica da 

e c o n o m i a amazônica até o ano de 1986, e s t a a t i v i d a d e a i n d a 

c o n g r e g a e é responsável p e l a ocupação d i r e t a de um número muito 

grande de p e s s o a s . 

P a r a Homma,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Estima-se em 154.654 indivíduos diretamente 

engajados em atividades extrativistas, donde se despreende o 

envolvimento mínimo de cerca de 750 mil pessoas em atividades 

extrativistas."(Homma, A.K.C., 1989 p . 1 4 ) . 

P a r a A l l e g r e t t i , o s d a d o s do C e n s o Demográfico de 1980, 

permitem uma visão g l o b a l da população ocupada em a t i v i d a d e s 

f l o r e s t a i s na Amazônia L e g a l , porém a p r e s e n t a m como p r i n c i p a 1 

limitação, o f a t o de que na Amazônia, a s populações que dependem 

da f l o r e s t a p a r a s o b r e v i v e r , r e a l i z a m uma combinação e n t r e a 

a g r i c u l t u r a de subsistência, c o l e t a , caça, p e s c a e transformação 

de p r o d u t o s e x t r a t i v o s v a r i a d o s , e p e l o critério do Censo, e s s a 

combinação não é c a p t a d a , uma v e z que s e r e f e r e a p e n a s a 

a t i v i d a d e p r i n c i p a l . Com ba3e nos dados do Censo Demográfico de 

1980-Mão de Obra, p a r a p r o d u t o s f l o r e s t a i s i n f e r e , "Considerando-

se uma média de 5 pessoas por família, pode-se afirmar que 

dependem da atividade f l o r e s t a l para scbreviver na Amazônia um 

total de 1.520.115 pessoas. I s t o s i g n i f i c a 33,39% da população 

rural da região."(Allegretti, M. 1989 p . 7 ) . 
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5 - 0 S U L DO A M A P Á NO C O N T E X T O H I S T Ó R I C O DO 

DESENVOLVIMENTO DO C A P I T A L I S M O NA A M A Z Ô N I A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O p r o c e s s o de ocupação econômica da Amazônica se m a n i f e s t o u 

nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA R e g i ã o do J a r i , que abrange a área s e l e c i o n a d a p a r a a p e s q u i s a 

( S u l do Amapá), em três períodos bem d i s t i n t o s , c o n s i d e r a d o s a 

p a r t i r do C i c l o da B o r r a c h a . E s t e s períodos, de c e r t a forma têm 

algumas relações com o p r o c e s s o que se g e n e r a l i z o u na Amazônia 

embora tenham tomado a s s u a s e s p e c i f i c i d a d e s em função de 

d e t e r m i n a d a s condições que também foram específicas da região. 

Neste tópico vamos f a z e r uma rápida contextualização d e s s e 

p r o c e s s o nas s u a s e s p e c i f i c i d a d e s , r e l a c i o n a n d o - o com o p r o c e s s o 

g e r a l de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na Amazônia. 

5 . 1 - P E R Í O D O I - A E X P R O P R I A Ç Ã O E C O N C E N T R A Ç Ã O I N I C I A L 

DAS T E R R A S NA R E G I A O . 

E s s e período que se i n i c i a a p a r t i r do C i c l o da B o r r a c h a , 

i n t e g r a a região do J a r i a um p r o c e s s o mais e f e t i v o de ocupação 

econômica e relação com os mercados c a p i t a l i s t a s n a c i o n a i s e 

i n t e r n a c i o n a i s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Habitada originalmente pelos índios Waiano e 

Apalai, a área f o i atraindo migrantes, sobretudo nordestinos, 

para a extração de borracha e coleta de castanha, as duas 

principais atividades econômi cas até a chegada de Ludwig 

" ( P i n t o , L . F . , 1986 p . 1 2 ) . 

E s s e p r o c e s s o i n i c i a l de ocupação econômica se c a r a c t e r i z a 

por um a c e l e r a d o movimento de expropriação e concentração das 

t e r r a s n a s m ã o s de um ú n i c o c o m e r c i a n t e q u e s e t o r n a 

s e r i n g a l i s t a , submetendo t o d a a população r e s i d e n t e e d e s l o c a d a 
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à região, ao p r o c e s s o de produção da r i q u e z a através de formas de 

t r a b a l h o compulsória, s e n d o o a v i a m e n t o e a violência os 

p r i n c i p a i s m e c a n i s m o s d e s s a s u b m i s s ã o . ( P i n t o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL . F ., 1986 

p.13; S a u t c h u k , J . , 1 9 7 9 p.15) 

Nos e s c r i t o s " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP a r a um homem que tinha apenas o curso 

primário, amealhar dentro de quinze ou vinte anos a fortuna de 

terras que constitui a Jari, é preciso creditar-lhe algum mérito, 

mesmo se tendo conhecimento que em algum caso a maneira tenha 

sido extravagante " ( L i n s , C , 1991 p . 3 5 ) , pode-se t e r uma. idéia da 

violência do p r o c e s s o de expropriação de t e r r a s e das r i q u e z a s 

p r o d u z i d a n e s s e período. 

O p r o c e s s o de expropriação de t e r r a s através da expulsão 

v i o l e n t a , a l i a d o a m a n o b r a s c a r t o r i a i s , é j u s t i f i c a d a m e n t e 

p ossível, já que e s t e c o m e r c i a n t e e s e r i n g a l i s t a " e x e r c e u , 

durante algum tempo, a Intendência do Município de Almerim, i s t o 

é, estava na pos ição que lhe permitia agir no sentido de 

cadastrar em seu nome, grandes áreas de posse, para as quais não 

havia uma cadeia dominial bem delineada"( da S i l v e i r a , M . , 1981 

p . 9 1 ) , i s t o l h e p o s s i b i l i t o u s e r " t a l v e z o maior latifundiário do 

mundo. Suas terras no Estado do Pará, nos municípios de Almerim, 

Porto de Moz e Território Federal do Amapá, beiravam três milhões 

de hectares."(Lins,C.,1991 p . 3 5 ) . O que p e r m i t i u ao s e r i n g a l i s t a 

c o n t r o l a r t o d a r e g i ã o do J a r i no p r o c e s s o de p r o d u ç ã o e 

distribuição d a r i q u e z a , e x c l u i n d o do d i r e i t o de p o s s e o s 

t r a b a l h a d o r e s que já h a b i t a v a m na região, que pa s s a r a m a s e r 

t r a b a l h a d o r e s p a r a o s e u p r o j e t o de acumulação p r i v a d a d a s 

r i q u e z a s g e r a d a s na agropecuária e no e x t r a t i v i s m o . O domínio 

econômico da região l h e p e r m i t i u o c o n t r o l e político do 
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município de Almerim-PA, con s e g u i n d o i n c l u s i v e s e e l e g e r senador 

da República p e l o E s t a d o do Pará. 

Apesar d e s t e grande latifundiário c o n s t i t u i r f a z e n d a s nas 

m a r g e n s do R i o A m a z o n a s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "chegou a c r i a r 25.0000 

bovinos"(Lins,C.1991 p . 5 7 ) , n e s s e período, o p r o c e s s o de produção 

da r i q u e z a n a Hegião do J a r i s e s u s t e n t a v a em a t i v i d a d e s 

e x t r a t i v a s s e j a de p r o d u t o s v e g e t a i s ( c a s t a n h a , s e r i n g a , 

c o p a i b a , e t c . . ) e p r o d u t o s m i n e r a i s ( o u r o ) . 

Segundo L i n s , os p r i n c i p a i s p r o d u t o s e x p l o r a d o s p e l o 

S e r i n g a l i s t a s e os métodos u t i l i z a d o s na s u a exploração foram: 

• C a s t a n h a do b r a s i l : f o i o maior negócio de José Júlio. E r a 

s e l e c i o n a d a e a s m a i o r e s e x p o r t a d a s p a r a a E u r o p a com a marca 

J a r i , onde até h o j e é c o n h e c i d a . 

0 t r a b a l h o d a c a s t a n h a começava em o u t u b r o , quando s e 

d e s l o c a v a m homens de confiança do s e r i n g a l i s t a p a r a f a z e r o 

l e v a n t a m e n t o d a produção do s c a s t a n h a i s l e v a n d o e q u i p e de 

t r a b a l h a d o r e s p a r a f a z e r o s t r a t o s c u l t u r a i s d o s 

c a s t a n h a i s ( q u e i m a da folhagem e l i m p e z a do s u b - b o s q u e ) . Após o 

r e t o r n o d e s s a e q u i p e de vanguarda eram montadas a s turmas de 

c o l e t o r e s e a n i m a i s necessários de acordo com o tamanho est i m a d o 

da s a f r a . O s comboios, como eram chamados, eram compostos de 3 

c a s t a n h e i r o s e 15 b u r r o s . A produção e r a t r a n s p o r t a d a de d e n t r o 

d o s c a s t a n h a i s até o d e p ó s i t o c e n t r a l d e c a d a á r e a , d^.í 

t r a n s p o r t a d a em b a r c o s p a r a os depósitos em Arumanduba, p a r a s e r 

d e s l o c a d a p a r a os l o c a i s de bent^f i c iamento e comercialização. 

Nesse período c h e g a v a a se c o l e t a r 75.000 h e c t o l i t r o s de c a s t a n h a 

da região. 

. B o r r a c h a : e r a o u t r o p r i n c i p a l produto e x p l o r a d o na região 
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s o b r e o c o n t r o l e do s e r i n g a l i s t a . Cada s e r i n g u e i r o c o r t a v a c e r c a 

de 120 árvores por d i a (uma e s t r a d a ) , p r o d u z i n d o c e r c a de 18 

l i t r o s p o r s e r i n g u e i r o / d i a . Após a c h e g a d a ao t a p i r i 1 , o 

s e r i n g u e i r o f a z i a a defumação da b o r r a c h a , s e n d o que c a d a 

s e r i n g u e i r o p r o d u z i a em média s e t e n t a q u i l o s de b o r r a c h a por 

semana. 

.Copaíba: e r a um o u t r o p r o d u t o extraído da f l o r e s t a no 

verão, chegando a s e r c o l e t a d o 40.000 l i t r o s de óleo de copaíba 

por s a f r a n e s s e período. 

Além d e s s e s p r i n c i p a i s p r o d u t o s , se c o l e t a v a também o l e i t e 

de maçaranduba, óleo de a n d i r o b a , timbó, c a s c a p r e c i o s a e s a l s a , 

sendo que muito d e s s e s p r o d u t o s eram v e n d i d o s nos mercados de 

Belém. 

Através de c r i o u l o s f r a n c e s e s , o s e r i n g a l i s t a também 

extraída ouro da região do J a r i . ( L i n s , C . , 1 9 9 1 p . 6 6 - 7 1 ) . 

Segundo Lúcio Flávio P i n t o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "José Júlio tinha d i r e i t o s de 

vida e de morte em todo o vale, exercendo-o soberanamente devido 

o apoio de autoridades em Belém."(Pinto,L.F..1986 p . 1 6 ) . O t i p o 

de relação que o latifundiário mantinha com os t r a b a l h a d o r e s , f e z 

com que em 1928 e c l o d i s s e uma r e v o l t a de t r a b a l h a d o r e s dos 

s e r i n g a i s , p a r a f u g i r do c a t i v e i r o da região,onde "tomaram um 

barco e vieram a Belém denunciar as condições de trabalho e os 

crimes praticados naquele r i o"(Pinto,L.F.,1986 p . 1 6 ) . A p a r t i r de 

então começa t o d o um p r o c e s s o de destruição do p o d e r único 

d a q u e l e latifundiário, que v a i l h e l e v a r a s e d e s f a z e r do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l . I api ri  é  a denoai nação aos  pequenos  bar r ac os  f e i t os  de  pal ha e  aade i ra rol i ça,  que  os  ext rat i vi s t as  

cons t roea próxi s o ao l ocal  de  col e t a,  para us o provi s ór i o ( durant ? as  s af r as ) .  
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c o n t r o l e d a r e g i ã o em 1 9 4 8 , v e n d e n d o - o a uma e m p r e s a 

e x t r a t i v i s t a de p o r t u g u e s e s . 

Nesse p r i m e i r o período começam a se formar ao r e d o r dos 

depósitos da produção e a v i a m e n t o s (barracões), os p r i n c i p a i s 

povoados que a t u a l m e n t e e x i s t e m na região. 

5 . 2 - P E R Í O D O I I - A A P R O P R I A Ç Ã O E M P R E S A R I A L DAS 

R I Q U E Z A S . 

Com o c o n t r o l e da região p a s s a n d o a s mãos da e m p r e s a 

e x t r a t i v i s t a , s e v e r i f i c a m algumas mudanças nas relações de 

t r a b a l h o e na utilização dos r e c u r s o s n a t u r a i s p o i s , "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na fase 

José Júlio a s áreas eram mantidas na maior privacidade, até para 

pescar era preciso uma autorização e o pescado destinava-se 

exclusivamente à alimentação local, não podendo ser negociado 

para fora da área. Os portugueses liberaram a área em todos os 

senti dos, ' tanto econômica como politicamente" ( L i n s , C . ,1991 

p . 8 7 ) . 

E s s a liberação p a r e c e t e r s i d o p a r c i a l e s e l e t i v a , p e l o 

menos logo no início da gestão da empresa, conforme se v e r i f i c a 

no e s t u d o de G u e r r a em 1950: "A organização da Empresa de Comércio 

e navegação J a r i Ltda., mantém praticamente o monopólio de 

exploração do Vale do J a r i , acontecendo que nessa região os 

caboclos são impedidos de fazer qualquer agricultura, a fim de 

não perder tempo, que deve ser empregado na explo ração da 

floresta. O barracão abastece essa população com mercadorias 

importadas do exterior. Cada homem é obrigado a trabalhar quase 

isolado de seu companheiro para percorrer as estradas dos 

seringais na coleta do látex.. Além do mais ele se vê obrigado a 
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v i v e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um nomadismo sazionário, deixando no inverno os seringais e 

indo para os castanhais."(Guerra,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA.T.,1954 p . 1 9 1 ) . Tudo i n d i c a , 

que a liberação p a r a o p l a n t i o de p r o d u t o s agrícolas t e n h a 

a c o n t e c i d o p r i m e i r a m e n t e n a s regiões d e t e n t o r a s de p o u c o s 

s e r i n g a i s , como o a l t o C a j a r i e a l t o J a r i . 

A liberação p e r m i t i u que se o r g a n i z a s s e também na região uma 

produção agrícola, onde em algumas v i l a s , como Santo A n t o n i o da 

C a c h o e i r a , a p r ó p r i a f i l i a l d e s e n v o l v e uma a g r i c u l t u r a , 

p r o d u z i n d o o mil h o necessário p a r a a alimentação dos .burros de 

t o d a s a s o u t r a s f i l i a i s , além de p r o d u z i r feijão, t a b a c o e 

f r u t a s . Em Agua B r a n c a , que possue s o l o s muitos bons e poucos 

s e r i n g a i s , "os portugueses tiveram mais sucesso na agricultura, 

financiando os colonos para o preparo das áreas de plantio, 

fornecendo ferramentas e sementes e com a garantia da compra da 

produção. Agua Branca f o i uma colônia muito produtiva, chegando a 

produzir até trinta toneladas de farinha de mandioca por mês, que 

eram compradas pela Companhia. Além da farinha, Agua Branca 

fornecia feijão, milho, tabaco e grande quantidade de frutas, 

principalmente laranja. " ( L i n s , C . 1391 p . 9 3 ) . 

A liberalização p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s e x t r a e x t r a t i v i s m o , 

c e r t a m e n t e p e r m i t i u um r e b a i x a m e n t o do v a l o r d a força de 

t r a b a l h o , m a n i f e s t a d o na redução da q u a n t i d a d e de m e r c a d o r i a s 

a v i a d a s , p e r m i t i n d o a i n d a a constituição de u n i d a d e s de produção 

f a m i l i a r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É óbvio que f o i a p e n a s uma 

liberalização na produção, p o i s o monopólio da comercialização 

da produção f o i mantido. 

Na gestão da produção s o b r e o c o n t r o l e d o s empresários 

p o r t u g u e s e s , s e v e r i f i c a uma m a i o r r a c i o n a l i z a ç ã o e 
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diversificação nas a t i v i d a d e s , p a r a t a n t o o empreendimento p a s s a 

a s e r g e r e n c i a d o por três Empresas c r i a d a s que foram: 

J a r i Indústria e Comércio, que e r a a responsável p o r um 

maior número de negócios, abrangendo a comercialização da m a i o r i a 

dos p r o d u t o s n a t i v o s ; 

C ompanhia I n d u s t r i a l do Amapá, com s e d e em Jarilândia, 

s i t u a d a a margem e s q u e r d a do J a r i , próximo a Foz do Amazonas, que 

t i n h a a f i n a l i d a d e de i n d u s t r i a l i z a r toda a c a s t a n h a do- b r a s i l 

p r o d u z i d a na região; 

Companhia de Navegação J a r izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S/A, c o m p o s t a p e l a s mesmas 

embarcações da época do José Júlio, em número de q u a t o r z e e n t r e 

n a v i o s e empurradores. A f i n a l i d a d e d e s t a empresa e r a s u p r i r o 

f l u x o de p r o d u t o s n a t i v o s e n t r e f i l i a i s e a s s e d e s como 

Arumanduba e Jarilândia e d e s t a s com Belém, p r i n c i p a l mercado 

comprador. . 

A e m p r e s a f e z vários i n v e s t i m e n t o s , v i s a n d o uma m a i o r 

l u c r a t i v i d a d e nos s e u s negócios, como s e j a a instalação de 

s i s t e m a s de comunicação e n t r e a s f i l i a i s e m a t r i z e s através de 

r a d i o f o n i a e d e s t a s com Belém. Transformou os n a v i o s de vapor 

p a r a óleo d i e s e l ; i n s t a l o u s e r r a r i a era Jarilândia; aumentou o 

e s t o q u e e d i v e r s i f i c o u a s m e r c a d o r i a s d a s f i l i a i s , p a r a 

a t endimento dos t r a b a l h a d o r e s e f r e g u e s e s da empresa; montou uma 

f a b r i c a de a g u a r d e n t e , com c a p a c i d a d e p a r a 40 m i l l i t r o s , que 

t a n t o a t e n d i a o consumo d a s f i l i a i s e e r a c o m e r c i a l i z a d a em 

Belém. 

O número de funcionários f o i aumentado e e s t e s p a s s a r a m a 

t r a b a l h a r no s i s t e m a de rodízio e n t r e a s f i l i a i s , a cada d o i s 

anos. Os funcionários pa s s a r a m a t e r a s s e u s p r i n c i p a i s d i r e i t o s 
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t r a b a l h i s t a s g a r a n t i d o s , t e n d o salário e c a r t e i r a a s s i n a d a , 

embora, acabassem sempre recebendo o salário em m e r c a d o r i a s . 

Com o s i n v e s t i m e n t o s f e i t o s , a e m p r e s a d o s p o r t u g u e s e s 

s u p e r o u em q u a s e t o d a s a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s , o que e r a 

co n s e g u i d o na f a s e a n t e r i o r . 

Os p r i n c i p a i s negócios e x p l o r a d o s p e l a empresa e x t r a t i v i s t a 

foram: 

. M a d e i r a , que e r a e x p o r t a d a em t o r a s p a r a P o r t u g a l e 

I n g l a t e r r a , tendo como p o r t o s de embarque a I l h a do C a j a r i e 

Jarilândia. " P a r a s e t e r uma idéiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do volume deste comércio, os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

portugue»tif> Tari&w embarque? mensa i.«•- - err ? u r ver*" 

crés navios no Porto de Jarilândia esperando carregamento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ( L l n s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. C . 1991 p . 8 9 ) . 

• C a s t a n h a do Pará, enquanto na f a s e a n t e r i o r s e chegava ao 

máximo em 75.000 h e c t o l i t r o s por s a f r a , os p o r t u g u e s e s alcançavam zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i  

77.000 h e c t o l i t r o s ( L i n s , C . 1 9 9 1 p . 8 8 ) ; 

• B o r r a c h a , a compra da b o r r a c h a c o n t i n u o u s e n d o um bom 

negócio p a r a a e m p r e s a e x t r a t i v i s t a , que c o m p r a v a t a n t o a 

b o r r a c h a na forma de bolão defumado ou já no b a i x o J a r i , na forma 

de látex diluído em amoníaco p a r a não c o a g u l a r . Segundo L i n s , a 

e m p r e s a c h e g o u a c o m p r a r até 2.000 t a m b o r e s de látex, numa 

s a f r a . 

• B a l a t a , f o i um produto muito i m p o r t a n t e nas a t i v i d a d e s da 

empresa e x t r a t i v i s t a , sendo que a mesma chegava a comprar através 

do aviamento o i t o c e n t a s t o n e l a d a s de b a l a t a por s a f r a ( L i n s , C. 

1991 p . 1 1 4 ) . A b o r r a c h a da b a l a t a é u t i l i z a d a na fabricação de 

pneus de aviação e na fabricação de b o l a s de g o l f e . A b a l a t e i r a 

só pode s e r c o r t a d a de 15 em 15 anos, o que f a z i a com que a s u a 
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c o l e t a l e v a s s e os balateíros a a d e n t r a r c a d a v e z m a i s na 

f l o r e s t a , passando c e r c a de 6 meses d e n t r o da mata, g e r a l m e n t e em 

grupos de 5 b a l a t e i r o s . 

N e s s a f a s e , além d e s s e s p r o d u t o s , os p o r t u g u e s e s compravam 

t u d o o que f o s s e possível n e g o c i a r em Belém ou em o u t r o s 

mercados, como f r u t a s , p e l e s s i l v e s t r e s , p e i x e s , caças, grãos, 

e t c . ( L i n s , C. 1991 p . 1 0 1 ) . 

Além dos a v i a d o s , a empresa mantinha os s e u s a s s a l a r i a d o s 

n a s f i l i a i s e n a s f a z e n d a s , s e n d o que a m a i o r i a r e c e b i a um 

salário mínimo g e r a l m e n t e pago em m e r c a d o r i a s . Os a s s a l a r i a d o s 

das f a z e n d a s foram l i b e r a d o s p a r a c r i a r pequenos a n i m a i s e f a z e r 

pequenas roças. 

As f i l i a i s , que eram os l o c a i s onde se f a z i a m os a v i a m e n t o s 

e r e c e b i m e n t o dos p r o d u t o s dos t r a b a l h a d o r e s , p a s s a r a m a s e r 

a d m i n i s t r a d o s por g e r e n t e s , que chegaram a t e r participação nos 

l u c r o s das f i l i a i s . Na f a s e a n t e r i o r , nas f i l i a i s f i c a v a apenas 

um empregado p a r a r e c e b e r e a v i a r . 

A f a s e do e x t r a t i v i s m o e m p r e s a r i a l s e pro l o n g o u de 1948 até 

19G7, a p a r t i r de então, o c o n t r o l e da região f o i vendido ao 

g r a n d e c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , r e p r e s e n t a d o no milionário 

ame r i c a n o D a n i e l Ludwig. Na gestão da região por e s s e grande 

c a p i t a l s e c r i a r a m n o v a s condições que v i e r a m a m o d i f i c a r a 

exploração a g r o e x t r a t i v i s t a r e g i o n a l . 

5 . 3 - P E R l O P O Í I Í - O CONTROLE DA R E G I ã O P E L O GRANDE 

P R O J E T O . 

O p r o c e s s o de apropriação d i r e t a dos r e c u r s o s n a t u r a i s da 

Amazônia p e l o g r a n d e c a p i t a l , a c e l e r a d o na década de 60, s e 
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m a n i f e s t a c l a r a m e n t e na região do J a r i , a p a r t i r da compra do 

c o n t r o l e da r e g i ã o p e l o g r a n d e c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l 

p e r s o n i f i c a d o no milionário n o r t e - a m e r i c a n o D a n i e l Ludwig.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

antigos propri etários venderam o controle acionário de três 

companhias: a Jari Indústria e Comércio, a Companhia Industrial 

do Amr.pá(CIA) e a Navegação Jari S/A, esta última ainda em fase 

de organização..0 preço total da venda f o i de 4.703.333 

dólares."(Pinto,L.F. 1986 p . l l ) . 

E s t e p r o c e s s o vem t r a z e r g r a n d e s modificações na economia e 

no "modus v i v e n d u s " d o s homens d a região, ao t r a n s f o r m a r a 

e c o n o m i a J o c a l de uma e c o n o m i a s u s t e n t a d a b a s i c a m e n t e p e l o 

e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , o r g a n i z a d a p o r uma e m p r e s a de caráter 

p r e d o m i n a n t e m e n t e c o m e r c i a l , q u e m e s c l a v a r e l a ç õ e s de 

a s s a l a r i a m e n t o f o r m a l com relações p r e d o m i n a n t e m e n t e de 

a v i a m e n t o , s u b s i s t i n d o com uma b a i x a composição orgânica de 

c a p i t a l , e que de r e p e n t e s e t r a n s f o r m a em um grande e n c l a v e 

econômico, usuário dos mais r e c e n t e s avanços tecnológicos. 

E s t e e n c l a v e ao d e s e n v o l v e r s e u p r o c e s s o rápido e i n o v a d o r 

de exploração, c r i a e t r a n s f e r e p a r a região um grande c o n t i n g e n t e 

de miseráveis, desempregados, sub-empregados, p r o s t i t u t a s que 

povoam o s chamados beiradÕes que s e formam ao s e u r e d o r . 

C o n t i n g e n t e e s t e , que l h e c o l o c a sempre a disposição uma força de 

t r a b a l h o de c u s t o r e d u z i d o , necessária a transformação dos 

r e c u r s o s n a t u r a i s em r i q u e z a s p r i v a d a s , que são e x p o r t a d a s p a r a 

os g r a n d e s mercados c a p i t a l i s t a s . 

No p r o c e s s o de criação d a r i q u e z a , também s e c r i a m a s 

condições que c o n t r i b u e m p a r a o d e s e q u i l i b r o ecológico, que não 

e x i s t i a na economia e x t r a t i v i s t a a n t e r i o r , p o i s , "do ponto de 

80 



v i s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA físico a região encon trava-se , a bem d i z e r i n t a c t a . A 

população v i v i a do e x t r a t i v i s m o , sem nenhuma tradição 

agropecuária que os levassem a efetuar derrubadas significantes, 

azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não ser pequenas áreas de plantio de mandioca para fabricar 

farinha."(Lins,C.1991 p.128). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Se contrapondo a economia e x t r a t i v i s t a e x i s t e n t e até então, 

o p r o j e t o J a r i pretendeu desenvolver na regiãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U GI grande p r o j e t o 

de exploração das riquezas n a t u r a i s , onde se p r o j e t o u a derrubada 

de mais de 200.000 hectares para o reflorestamento com espécies 

exóticas para a fabricação de ce l u l o s e ; desenvolver uma pecuária 

com um rebanho de 100.000 cabeças bovinas e 40.000 bubalinas; o 

p l a n t i o de 20.000 hectares de arro z , 80.000 hectares de dendê e 

banana, além da exploração dos minérios e x i s t e n t e s na região. O 

p r o j e t o t r o u x e montada do Japão uma fábrica de c e l u l o s e com 

custos de 269 milhões de dólares, e para atender as demandas 

energéticas desta fábrica pretende i n s t a l a r uma hidrelétrica no 

Rio J a r i , além de outros empreendimentos de grande v u l t o . 

Um a s p e c t o i m p o r t a n t e a r e s s a l t a r , é que t o d o s os 

empreendimentos foram e continuam a ser executados cem alguma 

forma de i n c e n t i v o s e s t a t a i s , como isenção de i m p o s t o s , 

i n c e n t i v o s f i s c a i s , financiamentos a taxa de j u r o s abaixo do 

mercado, t a l qual os o u t r o s grandes p r o j e t o s i n s t a l a d o s na 

reg ião. 

A instalação do p r o j e t o f o i carregado de problemas quanto ao 

tamanho das t e r r a s , onde as versões quanto a estas dimensões 

foram m u i t a s , podendo-se d e s t a c a r p e l o menos três b a s t a n t e 

contraditórias: a o f i c i a l , c i t a d a por Sautchuck, que consta que a 

J a r i possuía r e g i s t r a d a no INCRA, era 10 de outubro de 1977, uma 
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área t o t a l de 1.006.261 hectares, dos quais 576.222,3 hectares 

no estado do Pará e 430.039,6 no Amapá; a versão da J a r i , que 

d i z i a que a sua área o f i c i a l era de 1.632.121 hectares, porém 

menos de um terço t e r i a t i t u l o d e f i n i t i v o , além das versões de 

alg uns de seus d i r e t o r e s e advogado que chegavam a dec l a r a r que a 

empresa t e r i a até mais de 3,5 milhões de h e c t a r e s . E ainda 

e x i s t i a , uma versão da ocupação r e a l , concluído em um levantamento 

f e i t o pelo INCRA em 1976, para v e r i f i c a r a situação das t e r r a s da 

J a r i que c o n s t a t o u que a empresa já h a v i a se apossado de 6 

milhões de hectares através de grilagem.(Sautchuck,J.1979 p.61-

64 ) . 

0 importante é que entre as diversas propriedades da J a r i , 

estão l o c a l i z a d o s milhares de posseiros:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H

i a t o é,os moradores 

dispersos entre os rios Paru e Cajari, gente que ali estava antes 

da Jari F l o r e s t a l e Agropecuária Ltda, e que se dedicava ao 

extrativismo. Sua presença antiga é atestada pela observação das 

citadas folhas topográficas do RAPAM, que mostram uma ocupação, 

ao longo dos rios, características da época do extrativismo.Estes 

moradoz'es, com a decadência dessa atividade como em outras áreas 

passaram a dedicar-se às c u l t u r a s de subsístência " ( G a r r i d o 

F i l h a , I . 1980 p.34 ) . Estes p o s s e i r o s estão se d e f r o n t a n d o 

constantemente em c o n f l i t o s com os seguranças do Grande P r o j e t o . 

Com a generalização das relações e s p e c i f i c a m e n t e 

c a p i t a l i s t a s na região, sob a égide do gra n d e c a p i t a l , 

rapidamente se pode observar c r i s t a l i z a d a m e n t e a p r i n c i p a l 

contradição do c a p i t a l i s m o , a que se r e p o r t a a L e i Geral da 

Acumulação C a p i t a l i s t a explícita nos comentários de Marx "Infere-

se daí que, na medida em que acumula o capital, tem de piorar a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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situação do trabalhador, suba ou desça a sua remuneração. A lei 

que mantém azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA superpopulação relativa ou o exército industrial de 

r e s e r v a no nível adequado ao i ncremento e a energia da 

acumulação, acorrenta o trabalhador no capital mais firmemente do 

que os grilhões de Vulcano acorrentavam Prometeu ao Cáucaso. 

Determina uma acumulação de miséria correspondente a acumulação 

de c a p i t a l . Acumulação de riqueza num polo é ao mesmo tempo 

acumulação de miséria, de trabalho atormentado, de escravatura, 

ignorância, brutalização e degradação moral, no >^lo- oposto, 

constituído pela classe cujo produto vira capital.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "(Marx,K. 1987 

p.748 ). E i s t o se v e r i f i c a numa forma concreta na região, onde 

na mesma v e l o c i d a d e em que se i n s t a l o u a s u p e r e s t r u t u r a 

i n d u s t r i a l , com grandes máquinas, laboratórios, aeroportos, e t c . , 

se c o n s t i t u i u os Beiradões onde temos o lado oposto, ou seja o 

que há de mais degradante na situação de vida dos trabalhadores 

deste país: a fome, a subhabitação, o subemprego, a prostituição, 

a repressão p o l i c i a l , as péssimas condições de saúde e higiene, 

enfim tudo o que se pode imaginar na face fúnebre do c a p i t a l i s m o , 

onde mais de 15.000 trabalhadores habitam nesses beiradões que se 

instalaram as v o l t a s do Projeto J a r i . 

Com a instalação do Pro j e t o J a r i , o monopólio na compra dos 

pr o d u t o s da f l o r e s t a e da pequena a g r i c u l t u r a da região f o i 

abandonado, e a p a r t i r daí, o c o n t r o l e dessa comercialização c a i 

nas mãos dos pequenos regatoes e comerciantes que dispõem das 

mercadorias de aviamento, e que mantém uma situação de exploração 

em níveis mais a l t o que a desenvolvida pela empresa e x t r a t i v i s t a , 

sendo obrigado aos e x t r a t i v i s t a s , cada vez mais se dedicarem a 

a g r i c u l t u r a de subsistência para poderem sobreviver. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Em 1981, o Pro j e t o J a r i em c r i s e , passa às mãos de um grupo 

de "empresários nacionais", que sao financiados pelo governo 

f e d e r a l para a compra e recuperação deste v u l t o s o empreendimento. 

A nova gestão vem a cada ano fazendo redução nos seus quadro» de 

funcionários, aumentando nos Beiradões o número dos 

desempregados, e subempregados, agravando a situação s o c i a l da 

reg i ão. 

Na gestão dos "grupos n a c i o n a i s " , além do aumento do 

desemprego no Pro j e t o J a r i , se v e r i f i c a uma proliferação dos 

c o n f l i t o s deste com os p o s s e i r o s , pelo u s u f r u t o da t e r r a , 

f l o r e s t a s e r i o s da região. I n c l u s i v e , existem f o r t e s interesses 

deste P r o j e t o em i n v i a b i l i z a r a Reserva E x t r a t i v i s t a do C a j a r i , 

sob a alegação, de que mais de 80% das t e r r a s delimitadas para a 

Reserva, são de sua propriedade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CAPITULO I I 

OS PRODUTORES E A PRODUÇÃO EXTRAT1VI ST A DO SUL DO 

AMAPÁ. 

Neste capítulo pretendemos montar um cenário que r e t r a t e o 

p e r f i l sócio-econônico e político dos a t u a i s p r o d u t o r e s 

e x t r a t i v i s t a s vegetais que habitam o Sul do Amapá, responsáveis 

d i r e t o p e l a produção da r i q u e z a e x t r a t i v i s t a d e s t a região, 

ma t e r i a l i z a d a em produtos de c o l e t a ccmo a castanha do b r a s i l , 

borracha, açaí, pal m i t o , óleos, e t c . 

Na montagem deste cenário, prevalecerá a preocupação em 

mostrar como estes produtores se organizam para produzir e se 

r e l a c i o n a r com os o u t r o s a t o r e s s o c i a i s e n v o l v i d o s com os 

processos de produção e distribuição da r i q u e z a por e l e s 

produzida. 

As informações u t i l i z a d a s neste capítulo, são r e s u l t a n t e s da 

Pesquisa de Campo desenvolvida na Região Sul do Amapá, nos anos 

1990 e 1991 , complementadas nos seus aspectos mais g e r a i s , com 

informações c o l e t a d a s p e l a pesquisadora E r i n S i l s em seus 

trabalhos sobre a Comercialização da castanha do b r a s i l no Amapá. 

No processo de observação e c o l e t a de informações " i n l o c o " , 

f o i constante a nossa preocupação em buscar um mais profundo 

entendimento dos p r i n c i p a i s mecanismos que garantem a reprodução 

s o c i a l da população r u r a l que congrega esses produtores, que veio 

ao Sul do Amapá para t r a b a l h a r no e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , enfrentou 

a c r i s e dessa a t i v i d a d e e ainda assim, permaneceu na região, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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garantindo a c o l e t a dos "produtos da f l o r e s t a " , que continuam 

sendo levado pelo c a p i t a l c o m e r c i a l coffi d e s t i n o aos grandes 

mercados nacionais e i n t e r n a c i o n a i s . Onde, nas relações de t r o c a 

que se estabelecem nesses mercados, o tra b a l h o m a t e r i a l i z a d o a 

p a r t i r das a t i v i d a d e s de c o l e t a , passa a ser c o n t a b i l i z a d o na 

riqueza g l o b a l c a p i t a l i s t a , e como t a l , é apropriado privadamente 

por poucos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1-PERFIL DAS COMUNIDADES RURAIS PESQUISADAS. 

A Pesquisa de Campo se estendeu pelas regiões de influência 

dos Rios J a r i e C a j a r i , a t i n g i n d o principalmente as comunidades 

r u r a i s onde predomina no e x t r a t i v i s m o , a c o l e t a da castanha do 

b r a s i l . Na região do Rio C a j a r i , todas as comunidades r u r a i s 

pesquisadas se encontram na área de abrangência da Reserva 

E x t r a t i v i s t a do Rio C a j a r i , c r i a d a em março/1990 através de 

decreto p r e s i d e n c i a l . Os Rios J a r i e C a j a r i , servem como l i m i t e s 

do Município de L a r a n j a l do J a r i , ao s u l e ao n o r t e 

respectivamente. 

Neste tópico vamos procurar descrever os p r i n c i p a i s aspectos 

que caracterizam as comunidades r u r a i s pesquisadas, onde vivem os 

trabalhadores d i r e t o s do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l . 

1.1-COMUNIDADES DA REGlAO DE INFLUÊNCIA DO RIO JARI 

Nesta região, as margens do Rio J a r i , os p r o d u t o r e s 

e x t r a t i v i s t a s residem de forma concentrada em pequenos v i l a r e j o s 

que se formaram na p e r i f e r i a dos bnrrrzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA..cõe3 de aviamento, na época 

áurea da b o r r a c h a . E s t e s v i l a r e j o s são denominados de 

comunidades, devido as influências da ação e v a n g e l i z a d o r a e 

organizadora da I g r e j a Católica. 

O Rio J a r i serve de divisória entre os Estados do Pará e 

Amqpó, porém nossas atenções na ocasião da pesquisa foram para a 

margem esquerda deste r i o , ou seja para o Estado do Amapá. Nesta 

margem, existem 11 v i l a r e j o s , porém selecionamos destes, os que 

têm e t i v e r a m uma m a i o r importância s e j a como c e n t r o de 

escoamento da produção e x t r a t i v i s t a da região, ou ainda por 
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representarem uma e x p r e s s i v a significância como áreas de 

produção do p r i n c i p a l produto e x t r a t i v i s t a r e g i o n a l , que é a 

castanha do b r a s i l . 

Sendo assim, a Pesquisa de Campo na região do Rio J a r i , se 

estendeu pelas comunidades de Jarilândia com 60 famílias, Santo 

Antônio da Cachoeira com 34 famílias, Padaria com 32 famílias e 

I r a t a p u r u com 12 famílias. 

0 acesso a essas comunidades se processa exclusivamente por 

transport e f l u v i a l , sendo que apenas em Santo Antônio e Padaria, 

e x i s t e uma l i n h a de t r a n s p o r t e semanal f e i t a através de um barco 

motorizado da P r e f e i t u r a de L a r a n j a l do J a r i . Neste sentido, o 

deslocamento dos habitantes dessa v i l a s , seja para a sede do 

Município ou para a C a p i t a l do Estado é f e i t a em t r a n s p o r t e 

próprio ou alugado, ou cora mais frequência, em trans p o r t e s dos 

compradores da produção l o c a l . 
• 

No g e r a l , o acesso dos h a b i t a n t e s desses v i l a r e j o s aos 

serviços de saúde e educação é muito precário, conforme podemos 

v e r i f i c a r nos Quadros I I e I I I . Quanto ao atendimento de saúde, 

das quatro comunidades pesquisadas, apenas Jarilândia possue um 

posto de atendimentos de primeiros socorros, que é f e i t o por uma 

enfermeira que reside no l o c a l . Nas outras comunidades, qualquer 

problema de saúde o b r i g a o deslocamento do doente a sede do 

município, i s t o , quando e x i s t e t r a n s p o r t e disponível. Apenas em 

Jarilândia, os habitantes tem acesso a água t r a t a d a , e a uma 

assistência e d u c a t i v a periódica sobre saneamento, h i g i e n e e 

saúde, prestada por uma entidade de saúde do Estado do Pará. 

Quanto aos serviços de educação, em Jarilândia e x i s t e uma 

escola que atende de 1& à 5 i série do pr i m e i r o grau; Padaria e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Santo Antônio tem escolas que ensinam até a q u a r t a série do 

pri m e i r o grau, e em I r a t a p u r u não e x i s t e escola. 

Os habitantes dessas comunidades, além da c o l e t a da castanha 

do b r a s i l , r e t i r a m a sua subsistência da a g r i c u l t u r a , através do 

p l a n t i o de pequenos roçados de mandioca, milho e banana, além de 

c u l t i v a r e m pequenos sítios com manga, goiaba, cupuaçu e abacate, 

conforme demonstrativo dos Quadros IV, V e V I . Era Jarilândia 

existem muitos s e r i n g a i s n a t i v o s , que não estão sendo explorado 

pelo preço muito baixo que está sendo pago para a borracha nos 

últimos 2 anos. A alimentação nestes v i l a r e j o s é fornecida pela 

caça e pesca, complementada com f r u t a s s i l v e s t r e s como o açaí e 

bacaba. 

A produção comercializável destas comunidades é entregue aos 

compradores l o c a i s , aos regatôes que surgem durante a s a f r a da 

castanha e parte é comercializada na sede do município, quando 

e x i s t e t r a n s p o r t e disponível. Os compradores l o c a i s , geralmente 

são trabalhadores e x t r a t i v i s t a s do l o c a l , que conseguem comprar 

burros para t r a n s p o r t e , ou ainda recebem aviamento de mercadorias 

e animais de trans p o r t e s dos p r i n c i p a i s comerciantes de castanha 

do Estado, a quem ficam obrigados de vender a produção comprada. 

0 Quadro V I I , nos dá uma idéia da e s t r u t u r a montada p e l o s 

compradores de castanha para terem acesso a produção da região. 

Em Jarilândia, e x i s t e uma grande e s t r u t u r a de a l v e n a r i a , que 

f o i construída p e l a empresa J a r i na época dos por t u g u e s e s , 

através de um financiamento do S.P.V.E.A. para i n s t a l a r uma 

u s i n a de b e n e f i c i a n e n t o da c a s t a n h a com c a p a c i d a d e de 

p r o c e s s a m e n t o de 100.000 h e c t o l i t r o s / a n o , segundo C l a r a 

P a n d o l f o ( 1966 ) . Este p r o j e t o f o i d e s a t i v a d o após a venda da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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empresa ao c a p i t a l americano. 

Quanto a r e l i g i o s i d a d e , nestas comunidades predomina a 

r e i i g iao católica. Em todas e l a s , e x i s t e uma pequena i g r e j a onde 

sao r e a l i z a d o s os c u l t o s d o m i n i c a i s , d i r i g i d o p e l o chefe de 

comunidade, que periodicamente é v i s i t a d o e assessorado pelo 

vigário, que mora na sede do município. 

1 . 2-COMUNIDADES DA REGIÂO DE INFLUÊNCIA DO RIO 

CAJARI 

Nesta região é onde se e n c o n t r a a maior produção de 

castanha do b r a s i l do município, e também do Estfdo. Nos últimos 

anos, e l a está sendo l i g a d a por estradas a sede do município e a 

Macapá. Até então, e l a v i v i a em um completo isolamento. É uma 

região muito cobiçada pelo P r o j e t o J a r i , era v i r t u d e de seus 

campos n a t u r a i s de várzeas serem propícios a criação de búfalos, 

e pela niqueza das suas matas e de seus solos, considerados os 

melhores do Estado. 

Nesta região, se s i t u a a Reserva E x t r a t i v i s t a do Rio C a j a r i , 

que apesar de t e r sido c r i a d a em 1990, a ação do Estado, até 

então, tem s i d o m u i t o tímida na sua operacionalizaçào, 

principalmente pela pressão contrária f e i t a pelo Projeto J a r i , a 

nível de poder c e n t r a l . 

As p r i n c i p a i s concentrações populacionais, sob a forma de 

v i l a r e j o s e x i s t e n t e s nas áreas de influência do Rio C a j a r i , 

também se formaram, com raras exceções, nas proximidades dos 

Barracões de Aviamento, no período áureo da borracha, no início 

deste século. 

Apesar de, ao longo do Rio C a j a r i e seus a f l u e n t e s e x i s t i r e m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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mais de 20 pequenas v i l a s , a pesquisa abrangeu 8 comunidades 

l o c a l i z a d a s próximas aos maciços dos castanhais: Agua Branca com 

46 famílias, Marinho com 23 famílias, Acampamento com 12 

famílias, Santarém com 08 famílias, Itaboca com 12 famílias, 

Santa Clara com 03 famílias, Ariramba com 12 famílias, Boca do 

Braço com 09 famílias e uma comunidade l o c a l i z a d a ao longo da 

e s t r a d a : T i r a Couro com 12 famílias e com pouca expressão 

e x t r a t i v i s t a . 

A comunidade do T i r a Couro se formou ao longo da estrada que 

l i g a a Região do C a j a r i a sede do município nos anos recentes, 

através do assentamento espontâneo de famílias de nordestinos, 

g e r a l m e n t e desempregados do P r o j e t o J a r i , que p r o c u r a m 

de s e n v o l v e r uma a g r i c u l t u r a , onde predominam os c u l t i v o s de 

arroz , mandioca e algumas f r u t e i r a s , em roças com tamanho bem 

superior a média das f e i t a s pelos e x t r a t i v i s t a s . 

Se optou em a p l i c a r questionários nesta comunidade, com o 

i n t u i t o de se t e r parâmetros de comparação na análise, caso fosse 

necessário, por ser uma comunidade de comportamento produtivo 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n t e das demais, apesar da sua 

proximidade das áreas de e x t r a t i v i s m o da castanha. 

0 acesso as comunidades da região do C a j a r i , pode ser f e i t o 

atualmente por v i a f l u v i a l ou por transportes t e r r e s t r e s , através 

da estrada Macapá-Jari, atualmente trafegável somente no verão. 

Algumas das comunidades e x i s t e n t e s no r i o C a j a r i são 

atendidas por uma l i n h a semanal de t r a n s p o r t e para a sede do 

município através da P r e f e i t u r a . Fora este t r a n s p o r t e , o acesso a 

sede do município é f e i t o em t r a n s p o r t e dos compradores da 

produção l o c a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Também o a t e n d i m e n t o de saúde n e s t a s comunidades é 

precário, havendo 01 posto de saúde nas comunidade de Marinho e 

de Agua Branca, com um enfermeiro era cada posto, que presta o 

atendimento de primeiros socorros a todos os moradores da região, 

quando procurados, conforme se v e r i f i c a no d e m o n s t r a t i v o do 

Quadro I I . 

Não e x i s t e água t r a t a d a nestas comunidades e é comum 

anualmente ocorrerem surtos de malária, por ocasião do verão, 

vitimando muitas pessoas devido as deficiências no atendimento de 

saúde. 

0 Quadro I I I nos mostra, que o atendimento escolar f e i t o 

pela P r e f e i t u r a , nas comunidades em que e x i s t e escola é até a 31 

ou a 41 série do pr i m e i r o grau. A maioria dessas escolas não 

possue prédio próprio, funcionando precariamente em casas de 

moradores l o c a i s . Sendo que, geralmente se encontram fechadas no 

decorrer do ano l e t i v o , por f a l t a de professores. 

Nas comunidades pesquisadas, com exceções de T i r a Couro e 

Ariramba, a produção mais expressiva é de castanha do b r a s i l , 

embora os h a b i t a n t e s dessa comunidades c u l t i v e m roçados de 

mandioca, milho e feijão além de pequenos sítios com f r u t e i r a s 

como mamão, l a r a n j a , abacate, banana, e t c . . A produção agrícola 

é t a n t o u t i l i z a d a p a r a o autoconsumo, como para s e r 

comercializada. 

A produção agrícola da região começou a ser comercializada 

com mais intensidade a p a r t i r de 1986, nas Feiras de Produtores 

de Macapá, sendo a produção transportada através de trans p o r t e s 

do Governo do Estado. Atualmente não e x i s t e e ste apoio na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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comercialização, o que c o n t r i b u i para que aconteça grandes perdas 

de p r o d u t o s agrícolas e x c e d e n t e ao autoconsumo dessas 

comunidades. Os Quadros IV, V e V I , nos dão uma idéia dos 

p r i n c i p a i s produtos produzidos nessas comunidades e seu destino. 

A produção e x t r a t i v i s t a da castanha dessas comunidades, 

acaba geralmente nas mãos dos três grandes compradores de 

castanha do Estado, que possuem toda a e s t r u t u r a de tr a n s p o r t e 

(caminhão, burros, barcos e armazéns) e aviam com mercadorias e 

com os burros, os pequenos compradores l o c a i s que intermédiam na 

região essa compra. O Quadro V I I nos dá uma idéia da magnitude da 

e s t r u t u r a de comercialização e x i s t e n t e no ano de 1991 nas 

comunidades pesquisadas do Rio C a j a r i . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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QUADRO I I -DEMONSTRATIVO DO ATENDIMENTO DE SAÜDE 
NAS COMUNIDADES PESQUISADAS 

C O M U N I D A D E / R E G I Ã O POSTO DE S A Ú D E E N F E R M E I R O A T E N . E M E R G E N C I A L 

R E G I Ã O DO J A R I 

. J A R I L A N D I A S I M S I M MONTE DOURADO 

. P A D A R I A NÃO NÃO L A R A N J A L 

.SANTO A N T O N I O NÃO NÃO L A R A N J A L 

. I R A T A P U R U NÃO NÃO L A R A N J A L 

R E G I Ã O DO C A J A R I 

.AGUA BRANCA S I M S I M L A R A N J A L 

. MARINHO S I M S I M L A R A N J A L 

.ACAMPAMENTO NÃO NÃO AGUA BRANCA 

.SANTARÉM NÃO NÃO AGUA BRANCA 

. I T A B O C A NÃO NÃO AGUA BRANCA 

. A R I R A M B A NÃO NÃO C O N C E I Ç Ã O 

.DOCA DO B R A Ç O NÃO NÃO AGUA BRANCA 

.SANTA C L A R A NÃO NÃO AGUA BRANCA 

. T I R A COURO NÃO NÃO L A R A N J A L 

QUADRO III-DEMONSTRATIVO DO ATENDIMENTO ESCOLAR NAS 
COMUNIDADES PESQUISADAS 

C O M U N I D A D E / R E G I Ã O P R É D I O E S C O L A R E S C O L A R I Z A Ç Ã O NQ DE A L U N O S 

R E G I Ã O DO J A R I 

. J A R I L A N D I A S I M 1 1 à Srie 1 4 5 

. P A D A R I A S I M 1 1 à 4 1 série 6 0 

.SANTO A N T Ô N I O S I M 1 1 à 4 1 série 3 0 

. I R A T A P U R U NÃO NÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
R E G I Ã O DO C A J A R I 

.AGUA BRANCA S I M 1 1 à 4 1 série 5 8 

. M A RINHO S I M 1 1 à 4 1 série 4 6 

.ACAMPAMENTO NÃO 1 1 à 4 1 série 2 7 

. SANTARÉM NÃO 1 1 à 4 1 série 2 5 

. I T A B O C A S I M 1 1 à 4 1 série 3 7 

. A R I R A M B A NÃO 1 1 à 3 1 série 2 3 

.BOCA DO B R A Ç O NÃO 1 1 à 3 1 série 2 5 

.SANTA C L A R A NÃO 1 1 à 3 1 série 1 2 

. T I R A COURO S I M 1 1 à 3 1 série 
, i 

1 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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QUADRO IV -DEMONSTRATIVO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRÍCOLAS PRODUZIDOS E O SEU DESTINO NAS COMUNIDADES 
PESQUISADAS. 

C O M U N I D A D E / R E G I A O M A N D I O C A ARROZ M I L H O F E I J Ã O B A N A N A FRUTAS 

R E G I Ã O DO J A R I 

. J A R I L A N D I A A + V A A+V A A+V A + V 

. P A D A R I A A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- A A A + V A + V 

.SANTO A N T Ô N I O A + V - A + V A A A + V 

. I R A T A P U R U A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- A A A A 

R E G I Ã O DO C A J A R I 

.AGUA BRANCA A+V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— AfV A A+V A+V 

.MARINHO A + V A A + V A A + V A+V 

.ACAMPAMENTO A + V - A + V A A+V A+V 

.SANTARÉM A+V A A+V A A + V A+V 

. I T A B O C A A+V - A+V A A+V A+V 

. A R I R A M B A A+V - A - A A+V 

.BOCA DO BR A Ç O A+V A A+V A A A+V 

.SANTA C L A R A A - A + V - - A 

. T I R A COURO A + V A+V A + V A+V - A + V 

A=AUTOCONSUMO V = V E N D A A f V = A U T O C O N S U M O E VENDA 
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QUADRO V 
EXTRATIVISTAS 
PESQUISADAS. 

-DEMONSTRATIVO DOS PRI N C I P A I S PRODUTOS 
COLETADOS E DESTINOS NAS COMUNIDADES 

COMUNIDADE/REGIAO CASTANHA BORRACHA AÇAÍ COPAIBA ANDIROBA 

REGIÃO DO JARI 

.JARILÃNDIA A+V V* A+V A A+V. 

.PADARIA A+V V* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- A A+V 

.SANTO ANTÔNIO A+V V* A A+V A+V 

.IRATAPURU A + V v* A A A + V 

REGIÃO DO CAJARI 

.AGUA BRANCA A+V — - A A + V 

.MARINHO A+V - A - A 

.ACAMPAMENTO A+V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

A - A 
.SANTARÉM A+V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- A A A 
.ITABOCA A+V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- A A A+V 
.ARIRAMBA A+V v* A+V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- A+V 
.BOCA DO BRAÇO A - A - A 
.SANTA CLARA A + V - - A 
.TIRA COURO A - - - A 

A=AUTOCONSUMO V-VENDA A+V= AUTOCONSUMO E VENDA 
V* = EXTRAÇÃO E VENDA DEPENDENDO DE PREÇOS 
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QUADRO V I -DEMONSTRATIVO DA PRODUÇÃO ESTIMADA DE 
CASTANHA NAS COMUNIDADES PESQUISADAS (SAFRA DE 1990) 

COMUNIDADE/REGIÃO CASTANHA 
Bar r i c a s ^ 

COMUNIDADE/REGIÃO CASTANHA 
Barricas 

REGIÃO DO CAJARI REGIÃO DO JARI 

.AGUA BRANCA 14.000 .JARILANDIA 1 .800 
•MARINHO 2.000 .PADARIA 3 .000 
.ACAMPAMENTO 600 .SANTO ANTONIO 7r500 
.SANTARÉM 300 .IRATAPURU 1. 700 
.ITABOCA 1.400 
.ARIRAMBA 050 
.BOCA DO BRAÇO 
.SANTA CLARA 4.000 
.TIRA COURO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Barr i ca:  é  a  uni dade  de  s edi da ut i l i z a da t radi ci ons l t üi t t o u regi ão para Kdi r  a  cas t anha do par i  

c ol e t ada.  Equi val e  a  aproxi i adas ant e  120  l i t r o s  de  c as t anhas ,  es bara e l a  s e j a cs nai derada pe l os  ccapradores  

CSM 81 he c t ol i t r o nas  s uas  n. - ooc kç ôe s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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QUADRO.VII zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

COMERCI ALI ZAÇÃO 
PESQUISADAS. 

- DEMONSTRATIVO DA 

I H CASTANHA EXI S TENTE 
E S T R U T U T U R A Dfi 

NAS COMUNIDADES 

C O M U N I D A D E / R E G I A O COMPRADORES 

L O C A I S 

E S T R U T U R A DE C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O C O M U N I D A D E / R E G I A O COMPRADORES 

L O C A I S BURROS C A M I N H Õ E S ARMAZ. BARCOS 

R E G I Ã O DO J A R I 

. J A R I L A N D I A 0 2 0 2 0 2 

. P A D A R I A 0 3 0 5 0 1 

.SANTO A N T O N I O 0 3 0 6 0 1 0 2 

. I R A T A P U R U zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

R E G I Ã O DO C A J A R I 

.AGUA BRANCA 0 4 2 5 0 2 0 1 

. M A R I N H O - - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
— — — 

.ACAMPAMENTO 0 1 0 4 — — -

.SANTARÉM 0 1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- - 0 1 

. I T A B O C A - - - - — 

. A R I R A M B A - - - - -

.BOCA DO B R A Ç O - - - 0 2 — 

.SANTA C L A R A 0 2 3 0 0 1 - 0 1 

. T I R A COURO — — - - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
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2-0 P E R F I L SÔCI O - E C O N Ô M I C O DOS PRODUTORES 

EXTRATIVISTAS 

O Sul do Amapá, enquantozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA espaço geográfico OUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ge opo l í t i c o 

aqui considerado, é a área d e l i m i t a d a pelo atual município de 

Laranjal dó J a r i , que f o i separado do município de Mazagão em 

1987. 

Na Zona Rural deste município, nas margens dos seus r i o s e 

igarapés, ha b i t a aproximadamente 40% da população municipal, 

estando distribuída em 129 v i l a r e j o s , segundo dados da SUCAM. 

Esta população r i b e i r i n h a , vivendo da c o l e t a , caça, pesca e 

cul t i v a n d o pequenas lavouras, é a responsável d i r e t a pela maior 

parte da produção e x t r a t i v i s t a da castanha e borracha do Estado 

do Amapá. 

A a t u a l concentração demográfica observada na sede deste 

município, se acelerou na década de 70 com a instalação do 

P r o j e t o J a r i . Quando, na p e r i f e r i a dos empreendimentos 

i n d u s t r i a i s , f o i se organizando sob p a l a f i t a s , um contigente de 

sub -empregados e desempregados que passou a sobreviver da chamada 

economia i n f o r m a l , em um processo c o n c r e t o de formação do 

exército i n d u s t r i a l de reserva. 

Concomitante a este acelerado processo de urbanização se 

v e r i f i c o u um esvaziamento nas áreas de castanhais e s e r i n g a i s , 

r e s u l t a n t e também da c r i s e no sistema de aviamento a n t e r i o r ao 

Grande P r o j e t o . Porém e s t e e s v a z i a m e n t o não f o i t o t a l , 

conseguindo permanecer nas áreas de c o l e t a , um c o n t i g e n t e 

populacional de trabalhadores e x t r a t i v i s t a s , a quem creditamos 

neste estudo, a p r i n c i p a l parte da responsabilidade pelo não 
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desaparecimento da economia e x t r a t i v i s t a do Sul do Amapá. 

2.1-SUAS ORIGENS SÓCIO-GEOGRÁFICA 

Segundo a l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a d a , d u r a n t e o C i c l o da 

Borracha e na "B a t a l h a da Borracha", f o i deslocado para os 

se r i n g a i s da Amazônia um contigente muito grande de trabalhadores 

nordestinos. Estes foram os p r i n c i p a i s responsáveis pela ocupação 

e devassamento da f l o r e s t a , na busca das riquezas e x t r a t i v i s t a s . 

Apesar de haver indícios da passagem de muito t r a b a l h a d o r e s 

n o r d e s t i n o s nos s e r i n g a i s e b a l a t a i s do Sul do Amapá, nesta 

pesquisa se constatou que a população trabalhadora que hoje se 

en c o n t r a nas áreas de produção e x t r a t i v i s t a , é composta 

basicamente cie pessoas nativas da Amazônia, ou seja, da chamada 

"população cabloca", originária da mestiçagem dos colonizadores 

europeus e escravos a f r i c a n o s , com a população indígena da 

Amazônia. ' 

No universo pesquisado, considerando a origem do chefe da 

unidade f a m i l i a r e da sua companheira, verificamos na amostra, 

que apenas 1 1 % são n o r d e s t i n o s , o r i u n d o s na sua m a i o r i a do 

Maranhão, enquanto o grosso da população que permanece no 

e x t r a t i v i s m o é composta por amapaenses (53,54%) e paraenses 

(35,35%). É importante f r i s a r , que a maioria dos nordestinos 

encontrados na amostragem, são da comunidade de T i r a Couro onde o 

e x t r a t i v i s m o v e g e t a l não tem significância e r o n o m i c a , 

predominando a a g r i c u l t u r a . 

Quanto aos pais dos trabalhadores e x t r a t i v i s t a s , se pode 

constatar também, que 80% é de origem paraense e amapaense, e 

apenas 20% de origem nordestina, predominando neste grupo a 



origem maranhense. 

Um o u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e , é que e s t e c o n t i g e n t e 

p o p u l a c i o n a l é de o r i g e m r u r a l , se v e r i f i c a n d o que os 

e x t r a t i v i s t a s de origem amapaense, na sua maioria são da própria 

comunidade e no ge r a l do próprio município. Os trabalhadores de 

origem paraense são também oriundos da zona r u r a l do Pará dos 

municípios de Breves, Almerim, Gurupá e São Sebastião da Boa 

V i s t a , que são regiões com f o r t e tradição e x t r a t i v i s t a . 

Pelas informações coletadas sobre a origem dos trabalhadores 

e x t r a t i v i s t a s , pode-se a f i r m a r que se ocorreu um grande f l u x o de 

nordestinos durante o época áurea da borracha para os s e r i n g a i s 

da região, com a c r i s e dessa a t i v i d a d e , a força de trabalho 

n o r d e s t i n a não permaneceu nessas áreas, se deslocando para 

outras regiões ou para outras a t i v i d a d e s . O que se constatou, é 

que permanece na região uma população do t i p o "cabocla", l o c a l ou 

o r i g i n a r i a das i l h a s e de municípios paraenses de tradição 

e x t r a t i v i s t a . Mesmo os de origem nordestina que ficaram, na sua 

m a i o r i a são de origem maranhense, l o g o , da chamada Amazônia 

Legal. 

Este contigente populacional, considerado em sua maioria, há 

mais de 20 anos, já habitava na região e trabalhava na a t i v i d a d e 

e x t r a t i v i s t a , nas condições de "trabalhador aviado" para a c o l e t a 

da borracha, castanha , b a l a t a e outros produtos e x t r a t i v i s t a s . 

Os trabalhadores deslocados para a região, vieram em busca de 

trabalho ou a convite de um patrão, para trabalharem na c o l e t a 

dos produtos f l o r e s t a i s . 

Fazendo uma comparação com a população que se concentra na 

a t u a l sede do município, baseado numa pesquisa f e i t a p elo 
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Governo do Território do Amapá em 1983, se v e r i f i c a que quanto a 

origem, a população urbana é em 74,76 % originária de outros 

estados, e apenas 9,38% nasceu no município. Embora não estando 

explícita na r e f e r i d a pesquisa o percentual por estado, pode-se 

estimar que o numero de nordestinos é superior a 25%. Sendo que, 

na época da pesquisa, aquela população se encontrava com menos de 

7 anos na região, na sua maioria, e apenas 29,26 % t i n h a mais de 

7 anos no município. 

2 . 2 - I N D I C A D O R E S DA E S C O L A R I Z A Ç Ã O 

Os trabalhadores que permanecem na a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a 

não tiveram acesso a escola, pois 72,2% dos nossos entrevistados 

são analfabetos ou apenas assinam o nome. Isso provavelmente teve 

implicação no seu acesso ao mercado de t r a b a l h o que se 

estabeleceu na região, com a instalação do Pr o j e t o J a r i . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i 

V e r i f i c a - s e nos dados da pesquisa do Governo do Território 

do Amapá para a população urbana do a t u a l município, que o 

percentual de analfabetos e semialfabetizados era de 49,37 % em 

1983 . 

A pesquisa nos mostrou que a escolarização dos f i l h o s dos 

trabalhadores e x t r a t i v i s t a , vem se efetivando em níveis mais 

a l t o s que a dos p a i s , pois dos f i l h o s com idade superior a 8 

anos, se v e r i f i c a que apenas 11,2% não teve acesso a escola. 

Porém a m a i o r i a dos f i l h o s (81,6%) tem acesso apenas a uma 

escolarização de 1§ a 4& série do p r i m e i r o grau, e somente 1,5% 

tem acesso ao 2Q grau. 
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2 . 3 - D A F A M Í L I A A U N I D A D E F A M I L I A R DE PRODUÇÃO 

A trajetória s o c i a l dos trabalhadores e x t r a t i v i s t a s n ativos 

ou deslocados ao Sul do Amapá na fase áurea do e x t r a t i v i s m o , v i a 

de r e g r a começa numa relação -'e t r a b a l h o próxima ao 

assalariamento, onde os bens necessário a reprodução da sua força 

de t r a b a l h o , eram fornecidos na forma de mercadorias em vez da 

f i g u r a monetária do salário. Os i n s t r u m e n t o s necessários a 

a t i v i d a d e p r o d u t i v a eram c o n t a b i l i z a d o s na c o n t a desse 

trabalhador, em forma de um adiantamento, que s e r i a descontado na 

produção coletada e entregue ao patrão. 

Os patrões determinavam os preços. No ato das trocas quando 

o trabalhador t i n h a saldo, geralmente ele recebia na forma de 

mercadorias. Geralmente quando havia saldo, este era u t i l i z a d o 

em a t i v i d a d e s não produtivas ( f e s t a s , viagens, e t c ) . 

As colocações eram propriedades dos patrões, que eram os 

responsáveis p e l a alocação dos t r a b a l h a d o r e s nos s e r i n g a i s , 

castanhais e b a l a t a i s . 

0 t r a b a l h o f e m i n i n o e das crianças e r a um t r a b a l h o 

essencialmente doméstico, pois o t r a b a l h o do chefe e dos f i l h o s 

maiores g a r a n t i a a aquisição dos bens necessários a manutenção 

da família, através das relações de aviamento. 

Quando o aviamento passou a ser de r e s p o n s a b i l i d a d e do 

pequeno c a p i t a l comercial, na década de 70, a precariedade no 

fornecimento dos bens necessários ao sustento da família, fez com 

que o trabalho de todos os membros da família do trabalhador 

e x t r a t i v i s t a p assasse a t e r uma e s s e n c i a l i d a d e m a i o r no 

atendimento das suas necessidades, e dessa forma, este vem a ser zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o n t a b i l i z a d o e integrado em um todo, onde o o b j e t i v o fundamental 

é g a r a n t i r o sustento de todos os f a m i l i a r e s . 

A p a r t i r daí, o t r a b a l h o agrícola se t o r n a também 

essencial para g a r a n t i r os alimentos, que nas entressafras da 

castanha, ou da borracha, passam a f a l t a r na região devido o 

desaparecimento dos regatôes e outros compradores da produção. 

No espaço da roça, o t r a b a l h a d o r e x t r a t i v i s t a d e i x a de 

t r a b a l h a r para atender a um patrão, e passa a t r a b a l h a r para s i . 

Nessa a t i v i d a d e , o tra b a l h o feminino e dos f i l h o s pequenos, se 

torna necessário como trabalho complementar ao t r a b a l h o masculino 

dos adultos. O tra b a l h o na roça não é v i s t o com a obrigatoriedade 

de pagar as dívidas de aviamento, mas como um tr a b a l h o necessário 

no suprimento das necessidades de consumo da família. Estas 

necessidades v a r i a m conforme o desenvolvimento biológico da 

família, ou seja de <-.ordo com a relação entre o número de braços 

em condições de t r a b a l h a r e o número de bocas a ali m e n t a r . 

No caso da a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a , à medida em que o sistema 

de aviamento v a i f a l i n d o , e o trabalhador v a i se imaginando dono 

da ponta de castanhal ou da estrada de seringa em que t r a b a l h a , o 

seu tr a b a l h o também deixa de aparecer como uma obrigatoriedade dé 

pagamento das dívidas de aviamento, passando a se c o n f i g u r a r como 

uma necessidade de reprodução, t a n t o da força de t r a b a l h o 

íamiliar como também dos meios de produção. 

E assim, se observa na região, um processo em que os 

t r a b a l h a d o r e s a v i a d o s vão se t o r n a n d o pouco a pouco em 

trabalhadores "autônomos". I s t o faz com que a família passe a t e r 

o caráter de uma unidade de t r a b a l h o , onde o tr a b a l h o de todos os 

membros se somam em um o b j e t i v o único: que é o de g a r a n t i r tanto zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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a reprodução da força de t r a b a l h o f a m i l i a r como também das 

condições de prod u z i r essa reprodução. Ou seja, o trabalho em 

cada s a f r a não tem como o b j e t i v o apenas de g a r a n t i r a manutenção 

da família, mas também o de r e p r o d u z i r os i n s t r u m e n t o s de 

produção e outros bens necessários para que ele possa continuar 

produzindo na próxima s a f r a . Estes instrumentos e bens eram no 

passado também f o r n e c i d o s pelo patrão, embora, quase sempre 

incorporados nas dívidas de aviamento. 

As famílias são do t i p o p a t r i a r c a l , onde o p a i é o 

responsável pe l o planejamento da produção e distribuição de 

ati v i d a d e s para a força de tr a b a l h o . O trab a l h o feminino além das 

a t i v i d a d e s domésticas ( c o z i n h a , lavagem, cuidados com as 

crianças), também tem uma participação s i g n i f i c a t i v a em 

ati v i d a d e s produtivas d i r e t a s , principalmente nos roçados e nos 

sítios. O trab a l h o feminino raramente é u t i l i z a d o nas coletas de 

castanha ou da borracha. 

Quanto ao número de f i l h o s predomina na região as famílias 

de tamanho médio, com 3 a 5 filhos,conforme se observa no quadro 

abaixo r e s u l t a n t e da pesquisa: 

QUADRO V I I I -DISTRIBUIÇÃO DAS FAMlMAS QUANTO AO NQ 
DE FILHOS. 

NQ DE FILHOS FAMÍLIAS PERCENTUAL 

0 - 3 13 26,5 % 

4 - 6 20 40,8 % 

7 - 1 0 13 26,5 % 

> 10 3 6,2 % 

TOTAL 49 100 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2.4-A SITUAÇÃO DOS FILHOS E SUA TRAJETÓRIA SOCIAL 

Na pesquisa se pode observar uma saída precoce s i g n i f i c a t i v a 

dos f i l h o s do s e i o da família. A saída das f i l h a s é mais 

acentuada que a dos f i l h o s , na fase de adolescência. Esta saída 

se dá principalmente para a formação da família (casamento), e 

na busca de emprego, principalmente o emprego doméstico no caso 

das f i l h a s , sendo o p r i n c i p a l destino a sede do município. A 

saída maior das f i l h a s , pode s i g n i f i c a r também uma c e r t a 

d i f i c u l d a d e de acesso da força de tr a b a l h o masculina ao mercado 

de t r a b a l h o r e g i o n a l , na concorrência com trabalhadores de outras 

regiões. 

Na pesquisa se observou que 26,5% das famílias ent r e v i s t a d a s 

continuam a ajudar financeiramente os f i l h o s que saem, enquanto 

32,6% recebem ajuda f i n a n c e i r a ou em mercadorias dos f i l h o s que 

estão f o r a . I s t o nos permite i n f e r i r , que os f i l h o s e f i l h a s que 

saem se constituem numa espécie de apêndice da unidade f a m i l i a r , 

e assim, tendo a sua importância na reprodução da Unidade de 

Produção. 

Os quadros IX, X e X I , nos dão uma idéia da trajetória dos 

f i l h o s que saem das famílias dos trabalhadores e x t r a t i v i s t a s 

pesquisadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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QUADRO I X -DEMONSTRATIVO DA SAIDA DOS FILHOS DO 
NÜCLEO FAMILIAR 

IDADE TOTAL DE FILHOS FILHOS QUE SAEM VALOR PERCENTUAL 

FILHOS FILHAS FILHOS FILHAS FILHOS FILHAS 

0-7 ANOS . 41 30 2 0 4,8% 0% 

8-12 ANOS 25 28 6 3 24% 10,7% 

13-18ANOS 28 30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 12 17,8% 40% 

19-25ANOS 25 31 11 30 44% 96% 

>25 ANOS 13 16 9 14 69,2% 87% 

TOTAL 132 138 33 59 25 % 42,7% 

QUADRO X -DEMONSTRATIVO DOS MOTIVOS DE S AIDA DOS 
FILHOS DA FAMÍLIA 

MOTIVO FILHOS PERCENTUAL FILHAS PERCENTUAL 

FORMAR FAMÍLIA 12 36,3 % 28 47,4 % 

ESTUDOS 9 2 7,2 % 9 15,2 % 

EMPREGO DOMESTICO 0 0 % 14 23 , 7 % 

ASSALARIAMENTO URB. 9 27,2 % 6 10,1 % 

ASSALARIAMENTO RUR. 2 6,1 % 0 0 % 

OUTROS 1 3 % 2 3,3 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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QUADRO XI-DEMONSTRATIVO DO DESTINO DOS FILHOS QUE 
SAEM 

DESTINO FILHOS PERCENTUAL 

COMUNIDADE 18 19,5 % 

SEDE MUNICIP. 47 51zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X 

MONTE DOURADO 9 9,7 % 

MACAPÁ 9 9,7 

BELÉM 5 5,4 % 

OUTROS 4 4,3% 

2.5-DESPESAS E CONSUMO FAMILIAR 

Os t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s no seu t r a b a l h o diário zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I  

produzem parte dos produtos necessários a sua sobrevivência. 

Principalmente uma parte considerável dos alimentos, através da 

a g r i c u l t u r a , da caça e da pesca. Porém os produtos produzidos 

não são s u f i c i e n t e s para atender todas as suas necessidades 

imediatas, isso os obriga a se relacionarem cada vez mais com o 

nercado , para comprar o que não se produz na unidade de 

>rodução. Para t a n t o se t o r n a c r e s c e n t e a necessidade de 

>roduzirem produtos para mercado, pois a medida que vão se 

br i n d o as e s t r a d a s , l i g a n d o com mais frequência as suas 

oraunidades aos centros urbanos, novas necessidades vão surgindo 

u se expandindo, seja pelo fascínio que as novidades da produção 

a p i t a l i s t a exercem sobre a população r u r a l , como também pela 

ressão com p e t i t i v a que passa a se estabelecer sobre os recursos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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n a t u r a i s , p r i n c i p a l m e n t e sobre os a l i m e n t o s que provém das 

at i v i d a d e s de c o l e t a , caça e pesca. 

Atualmente as despesas f a m i l i a r e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mensais se resumem 

principalmente aos alimentos complementares não produzidos na 

unidade de produção, que geralmente são comprados com o d i n h e i r o 

que a família arrecada da venda da produção agrícola que excede 

ao autoconsumo, ou ainda, trocados com partes dos produtos de 

c o l e t a , nas relações r e s i d u a i s de aviamento. Já, as despesas de 

vestuários, e alguns eletrodomésticos são comprados geralmente 

com os saldos da produção e x t r a t i v i s t a , no f i n a l da s a f r a . 

Os gêneros alimentícios e de p r i m e i r a necessidade, cada vez 

mais vão sendo comprados nos comércios e supermercados da zona 

urbana, muito embora, ainda se compre nos comércios l o c a i s e nos 

regatoes e patrões, parte destas despesas, principalmente pelas 

d i f i c u l d a d e s j de t r a n s p o r t e . Porém, as dívidas contraídas com os 

patrões, regatoes e comerciantes l o c a i s tendem cada vez mais a 

serem saldadas em d i n h e i r o . 

Quanto ao consumo alimentar destes trabalhadores, predomina 

na d i e t a alimentar a utilização de pescados e caças, que são 

complementadas com a f a r i n h a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ma n d i o c a e o consumo de vinhos 

de açaí e bacaba, dependendo da época das safras e da o f e r t a nas 

comunidades. Em algumas, os pescados predominam sobre a o f e r t a de 

;aças, enquanto era o u t r a s , p r i n c i p a l m e n t e nas regiões dos 

•-astanhais, a caça ainda é mais acessível que os pescados, 

rincip a l m e n t e no inverno. Porém se observa em todas comunidades 

m aumento nas d i f i c u l d a d e s de caça e pesca nos últimos anos, 

svido as pressões decorrentes do acesso f a c i l i t a d o as populações 

-banas com a abertura de estradas, e dos impactos ambientais 
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d e c o r r e n t e s das a t i v i d a d e s do P r o j e t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jar i ,  como de s t rui ção de  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f l o r e s t a s e a c r e s c e n t e criação de búfalos nas regiões de 

várzeas, destruindo as condições n a t u r a i s da reprodução da caça e 

pesca. 

Alguns alimentos, como carne bovina e pão, o e x t r a t i v i s t a só 

tem acesso quando v a i a cidade fazer a sua f e i r a , que também é o 

momento em que" se renova o paladar," segundo depoimento de um 

trabalhador. 

Os Quadros X I I e X I I I nos dão uma idéia das despesas 

mensais e do consumo de alimentos que predominam nas unidades 

f a m i l i a r e s estudadas. 

QUADRO XII-SITUAÇAO DAS UNIDADES FAMILIARES QUANTO 
AS DESPESAS MENSAIS 

(JANEIRO/91) 

DESPESAS EM CR$ NQ DE FAMÍLIAS PERCENTUAL DA AMOSTRA 

< 15.000,00 8 16,0% 

15.000- 25.000,00 25 50,0% 

> 25.000,00 14 28,00% 
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QUADRO XIII-CONSUMO MENSAL NAS UNIDADES FAMILIARES. 

PRODUTOS ESTRATO DE MAIOR 
FREQUÊNCIA 

UNIDADES 
FAMILIARES % 

Arroz 0 - 3 kg 27,4 % 

Far i nha 3 1 - 6 0 kg 36,0 % 

Feijão 1 - 5 kg 45,0 % 

Café 0,5 - 1 kg 52,9 % 

Açúcar 9 - 12 kg 40,0 % 

Charque 0 - 1 kg 7 2,0 % 

Batata doce < 10 kg 90,0 % 

Macaxeira < 10 kg 66,0 % 

Le i t e 0 - 1 l a t a 58,0 % 

Manteiga 0 - 0,5 kg 50,0 % 

Conserva < 2 l a t a s 66,0 % 

Ovos < 1 dúzia 55,5 % 

Carne Bovina < 2 kg 70,0 % 

Carne Porco 0 - 2 kg 75,0 % 

Calinha 0 - 2 kg 72,0 % 

Peixes 20 - 40 kg 44,0 % 

Caça 20 - 40 kg 40,0 % 

Açaí > 40 l i t r o s 38,0 % 

Bacaba > 15 l i t r o s 48,0 % 

óleo 2 -4 l a t a s 4 4 , 6 % 

Frutas 20 - 50 kg 44 % 

Pão < 5 unid. 61 ,2 % 

Boi acha 2 - 4 kg 4 2,00 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2.6-AS INSTALAÇÕES E MORADIAS 

Os trabalhadores e x t r a t i v i s t a s quando vieram para a região, 

se concentravam com as suas famílias em v i l a s que se formavam 

próximas as f i l i a i s da empresa e x t r a t i v i s t a . Nesses l o c a i s eles 

faziam as suas casas com o a u x i l i o da empresa, que lhes f o r n e c i a 

o t r a n s p o r t e para a madeira e as vezes lhes vendia o m a t e r i a l 

necessário. Alguns trabalhadores moravam em casas já construídas 

pela empresa e ficavam responsáveis pela manutenção dessas casas 

que geralmente eram de madeira coberta com t e l h a s . 

Após a entrada do Pro j e t o J a r i , e o abandono das e s t r u t u r a s 

montadas para atender a produção e x t r a t i v i s t a , os trabalhadores 

que ficaram nas comunidades, continuaram morando e zelando por 

essas residências por mais de 20 anos. I s t o no entender desses 

trabalhadores lhes dá um certo d i r e i t o de propriedade, já que 

parte do m a t e r i a l da construção foram comprados por ele s , e ainda 

assim, com o tempo, as paredes o r i g i n a i s das casas se desgastaram 

e foram por eles substituídas. I s t o tem sido um dos pontos de 

c o n f l i t o s a t u a i s com o p r o j e t o J a r i , que se considera também dono 

de muitas das casas em que moram os trabalhadores e x t r a t i v i s t a s . 

Fora as casas da época da empresa e x t r a t i v i s t a , a maioria 

das casas são de madeira e c o b e r t a de p a l h a , com dimensões 

menores que 50 metros quadrados. 

Além das casas nas v i l a s , próximos aos c a s t a n h a i s , 

p r i n c i p a l m e n t e nos c a s t a n h a i s d i s t a n t e s , os t r a b a l h a d o r e s 

constroem os " r e t i r o s " , para se abrigarem durante os dias que 

passam na f l o r e s t a coletando castanha. O quadro a seguir nos 

mostra a dá uma idéia do conjunto das b e n f e i t o r i a s que a amostra zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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de famílias pesquisada, u t i l i z a para v i v e r e p r o d u z i r na região. 

QUADRO X I V -INSTALAÇÕES E BENFEITORIAS NAS UNIDADES 
FAMILIARES PESQUISADAS. 

BENFEITORIA QUANT. DIMENSÕES (METROS QUADRADO) 

< 50 50 - 100 > 100 

CASA MADEIRA/TELHA 24 14 7 3 

CASA MADEIRA/PALHA 33 29 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

CASA MADEIRA /CAVACO 1 - - 1 

CASA DE FARINHA 33 27 6 -

RETIRO 10 8 2 -

PAIOL 38 38 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

CANOA 53 - - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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3-A UNIDADE DE PRODUÇÃO AQROEXTRATIVI STA 

O t r a b a l h a d o r e x t r a t i v i s t a que permaneceu na Região Sul do 

Amapá, a t u a l m e n t e , para s o b r e v i v e r , é o b r i g a d o s cada vez mais, a 

u t i l i z a r , t a n t o a sua força de t r a b a l h o , como também a de seus 

f a m i l i a r e s na produção da sua subsistência. Porém, e s t a 

utilização, não se c o n f i g u r a como TIO passado, em apenas c o l e t a r 

os p r o d u t o s f l o r e s t a i s procurados p e l o patrão que l h e a v i a v a as 

mercadorias necessária. Hoje, e s t e t r a b a l h a d o r é o b r i g a d o também 

a p r o d u z i r p r o d u t o s agrícolas. Onde p a r t e d e s t e s é u t i l i z a d a no 

autoconsumo i m e d i a t o da sua família e uma o u t r a p a r t e e n t r a no 

c i r c u i t o do mercado sob a forma de mercadorias que serão vendidas 

p a r a comprarem o u t r a s m e r c a d o r i a s que e s t e t r a b a l h a d o r não 

consegue p r o d u z i r . 

Quando se pensa no p r o d u t o r ou t r a b a l h a d o r e x t r a t i v i s t a , sem 

o conhecê-lo, tem-se o d i r e i t o de i m a g i n a r que os p r i n c i p a i s 

p r o d u t o s que e s t e p r o d u z e t r o c a no mercado, sejam em sua 

t o t a l i d a d e o r i u n d o s da c o l e t a , caça e p e s c a , que são as 

p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s da região. Porém, quando 

mais próximo se chega das unidades de produção, se percebe que a 

a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a é apenas mais uma e n t r e o u t r a s a t i v i d a d e s 

que e s t e p r o d u t o r lança mão na l u t a c o t i d i a n a p a r a a sua 

manutenção nas condições de Amazônia. Neste s e n t i d o , v e r i f i c a - s e 

que a a g r i c u l t u r a em pequenos roçados tem uma importância v i t a l 

na sua reprodução s o c i a l , f i c a n d o difícil se c o n c l u i r q u a l a 

a t i v i d a d e p r i n c i p a l na reprodução das unidades de produção do 

Sul do Amapá: a pequena a g r i c u l t u r a ou o e x t r a t i v i s m o . 

Nesse s e n t i d o , c o n f o r m e nos a p r o f u n d a m o s no e s t u d o das zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

114 



unidades de produção, mais fomos percebendo, que s e r i a i n c o r r e t o 

d e n o m i n a r e s t e t r a b a l h a d o r r u r a l de t r a b a l h a d o r ou p r o d u t o r 

e x t r a t i v i s t a . Da mesma forma, que f i c a difícil nas condições do 

Amapá, se e n c o n t r a r um pequeno a g r i c u l t o r que s e j a apenas um 

p r o d u t o r agrícola, p o i s em ambas as situações, as a t i v i d a d e s de 

c o l e t a , caça e pesca sempre estão p r e s e n t e s , m o d i f l c a n d o - s e 

apenas o grau de importância dessas a t i v i d a d e s na manutenção das 

unidades p r o d u t i v a s . Sendo que e s t a imjportância é determinada 

p e l a p o t e n c i a l i d a d e dos r e c u r s o s e x t r a t i v i s t a s e x i s t e n t e s nas 

d i f e r e n t e s regiões do Estado. 

F r e n t e a es s a s considerações, a p a r t i r de então, p a r a 

d e s c r e v e r e a n a l i s a r as a t i v i d a d e s consumidoras do t r a b a l h o deste 

T r a b a l h a d o r r u r a l e de sua família na reprodução das condições de 

sua subsistência, vamos u t i l i z a r a denominação de Unidade de 

Produção A g r o e x t r a t i v i s t a (UPAE) p a r a d e n o m i n a r a Unidade 

P r o d u t i v a típica da região, que desenvolve ao mesmo tempo as 

a t i v i d a d e s agrícolas e e x t r a t i v i s t a s . 

Na Unidade de Produção A g r o e x t r a t i v i s t a se desenvolvem as 

a t i v i d a d e s de caráter e x t r a t i v i s t a s em espaços f l o r e s t a i s (caça e 

c o l e t a ) e nos r i o s e l a g o s ( p e s c a ) , e n q u a n t o as a t i v i d a d e s 

agrícolas são d e s e n v o l v i d a s nas l a v o u r a s ou roçados; nos chamados 

"sítios" (espécie de pomar doméstico), e no q u i n t a l onde se 

p l a n t a f r u t e i r a s , algumas hortaliças e se c r i a os pequenos 

animais. 

A c a t e g o r i a UPAE u l t r a p a s s a a noção de um si m p l e s espaço 

i n d i v i d u a l l i m i t a d o p e l a posse i n d i v i d u a l da t e r r a , sendo o seu 

olurne de produção l i m i t a d o p e l a s necessidades de consumo da 

amília e p e l a d i s p o n i b i l i d a d e de força de t r a b a l h o para s u p r i r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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e s s a s n e c e s s i d a d e s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sendo essa força de t r a b a l h o de cunh o 

iminentemente f a m i l i a r . 

A UPAE, é o e s p a ç o o n d e s e o b j e t i v a de i m e d i a t o a 

reprodução da u n i d a d e f a m i l i a r de produção, sendo a utilização e 

Ret r i b u i ç ã o da força de t r a b a l h o comandada p a r a e s s e f i m , e não 

J f t r a a reprodução de c a p i t a l , embora se e n c o n t r e a nível mais 

g s r a l no c i r c u i t o de valorização do c a p i t a l e s u b m e t i d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as 

iittfluências d a s f o r m a s como e l e se m a n i f e s t a na situação 

£ a r t i c u l a r da região. 

Quanto a noção de p o s s e e utilização da t e r r a , a UPAE 

^ n m c i o n a como um espaço descontínuo, i s t o é, não pode s e r v i s t a 

como uma única á r e a d e l i m i t a d a s o b a f o r m a de f i g u r a s 

g e o métricas c o n f o r m e os esquemas de delimitações fundiárias 

• t r a d i c i o n a i s . P o i s e l a f u n c i o n a como uma área descontínua, ou 

JSBiis p r e c i s a m e n t e como um c o n j u n t o de espaços p r o d u t i v o s que são 

d i s t r i b u í d o s e s p a c i a l m e n t e de f o r m a aleatória o b e d e c e n d o as 

ao>»diçÕes n a t u r a i s , i m p o s t a s p e l a n a t u r e z a nos s e u s a s p e c t o s 

£ísicos-geográficos ( p r o x i m i d a d e s de r i o s ) e biológicos 

(dlistribuição d a s espécies v e g e t a i s da f l o r e s t a ) . 

A UPAE é a interação e x i s t e n t e na utilização da força de 

t r a b a l h o f a m i l i a r na c o l e t a , caça, p e s c a e l a v o u r a s , p r o d u z i n d o e 

g a r a n t i n d o a reprodução da un i d a d e p r o d u t i v a f ami l i ar  numa 

r e l a ç ã o com a n a t u r e z a n a s u a f o r m a de m a t a ou de r i o , 

m e d i a t i z a d a e f a c i l i t a d a p e l a utilização adequada de todo um 

s a b e r acumulado ao longo de gerações e gerações que s o b r e v i v e r a m 

na f l o r e s t a amazônica. 

D u r a n t e o a n o , n a UPAE, a s a t i v i d a d e s e m i n e n t e m e n t e 

agrícolas vao se a r t i c u l a n d o com a s a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s , 



gerando sis t e m a s próprios de produção, que fazem com que a força 

de t r a b a l h o f a m i l i a r d u r a n t e o ano e s t e j a sempre ocupada, d e n t r o 

das p o s s i b i l i d a d e s que o meio ambiente amazônico p e r m i t e a e s t e 

homem p r o d u z i r ou d i s t r i b u i r as suas a t i v i d a d e s , já que na 

região em termos climáticos e x i s t e m duas estações: uma que chove 

m u i t o , denominada de i n v e r n o ( j a n e i r o a j u l h o ) e uma que não 

chove ou chove pouco, denominada de verão( agosto a dezembro). 

Dessa forma, as a t i v i d a d e s agrícolas são determinadas também por 

essa distribuição de chuvas e p e l o espaço vago da p r i n c i p a l 

a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a que é a c o l e t a da castanha. 

F r e n t e a e s t a s características, n e s t e tópico, p a r a se 

com p r e e n d e r e e n t e n d e r a distribuição da força de t r a b a l h o 

f a m i l i a r no i n t e r i o r da u n i d a d e de produção, nas d i v e r s a s 

a t i v i d a d e s que são d e s e n v o l v i d a s no seu i n t e r i o r , vamos d i s c u t i -

l a s em 2 grupos: 1-As a t i v i d a d e s agrícolas e 2-As a t i v i d a d e s 

e x t r a t i v i s t a s , onde serão d e s c r i t o s e d i s c u t i d o s os aspectos 

f u n d a m e n t a i s d e s s a s a t i v i d a d e s , nas f o r m a s como e l a s se 

r e l a c i o n a m e se completam na g a r a n t i a da reprodução da força de 

t r a b a l h o e da unidade de produção f a m i l i a r . 

3.1-AS ATIVIDADES AGRÍCOLAS 

As a t i v i d a d e s agrícolas, d e s e n v o l v i d a s com o i n t u i t o de 

s u p r i r as necessidades de reprodução da família e de sua unidade 

p r o d u t i v a , são d i r e c i o n a d a s para 3 espaços p r o d u t i v o s da UPAE, 

que são a Roça, o Sítio e o Q u i n t a l . Neste tópico vamos d e s c r e v e r 

e a n a l i s a r as a t i v i d a d e s que se d e s e n v o l v e m n e s s e s s e t o r e s , 

c onsiderando p r i n c i p a l m e n t e a sua época, quem t r a b a l h a , o tempo 

de t r a b a l h o e a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . Essa descrição será zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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baseada nos dados observados e informados " i n l o c o "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dur ant e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  

etapa da Pesquisa de Campo. 

3 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 . 1 - A ROÇA OU ROÇADO 

Hoje e s t e é um s e t o r ou espaço fundamental na reprodução da 

UPAE, e dos p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s da região. Este espaço 

ganhou uma importância maior a p a r t i r do momento em que a Empresa 

E x t r a t i v i s t a abandona a sua a t i v i d a d e , ao s e r i n s t a l a d o o P r o j e t o 

J a r i . A p a r t i r de então, a produção e x t r a t i v i s t a p a ssa ao 

c o n t r o l e do pequeno c a p i t a l c o m e r c i a l , r e p r e s e n t a d o p e l o s 

regatÕes e pequenos c o m p r a d o r e s l o c a i s , sem i n t e r e s s e s e 

condições econômicas para g a r a n t i r o aviamento na e n t r e s s a f r a da 

castanha. 

Um o u t r o f a t o r que também forçou o s t r a b a l h a d o r e s 

e x t r a t i v i s t a s a r e c o r r e r e m a a g r i c u l t u r a com mais constância, 

para a sua sobrevivência f o i a inviabilização da b o r r a c h a , p o i s a 

c o l e t a desse p r o d u t o ocupava a força de t r a b a l h o e g a r a n t i a o 

a v i a m e n t o e o s u s t e n t o de g r a n d e p a r t e d e s s e s t r a b a l h a d o r e s 

d u r a n t e a e n t r e s s a f r a da cast a n h a , ou s e j a , no segundo semestre 

do ano. 

Com a q u e d a do preço da b o r r a c h a n o s últimos a n o s , 

i n v i a b i l i z a n d o a sua exploração, se observa que os e x t r a t i v i s t a s 

que não conseguem c o l o c a r um roçado d u r a n t e o ano são o b r i g a d o s 

na e n t r e s s a f r a da c a s t a n h a a p r o c u r a r t r a b a l h o f o r a da 

comunidade, s e j a como a s s a l a r i a d o temporário na sede do município 

e no P r o j e t o J a r i , ou t e n d o que se d e s l o c a r , no caso dos 

t r a b a l h a d o r e s m a s c u l i n o s aos garimpos, em busca de algum r e c u r s o 

para manter a família. 

Dessa f o r m a , c a d a v e z m a i s a reprodução d e s s e s 
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t r a b a l h a d o r e s passa a depender do roçado, U azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JJzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ j j j j j j ^ 

as p o s s i b i l i d a d e s de emprego na cidade ou no P r o j e t o J a r i , e 

desde que, a i d a dos t r a b a l h a d o r e s aos g a r i m p o s têm s i d o 

marcadas t a n t o por uma frustração econômica quanto p e l o desgaste 

prematuro das suas condições de t r a b a l h o p e l a s doenças t r o p i c a i s 

que g r a s s a m nos l o c a i s de g a r i m p a g e m , como a malária 

p r i n c i pai mente. 

As a t i v i d a d e s agrícolas se c o n c e n t r a m na e n t r e s s a f r a da 

castanha, embora algumas a t i v i d a d e s se desenvolvam na própria zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t  

época de c o l e t a , s e j a em função da s u a importância na 

subsistência da família ou s e j a p e l a p o s s i b i l i d a d e de uma divisão 

s o c i a l do t r a b a l h o no i n t e r i o r da unidade de produção. 

As p r i n c i p a i s c u l t u r a s p l a n t a d a s no roçado são a mandioca, o 

m i l h o , o feijão, o a r r o z , a banana, o a b a c a x i , a macaxeira, o 

cará e a b a t a t a d o c e , c o n f o r m e q u a d r o a b a i x o : 

QUADRO XV-ÜEMONSTRATIVO DAS CULTURAS PLANTADAS NAS 
ROÇAS 

PRODUTOS DA 
ROÇA 

ESTRATO DE MA-
IOR FREQUÊNCIA 

UNIDADES DE 
PRODUÇÃO % 

UNIDADES QUE 
NÀO PLANTAM 

Mandioca <4 T a r e f a s 50,0 % 16,0 % 

Mi l h o < 2 T a r e f a s 32,0 % 40,0 % 

Arr o z <1 T a r e f a 8,0 % 80,0 % 

Fe i j ao <1 T a r e f a 3 2,0 % 56,0 % 

Macaxe i r a < 1 T a r e f a 36,0 % 62,0 % 

Banana <100 Touc. 58,0 % 12,0 % 

Batata/Cará <1 T a r e f a 40,0 % 50 , 0 % 

Melanci/Melão <1 T a r e f a 12,0 % 8 2,0 % 

Abacaxi <250 Pés 38,7 % 38,7 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Para os p r o d u t o r e s , as p r i n c i p a i s c u l t u r a s do roçado são a 

mandioca, a banana e o m i l h o , não apenas sob o ponto de v i s t a 

possuírem algumas características que as tornam e s s e n c i a i s na 

administração da subsistência anual desses p r o d u t o r e s . 

A mandioca é uma c u l t u r a que além de ser a matéria prima 

u t i l i z a d a na fabricação de um a l i m e n t o e s s e n c i a l na alimentação 

da população r u r a l : "a f a r i n h a " , e l a p e r m i t e a esse a g r i c u l t o r 

administrá-la d u r a n t e o ano de acordo com as suas necessidades, 

g a r a n t i n d o - l h e s uma c e r t a e s t a b i l i d a d e no f o r n e c i m e n t o mensal da 

qua n t i d a d e de f a r i n h a necessária a UPAE, como também na obtenção 

de d i n h e i r o com o excedente c o m e r c i a l i z a d o , que l h e g a r a n t e o 

suprimento de gêneros de p r i m e i r a necessidade d u r a n t e todos os 

meses do ano,"é uma espécie de emprego que dá um salário mensal" 

segundo q d e p o i m e n t o de um p r o d u t o r de C a c h o e i r a de Santo 

Antônio. I s t o é possível p e l a s características que a mandioca 

possue de permanecer por longo espaço de tempo no s o l o sem se 

d e t e r i o r a r , podendo ser c o l h i d a p or quotas mensais, q u i n z e n a i s ou 

semanais, de acordo com as necessidades da Unidade de Produção. 

Esta importância que se v e r i f i c a no c u l t i v o da mandioca nas 

UPAEs do S u l do Amapá, também f o i o b s e r v a d o e d i s c u t i d o p o r 

He r e d i a e G a r c i a J r . nos seus estudos sobre pequenos p r o d u t o r e s 

n o r d e s t i n o s . T a i s a u t o r e s j u s t i f i c a m e s t a preferência de c u l t i v o , 

em função das características d e s t a c u l t u r a de t a n t o s e r v i r para 

mercado como para o autoconsumo, denominando a e s t a p o s s i b i l i d a d e 

de "caráter de alternância" ou "princípio da a l t e r n a t i v i d a d e " , O 

que r e p r e s e n t a um i m p o r t a n t e mecanismo dc e n f r e n t a m e n t o dos 

econômico ( c o m e r c i a l ) , maszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pr . i nci pal men. t C 
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pequenos» p r o d u t o r e s às flutuações d o s preços de 

mercado.(Heredia,B.,1979 p.126; G a r c i a Jr.,A. 1990 p.117-127). 

0 m i l h o é uma c u l t u r a do roçado que tem a sua importância 

sob o ponto de v i s t a da alimentação dos animais ( b u r r o s , porcos e 

a v e s ) , sendo p l a n t a d o p r i n c i p a l m e n t e com essa f i n a l i d a d e , embora 

as vezes também s e j a c o m e r c i a l i z a d o o que excede ao autoconsumo 

da UPAE. 

A banana ocupa a função da mandioca em áreas onde não se 

pode c u l t i v a r com su c e s s o a q u e l a c u l t u r a , sendo que nessa 

situação e l a se t o r n a uma c u l t u r a p r e f e r e n c i a l m e n t e c o m e r c i a l 

(áreas de várzeas). Já as o u t r a s c u l t u r a s do roçado são p l a n t a d a s 

para o autoconsumo das UPAES, embora aumente a importância na sua 

comercialização a medida que esse a g r i c u l t o r v a i p a r t i c i p a n d o com 

mais constância das F e i r a s de P r o d u t o r e s . 

A roçado ocupa uma área de 4 a 6 t a r e f a s * na m a i o r i a das 

UPAES pesquisadas na região, sendo que a mandioca é a c u l t u r a 

responsável p e l a ocupação de quase toda a área do roçado, p o i s as 

o u t r a s c u l t u r a s ocupam ura espaço bem menor, e m u i t a s são 

c u l t i v a d a s nos espaços v a z i o s , nas bordaduras da roça, ou em 

consórcio com a mandioca, sendo que algumas de c i c l o mais c u r t o , 

são p l a n t a d a s e c o l h i d a s antes do p l a n t i o da p r i n c i p a l c u l t u r a do 

roçado. 

O espaço ocupado p e l a roça é um espaço da f l o r e s t a que 

p r e c i s a ser desmatado, porém o p r o d u t o r ao desmatar s e l e c i o n a um 

espaço onde as espécies que são i m p o r t a n t e s p a r a a sua 

1.Tarefa é a unidade de tedida utilizada na região para tadir as roças, equivale a 3.025 tetros 
quadrados, o que representa 25 braças ei quadra. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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manutenção não es t e j a m p r e s e n t e , sendo um desmatamento pequeno e 

s e l e t i v o , que é u t i l i z a d o por algumas s a f r a s e depois abandonado 

pa r a descanso ou p o u s i o , sendo esse espaço ocupado por c a p o e i r a s 

que se r e c o n s t i t u e m e v o l t a m a ser u t i l i z a d o para a implantação 

de roçados 4 a 5 anos d e p o i s . Assim a cada ano esse p r o d u t o r 

a g r o e x t r a t i v i s t a d e r r u b a uma área e q u i v a l e n t e a metade do tamanho 

u t i l i z a d o p e l o seu roçado, v i s t o que a mandioca v a i ser c o l h i d a 

um ano após o seu p l a n t i o , e assim só da mandioca e l e terá sempre 

uma área de roça n o v a e uma área m a d u r a que está s e n d o 

b e n e f i c i a d a . 

Na instalação da roça, o p r o d u t o r lança mao de algumas 

a t i v i d a d e s que se d i s t r i b u e m no ano conforme explícita o Quadro 

IX, as q u a i s passaremos a d i s c u t i - l a s , a p a r t i r de então. 

3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.1.1.1-PREPARO DA AREA 

A roça por ocupar um espaço da f l o r e s t a ou em c a p o e i r a s já 

recompostas, na sua instalação, t o r n a necessária a r e t i r a d a da 

c o b e r t u r a o r i g i n a l daquele espaço físico. F e i t a a seleção da área 

a s e r t r a b a l h a d a , r e s p e i t a n d o os espaços onde se concentram as 

espécies v e g e t a i s úteis na subsistência desse p r o d u t o r , e l e 

d e s e n v o l v e as s e g u i n t e s a t i v i d a d e s , que vão d e i x a r o espaço 

e s c o l h i d o em condições de re c e b e r as c u l t u r a s de roçado: 

.BROCA: é a etapa que c o n s i s t e no raleamento da mata ou 

c a p o e i r a , com a r e t i r a d a das a r v o r e s mais f i n a s com o o b j e t i v o de 

f a c i l i t a r a derrubada da vegetação mais grossa. Essa operação é 

f e i t a p e l a força de t r a b a l h o e x c l u s i v a m e n t e m a s c u l i n a , se 

concentrando e s t a a t i v i d a d e no mês de ago s t o , prolongando-se até 

setembro. Nessa a t i v i d a d e o i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o u t i l i z a d o é o 

terçado, e a j o r n a d a de t r a b a l h o se p r o l o n g a das 6:00 às 8:00 
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h o r a s , s e n d o que nas UPAEs da região se c o n s e g u e b r o c a r 

normalmente 0.5 t a r e f a s de área. Essa p r o d u t i v i d a d e em algumas 

unidades é maior em função do t r a b a l h o em mutirão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X V I - C A L E N D A R I O D A S A T I V I D A D E S A G R Í C O L A S NAS 
U P A E S 

ATIVIDADES JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1-BROCA XXX zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAX X X 

2-DERRUBA XXX XXX 

3-QUEIMA XXX 

4-ENC0IVARAMENTO XXX X X X X 

5-PLANTI0 MANDIOCA XXX XXXX 

6-PLANTI0 MILHO XXX XXXX 

7-PLANTIO ARROZ XXX XXX 

8-PLANTIO FEIJÃO XXX 

9-PLANTIO FRUTEIRAS XXX X X X X X X 

10-CAPINA MANDIOCA XXX XXX 

11-CAPINA MILHO XXX X X X 

12-CAPINA FEUSO XX XXX X X X 

13-CAPINA FRUTEIRAS X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

14-COLHEITA MANDIOCA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

15-COLHEITA MILHO X X X XXX 

16-COLHEITA FEIJÃO X X X XXX 

17-C0LHEITA FRUTEIRAS X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

18-BENEFIC. GRSOS XXX XXX 

19-BENEFIC. FARINHA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
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. DERRUBA: l o g o após a b r o c a , nos meses de s e t e m b r o -

o u t u b r o , se i n i c i a e s t a etapa do preparo de área. Por ser uma 

a t i v i d a d e m u i t o t r a b a l h o s a e a r r i s c a d a , o t r a b a l h o u t i l i z a d o é 

ex c l u s i v a m e n t e m a s c u l i n o , sendo que em algumas comunidade se 

t o r n a f r e q u e n t e o uso do mutirão ou a t r o c a de d i a s de t r a b a l h o 

e n t r e as famílias. Normalmente, as UPAEs conseguem d e r r u b a r 0.25 

t a r e f a s de área, p o r d i a de t r a b a l h o , numa j o r n a d a 

p r e d o m i n a n t e m e n t e de 8:00 h o r a s . Sendo que nessa a t i v i d a d e 

predomina na região o uso do machado como i n s t r u m e n t o p r i n c i p a l 

de t r a b a l h o . Durante a d e r r u b a , os p r o d u t o r e s costumam f a z e r a 

proteção de a r v o r e s que l h e são útil como a b a c a b e i r a , a 

c a s t a n h e i r a , o inajázeiro,etc. , fazendo a c e i r o s ao r e d o r para 

e v i t a r que sejam destruídas p e l o f o g o . Após a d e r r u b a da 

vegetação, a madeira de i n t e r e s s e do p r o d u t o r é r o l a d a em forma 

de t o r a s para c o m e r c i a l i z a r ou para uso na unidade de produção. 

Nessa ocasião também são f e i t o s os a c e i r o s para e v i t a r que na 

queima o fogo p e n e t r e na f l o r e s t a . 

.QUEIMA: essa a t i v i d a d e é r e a l i z a d a na região d u r a n t e o 

mês de o u t u b r o . Esse t r a b a l h o geralmente é f e i t o p e l o chefe de 

família, que permanece no l o c a l em um tempo de 3:00 a 4:00 horas 

que é o s u f i c i e n t e para esse t r a b a l h a d o r m o n i t o r a r a queima e 

e v i t a r que o fogo p e n e t r e na f l o r e s t a . 

. ENCOI VARAMENTO : essa a t i v i d a d e é r e a l i z a d a após a 

queima, se concentrando no mês de novembro embora se pro l o n g u e 

p e l o mês de dezembro. Essa a t i v i d a d e só é f e i t a quando a roça 

não consegue queimar adequadamente, f i c a n d o m u i t a madeira na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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área, que dificultará as a t i v i d a d e s p o s t e r i o r e s . Essa a t i v i d a d e 

c o n s i s t e na amontoa da madeira não queimada, para se queimar SOD 

a f o r m a de f o g u e i r a . Nessa a t i v i d a d e , em algumas u n i d a d e s 

f a m i l i a r e s , já se o b s e r v a o t r a b a l h o da m u l h e r , embora com 

pequena freqüência. O mutirão nessa a t i v i d a d e é observado com 

mais freqüência. A j o r n a d a de t r a b a l h o também f i c a na f a i x a de 

6:00 a 8:00 horas e a p r o d u t i v i d a d e diária nas UPAEs normalmente 

é de 0.5 à 1.0 t a r e f a , dependendo dos e f e i t o s da queima. Os 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o u t i l i z a d o s na queima são o machado, o 

terçado e o fósforo. Após essa a t i v i d a d e , a roça estará p r o n t a 

para r e c e b e r as sementes e mudas na ocasião do p l a n t i o . 

3 . 1 . 1 . 2-PLANTIO. DA ROÇA 

Essa etapa se r e a l i z a na estação chuvosa, e x i s t i n d o para 

cada c u l t u r a uma época i d e a l d u r a n t e e s t a estação. Esta época 

v a i , no d e c o r r e r de cada s a f r a , se aprimorando, com base nos 

r e s u l t a d o s da experiência e do saber acumulado de cada geração. 

No p l a n t i o da roça, o t r a b a l h o em mutirão é menos f r e q u e n t e e a 

p a r t i r de então já se observa com maior constância, o t r a b a l h o 

f e m i n i n o e das crianças com mais de se t e anos de idade. Neste 

tópico vamos d e s c r e v e r em separado, o p l a n t i o das p r i n c i p a i s 

c u l t u r a s do roçado. 

.PLANTIO DA MANDIOCA 

O p l a n t i o da mandioca é f e i t o através de est a c a s (pedaços de 

c a u l e com 10 a 20cm) r e t i r a d a s da roça madura. O p l a n t i o da 

mandioca é f e i t o de duas formas, sendo que uma é o p l a n t i o f e i t o 

na roça madura a medida que e l a v a i sendo c o l h i d a , e s t a forma 

depende m u i t o da f e r t i l i d a d e do s o l o , do grau de infestação das 

ervas daninhas, e da p r o d u t i v i d a d e que a t e r r a pode o f e r e c e r . A 
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o u t r a f o r m a é a do p l a n t i o na roça nova após a queima, se 

concentrando e s t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p lantio 110 IHÍS de dezembro e se estendendo até 

o mês de j a n e i r o . O p l a n t i o da roça nova é f e i t o u t i l i z a n d o o 

terçado para c o r t a r as es t a c a s e a enxada para a b r i r as covas 

o n de serão e n t e r r a d a s as e s t a c a s . O p l a n t i o é f e i t o num 

espaçamento a p r o x i m a d o de 1.0 m e t r o e n t r e as c o v a s sem um 

al i n h a m e n t o p r e c i s o em função da existência de t o c o s e pedaços de 

madeira, resíduos da queima. Neste p l a n t i o quando t r a b a l h a t oda a 

família, os homens abrem as covas e as mulheres e crianças vem 

atrás colocando as es t a c a s e fechando as covas. A j o r n a d a de 

t r a b a l h o no p l a n t i o se p r o l o n g a de 6:00 a 8:00 horas e as UPAEs 

na região plantam num d i a de t r a b a l h o uma área que v a i de 0.5 a 

1.0 t a r e f a dependendo da q u a n t i d a d e de força de t r a b a l h o 

u t i l i z a d a na a t i v i d a d e , o que depende do tamanho da família. 

.PLANTIO DO MILHO 

O p l a n t i o do m i l h o é concentrado também no mês de dezembro, 

embora se p r o l o n g u e ao mês de j a n e i r o . O p l a n t i o é f e i t o em 

covas espaçadas c e r c a de 1.0 m uma das o u t r a s , sendo que na 

região, as vezes e l e é f e i t o em separado na roça, o u t r a s vezes é 

c o n s o r c i a d o com a m a n d i o c a . No p l a n t i o do m i l h o o t r a b a l h o 

f e m i n i n o e das crianças é f r e q u e n t e na região. 0 i n s t r u m e n t o 

u t i l i z a d o nesse p l a n t i o é a enxada. Se observa que as unidades 

que plantam o m i l h o , conseguem p l a n t a r 1.00 a 2.00 t a r e f a s por 

d i a , com j o r n a d a de t r a b a l h o v a r i a n d o de 6:00 a 8:00 horas. A 

produção maior é observada nas unidades que possuem b u r r o s , que 

c u l t i v a m áreas maiores e que geralmente c o n t r a t a m t r a b a l h a d o r e s 

para a u x i l i a r no p l a n t i o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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.PLANTIO DO FEIJÃO 

Esse p l a n t i o se c o n c e n t r a no mês de maio, é f e i t o em 

pequenas áreas, que as vezes são roçadas antes do p l a n t i o . As 

UPAEs conseguem p l a n t a r normalmente em um d i a de t r a b a l h o 0.5 a 

1.0 t a r e f a , numa j o r n a d a de t r a b a l h o que v a r i a de 4:00 a 8:00 

hora s , em função da força de t r a b a l h o disponível e do tamanho 

p e q u e n o da área p l a n t a d a . O feijão é p l a n t a d o em c o v a s 

d i s t a n c i a d a s c e r c a de 0.5 metros uma das o u t r a s , e o i n s t r u m e n t o 

u t i l i z a d o no p l a n t i o é a enxada. É uma a t i v i d a d e que envol v e 

t a n t o a mão de o b r a f e m i n i n a como a m a s c u l i n a e x i s t e n t e na 

p r o p r i e d a d e . 

•PLANTIO DO ARROZ 

Esse p l a n t i o é f e i t o nas áreas onde o e x t r a t i v i s m o da 

castanha é i n e x p r e s s i v o , por p r o d u t o r e s de origem n o r d e s t i n a , que 

geralmente c u l t i v a m áreas maiores. É f e i t o nos meses de j a n e i r o e 

f e v e r e i r o , se u t i l i z a n d o no seu c u l t i v o t a n t o a enxada como as 

c u l t i v a d o r a s manuais do t i p o t i c o - t i c o . Nesse p l a n t i o a j o r n a d a 

de t r a b a l h o se p r o l o n g a além das 8:00 horas e a p r o d u t i v i d a d e nas 

u n i d a d e s p e s q u i s a d a s é m u i t o variável, sendo s u p e r i o r a 1.0 

t a r e f a por d i a de t r a b a l h o . O i n t e r e s s a n t e , é que na área onde o 

e x t r a t i v i s m o é mais i n t e n s o , essa c u l t u r a não é c u l t i v a d a . 

3.1.1.3-TRATOS CULTURAIS DA ROÇA 

Após o p l a n t i o , o s cuidados com a roça se resumem basicamente 

a c a p i n a . A p r i n c i p a l praga que a t a c a a roça é a saúva e a i n d a 

são poucas as UPAEs que fazem o c o n t r o l e dessa praga, através de 

i s c a s químicas, não se v e r i f i c a a incidência de o u t r a s pragas 

causando prejuízos r e l e v a n t e s a l a v o u r a , p o i s o espaço pequeno zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ocupado p e l a roça na f l o r e s t a , não provoca grande desequilíbrios 

na população de i n s e t o s . São r a r a s as queixas de ocorrência de 

pragas causando grandes prejuízos econômicos ao roçado, além da 

saúva. 

As s i m o p r i n c i p a l t r a t o c u l t u r a l que a roça r e c e b e é a 

c a p i n a , sendo que cada c u l t u r a tem a sua época adequada de 

c a p i n a conforme se v e r i f i c o u nas UPAEs pesquisadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.A C A P I N A DA M A N D I O C A : n e s t a a t i v i d a d e p a r t i c i p a t o da a 

força de t r a b a l h o f a m i l i a r ( f e m i n i n a , m a s c u l i n a e dos f i l h o s e 

f i l h a s ). A c a p i n a da mandioca se c o n c e n t r a nos meses de j u l h o a 

agosto com maior freqüência, m u i t o embora um número s i g n i f i c a t i v o 

de UPAEs façam uma ca p i n a também em março. Essa c a p i n a de março 

com m a i s freqüência é f e i t a em áreas de c a p o e i r a onde a 

infestação de ervas daninhas se dá com maior r a p i d e z que nas 

áreas de matas. Na c a p i n a de março a força de t r a b a l h o f e m i n i n a é 

que p r e d o m i n a , c o n s i d e r a n d o que a mão de o b r a m a s c u l i n a se 

e n c o n t r a ocupada com a c o l e t a da castanha. 

Os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o u t i l i z a d o s na c a p i n a da mandioca 

são a enxada e o terçado. Nessa a t i v i d a d e , se v e r i f i c o u que com 

maior freqüência as UPAEs conseguem c a p i n a r 0.25 a 0.5 t a r e f a s , 

com uma j o r n a d a que se p r o l o n g a de 6:00 a 8:00 horas diárias de 

t r a b a l h o . 

.A C A P I N A DO M I L H O : e s t a a t i v i d a d e se c o n c e n t r a no mês 

de f e v e r e i r o , m u i t o embora se pr o l o n g u e no mês de março. As UPAEs 

conseguem c a p i n a r num d i a de t r a b a l h o com j o r n a d a que se p r o l o n g a 

até as 8:00 h o r a s diárias, uma área de 0.5 t a r e f a s . É uma 

a t i v i d a d e que envol v e o t r a b a l h o do chefe e dos f i l h o s , embora o 
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t r a b a l h o da companheira e f i l h a s também se faça p r e s e n t e , com 

uma menor freqüência. N e s t a c a p i n a o i n s t r u m e n t o p r i n c i p a l 

u t i l i z a d o é a enxada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.A C A P I N A DO F E I J Ã O : essa a t i v i d a d e se p r o l o n g a do mês 

de maio a j u l h o , e n v o l v e p r i n c i p a l m e n t e o t r a b a l h o masculino 

embora as m u l h e r e s p a r t i c i p e m d e ssa a t i v i d a d e com um menor 

freqüência. 0 i n s t r u m e n t o u t i l i z a d o é a enxada, e a p r o d u t i v i d a d e 

do t r a b a l h o nessa c a p i n a é de 0.5 t a r e f a por uma j o r n a d a de 4:00 

a 6:00 horas diárias de t r a b a l h o das UPAEs da região. 

3 . 1 . 1 . 4 - A C O L H E I T A DA R O Ç A 

P a r a os membros das UPAEs, e s t e é o momento em que se 

m a t e r i a l i z a o r e s u l t a d o do t r a b a l h o g a s t o na instalação e 

manutenção da roça. Materialização e s t a , em p r o d u t o s que poderão 

ou não serem m e r c a d o r i a s . Esses p r o d u t o s também tem épocas e 

duração de c o l h e i t a d i f e r e n c i a d a s , podendo alguns serem c o l h i d o s 

de uma única vez e o u t r o s se p e r m i t i r e m a uma permanência maior 

no roçado, sendo c o l h i d o s g r a d a t i v a m e n t e de a c o r d o com as 

necessidades das UPAEs. 

A p o s s i b i l i d a d e de uma m a i o r f l e x i b i l i d a d e na c o l h e i t a , 

p e r m i t e a determinadas c u l t u r a s terem uma importância ampliada 

nas UPAEs, p o i s além da sua condição de p r o d u t o r a s de p r o d u t o s de 

consumo i m e d i a t o , ou de m e r c a d o r i a s que serão t r o c a d a s nos 

mercados. Terão também uma importância fundamental no processo de 

reprodução da u n i d a d e de produção, uma vez que g a r a n t e m uma 

e s t a b i l i d a d e ao a g r i c u l t o r d u r a n t e o d e c o r r e r do ano, ao se 

p e r m i t i r e m a uma c o l h e i t a de f o r m a a d m i n i s t r a d a p o r esse 

t r a b a l h a d o r no d e c o r r e r do ano. Essa características é o que f a z 

da mandioca a c u l t u r a p r i n c i p a l na roça desse t r a b a l h a d o r , p o i s 
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l h e c o n f e r e uma c e r t a segurança, de que poderá se g a r a n t i r 

d u r a n t e a l g u n s meses na p r o p r i e d a d e , quando e l e percebe que a sua 

roça de mandioca já pode começar a ser c o l h i d a . 

.A COLHEITA DA MANDIOCA: é uma a t i v i d a d e r e a l i z a d a e 

a d m i n i s t r a d a de acordo com as necessidades da UPAEs d u r a n t e o 

ano, s e j a para o seu suprimento de f a r i n h a , ou s e j a para a t r o c a 

por o u t r o s bens necessários a UPAE. As raízes c o l h i d a s serão 

t r a n s f o r m a d a s em f a r i n h a , que é um a l i m e n t o fundamental na d i e t a 

a l i m e n t a r da população r u r a l amazônida. Assim, a qua n t i d a d e de 

r a i z c o l h i d a é a quan t i d a d e necessária para a b a s t e c e r de f a r i n h a 

a unidade, até a próxima f a r i n h a d a , e se t i r a r um excedente ao 

consumo da unidade para vender no mercado e comprar algum o u t r o 

p r o d u t o necessário a reprodução da força de t r a b a l h o f a m i l i a r . 

A c o l h e i t a da mandioca é f e i t a na região d u r a n t e o ano to d o . 

Essa a t i v i d a d e e n v o l v e o t r a b a l h o de todos os membros em condição 

• 

de t r a b a l h o da unidade p r o d u t i v a . A qu a n t i d a d e de área c o l h i d a é 

frequentemente em t o r n o de 0.1 t a r e f a em cada d i a de c o l h e i t a , o 

que v a i r e p r e s e n t a r de 200 a 300 kg de r a i z e s , numa j o r n a d a de 

t r a b a l h o que o s c i l a frequentemente e n t r e 2:00 a 3:00 horas , ou 

s e j a uma j o r n a d a m a t i n a l de t r a b a l h o . Os i n s t r u m e n t o s u t i l i z a d o s 

na c o l h e i t a são o terçado, a enxada e o p a n e i r o j a m a x i onde sao 

carregadas as r a i z e s . Cada p a n e i r o comporta 60 kg de r a i z e s . 

Essas r a i z e s são levadas para a casa de f a r i n h a onde p a r t e d e l a é 

colocada de molho em poços ou córregos, e a o u t r a p a r t e v a i para 

o b e n e f i c i a m e n t o na casa de f a r i n h a , onde se juntará a uma p a r t e 

que f o i colocada para macerar e f e r m e n t a r p r e v i a m e n t e . 

A c o l h e i t a d u r a n t e o mês é f e i t a em função da capacidade da 

casa de f a r i n h a e das necessidades da família, podendo ser mensal zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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q u i n z e n a l , ouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA semanal de acordo tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mhém com as necessidades das 

o u t r a s a t i v i d a d e s das UPAEs. 

.COLHEITA DO MILHD: se c o n c e n t r a no mês de o u t u b r o , 

i n i c i a n d o em setembro. Se observa que assim que as espigas se 

encontrem maduras, os p r o d u t o r e s f a z e n a quebra do pedúnculo para 

e l a s secarem nc campo até a c o l h e i t a . 

P a r t i c i p a dessa a t i v i d a d e t a n t o a mão de obra masculina 

como a f e m i n i n a . ti uma operação ma r a a l , onde se u t i l i z a as vezes 

o p a n e i r o jaraaxi p ara c a r r e g a r , cu as vezes de amarra com as 

próprias p a l h & s p a r a c a r r e g a r . A j o r n a d a de t r a b a l h o n e ssa 

a t i v i d a d e é de 6:00 a 8:00 hor a s , e nessa j o r n a d a se consegue 

c o l h e r na m a i o r i a das unidades pesq íisadas, uma área de 0.5 a 1.0 

t a r e f a de roça. 

.A COLHEITA DO FEIJÃO: é f e i t a nos meses de agosto a 

setembro. É f e i t a manualmente, nessa a t i v i d a d e p a r t i c i p a m t a n t o o 

t r a b a l h o m a s c u l i n o como o f e m i n i n o . A produção é colocada em 

sacas para ser carre g a d a . A c o l h f i t a da área é f e i t a d u r a n t e 

várias vezes, p c i s as vagens não amadurecem de uma única vez. Num 

d i a de t r a b a l h o com j o r n a d a acima de 6:00 h e r a s se consegue 

c o l h e r na m a i o r i a das UPAEs uma área de 0.25 a 0.5 t a r e f a s 

dependendo da força de t r a b a l h o u t i l i z a d a . 

Após a c o l h e i t a a produção é l e v a d a para a residência para a 

secagem e p o s t e r i o r b e n e f i c i a m e n t o . 

.A CO íKEITA DO ARI20Z: essa a t i v i d a d e se c o n c e n t r a os 

meses de março a a b r i l , t a l v e z s e j a uma das razões de ser uma 

c u l t u r a não c u l t i v a d a nas áreas onde é f o r t e a c o l e t a da 

castanha. A c o l h e i t a é f e i t a com o terçado e em alguns casos com 
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a utilização da f o i c e , se conseguindo c o l h e r nas unidades que 

c u l t i v a m essa c u l t u r a uma área de 0.5 t a r e f a numa j o r n a d a de 

6:00 a 8:00 horas. 0 a r r o z c o l h i d o é amontoado em medas e deixado 

s e c a r no campo até o t r a n s p o r t e p a r a a residência. Nessa 

a t i v i d a d e é e n v o l v i d o t a n t o o t r a b a l h o masculino como o f e m i n i n o . 

3.1.1.5-RENEFICIAMENTQ DOS PRODUTOS DA ROÇA 

As a t i v i d a d e s de b e n e f i c i a m e n t o da produção agrícola nas 

UPAEs se resumem basicamente a debulha do m i l h o , descascamento do 

feijão e a fabricação da f a r i n h a que é a p r i n c i p a l a t i v i d a d e 

t r a n s f o r m a d o r a da produção a g r o e x t r a t i v i s t a nas UPAEs da região. 

As a t i v i d a d e s de b e n e f i c i a m e n t o do m i l h o e feijão na 

p r o p r i e d a d e se concentram no mês de o u t u b r o , e n v o l v e pesadamente 

o t r a b a l h o f e m i n i n o , e se consegue uma f a i x a de 50 a 100kg de 

grãos b e n e f i c i a d o s , numa j o r n a d a de t r a b a l h o de 8:00 a 10:00 

horas. É uma a t i v i d a d e manual descontínua, permeada por o u t r a s 

i 

a t i v i d a d e s de cunho doméstico. 

.0 BENEFICI AMENTO DA MANDIOCA: essa merece um pouco 

mais de atenção na análise, já que se c o n f i g u r a na p r i n c i p a l 

a t i v i d a d e t r a n s f o r m a d o r a de p r o d u t o s p r o d u z i d o s nas UPAEs, se 

r e a l i z a n d o nas casas de f a r i n h a s , também chamadas de r e t i r o s . 

Essas instalações para o b e n e f i c i a m e n t o e x i s t e m na região como 

p r o p r i e d a d e f a m i l i a r , embora atendendo mais de uma família, ou em 

algumas v i l a s , como comunitárias, atendendo todas as famílias. As 

casas de f a r i n h a s f a m i l i a r e s f i c a m geralmente próximas as roças, 

enquanto que as comunitárias f i c a m nas v i l a s . As comunitárias 

exigem uma maior q u a n t i d a d e de t r a b a l h o no t r a n s p o r t e das raízes 

das roças para a v i l a , embora mu i t a s das vezes esse mais t r a b a l h o 

s e j a compensado p e l a diminuição do esforço em o u t r a s fases do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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processo de b e n e f i c i a m e n t o , p e l a s condições de maior mecanização. 

A fabricação da f a r i n h a e n v o l v e toda a força de t r a b a l h o 

f a m i l i a r em j o r n a d a s de t r a b a l h o que se prolongam as 12:00 horas 

diárias de t r a b a l h o . Esse dispêndio mu i t o grande de t r a b a l h o se 

deve ao caráter manual da m a i o r i a das a t i v i d a d e s nas casas de 

f a r i n h a da região. 

As p r i n c i p a i s e t a p a s da fabricação da f a r i n h a , após as 

r a i z e s se encontrarem no l o c a l de t r a b a l h o são: 

. . DESCASCAMENTO DAS RAlZES: é uma a t i v i d a d e que en v o l v e 

o t r a b a l h o das crianças e mulheres p r i n c i p a l m e n t e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É r e a l i z a d a 

com f a c a s , terçados e as vez e s tampas de l a t a de c o n s e r v a e 

consome um tempo muito grande de t r a b a l h o , sendo que em 4:00 

horas de t r a b a l h o as UPAEs conseguem ura rendimento de 200 a 300 

kg de r a i z , num t r a b a l h o envolvendo 2 a 3 t r a b a l h a d o r e s . 

. .RALAGEM: na região e s t a etapa é r e a l i z a d a desde o r a l o 

I 

f e i t o p e l o próprio p r o d u t o r ao c a t e t u m o t o r i z a d o a g a s o l i n a . 

Dessa forma, o rendimento v a r i a m uito de unidade para unidade. 

Sendo que as casas de f a r i n h a com c a t e t u m o t o r i z a d o conseguem uma 

f a i x a de 150kg de r a i z p o r h o r a de t r a b a l h o , e n v o l v e n d o o 

t r a b a l h o de apenas uma pessoa, enquanto a ralagem por o u t r o s 

processos e n v o l v e o t r a b a l h o de mais de uma pessoa, e tem uma 

p r o d u t i v i d a d e m u i t o i n f e r i o r . 

. . MACERAÇÃO E FERMENTAÇÃO: c o n s i s t e em c o l o c a r p a r t e 

das raízes de molho em poços, tanques ou córregos num espaço de 

4 a 7 d i a s . Essa p a r t e de raízes é descascada manualmente p o i s 

as cascas s o l t a m f a c i l m e n t e . Após o descascamento as raízes são 

amassadas ou r a l a d a s para serem m i s t u r a d a s com a massa r a l a d a 

de raízes não maceradas. 

izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 



..MISTURA: nessa fase a massa macerada é m i s t u r a d a com a 

massa não macerada em proporções v a r i a d a s de 25% a 50%. Também a 

f a r i n h a as vezes é f e i t a sem nenhuma m i s t u r a com massa macerada, 

na chamada f a r i n h a s eca. Os p r o d u t o r e s de o r i g e m n o r d e s t i n a 

p r e f e r e m a- f a r i n h a s eca. Enquanto os p r o d u t o r e s da região 

pr e f e r e m a f a r i n h a d'água ou m i s t u r a d a . A m i s t u r a é f e i t a em 

cocho de madeira cavada. 

. .PRENSAGEM: é a etapa que tem como o b j e t i v o r e d u z i r a 

umidade da massa. Na região é f e i t a em t i p i t i , que um i n s t r u m e n t o 

f e i t o de f i b r a s v e g e t a i s de p a l m e i r a s , ou em prensas f e i t a s de 

madeira, do t i p o arapuca. 0 resíduo da prensagem é u t i l i z a d o na 

alimentação r e g i o n a l sendo as vezes levado para vender na c i d a d e , 

conhecido como o t u c u p i . 

. .A TORREFAÇAO: é a fase p o s t e r i o r a prensagem onde a 

massa é t o r r a d a em tachos f e i t o de latão e aquecidos com le n h a . É 

uma a t i v i d a d e d e s e n v o l v i d a com mais freqüência p e l o t r a b a l h o 

m a s c u l i n o , é um t r a b a l h o f e i t o sobre uma t e m p e r a t u r a e l e v a d a 

p o i s tem que se mexer do início ao f i m a massa que está sendo 

t o r r a d a . Após a torrefação, a f a r i n h a é coloc a d a em cochos de 

madeira para r e s f r i a r , e para d e p o i s ser armazenada até a venda 

ou o consumo.0 tempo gasto para t o r r a r uma f o r n a d a de f a r i n h a é 

de 2:00 hora s . 

Na m a i o r i a das UPAEs, a quan t i d a d e de f a r i n h a p r o d u z i d a em 

um d i a de t r a b a l h o é de 60 100 Kg, e s s a variação é 

determinada p e l a condições que a casa de f a r i n h a o f e r e c e na fase 

de ralagem das raízes, e na fa s e de torrefação, em função do 

tamanho do f o r n o que v a r i a de 1 , 1.5 ou 2.0 a l q u e i r e s . Cada zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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a l q u e i r e r e p r e s e n t a 30 kg de f a r i n h a . 

Quando o p r o d u t o r n e c e s s i t a de uma q u a n t i d a d e m a i o r de 

f a r i n h a , no caso de i r l e v a r para vender na f e i r a , a torrefação é 

deixada para o d i a s e g u i n t e , f i c a n d o t o d a a massa já preparada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 1 . 2 - 0 S I T I O OU POMAR C A S E I R O 

Neste espaço das UPAEs é onde o t r a b a l h a d o r da f l o r e s t a 

p l a n t a as suas f r u t e i r a s . É um espaço que e x t r a p o l a a simp l e s 

área do q u i n t a l , p o i s as f r u t e i r a s são c u l t i v a d o s também nas 

roças, próximo aos r e t i r o s , casas de f a r i n h a , e as a n t i g a s áreas 

de residência e roçado dos a n c e s t r a i s , onde f i c a r a m algumas 

f r u t e i r a s p l a n t a d a s . Assim, os espaços ocupados p e l a s f r u t e i r a s 

nos r e t i r o s , a n t i g a s roças, ou residências abandonadas p e l o s 

antepassados ( p a i s , p r i n c i p a l m e n t e ) são denominados de "sítios". 

Esses sítios são espaços mu i t a s das vezes c o n s i d e r a d o s como 

herança dos antepassados, embora d e s p r o v i d o s de uma g a r a n t i a 

jurídica f o r m a l . No fundo representam um v a l o r c u l t u r a l , p o i s 

além de serem espaços de produção de a l i m e n t o s que são consumidos 

e as vezes até c o m e r c i a l i z a d o s , s i g n i f i c a m também a l g o mais, como 

uma lembrança, uma história, e dessa f o r m a são m a n t i d o s , 

expandidos, conservados e c o l h i d o s . 

As p r i n c i p a i s f r u t e i r a s c u l t i v a d a s nas UPAEs pesquisadas, 

no espaço da roça, são a banana e o a b a c a x i . Sendo que em algumas 

comunidades, onde se t o r n a quase que impossível o c u l t i v o da 

mandioca, a banana ocupa o l u g a r que em o u t r a s condições s e r i a 

ocupada p e l a mandioca, p e l a p o s s i b i l i d a d e de produção d u r a n t e o 

ano t o d o , o f e r t a n d o uma produção de caráter mensal, que pode 

dessa forma ser a d m i n i s t r a d a f a c i l m e n t e p e l a UPAEs. No espaço 

próximo a residência, se observa o c u l t i v o das p l a n t a s cítricas 
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como a l a r a n j a o limão e a t a n g e r i n a , a b a c a t e i r o s , mangueiras, a 

g o i a b e i r a e as vezes o cupuaçuzeiro, essas espécies são também 

p l a n t a d a s próximos aos r e t i r o s e casas de f a r i n h a . 

As f r u t e i r a s são c u l t i v a d a s em pequenas q u a n t i d a d e s , ou 

s e j a , v i s a n d o p r i o r i t a r i a m e n t e o autoconsumo, embora com a 

f a c i l i d a d e que vem se tendo no acesso aos mercados da sede do 

Município e a f e i r a de p r o d u t o r e s em Macapá, a comercialização 

dos excedentes vem aumentando. A banana já a d q u i r e um caráter 

mais c o m e r c i a l que as o u t r a s f r u t a s , sendo que na v i l a da P a d a r i a 

e l a t e n d e a o c u p a r a função e a importância da m a n d i o c a , no 

f o r n e c i m e n t o de uma pequena r e n d a mensal p a r a o t r a b a l h a d o r 

comprar o u t r o s gêneros de p r i m e i r a q u a l i d a d e . 

As f r u t a s nas UPAEs são p r i n c i p a l m e n t e c o n s u m i d a s p e l a s 

crianças, que também são as responsáveis p r i n c i p a i s p e l a s 

c o l h e i t a s . 

Na instalação e manutenção dos sítios e pomares, o t r a b a l h o 

f e m i n i n o e das crianças predominam nas unidades pesquisadas. O 

p l a n t i o das f r u t e i r a s se c o n c e n t r a no início da estação chuvosa, 

no mês de j a n e i r o , se prolongando até março. As f r u t e i r a s são 

p l a n t a d a s em covas com dimensões v a r i a d a s numa média de 50cm em 

todos os l a d o s . O i n s t r u m e n t o u t i l i z a d o na a b e r t u r a das covas é a 

enxada, se conseguindo p l a n t a r na m a i o r i a das UPAEs uma f a i x a de 

10 a 20 f r u t e i r a s , numa j o r n a d a de t r a b a l h o que v a i de 2:00 a 

3:00 h o r a s . N e s t a a t i v i d a d e p a r t i c i p a t a n t o a mão de o b r a 

m a s c u l i n a como f e m i n i n a disponível na UPAEs. 

Quanto aos t r a t o s c u l t u r a i s , nos sítios c o n s i s t e basicamente 

da c a p i n a , que é f e i t a d u r a n t e o ano t o d o , de a c o r d o com a 

d i s p o n i b i l i d a d e de mão de obra da UPAEs. Se c a p i n a num d i a de 
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t r a b a l h o uma f a i x a de 10 a 20 f r u t e i r a s , se u t i l i z a n d o como 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o a enxada e o terçado. 

A c o l h e i t a das f r u t e i r a s é f e i t a d u r a n t e o ano t o d o , sendo 

que cada espécie tem uma época específica para a sua c o l h e i t a . 

As f r u t a s c o l h i d a s são na m a i o r i a dos casos para o consumo da 

p r o p r i e d a d e , embora a comercialização vem sendo f e i t a em e s c a l a 

c r e s c e n t e com a m e l h o r i a d a s condições de a c e s s o d e s s e s 

p r o d u t o r e s aos mercados do município e de Macapá. O quadro a 

s e g u i r mostra as p r i n c i p a i s f r u t e i r a s e as suas qua n t i d a d e s nas 

UPAES pesquisadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X V I I - P R I N C I P A I S F R U T E I R A S C U L T I V A D A S NOS 

S Í T I O S 

FRUTEIRA DOS 
SlTÍOS 

ESTRATO MAIS 
SIGNIFICATIVO 

UNIDADES DE 
PRODUÇÃO % 

UNIDADES QUE 
NÃO PLANTAM 

Abacate 1 - 1 0 pés 36,0 % 4 8,0 % 

Cupuaçu <10 pés 36,7 % 34,6 % 

Tange r i n a até 10 pés 53,0% 18,3 % 

L a r a n j a até 20 pés 47,0 % 12,2 % 

Limão até 10 pés 56,0 % 30,0 % 

Manga até 20 pés 62,0 % 36,0 % 

3.1.3-A C R I A Ç Ã O D E A N I M A I S 

O q u i n t a l é o espaço onde além de se c u l t i v a r algumas 

f r u t e i r a s , a l guns c a n t e i r o s de hortaliças p l a n t a s m e d i c i n a i s , e 

algumas p l a n t a s o r n a m e n t a i s , serve também para se c r i a r pequenos 

animais como p a t o , g a l i n h a s e porcos. Esses animais são c r i a d o s 
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numa q u a n t i d a d e m u i t o pequena e são d e s t i n a d o s ao consumo 

e m e r g e n c i a l , quando da i m p o s s i b i l i d a d e de caçar e pescar, d u r a n t e 

os períodos pós-parto, ou quando acontece os casos de doenças nas 

UPAEs. A criação das aves é m u i t o dependente do p l a n t i o de m i l h o , 

p o i s o ano que o p l a n t i o do m i l h o v a i mal, a criação de aves de 

reduz, p o i s o m i l h o é o p r i n c i p a l a l i m e n t o das aves. 

Os cuidados com o q u i n t a l e com as criações geralmente f i c a 

a cargo das mulheres e crianças, que mantém l i m p a as p l a n t a s do 

q u i n t a l , dão comida para os a n i m a i s , cuidam da reprodução dos 

mesmos, a b r i g o s , e t c . 

Nas UPAEs pesquisadas, predomina uma f a i x a 20 a 30 b i c o s de 

g a l i n h a s e de 4 a 8 p a t o s . Já a criação de porcos são poucas as 

UPAEs que c r i a m em função dos c o n f l i t o s c r i a d o s em função de 

e s t r a g o s as roças. 

Na criação de a n i m a i s , apesar da grande importância que o 

b u r r o tem no t r a n s p o r t e das c a s t a n h a s da mata p a r a a v i l a , 

poucas são as unidades que possuem b u r r o s . E as que possuem esse 

a n i m a l , são de p r o p r i e d a d e s de compradores de castanha, ou de 

p r o d u t o r e s que estão i n i c i a n d o na a t i v i d a d e de compra da produção 

c o l e t a d a dos que não possuem. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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3.2-AS ATIVIDADES EXTRATIVISTAS 

Nas Unidades de Produção A g r o e x t r a t i v i s t a s , essas a t i v i d a d e s 

se desenvolvem em espaços f l o r e s t a i s , onde a n a t u r e z a o f e r e c e 

de f o r m a c o n c e n t r a d a , as espécies f o r n e c e d o r a s de p r o d u t o s 

necessários para o uso d i r e t o no autoconsumo da UPAE, ou para o 

mercado, onde serão t r o c a d o s por o u t r a s mercadorias ou serviços 

necessários ao funcionamento e manutenção da Unidade P r o d u t i v a . 

Esses espaços f l o r e s t a i s são denominados de pontas: ponta 

de c a s t a n h a l , p o n t a de açaizal, ou e s t r a d a s no c a s o da 

s e r i n g u e i r a . São espaços, que na m a i o r i a dos casos, apresentam 

algum t i p o de delimitação que g a r a n t a a utilização p r i v a d a dos 

seus r e c u r s o s n a t u r a i s , embora para algumas espécies s e j a um 

espaço não d e l i m i t a d o que f u n c i o n a no u s u f r u t o de t o d a 

comunidade, como no caso da caça, cipós, p a l h a s , e t c . 

O r i o f u n c i o n a como um espaço amplo, não d e l i m i t a d o de uso 

comum, a s s i m como também a f l o r e s t a numa visão mais ampla, 

e x c l u i n d o - s e os espaços p r i v a d o s das roças, das pontas, das 

e s t r a d a s de s e r i n g u e i r a s , dos sítios, dos q u i n t a i s , dos r e t i r o s , 

r e s p e i t a n d o - s e a utilização p r i v a d a do p r o d u t o específico 

daqueles espaços, por exemplo: em algumas comunidades, a ponta de 

c a s t a n h a l f u n c i o n a como p r o p r i e d a d e p r i v a d a , enquanto espaço de 

c o l e t a da castanha, porém enquanto área de caça ou de c o l e t a de 

cipó, f u n c i o n a como espaço de uso comunal. 

Neste sub-tópico d i s c u t i r e m o s com mais p r o f u n d i d a d e s os 

aspectos l i g a d o s a c o l e t a da castanha por ser o p r i n c i p a l p r o d u t o 

e x t r a t i v i s t a da região sob o ponto de v i s t a econômico-social, 

envolvendo d u r a n t e a sua s a f r a o t r a b a l h o de quase todas as UPAEs zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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da área pesquisada. 

Na região, e x i s t e um o u t r o p r o d u t o e x t r a t i v o que f o i mais 

i m p o r t a n t e que a castanha na ocupação econômica da região: a 

b o r r a c h a , e que, embora p e r s i s t i n d o o seu gr a n d e p o t e n c i a l 

p r o d u t i v o , nos últimos anos não está sendo e x p l o r a d a em função 

do seu preço se e n c o n t r a r em b a i x a nos mercados. Sendo assim, a 

b o r r a c h a n a t u r a l da região será t r a t a d a m a r g i n a l m e n t e n e s t e 

e s t u d o , apesar da sua importância histórica, para o Sul do Amapá. 

O quadro a s e g u i r nos dá uma idéia dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s 

c o l e t a d o s nas UPAEs estudadas na região: 

QUADRO X V I I I - P R I N C I P A I S PRODUTOS COLETADOS NAS 
UPAEs 

PRODUTOS ESTRATO DE MA-
IOR FREQUÊNCIA 

UNIDADES 
FAMILIARES % 

NÃO SABEM OU NÃO 
COLETAM 

Castanha' 51 - 150 HL 42,0 % 16,0 % 

Açaí até 100 LATAS 34,0 % 42,0 % 

Bacaba até 20 LATAS 10,0 % 80,0 % 

Cipós 10 - 20 kg 10,2 % 81,6 % 

Caça até 100 kg 32,0 % 36,0 % 

Pesca 100 - 300 kg 3 2,0 % 40,0 % 

And i r o b a > 2 l i t r o s 16,0 % 80,0 % 

Nos parece provável, que a d i v e r s i d a d e biológica e x i s t e n t e 

nas f l o r e s t a s do Sul do Amapá, p e r m i t i n d o a existência de um 

número mu i t o grande de espécies de p o t e n c i a l econômico, que com o 

tempo deverão s er demandadas p e l o mercado, faça com que sejam 

constituídos novos espaços p r o d u t i v o s p a r a as a t i v i d a d e s de 

c o l e t a das UPAEs na região. Nesse movimento é provável que alguns 
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espaços que h o j e são i m p o r t a n t e s sejam abandonados, como no caso 

dos s e r i n g a i s ou pode s e r até que espaços que h o j e estão 

abandonados sejam r e a t i v a d o s , como os b a l a t a i s , massarandubais 

e t c . T a n t o é, que e x i s t e uma preocupação m u i t o grande dos 

p r o d u t o r e s que morara na R e s e r v a E x t r a t i v i s t a , em r e a t i v a r a 

exploração das espécies f l o r e s t a i s , que não estão s e n d o 

e x p l o r a d a s . 

A t u a l m e n t e , na região os p r i n c i p a i s espaços p r o d u t i v o s 

e x t r a t i v i s t a s estão sendo o c a s t a n h a l como espaço de c o l e t a para 

m e r c a d o , o açaizal e os espaços de caça e p e s c a p a r a o 

autoconsumo das UPAEs. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 2 . 1 - 0 C A S T A N H A L 

Neste espaço é onde se desenvolve a p r i n c i p a l a t i v i d a d e para 

mercado da UPAE . Na região e x i s t e 2 f o r m a s de relações de 

p r o p r i e d a d e com e s t e espaço da f l o r e s t a : a forma comunal e a 

f o r m a p r i v a d a de uso. Ou s e j a , os c a s t a n h a i s de avanço e as 

colocações ou ponta de c a s t a n h a i s p a r t i c u l a r e s . 

O C A S T A N H A L DE AVANÇO: se observou nas comunidades de 

J a r i l a n d i a , Santarém e Acampamento esse t i p o de relação com o 

espaço f l o r e s t a l . No c a s t a n h a l de avanço, não e x i s t e a f i g u r a de 

um proprietário da produção de castanha que a l i e x i s t e , e s t a é de 

quem c o l e t a r p r i m e i r o . Como os c a s t a n h a i s de avanço dessas 

comunidades são pequenos quanto aos seus volumes de produção, se 

p e r c e b e c o n s t a n t e s c o n f l i t o s e n t r e os c o l e t o r e s , p o i s os 

c a s t a n h e i r o s t e n t a m c h e g a r o mais cedo possível na área de 

c o l e t a , c o l e t a n d o o máximo possível e amontoando em determinados 

l o c a i s para p o s t e r i o r m e n t e fazerem a quebra. E enquanto se está 

j u n t a n d o vem o u t r o c a s t a n h e i r o e c a r r e g a o que já f o i amontoado. 
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Assim, nesses c a s t a n h a i s e x i s t e uma concorrência mu i t o grande e 

c o n f l i t u o s a p e l a produção de castanha. 

O CASTANHAL P A R T I C U L A R , C O L O C A Ç Ã O E PONTA DE 

CASTANHAL: esse t i p o de relação de p r o p r i e d a d e se observa nas 

áreas de maior produção de castanha, onde os c a s t a n h a i s funcionara 

como p r o p r i e d a d e p r i v a d a , ou s e j a a produção do c a s t a n h a l passa a 

t e r donos, havendo um c e r t o r e s p e i t o a p r o p r i e d a d e p r i v a d a dessa 

produção. Esse p r o c e s s o tem relação d i r e t a com a f a s e de 

exploração da Em p r e s a E x t r a t i v i s t a , que distribuía os 

c a s t a n h e i r o s em colocações, cnde f i c a v a m responsáveis em c o l e t a r 

a produção desses espaços, que eram vendidas a empresa. Assim os 

c a s t a n h e i r o s f i c a v a m responsáveis p e l a c o l e t a na mesma colocação 

em várias s a f r a s da castanha, c r i a n d o vínculos de t r a b a l h o que 

f o r a m se c o n s t i t u i n d o em vínculos de posse . Com a venda do 

c o n t r o l e da região ao P r o j e t o J a r i , os e x t r a t i v i s t a s que 

permaneceram ria região, c o n t i n u a r a m nas suas colocações e alguns 

ocuparam também as dos que foram embora, passando a arrendá-

l a s na época da s a f r a aos t r a b a l h a d o r e s que v o l t a v a m a região. 

Com o tempo, v i s a n d o s a l v a g u a r d a r os seus d i r e i t o s de 

p r o p r i e d a d e ( não comprovados j u r i d i c a m e n t e na região), o P r o j e t o 

J a r i , através de seus advogados passa a dar uma autorização 

e s c r i t a de uso dos c a s t a n h a i s aos e x t r a t i v i s t a s , r e s s a l t a n d o 

nessa autorização, que os e x t r a t i v i s t a s não t e r i a m d i r e i t o a 

indenizações das L e n f e i t o r i a s por e l e s construídas, quando a 

Empresa v i e s s e a p r e c i s a r das r e f e r i d a s áreas. A p e s a r dessa 

autorização não t e r um v a l o r jurídico, e se d e s t i n a r a c r i a r na 

região um e f e i t o psicológico da posse não comprovada da Empresa, 

passou a v a l e r como o documento que r e g u l a c domínio p r i v a d o da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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produção de castanha nos c a s t a n h a i s da região. 

Nos anos mais r e c e n t e s se est a b e l e c e r a m alguns c o n f l i t o s 

nessas posses, quando alguns e x t r a t i v i s t a s f i z e r a m c a d a s t r o para 

pagamento de ITR, j u n t o ao INCRA e nas dimensões ca d a s t r a d a s 

p a s s o u a se a b r a n g e r colocações de o u t r o s , em função do 

cadastramento u t i l i z a d o p e l o INCRA u t i l i z a r as delimitações 

geométricas t r a d i c i o n a i s na demarcações de g l e b a s ( f o r m a 

r e t a n g u l a r ) . 

As chamada3 colocações ou c a s t a n h a i s i n d i v i d u a i s , são 

espaços da f l o r e s t a onde as c a s t a n h e i r a s se e n c o n t r a m 

c o n c e n t r a d a s , l o g o , o b e d e c e as f o r m a s geométricas m a i s 

d i v e r s i f i c a d a s . A delimitação de uma colocação para o u t r a se dá 

por espaços de f l o r e s t a s onde não e x i s t e m c a s t a n h e i r a s , ou ai n d a 

por igarapés d e n t r o da mesma concentração de c a s t a n h e i r a s . Essas 

colocações são s u b d i v i d i d a s em espaços denominados de "pontas de 

c a s t a n h a i s " , que são os espaços d e l i m i t a d o s por alguns a c i d e n t e s 

geográficos como baixões, ou por concentrações de o u t r a s espécies 

v e g e t a i s como t a b o c a i s e c i p o z a i s , ou ao r e d o r de algum ponto de 

r e f erênc i a . 

Essas pontas de c a s t a n h a i s , geralmente os p a i s passam para 

os f i l h o s que vão se tornando a d u l t o s e permanecem na região, ou 

ai n d a são ced i d o s por f a l t a de força de t r a b a l h o f a m i l i a r p ara 

explorá-las, a o u t r o s t r a b a l h a d o r e s . Essa cessão, em a l g u n s 

c a s o s , se c o n f i g u r a em uma f o r m a de a r r e n d a m e n t o pago em 

castanha. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 2 . 1 . 1 - A S A T I V I D A D E S D E S E N V O L V I D A S NA C O L E T A DA 

C A S T A N H A 

As a t i v i d a d e s que c u l m i n a m com a o f e r t a d a r i q u e z a 
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e x t r a t i v i s t a , i n c o r p o r a n d o t r a b a l h o num p r o d u t o n a t u r a l o f e r t a d o 

p e l a n a t u r e z a , antecedem e precedem o s i m p l e s t r a b a l h o de c o l e t a 

que se a p r e s e n t a a p r i m e i r a v i s t a . Existe uma série de a t i v i d a d e s 

que consomem t r a b a l h o do p r o d u t o r e x t r a t i v i s t a , e que exigem um 

determinado saber, aprimorado p e l a experiência acumulada por 

e s s e s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , ao l o n g o dos anos e de gerações 

e n v o l v i d a s com a produção da r i q u e z a e x t r a t i v i s t a . São a t i v i d a d e s 

que vão se desenvolvendo c o n c o m i t a n t e s ou não a a t i v i d a d e de 

c o l e t a da castanha, mas que sao h o j e , necessárias no atendimento 

às n e c e s s i d a d e s de o f e r t a do p r o d u t o c a s t a n h a . P a r a t o r n a r 

didática e s s a exposição, vamos t e n t a r r e l a c i o n a r e s s a s 

a t i v i d a d e s , sob a forma de um calendário, exposto a s e g u i r : 

QUADRO XIX-CALENDARJO DO EXTRATIVISMO DA CASTANHA 

ATIVIDADES JAN FEV MAR .1 BR MAI JUM JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1-LIMPEZA DE ESTRADAS XXX XXX 

XXX 

XXX xxxx 

2-CONSTRUÇXO DE RETIRO XXX 

XXX 

XXX xxxx 

3-C0NSTRUÇA0 DE PAIOL XXX XXX XXX XXX 

4-CONFECÇXO DE PANEIROS XXX XXX 

XXX 

xxxx 

5-DESLOCA. AO CASTANHAL XXX XXX XXX XXX XXX 

XXX 

XXX 

6-COLETA DE OURIÇOS XXX XXX XXX XXX 

XXX 

XXX XXX 

7-QUEBHA DE OURIÇOS XXX XXX XXX XXX XXX XXX 

8-TRANSP. PARA 0 PAIOL XXX XXX XXX XXX XXX 

9-TRANSP. PARA VENDA XXX XXX XXX XXX XXX XX A 

XXX 10-LAVAGEM XXX XXX XXX XXX 

XX A 

XXX 

11-VENDA XXX XXX XXX XXX XXX XXX zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Conforme se pode o b s e r v a r , o e x t r a t i v i s m o da c a s t a n h a 

c o n c e n t r a suas a t i v i d a d e s no p r i m e i r o s e m e s t r e de cada ano, 

sobrecarregando a unidade de produção em a t i v i d a d e s consumidoras 

de t r a b a l h o , conforme veremos na descrição que faremos de cada 

a t i v i d a d e nos seus aspectos fundamentais enquanto utilização da 

força de t r a b a l h o e x t r a t i v i s t a . 

.LIMPEZA DE CAMINHOS E ESTRADAS DOS CASTANHAIS 

A a t i v i d a d e de c o l e t a da castanha e x i g e do t r a b a l h a d o r um 

movimento c o n s t a n t e d e n t r o da f l o r e s t a , s e j a c o l e t a n d o os 

ouriços, s e j a no t r a n s p o r t e das amêndoas, ou ai n d a na busca de 

a l i m e n t o s através da caça, ou c o l e t a de f r u t o s e o u t r o s p r o d u t o s 

f l o r e s t a i s i m p o r t a n t e s na reprodução desse t r a b a l h a d o r e de sua 

família. , I s t o e x i g e do e x t r a t i v i s t a , mesmo cons i d e r a n d o a sua 

d e s t r e z a em se m o v i m e n t a r d e n t r o da f l o r e s t a , um mínimo de 

manutenção e li m p e z a dos p r i n c i p a i s caminhos e e s t r a d a s por onde 

e l e se d e s l o c a movimentando um p r o d u t o da f l o r e s t a , que v a i pouco 

a pouco absorvendo t r a b a l h o e tomando a forma de m e r c a d o r i a , que 

passa a t e r um v a l o r , que se materializará nos d i v e r s o s mercados 

p o r onde circulará e em novos p r o c e s s o s a que se submeterá, 

ag r e g a n d o mais t r a b a l h o , e c o n c o m i t a n t e m e n t e aumentando a 

magnitude desse v a l o r . 

Essa a t i v i d a d e de limpeza se desenvolve na região do J a r i , 

de dezembro a março, a b s o r v e n d o e x c l u s i v a m e n t e a força de 

t r a b a l h o m a s c u l i n a da u n i d a d e de produção e x t r a t i v . i s t a , 

envolvendo o c h e f e , os f i l h o s , e os v i z i n h o s algumas vezes, em 

algumas comunidades através do mutirão. Em poucas u n i d a d e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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pesquisadas se observou a utilização de empregados. O uso do 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o f o i d e t e c t a d o em unidades e x t r a t i v i s t e s de 

compradores l o c a i s de castanha. 

0 i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o u t i l i z a d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ne3sa a t i v i d a d e é o 

terçado ou facão. Na pe s q u i s a se observou que nessa a t i v i d a d e , a 

m a i o r i a das unidades e x t r a t i v i s t a s , tem a sua foiça de t r a b a l h o 

u t i l i z a d a numa f a i x a de 6 à 8 horas por d i a de t r a b a l h o limpando 

nessa j o r n a d a , c e r c a de 50 a 100 metros de e s t r a d a s e varadouros 

p o r h o r a . Em a l g u m a s u n i d a d e s e s s a l i m p e z a é f e i t a 

concomitantemente a c o l e t a . 

.CONSTRUÇÃO DE RETIRO 

O r e t i r o é denominação dada a e s t r u t u r a p r o d u t i v a que serve 

ao e x t r a t i v i s t a p a r a se a g a s a l h a r na épcca da c o l e t a da castanha. 

É uma espécie de b a r r a c o , ou " t a p i r i " na denominação amazônida, 

c o n s t ruí do, com madeirr. roliça, com c o b e r t u r a de p a l h a , assoalhada 

com Jussara ou paxiuba ( t r o n c o s de palnáceas p a r t i d o s ) . Esses 

b a r r a c o s geralmente tem pouca ou nenhuma divisão, face ao seu 

caráter provisório e a p r e s e n t a uma grande adequação ao c l i m a da 

região em fu.;,ão do m a t e r i a l u t i l i z a d o na construção. 

O r e t i r o é uma necessidade p r o d u t i v a na c o l e t a da castanha, 

em função da forma de organização dos e x t r a t i v i s t a s em v i l a s , q u e 

f i c a m m u i t a s das vzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- _ _ v;3 d i s t a n t e s dos c a s t a n h a i s , o que o b r i g a aos 

e x t r a t i v i s t a s passarem de 1 a 2 semanas nos c e n t r o s d u r a n t e o 

período de c o l e t a da castanha. 

Os t r a b a l h o s de construção ou r e f o r m a dos r e t i r o s se 

concentram nos meses de dezembro a f e v e r e i r o , e é um t r a b a l h o 

e s s e n c i a l m e n t e m a s c u l i n o que e n v o l v e p r i n c i p a l m e n t e os chefes de 

famílias e os f i l h o s homens com uma carga de t r a b a l h o diária de 6 
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a 8 h o r a s . É uma instalação que u t i l i z a m u i t o pouco insumo 

i n d u s t r i a l i z a d o , ou s e j a , as ve z e s a l g u n s p r e g o s , além dos 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o u s u a i s , como machado, terçado e m a r t e l o , 

que se conjugamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a um saber acumulado sobre os cipós, madeiras e 

p a l h a s que estão disponíveis na f l o r e s t a e podem s e r usados 

e f i c i e n t e m e n t e para a t e n d e r as necessidades que o processo de 

produção da r i q u e z a e x t r a t i v i s t a impõe ao seu p r o d u t o r primário. 

.CONSTRUÇÃO DE PAIÓIS 

O p a i o l é uma e s t r u t u r a p r o d u t i v a que serve como armazém 

temporário para a castanha. Concentrando a produção, que f i c a 

armazenada até o t r a n s p o r t e para os l o c a i s de esabarque, e dessa 

forma, p r o t e g i d a de a n i m a i s r o e d o r e s como a c o t i a e o u t r o s . É uma 

área cercada com dimensões de 2.0x2.0m, assoalhda na a l t u r a do 

s o l o e p r o t e g i d a por uma c e r c a com a a l t u r a de 1.0 à 1.5m. com 

t r o n c o s l a s c a d o s de palmáceas ( J u s s a r a ou paxiúba), ou a i n d a de 

madeira branca. Essas dimensões sofrem variações, de acordo com a 

conveniência de cada unidade de produção, e a sua qua n t i d a d e 

depende do tamanho de área e da dispersão do c a s t a n h a l , numa 

forma de r a c i o n a l i z a r o t r a b a l h o , já que cada e s t r u t u r a atende a 

uma determinada área do c a s t a n h a l , ou um determinado número de 

c a s t a n h e i r a s . Nas comunidades onde o c a s t a n h a l f i c a próximo as 

residências, ou onde o volume de produção é pequeno, e s s a 

e s t r u t u r a p r o d u t i v a é dispensável. Nesses casos a produção é 

armazenada na própria residência do t r a b a l h a d o r . Geralmente, para 

cada ponta de c a s t a n h a l se constrói um p a i o l . 

Essa e s t r u t u r a s , por f i c a r e m expostas as intempéries, são 

renovadas a cada 1 ou 2 s a f r a s , e são construídas e/cu reformadas 

nos meses de j a n e i r o a a b r i ] , na época da c o l e t a , de acordo com zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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as necessidades de cada s a f r a . 

Na construção dos paióis, se observou, que esse t r a b a l h o é 

e s s e n c i a l m e n t e m a s c u l i n o , sendo e x e c u t a d o p e l o c h e f e com os 

f i l h o s homens, se v e r i f i c a n d o em algumas comunidades a utilização 

do mutirão, e a i n d a o uso do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o em 4 unidades 

p e s q u i s a d a s ( de c o m p r a d o r e s ) , e c t r a b a l h o de pessoas mais 

i d o s a s do sexo m a s c u l i n o , como o p a i do c h e f e ou o s o g r o . A 

j o r n a d a diária de t r a b a l h o média nessa a t i v i d a d e é de 6 horas se 

pr o d u z i n d o 1 p a i o l / d i a de t r a b a l h o na m a i o r i a das UPAEs. Nessa 

a t i v i d a d e os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o u t i l i z a d o s são 

es s e n c i a l m e n t e o terçado e o machado. 

.CONFECÇÃO DE PANEIROS 

Nos t r a b a l h o s de c o l e t a da castanha, os p a n e i r o s tem uma 

importância m u i t a g r a n d e , f u n c i o n a n d o como uma espécie de 

i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o , u t i l i z a d o desde o momento da c o l e t a no 
• 

ouriço, na quebra e no t r a n s p o r t e das amêndoas para o p a i o l e em 

mu i t o s dos casos para a venda. Nos t r a b a l h o s cora a castanha nós 

observamos basicamente d o i s t i p o s de p a n e i r o s . sendo um u t i l i z a d o 

na c o l e t a e no t r a n s p o r t e , e o o u t r o u t i l i z a d o d u r a n t e a quebra 

do ouriço. 

O p a n e i r o de t r a n s p o r t e é f e i t o de cipós mais r e s i s t e n t e s 

como o cipó Ambé e o cipó T i t i c a , que no processo de tecelagem, 

e n v o l v e m nos l a d c s dos p a n e i r o s 4 a 6 v a r a s que servem de 

s u p o r t e de fixação e de pés. Esse p a n e i r o chamado em algumas 

regiões de j a m a x i , possue atracações f e i t a s de f i b r a s v e g e t a i s 

para a cabeça e os ombros, que servem para d i s t r i b u i r melhor o 

peso da carga por p a r t e s do c o r r o do t r a b a l h a d o r , l h e dando uma 

maior e s t a b i l i d a d e no t r a n s p o r t a de carga p e l o s mais d i v e r s o s 
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t i p o s de r e l e v o da f l o r e s t a . Este t i p o de paneiro mede em torno 

de 1.0 metro de a l t u r a , e são co n f e c c i o n a d o s para s u p o r t a r um 

volume de 3.0 ou de 4.0 l a t a s de 18.0 l i t r o s de castanha, essa 

capacidade é determinada p e l a condições físicas do t r a b a l h a d o r , 

sendo observado em alguns l o c a i s a confecção de p a n e i r o s para 2.0 

l a t a s , que são u t i l i z a d o s por crianças. 

0 o u t r o t i p o de p a n e i r o é ura t i p o comum, com c e r c a de 30.0 

de a l t u r a , com um diâmetro aproximado de 50.0 cm. Este p a n e i r o é 

c o n f e c c i o n a d o com cipós ou f i b r a s v e g e t a i s menos r e s i s t e n t e s , e ó 

u t i l i z a d o para se f a z e r a derrama das amêndoas após a quebra dos 

ouriços. 

A época em que se c o n c e n t r a as a t i v i d a d e s de confecção de 

p a n e i r o s , v a i do mês de dezembro a f e v e r e i r o , embora o pique 

dessa a t i v i d a d e aconteça no mês de j a n e i r o , envolvendo nessa 

a t i v i d a d e t a n t o a força de t r a b a l h o m a s c u l i n a como f e m i n i n a , 

embora predomine o t r a b a l h o do chefe de família na confecção do 

p a n e i r o de t r a n s p o r t e , e a mão de obra f e m i n i n a na tecelagem do 

p a n e i r o mais s i m p l e s . Os t r a b a l h o s de confecção dos p a n e i r o s vão 

desde o c o r t e do cipó na f l o r e s t a que e x i g e um tempo de t r a b a l h o 

m u i t o variável de comunidade p a r a c o m unidade, em função da 

d i s t a n c i a ao c i p o z a l , porém nas observações v e r i f i c a m o s situações 

e x i g i n d o na c o l e t a do cipó e f i b r a s v e g e t a i s , um tempo de 2:00 a 

4:00 horas de t r a b a l h o . Com o cipó já c o r t a d o , se observou na 

m a i o r i a das UPAEs e n t r e v i s t a d a s , uma j o r n a d a de t r a b a l h o de o i t o 

h o r a s , embora também s e j a elevado o número de unidades em que a 

utilização da força de t r a b a l h o na confecção de p a n e i r o s s e j a de 

q u a t r o horas. Quanto a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o nessa a t i v i d a d e 

v e r i f i c a m o s urra p r o d u t i v i d a d e de 0.5 a 1.0 p a n e i r o por d i a de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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t r a b a l h o de uma pessoa, variação essa em função do tamanho da 

j o r n a d a e da d e s t r e z a do t r a b a l h a d o r e x t r a t i v i s t a , n e ste momento 

um artesão. 

.DESLOCAMENTO AO CASTANHAL 

A p a r t i r do mês de j a n e i r o , os t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s 

começam a e n t r a r nos c a s t a n h a i s para a c o l e t a da castanha, se 

prolongando nesses deslocamentos até os meses de maio a j u n h o , 

dependendo do volume da s a f r a . 

A distância dos c a s t a n h a i s aos núcleos comunitários, fazem 

com que a freqüência dos deslocamentos dos t r a b a l h a d o r e s de suas 

residências aos c a s t a n h a i s sejam diárias, semanais ou q u i n z e n a i s . 

Essa freqüência d e t e r m i n a a necessidade de r e t i r o s , paióis e a 

forma de organização do t r a b a l h o nas a t i v i d a d e s de c o l e t a , quebra 

e t r a n s p o r t e da castanha. 

No c o n j u n t o das UPAEs pesquisadas na região, se observou que 

o tempo que se g a s t a no deslocamento da residência ao c a s t a n h a l , 

em 34% das unidades é de meia à uma hora e meia de caminhada, 

enquanto 40% se e n c o n t r a na f a i x a de uma hora c meia a três 

horas de deslocamento para os c a s t a n h a i s . 

Ao se d e s l o c a r ao c a s t a n h a l , o t r a b a l h a d o r e x t r a t i v i s t a l e v a 

além dos p a n e i r o s na c o s t a , um terçado na mão e geralmente a 

es p i n g a r d a . 

.COLETA DOS OURIÇOS 

De j a n e i r o a junho se r e a l i z a m na região os t r a b a l h o s de 

c o l e t a da castanha, porém, no mês de j a n e i r o a produção c o l e t a d a 

a i n d a é mu i t o pequena, em função do r i s c o de v i d a que o t r a b a l h o 

nessa época r e p r e s e n t " para o e x t r a t i v i s t a , u m a vez que os ouriços 

ai n d a estão c a i n d o , e a p a r t i r das 9:00 horas é p r a t i c a m e n t e 



impossível a permanência de q u a l q u e r p e s s o a em áreas de 

c a s t a n h a i s d e v i d o a queda contínua de ouriços, provocada p e l o s 

v e n t o s . Porém os c a s t a n h e i r o s para a t e n d e r algumas necessidades 

i m e d i a t a s , se a r r i s c a m , c o l e t a n d o o que é possível l o g o que 

amanhece o d i a , antes de começar a v e n t a r . 

Na c o l e t a do ouriço, se observa apenas o t r a b a l h o masculino 

do chefe e dos f i l h o s , e essa a t i v i d a d e é f e i t a u t i l i z a n d o a 

p o n t a do terçado ou o c a i b i t o . Sendo que o c a m b i t o é um 

i n s t r u m e n t o f e i t o no l o c a l , u t i l i z a n d o uma v a r a de 

a p r o x i m a d a m e n t e 1.5m que é l a s c a d a em f o r m a de g a r r a , sendo 

amarrada com cipó num diâmetro que p o s s i b i l i t a f i x a r os ouriços, 

que são d e p o s i t a d o s nos p a n e i r o s que estào a t r a c a d o s nas c o s t a s 

dos t r a b a l h a d o r e s . 

A madeira que é mais u t i l i z a d a na confecção do cambito é a 

a n d i r o b i n h a , por a p r e s e n t a r uma boa e l a s t i c i d a d e , necessária 

neste i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o , sendo que c cipó u t i l i z a d o para 

f i x a r as g a r r a s é o ambé. O cambito é f e i t o no próprio l o c a l , 

u t i l i z a n d o apenas o terçado, e o t r a b a l h a d o r g a s t a c e r c a de 

quinze minutos na sua confecção. 

Quanto a opção e n t r e o uso do terçado ou do ca m b i t o , podemos 

ob s e r v a r que nas regiões de pouca produção de castanha, como 

Jarilândia por exemplo, o terçado é o i n s t r u m e n t o p r e f e r i d o na 

c o l e t a , em c o n t r a s t e com o uso p r e f e r e n c i a l do cambito nas áreas 

de maior produção. Quanto as vantagens do uso do cambito em 

relação ao terçado, segundo os t r a b a l h a d o r e s e x i s t e m no mínimo 

três : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1-0 cambito p e r m i t e que se t r a b a l h e sem c u r v a r m u i t o a 

c o l u n a como acontece com o terçado, tornando o t r a b a l h o menos 
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c a n s a t i v o , e não provocando dores c o l u n a r e s numa j o r n a d a extensa 

de t r a b a l h o . 

I I - O cambito p e l o seu tamanho, p e r m i t e ao t r a b a l h a d o r 

c a t a r ouriços era l o c a i s c e r r a d o s e de difícil acesso para a 

utilização do terçado ou da mão, protegendo o t r a b a l h a d o r da 

p i c a d a de cobras e o u t r o s a n i mais peçonhentos. 

I I I - O cambito consegue c a t a r t a n t o os ouriços novos 

como os v e l h o s , o que já não acontece com o terçado que consegue 

f i x a r na sua pont a , apenas os ouriços novos, o que d i f i c u l t a o 

seu uso p e r t o do f i n a l da s a f r a , quando as cascas dos ouriços 

já se encontram a p o d r e c i d a s . 

0 tempo de t r a b a l h o na c o l e t a é c o n j u g a d o ao tempo de 

t r a b a l h o da quebra, e ambos são determinados p e l a d i s t a n c i a do 

c a s t a n h a l a residência do t r a b a l h a d o r , havendo d e s s a f o r m a , 

algumas p o s s i b i l i d a d e s n e s t a conjugação: 

i 

I - 0 t r a b a l h a d o r passa um ou mais d i a s apenas c o l e t a n d o os 

ouriços, e um ou mais d i a s apenas quebrando e t r a n s p o r t a n d o a 

produção para o p a i o l . Essa p o s s i b i l i d e . d e se a p l i c a mais aos 

c a s t a n h a i s d i s t a n t e s dos núcleos comunitários, n e c e s s i t a n d o para 

i s s o paióis e r e t i r o s . Nesta forma de t r a b a l h a r , se v e r i f i c o u na 

pesqu i s a uma j o r n a d a diária o s c i l a n d o e n t r e 6:00 a 8:00 horas de 

t r a b a l h o , sendo que a p r o d u t i v i d a d e de um t r a b a l h a d o r a d u l t o 

n e s sa j o r n a d a de t r a b a l h o , o s c i l a e n t r e 30 a 60 p a n e i r o s de 

ouriço p o r d i a , o que representará após a q u e b r a de 4 a 8 

b a r r i c a s de c a s t a n h a , s e n d o que e s s a g r a n d e variação é 

d e t e r m i n a d a p r i n c i p a l m e n t e p e l o g r a u de concentração de 

c a s t a n h e i r a s na f l o r e s t a . 

I I - O t r a b a l h a d o r f az no rn?smo d i a a c o l e t a , a quebra e o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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t r a n s p o r t e p a r a o p a i o l . Essa forma de t r a b a l h a r tem a vantagem 

de d i m i n u i r os r i s c o do t r a b a l h a d o r s er p i c a d o por i n s e t o s ou 

c o b r a s que se acumulam no meio dos ouriços que p e r n o i t a m 

amontoados na f l o r e s t a . Nessa forma de t r a b a l h o , o t r a b a l h a d o r 

p a ssa de 2:00 à 3:00 h o r a s c o l e t a n d o e consegue j u n t a r o 

s u f i c i e n t e p ara 2 a 3 b a r r i c a s . 

I I I - A i n d a se observa uma t e r c e i r a forma em c a s t a n h a i s 

próximo aos núcleos h a b i t a c i o n a i s , e em áreas de " c a s t a n h a i s de 

avanço", onde o t r a b a l h a d o r j u n t a e quebra o s u f i c i e n t e p ara uma 

c a r g a que e l e possa t r a n s p o r t a r , g e r a l m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 p a n e i r o de 

"amêndoas". Para a carga de um p a n e i r o de castanha e l e j u n t a 5 

p a n e i r o s de ouriços, nesse caso a j o r n a d a de t r a b a l h o na c o l e t a 

tem o seu tempo b a s t a n t e r e d u z i d o . 

.QUEBRA DOS OURIÇOS 

Essa, a t i v i d a d e do e x t r a t i v i s m o da castanha, que se e n c o n t r a 

c o n j u g a d a a a t i v i d a d e de c o l e t a dos ouriços, também é uma 

a t i v i d a d e que u t i l i z a p r e f e r e n c i a l m e n t e a força de t r a b a l h o 

m a s c u l i n a . Das unidades e x t r a t i v i s t a s pesquisadas, apenas em 5% 

se a f i r m o u a utilização do t r a b a l h o da esposa e em nenhuma o 

t r a b a l h o das f i l h a s . 

Na quebra dos ouriços, que são amontoados em oeterminados 

l o c a i s da f l o r e s t a d u r a n t e a c o l e t a , se u t i l i z a como i n s t r u m e n t o 

de t r a b a l h o uma machadinha ou as vezes o terçado e um pedaço de 

madeira ou pedra onde se a p o i a o ouriço a ser quebrado. Após a 

quebra do ouriço, se c o l o c a as castanhas no p a n e i r o pequeno até 

enchê-lo. Quando e s t e p a n e i r o f i c a c h e i o , o t r a b a l h a d o r d e s p e j a o 

seu conteúdo no p a n e i r o de t r a n s p o r t e . Esse t r a b a l h o é f e i t o no 

i n t e r i o r da f l o r e s t a e o e x t i a t i v i s t a t r a b a l h a sentado em um 
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banquinhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA improvisado para esse f i m . 

A j o r n a d a de t r a b a l h o nessa a t i v i d a d e é determinada p e l a 

distância do c a s t a n h a l aos núcleos r e s i d e n c i a i s . Sendo que em um 

d i a de t r a b a l h o u t i l i z a d o e x c l u s i v a m e n t e na quebra, o tempo de 

t r a b a l h o diário v a i de G:00 à 8:00 hora s , e um t r a b a l h a d o r a d u l t o 

g a s t a na região em média uma h o r a e meia p a r a q u e b r a r uma 

b a r r i c a de castanha. 

Na pesquisa se observou nas UPAEs que fazem apenas a quebra 

de ouriços no d i a de t r a b a l h o , uma produção diária de 3 à 4.5 

b a r r i c a s e nas que juntam e quebram no mesmo d i a , uma produção 

diária de 1 a 3 b a r r i c a s . Essa grande variação dos r e s u l t a d o s 

nas unidades de produção é determinada p e l a d i s p o n i b i l i d a d e de 

força de t r a b a l h o das unidades de produção e das d i s t a n c i a s aos 

paióis ou núcleos r e s i d e n c i a i s . 

.TRANSPORTE PARA O PAIOL 

Essa a t i v i d a d e é f e i t a no mesmo d i a da quebra, ou logo após 

a quebra, ou após a quebra de um p a n e i r o de t r a n s p o r t e , que o 

t r a b a l h a d o r d e s p e j a no p a i o l e r e t o r n a para c o n t i n u a r quebrando. 

A m a i o r i a das unidades pesquisadas gastam de uma à duas horas 

iessa a t i v i d a d e , para t r a n s p o r t a r o volume quebrado em um d i a de 

r a b a l h o . 

.TRANSPORTE PARA A VENDA 

O t r a n s p o r t e da produção do p a i o l para a comunidade onde 

•ande p a r t e é c o m e r c i a l i z a d a , é f e i t o p e l o comprador ou p e l o 

t r a t i v i s t a d e p e n d e n d o da d i s p o n i b i l i d a d e d o s m e i o s de 

an s p o r t e . O meio de t r a n s p o r t e mais u t i l i z a d o p e l o s compradores 

5se t r a n s p o r t e a i n d a é o b u r r o , embora mais recentemente com a 

• r t u r a de ramais na região, os veículos automotores aumentaram 
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de importância nessa a t i v i d a d e . 

As unidades de produção que se r e s p o n s a b i l i z a m por esse 

t r a n s p o r t e gastam de 3:00 à 4:00 horas nessa a t i v i d a d e por d i a 

de t r a b a l h o . N a m a i o r i a das unidades pesquisadas,nesse i n t e r v a l o 

de tempo se t r a n s p o r t a de uma a duas b a r r i c a s , já que um 

t r a b a l h a d o r a d u l t o c a r r e g a no máximo uma b a r r i c a de castanha que 

pesa de 70 kg a mais, ou s e j a , o p a n e i r o de t r a n s p o r t e mais um 

saco com duas a três l a t a s e x t r a s que v a i amarrado s o b r e o 

p a n e i r o (" à reboque" na linguagem dos e x t r a t i v i s t a s ) . 

Nesse t r a n s p o r t e , o t r a b a l h a d o r é o b r i g a d o a d a r a l g u n s 

"tombos" ( t e r m i n o l o g i a usada p a r a d e n o m i n a r as p a r a d a s p a r a 

descansar)no caminho, nos l o c a i s c e r t o s para os "tombos", onde se 

encontram os "paus de descanso", que são f o r q u i l h a s f i n c a d a s no 

s o l o para d e s a t r & c a r e pendurar os p a n e i r o s de carga d u r a n t e os 

descansos. 

.LAVAGEM 

A lavagem das castanhas é uma a t i v i d a d e que precede a venda, 

uma vez que também é uma exigência do comprador, p r i n c i p a l m e n t e 

próximo ao f i n a l da s a f r a , onde são s e p a r a d a s as c a s t a n h a s 

e s t r a g a d a s . 6 uma a t i v i d a d e r e a l i z a d a no mesmo d i a em que a 

castanha chega do p a i o l ou próximo a e n t r e g a ao comprador.Nas 

unidades pesquisadas, o tempo gasto nessa a t i v i d a d e o s c i l a e n t r e 

1 á 2 h o r a s , onde são l a v a d a s na m a i o r i a d o s c a s o s , uma 

qua n t i d a d e v a r i a n d o e n t r e 10-15 b a r r i c a s nesse espaço de tempo. 

Essa lavagem é f e i t a nos r i o s e igarapés e en v o l v e o t r a b a l h o do 

chefe de família e dos f i l h o s homens. 

. VENDA 

A venda da produção e x t r a t i v i s t a na região a c o n t e c e de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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d i v e r s a s formas, que v a i desde a e n t r e g a do p r o d u t o no p a i o l à 

e n t r e g a na sede do município, demandando assim, um tempo de 

t r a b a l h o m u i t o variável nas UPAEs. 

Na e n t r e g a da produção no p a i o l , o c o m p r a d o r f i c a 

responsável p e l o t r a n s p o r t e , descontando esse serviço, no preço 

pago, sendo que o t r a b a l h o do p r o d u t o r é u t i l i z a d o como a j u d a , 

no embarque da castanha. 

Na e n t r e g a da produção na v i l a em que o t r a b a l h a d o r h a b i t a , 

além do tempo gasto no t r a n s p o r t e , o p r o d u t o r a j u d a também a 

desembarcar o p r o d u t o . Já na venda f e i t a na sede do município, o 

t r a b a l h o consumido da unidade de produção é mu i t o maior em função 

das d i f i c u l d a d e s de t r a n s p o r t e , que o b r i g a m o p r o d u t o r a 

permanecer a l g u n s d i a s na sede m u n i c i p a l , consumindo muito tempo 

de t r a b a l h o da UPAE, num período em que a necessidade dessa força 

de t r a b a l h o é m u i t o a l t a , para a t e n d e r a demanda das o u t r a s 

a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s . 

Na p e s q u i s a se o b s e r v o u que na m a i o r i a das u n i d a d e s 

e n t r e v i s t a d a s o volume de produção c o m e r c i a l i z a d o em cada venda 

f i c a na f a i x a de 10 à 15 b a r r i c a s , e d u r a n t e as boas s a f r a s a 

produção t o t a l c o m e r c i a l i z a d a f i c a na f a i x a e n t r e 50 a 150 

b a r r i c a s na m a i o r i a das UPAEs pesquisadas. 

3.2.2-0 SERINGAL NATIVO 

Os s e r i n g a i s n a t i v o s , f o r a m os espaços p r o d u t i v o s 

fundamentais na ocupação econômica do Sul do Amapá, d u r a n t e a 

fase áurea da b o r r a c h a , t r a z e n d o para a região os t r a b a l h a d o r e s 

e x t r a t i v i s t a s , que s u b m e t i d o s ao esquema t r a d i c i o n a l de 

a v i a m e n t o , f o r a m d e v a ssando a f l o r e s t a , d e s c o b r i n d o novas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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r i q u e z a s e x t r a t i v i s t a s que nos períodos a n t e r i o r e s ao P r o j e t o 

J a r i , também f o r a m c o l e t a d a s e c o m e r c i a l i z a d a s aumentando a 

r i q u e z a dos patrões. 

Apesar dessa importância histórica, nos últimos anos esses 

s e r i n g a i s foram abandonados, p o i s os b a i x o s preços da b o r r a c h a 

i n i b i r a m t a n t o a sua compra p e l o s r e g a t o e s como a sua c o l e t a 

p e l o s p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a . A ssim, nas UPAEs essa 

a t i v i d a d e que se d e s e n v o l v i a no verão v a i sendo substituída por 

a t i v i d a d e s agrícolas e p e l a c o l e t a do açaí para mercado. 

A situação l i g a d a a posse dos s e r i n g a i s n a t i v o s se deu de 

forma semelhante a dos c a s t a n h a i s , i s t o é, os t r a b a l h a d o r e s que 

foram deslocados para a região e alocados nas colocações com 2 

e s t r a d a s , após a chegada do p r o j e t o J a r i e o abandono do 

e x t r a t i v i s m o a nível e m p r e s a r i a l , c o n t i n u a r a m nas colocações, 

c r i a n d o vínculos de posse cem essas e s t r a d a s , permanecendo com 

esse vínculo até então. 

Após a instalação do p r o j e t o J a r i , a compra do látex e da 

b o r r a c h a passou as mãos dos r e g a t o e s e pequenos c o m e r c i a n t e s 

l o c a i s , que r e c e b i a m sob a f o r m a de a v i a m e n t o de g r a n d e s 

c o m e r c i a n t e s de Belém e Macapá as mercadorias necessárias para 

aviarem os s e r i n g u e i r o s da região. Esses aviamentos ocorreram 

até 1989, sendo a p a r t i r de 1990 abandonado p e l o preço não 

compensador da b o r r a c h a n a t u r a l da região. 

O espaço de t r a b a l h o diário no s e r i n g a l é a e s t r a d a , que é 

um c o n j u n t o de s e r i n g u e i r a s i n t e r l i g a d a s por um caminho, onde o 

s e r i n g u e i r o se d e s l o c a d i a r i a m e n t e 2 vezss, uma para f a z e r o 

c o r t e das a r v o r e s e após para r e c o l h e r o látex. Cada colocação na 

região é composta de duas e s t r a d a s , sendo s a n g r a d a s em d i a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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alternados.Cada e s t r a d a tem ura numero v a r i a d o de s e r i n g u e i r a s , 

que na região v a i de 100 a 140 a r v o r e s . 

As a t i v i d a d e s de c o l e t a do látex na região, q u a n d o 

acontecem, se processam de forma s i m i l a r a o u t r a s regiões da 

Amazônia, b a s t a n t e d i s c u t i d a na l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a d a da 

região,onde o s e r i n g u e i r o a i n d a de madrugada se d e s l o c a numa 

e s t r a d a , fazendo o c o r t e das s e r i n g u e i r a s com o facão próprio e 

a f i x a n d o a baixo do c o r t e a t i g e l a de c o l e t a . Para se d e s c o l a r na 

f l o r e s t a a i n d a escura,o s e r i n g u e i r o usa na cabeça uma l a m p a r i n a a 

querosene ou óleo d i e s e l que é chamada de poronga. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 c o r t e das a r v o r e s que começa a 1:00 h a 2:00 h da manhã 

se p r o l o n g a até as 6:00 ou 7:00 horas. Terminando de f a z e r o 

c o r t e , o t r a b a l h a d o r t i r a um pequeno espaço de tempo p a r a 

descansar e merendar para em seguida f a z e r a segunda viagem para 

r e c o l h e r o látex, nessa viagem e l e l e v a um balde para c o l e t a r os 
* 

látex da t i g e l a . O t r a b a l h o de c o l e t a se e n c e r r a por v o l t a das 

11:00 horas da manha, e se consegue c o l e t a r num d i a de t r a b a l h o 

uma f a i x a de 15 a 20 l i t r o s de látex que é m i s t u r a d o com o 

amoníaco para c o n s e r v a r até a e n t r e g a ao comprador. O amoníaco 

conserva o látex por até um mês segundo os s e r i n g u e i r o s , que 

u t i l i z a m 1 kg de amoníaco para 1 l a t a de querosene de látex. 

Em s e r i n g a i s mais d i s t a n t e s o látex passa por um processo de 

benef i c i a i n e n t o em de fumadores e é c o m e r c i a l i z a d o como b l o c o s ou 

b o l a s de b o r r a c h a . 

3.2.3-0 AÇAIZAL 

Este espaço p r o d u t i v o vem ganhando importância econômica nas 

UPAEs, p r i n c i p a l m e n t e nas regiões de várzeas no b a i x o e médio 
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J a r i e C a j a r i . Esta importância vem se dando a medida em que as 

a t i v i d a d e s nos s e r i n g a i s vao sendo abandonadas, e em v i r t u d e da 

grande devastação de açaizais que aconteceram nas c o s t a s do Amapá 

nos últimos anos p e l a s empresas p a i m i t e i r a s , d i m i n u i n d o a 

produção do açaí para v i n h o , que é um dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s na 

alimentação das populações amazônidas. 

Os açaizais se d i s t r i b u e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na3 matas que margeiam os r i o s e 

igarapés da região, e o seu f r u t o que é t r a n s f o r m a d o em v i n h o 

está p r e s e n t e quase que d i a r i a m e n t e na alimentação das populações 

r i b e i r i n h a s . 

A posse dcs açaizais é do t i p o comunal na região quando na 

f l o r e s t a , embora os açaizais n a t i v o s ou p l a n t a d o s próximos as 

residências são c o n s i d e r a d o s como p r o p r i e d a d e p r i v a d a do morador. 

E x i s t e também alguns moradores que f i z e r a m cadastramento no INCP.A 

de áreas contendo açaizais e r e i v i n d i c a m o d i r e i t o do u s u f r u t o 

da produção nos açaizais das áreas c a d a s t r a d a s , porém essa 

situação de posse não é tão s i g n i f i c a t i v a . 

A região p a s s o u também p o r um p r o c e s s o de devastação de 

açaizais para p a l m i t o por empresa c l a n d e s t i n a s , porém, atu a l m e n t e 

essa devastação vem d i m i n u i n d o p e l a proibição e ura maior c o n t r o l e 

por p a r t e do órgão f i s c a l i z a d o r e dos e x t r a t i v i s t a s nas áreas da 

r e s e r v a e x t r a t i v i s t a . 

Na região, a s a f r a do açaí v a i de dezembro a a g o s t o , se 

concentrando a p a r t i r de f e v e r e i r o . Nos t r a b a l h o s de c o l e t a o 

t r a b a l h a d o r l e v a apenas o terçado, uma peçonha^ e um saco de 

1.Peçonha: é u*a espécie dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iast rwMta trabalho utiliza*) na coleta do açaí, que consiste etzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U M 

fita de fibra vegetal, que o trabalhador utilir* aos pés, para facilitar a s:'bida nos açaizeiros. 
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f i b r a s plásticas ou um p a n e i r o , u t i l i z a n d o também uma canoa para 

se d e s l o c a r ao açaizal. No açaizal, ao d e s c o b r i r os cachos 

maduros, o t r a b a l h a d o r sobe na a r v o r e u t i l i z a n d o a peçonha e com 

o terçado e l e c o r t a o cacho, descendo da a r v o r e com o cacho nas 

mãos. Ao descer e l e debulha o cacho e c o l o c a na saca os f r u t o s 

que vão ser u t i l i z a d o s na fabricação do v i n h o . Numa j o r n a d a de 6 

a 8:00 horas as UPAEs da região co l e t a m de 4 a 5 l a t a s de 18 

l i t r o s de açai em f r u t o s . Para cada l a t a são necessários 2 a 3 

cachos de açaí. Dessa produção, uma l a t a v a i ser u t i l i z a d a no 

consumo da UPAE e o r e s t a n t e é vendido a compradores que levam 

para f a z e r v i n h o na sede do município ou em Macapá. As vezes a 

venda é f e i t a na f e i r a de a g r i c u l t o r ou para os compradores em 

Macapá, arcando a UPAE com o c u s t o do t r a n s p o r t e . 

Uma l a t a de açaí v a i d a r c e r c a de 5 l i t r o s de v i n h o . A 

fabricação do v i n h o acontece a p a r t i r do amolecimento dos f r u t o s 

em água morna d u r a n t e 15 minutos e p o s t e r i o r amassamento manual 

ou em amassadeiras mecanizadas u t i l i z a n d o a água para m i s t u r a r 

com a massa, e dep o i s passando por uma p e n e i r a de f i b r a s v e g e t a i s 

onde são e l i m i n a d a s as impurezas, f i c a n d o apenas o v i n h o que é 

tomado com f a r i n h a de mandioca, complementando as refeições das 

famílias nas UPAEs. 

3.2.4-OUTROS ESPAÇOS EXTRATIVI STAS DAS UPAES 

A f l o r e s t a e os r i o s a i n d a oferecem as UPAEs da região 

o u t r o s espaços que são fundamentais na manutenção e reprodução 

s o c i a l dessas unidades p r o d u t i v a s . Esses espaços funcionam em 

relações de uso c o m u n a l , como o espaço da caça, da p e s c a , 

c o l e t a de p a l h a s , cipós, madeiras, óleos, e t c . . 
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Das a t i v i d a d e s que se desenvolve nesses espaços, a caça e a 

pesca parecem ser as mais i m p o r t a n t e s , p o i s permitem a UPAEs 

d i m i n u i r a sua dependência dos mercados nas compras de a l i m e n t o s 

e permitem a força de t r a b a l h o f a m i l i a r um não agravamento das 

carências n u t r i c i o n a i s que c e r t a m e n t e a c o n t e c e r i a m na 

i m p o s s i b i l i d a d e dessas a t i v i d a d e s . 

Na caça é uma a t i v i d a d e o n d e p r e d o m i n a o t r a b a l h o 

e x c l u s i v a m e n t e m a s c u l i n o e é f e i t a a n o i t e na chamada 

"lanternagem", ou de d i a com os c a c h o r r o s . Tanto uma forma como 

o u t r a exigem um s a b e r m u i t o g r a n d e t a n t o do c o n h e c i m e n t o da 

f l o r e s t a como do hábito dos animais a serem caçados. Durante a 

semana, essa a t i v i d a d e é f e i t a d u r a n t e uma a duas v e z e s na 

m a i o r i a das UPAEs, e os p r i n c i p a i s a n i m a i s caçados são as 

c o t i a s , pacas,e t a t u s , fi uma a t i v i d a d e que demanda mu i t o tempo de 

t r a b a l h o , geralmente uma n o i t e t o d a ou um d i a t o d o , dependendo da 

i 

o f e r t a de a n i m a i s nos l o c a i s . Se v e r i f i c o u que g e r a l m e n t e o 

excedente da caça como da pesca não é salgado, é doado para os 

v i z i n h o s , f i c a n d o os v i z i n h o s quando conseguem caçar na obrigação 

de r e t r i b u i r a o f e r t a , i s t o é comum também a c o n t e c e r na pesca, 

v i s t o que essas a t i v i d a d e s não tem a i n d a na região um caráter 

c o m e r c i a l . A caça é f e i t a com armas de fo g o , e a qu a n t i d a d e de 

caça conseguida anualmente na m a i o r i a das UPAEs pesquisadas, se 

s i t u a ao r e d o r dos 100 kg. 

As a t i v i d a d e s de pesca também podem ser n o t u r n a s ou d i u r n a s , 

e envolvem t a n t o a força de t r a b a l h o m a s c u l i n a , como f e m i n i n a das 

UPAEs, consome um tempo grandezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de t r a b a l h o , p e l o rareamento dos 

p e i x e s em determinadas épocas, p r i n c i p a l m e n t e no i n v e r n o quando 

as águas crescem e os p e i x e s vão aos campos. Os p r i n c i p a i s 
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i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o u t i l i z a d o s na pesca» além do bote 6 rosio 

são a s m a l h a d s i r a s , l i n h a s da p e s c a e anzóis, o s e s p i n h e i s , 

z a g a i a s , l a n t e r n a s , t e r ç a d o s e a s a r m a d i l h a s f e I t a S 

a r t e s a n a l m e n t e como o c u r r a l ou t a p i r i . A m a i o r i a d a s UPASa 

p e s q u i s a d a s consegue p e s c a r anualmente uma q u a n t i d a d e de peixe» 

que se s i t u a na f a i x a , de 100 a 200 kg. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4-0 PRODUTOR A G R O E X T R A T I V I STA E OS MERCADOS 

A c o m e r c i a l i z a ç ã o é o momento em CJU,Ç Q p rOÚlltOP 

e x t r a t i v i s t a s e r e l a c i o n a roais e s t r e i t a m e n t e com o mundo 

c a p i t a l i s t a . E n e s s e momento em que se c o n s o l i d a o processo de 

expropriação do f r u t o do seu t r a b a l h o , através de mecanismos de 

t r o c a onde e s s e e x t r a t i v i s t a dá mais do que r e c e b e , fí o momento 

em que e l e vê e s e n t e a desvalorização de seu t r a b a l h o , f a c e a s 

grandes d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s no momento de vender os s e u s 

p r o d u t o s , onde S P m a t e r i a l i z o u uma grande q u a n t i d a d e de t r a b a l h o , 

m u i t a s das v e z e s não r e c o n h e c i d a , por e s t a r m a t e r i a l i z a d a era 

pr o d u t o s r e s u l t a n t e ^ da " s i m p l e s a t i v i d a d e de c o l e t a " . 

4.1-A C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O DA P R O D U Ç Ã O A G R Í C O L A 

Na região, e s t a comercialização p a s s o u a s e r uma a t i v i d a d e 

i m p o r t a n t e nas UPAEs, a p a r t i r da metade da década de 80, quando 

os p r o d u t o r e s começam a se r e l a c i o n a r s i s t e m a t i c a m e n t e com o 

mercado de Macapá. 

Na época da Empresa E x t r a t i v i s t a , a a t i v i d a d e agrícola não 

t i n h a muita significância, p e l a inexistência de tempo vago dos 

t r a b a l h a d o r e s p a r a f a z e r roças, v i s t o que o calendário anual de 

a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s na região e r a t o t a l m e n t e c o m p l e t o p or 

a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s : i n v e r n o , c o l e t a da c a s t a n h a ; verão 

c o l e t a de látex e o u t r a s gomas v e g e t a i s , além de que as s u a s 

n e c e s s i d a d e s de subsistência eram s u p r i d a s p e i o aviamento. A 

c o l e t a da c a s t a n h a e o c o r t e das espécies goraíferas e n v o l v i a m de 

forma d i r e t a ou i n d i r e t a , p r a t i c a m e n t e toda a força de t r a b a l h o 

e x i s t e n t e na região. Poucas eram a s famílias que conseguiam f a z e r 



roças. Em algumas comunidades, a A g r i c u l t u r a e r a d e s e n v o l v i d a 

p e l a própria empresa, p a r a a t e n d e r a s n e c e s s i d a d e s de consumo de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

eram quase que e x c l u s i v a m e n t e a p a r t i r do t r a b a l h o f e m i n i n o , que 

Com a região sob o c o n t r o l e do P r o j e t o J a r i , e a passagem 

c o m e r c i a n t e s , os t r a b a l h a d o r e s são o b r i g a d o s a fazerem as s u a s 

roças, p o i s o s i s t e m a de aviamento não consegue mais a t e n d e r a s 

s u a s n e c e s s i d a d e s de consumo, t a n t o na q u a n t i d a d e de m e r c a d o r i a s 

f o r n e c i d a s , quanto p e l o f o r n e c i m e n t o s e r e a l i z a r apenas na época 

das s a f r a s . E s s a s roças eram em p r i n c i p i o apenas p a r a a t e n d e r as 

n e c e s s i d a d e s de consumo f a m i l i a r , p o i s o s r e g a t e i e s não se 

i n t e r e s s a v a m em comprar a produção agrícola e quando compravam 

e r a por um preço não compensador p a r a o p r o d u t o r . 

A p a r t i r de 1986, quando o g o v e r n o p a s s a a e s t i m u l a r no 

Amapá a comercialização em F e i r a s de A g r i c u l t o r e s , é r e p a s s a d o a 

população r u r a l , a l g u n s t r a n s p o r t e s ( b a r c o s no C a j a r i , caminhão 

e b a r c o no J a r i ) p a r a o escoamento da produção. I s s o p e r m i t e aos 

p r o d u t o r e s da região se r e l a c i o n a r e m com novos mercados'e com 

uma nova f o r m a de comercialização, o que modificará o s e u 

c o m p o r t a m e n t o f r e n t e a o s a g e n t e s c o m e r c i a i s t r a d i c i o n a i s da 

região ( r e g a t o e s e m a r r e t e i r o s ) . 

A p a r t i r de então, os p r o d u t o r e s do P i o C a j a r i começas a 

vender s u a produção agrícola na F e i r a de P r o d u t o r de Macapá, em 

v i a g e n s f e i t a de b a r c o , q u i n z e n a l m e n t e . E s s a s v i a g e n s p a r a 

comercialização duravam 8 d i a s , 3 d i a s p a r a a i d e , 3 p a r a a v o l t a 

e 2 d i a s p a r a comprar e v e n d e r . 

s e u s a v i a d o s . As família^ 

nao e r a u t i l i z a d o nas o u t r a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s . 

do d o m í n i o d a c o m e r c i a l i z a ç ã o a o s r e g a t o e s e p e q u e n o s 
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A p e s a r da g r a n d e q u a n t i d a d e de tempo g a s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na 

comercialização, para OS p r o d u t o r e s do C a j a r i , e s s a s v i a g e n s 

t i v e r a m um impacto muito grande ao p e r m i t i r - l h e s um contado 

d i r e t o com a g r i c u l t o r e s de o u t r a s regiões e a s s i m se manterem 

informados s o b r e preços, s i s t e m a s de produção, d i r e i t o s , e t c . 

Além de l h e s p e r m i t i r um a c e s s o a d i n h e i r o , tendo em v i s t a que na 

relação com os r e g a t o e s a t r o c a e r a f e i t a apenas em p r o d u t o s , 

p e l a c o n s t a n t e ausência de s a l d o s . 

Já os p r o d u t o r e s do R i o J a r i p a s s a r a m a l e v a r a s u a 

produção p a r a c o m e r c i a l i z a r em L a r a n j a l do J a r i , vendendo ao 

consumidor ou en t r e g a n d o a C o o p e r a t i v a . E s s e s p r o d u t o r e s a p e s a r 

de c o m e r c i a l i z a r e m a s u a produção no próprio município, também 

gastam muito tempo na comercialização, p o i s c a d a viagem p a r a a 

sede do município r e p r e s e n t a 2 a 3 d i a s de a f a s t a m e n t o da UPAE. 

As v i a g e n s p a r a vender a produção nas F e i r a s em Macapá ou na 

s e d e do Município, p a r a a s UPAEs tem um caráter m e n s a l , e a 

mulher acompanha o marido, sendo a responsável p e l a guarda do 

d i n h e i r o a r r e c a d a d o com a s vendas e p e l o r e p a s s e de t r o c o s . 

Nos últimos anos, a comercialização em Macapá está sendo 

d i f i c u l t a d a p e l a f a l t a de t r a n s p o r t e , p o i s os que h a v i a m na 

região f o r a m r e p a s s a d o s a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , o u t r o s s e 

acabaram, e o a t u a l governo p a r e c e não d e m o n s t r a r i n t e r e s s e s em 

a p o i a r a comercialização dos p r o d u t o s agrícolas no E s t a d o 

Atualmente, quando os p r o d u t o r e s do R i o C a j a r i pretendem 

c o m e r c i a l i z a r a s u a produção e;n Macapá, e l e s alugam o t r a n s p o r t e 

necessário, o que tem tornado mais r a r a e s s a comercialização nas 

F e i r a s dos P r o d u t o r e s de Macapá. 

165 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ComzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a a b e r t u r a de uma e s t r a d a que l i g a a região do R i o 

C a j a r i a s e d e do m u n i c í p i o , e f r e n t e a s d i f i c u l d a d e s de 

comercialização em Macapá, os p r o d u t o r e s tem l e v a d o a produção 

a g r i C O l a p a r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Co me r c i a l i z a r em L a r a n j a l do J a r i . Porém tem s i d o 

uma comercialização muito f r a c a , d e v i d o a incipiência d a q u e l e 

m e r c a d o . Os p r i n c i p a i s p r o d u t o s que são l e v a d o s p a r a 

c o m e r c i a l i z a r nas v i a g e n s são a f a r i n h a , o cará, a m a c a x e i r a , as 

f r u t a s , p r i n c i p a l m e n t e a banana, algumas e r v a s e óleos m e d i c i n a i s 

e uma pequena p a r t e da produção e x t r a t i v a da c a s t a n h a . 

A pesar da comercialização dos p r o d u t o s agrícolas a p a r e c e r 

como uma comercialização s i m p l e s , c o n s i d e r a n d o a s e s t r u t u r a s e 

c a d e i a s de intermediação, é uma a t i v i d a d e c o n sumidora de muito 

tempo de t r a b a l h o , f a c e a s d i f i c u l d a d e s de t r a n s p o r t e e a c e s s o 

aos mercados, comprometendo d e s s a forma a realização de o u t r a s 

a t i v i d a d e s que são também muito i m p o r t a n t e s nas UPAEs, muito 

embora e s t e tempo de a f a s t a m e n t o da unidade de produção, também 

s e j a i m p o r t a n t e p a r a a s u a reprodução, a medida que p e r m i t e ao 

p r o d u t o r a g r o e x t r a t i v i s t a romper com o i s o l a m e n t o s e c u l a r que 

c o n t r i b u i u p a r a a s u a subordinação sob a l t a s t a x a s de exploração 

ao c a p i t a l c o m e r c i a l , d e v i d o p r i n c i p a l m e n t e a s d i f i c u l d a d e s de 

a c e s s o as informações. 

A f e i r a também é o momento em que o p r o d u t o r tem a c e s s o a s 

novas m e r c a d o r i a s e a criação de novas n e c e s s i d a d e s . É n e s s e 

momento que o p r o d u t o r compra os b e n s que e l e não c o n s e g u e 

p r o d u z i r , e é n e s s e momento que e l a taí.bém se mantém informado 

das n o v i d a d e s do município, do governo, da política, e t c . . 
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4.2-A C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O DA P R O D U Ç Ã O E X T R A T I V I S T A 

0 produto e x t r a t i v i s t a , p r i n c i p a I m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a castanha do b r a s i l i 
I 

que se t o r n o u o de maior importância c o m e r c i a l na região após a 

c r i s e d a b o r r a c h a , a p r e s e n t a h o j e v a r i a d a s f o r m a s de 

c o m e r c i a l i z a ç ã o . E s t a s são r e s u l t a n t e d a s p r ó p r i a s 

transformações por que passou a região nos últimos anos p e l a 

presença mais c o n s t a n t e do E s t a d o a b r i n d o e s t r a d a s , f o r n e c e n d o 

t r a n s p o r t e p a r a produção agrícola e i n s t a l a n d o um escritório de 

Assistência Técnica e Extensão P e r a l , o que c o n t r i b u i u p a r a 

m o d i f i c a r a relação dos p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s com os 

a g e n t e s c o m e r c i a i s t r a d i c i o n a i s . 

As t r a n s f o r m a ç õ e s na c o m e r c i a l i z a ç ã o d a c a s t a n h a s e 

p r o c e s s a r a m c o n c o m i t a n t e a s transformações p o r que p a s s o u a 

dinâmica da economia l o c a l . Na f a s e a n t e r i o r ao P r o j e t o J a r i , 

quando o e x t r a t i v i s m o e r a a a t i v i d a d e responsável p e l a dinâmica 

econômica da região, a comercialização da castanha como de o u t r o s 

p r o d u t o s e x t r a t i v i s t a s se p r o c e s s a v a através do monopólio de 

e n t r e g a de toda a produção a Empresa E x t r a t i v i s t a , que e r a a 

única responsável p e l o a v i a m e n t o e distribuição d a força de 

t r a b a l h o p e l o s s e r i n g a i s , b a l a t a i s e c a s t a n h a i s . E s s e monopólio 

n a c o m p r a e v e n d a de m e r c a d o r i a s p e r m i t i u a e m p r e s a , a 

instalação de 14 barracões ou f i l i a i s na região, onde a produção 

e r a armazenada e e n v i a d a ao mercado de Belém. 

N e s s e s barracões h a v i a t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s com a 

função de f a z e r a medição da produção c o m p r a d a , l i m p e z a e 

embarque. Além dos t r a b a l h a d o r e s e n c a r r e g a d o s do r e c e b i m e n t o da 

produção, h a v i a também os conibo i e i r o s , que eram os t r a b a l h a d o r e s 
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responsáveis p e l o s a n i m a i s de t r a n s p o r t e , e p e l o r e c e b i m e n t o da 

h a v i a um g e r e n t e que e r a o responsável p e l a distribuição dos 

t r a b a l h a d o r e s nos s e r i n g a i s , c a s t a n h a i s e b a l a t a i s e p e l o 

c o n t r o l e contábil e a d m i n i s t r a t i v o da f i l i a l . 

Toda a e s t r u t u r a de transporte(caminhões, t r a t o r e s , b u r r o s , 

b a r c o s e n a v i o s ) e r a de p r o p r i e d a d e da Empresa E x t r a t i v i s t a , e 

e s s a p r o p r i e d a d e l h e p r o p o r c i o n a v a a s condições de t o t a l 

monopólio na compra da produção. E s s a situação e r a reforçada 

p e l a p o s s i b i l i d a d e de exclusão do a c e s s o a s áreas de c o l e t a aos 

t r a b a l h a d o r e s que vendessem os p r o d u t o s c o l e t a d o s p a r a o u t r o s 

compradores, que por v e n t u r a p e n e t r a s s e m na região. 

Com a e n t r e g a da região ao c o n t r o l e do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l 

r e p r e s e n t a d o p e l o P r o j e t o J a r i , o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l perde a 

s u a importância na dinâmica econômica l o c a l , e i s s o r e p e r c u t e na 

forma de comercialização na região, a medida em que a produção 

e x t r a t i v i s t a p a s s a a s e r a v e n d i d a aos r e g a t o e s e c o m e r c i a n t e s 

que conseguem se e s t a b e l e c e r na região. Assim, o a c e s s o ao maior 

ou menor volume da produção p a s s a a depender da e s t r u t u r a de 

t r a n s p o r t e e c a p a c i d a d e de a v i a m e n t o dos a t r a v e s s a d o r e s que 

passam a comprar a produção l o c a l . I s s o f a z com que os preços das 

m e r c a d o r i a s a v i a d a s e da p r o d u ç ã o c o m p r a d a s e t o r n e m 

d i f e r e n c i a d o s em função das d i f e r e n t e s condições de a c e s s o aos 

pontos de embarque, o que não a c o n t e c i a na época da empresa que 

mantinha o preço u n i f i c a d o em toda a região. 

Os b u r r o s da empresa e x t r a t i v i s t a , e x i s t e n t e s em algumas 

comunidades, pa s s a r a m através de venda, a p r o p r i e d a d e de a l g u n s 

t r a b a l h a d o r e s , g a r a n t i n d o - l h e s a s s i m a s c o n d i ç õ e s de s e 

a f l o r e s t a . Em cada barracão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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t r a n s f o r m a r e m emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA compradores l o c a i s . 

E s s e s c o m p r a d o r e s l o c a i s , p a r a c o n s e g u i r e m m a n t e r a s 

condições de aviamento, que eram f u n d a m e n t a i s p a r a a compra da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

iraUlÇÜD BtütlVtlll, CO.,,- a s e r.l«i.».r c o . os g r a „ d e s 

compradores de c a s t a n h a e b o r r a c h a do Amapá, que na condição de 

c o m e r c i a n t e s , passam a lh e s a v i a r a s m e r c a d o r i a s necessárias, 

além do f o r n e c i m e n t o dos t r a n s p o r t e s f u n d a m e n t a i s como novos 

b u r r o s , c a m i n h õ e s e b a r c o s . A s s i m e s s e p r o c e s s o de 

c o m e r c i a l i z a ç ã o v a i s e m a n t e n d o n e s s a f o r m a até 1986, 

co n c e n t r a n d o toda a produção da região nas mãos de d o i s grandes 

c o m e r c i a n t e s , que i n s t a l a m na região do C a j a r i , s u a s e s t r u t u r a s 

de comercialização como t r a n s p o r t e e galpo e 3 p a r a armazenar a 

Produção até o s e u embarque p a r a Belém-PA. 

A p a r t i r de 1973 o P r o j e t o J a r i através de uma e m p r e i t e i r a 

denominada de SASI (Serviços Agrários e S i i v i c u l t u r a i s ) , p a s s a 

t a m b é m a c o m p r a r c a s t a n h a n a r e g i ã o , p r i n c i p a l m e n t e n a s 

comunidades do R i o J a r i , porém sem p r o c u r a r i n t e r f e r i r nos preços 

da região. O que se o b s e r v a a p a r t i r d e s s a época é uma espécie de 

divisão do espaço econômico e n t r e 3 c a d e i a s p r i n c i p a i s de 

intermediação, sendo que os c a s t a n h a i s de Agua B r a n c a do C a j a r i 

f i c a r a m s o b o c o n t r o l e d o s a v i a d o s de um d o s g r a n d e s 

c o m e r c i a n t e s , os c a s t a n h a i s da região de S a n t a C l a r a do C a j a r i 

sob o c o n t r o l e da c a d e i a de intermediação do o u t r o c o m e r c i a n t e e 

os c a s t a n h a i s do R i o J a r i sob o c o n t r o l e de a v i a d o s do SASI. 

D u r a n t e o p e r í o d o de m o n o p ó l i o d e s s a s 3 c a d e i a s de 

intermediação os preços da c a s t a n h a s e mantém estáveis p a r a os 

e x t r a t i v i s t a s d u r a n t e toda a s a f r a , ou tendem a d i m i n u i r p a r a o 

f i n a l da s a f r a , em função da t o t a l dependência da região a e s s a 
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e s t r u t u r a de monopólio. I s s o a c o n t e c i a , numa época em que a 

e c o n o m i a s e e n c o n t r a v a a l t a m e n t e i n f l a c i o n a d a , s e n d o a p e n a s 

c o r r i g i d o s o s p r e ç o s d o s p r o d u t o s que e l e s v e n d i a m a o s 

e x t r a t i v i s t a s , o que l h e s g a r a n t i a uma a l t a t a x a de l u c r o 

comerc i a i . 

A p a r t i r de 1987, quando a região do J a r i p a s s a a s e r 

município e l e g e n d o o p r i m e i r o p r e f e i t o , a ação do E s t a d o , a b r i n d o 

e s t r a d a s que l i g a m a região do C a j a r i a sede m u n i c i p a l , e com o 

f o r n e c i m e n t o de l i n h a s m e n s a i s de t r a n s p o r t e a a l g u m a s 

c o m u n i d a d e s , são c r i a d a s n o v a s condições que m o d i f i c a m o 

p r o c e s s o de c o m e r c i a l i z a ç ã o , a m e d i d a que p e r m i t e a o s 

e x t r a t i v i s t a s terem a c e s s o a o u t r o s compradores, s e e s t a b e l e c e n d o 

na região um p r o c e s s o de concorrência p e l a produção de c a s t a n h a . 

A p a r t i r de então o preço p a s s a a t e r um comport '.mento a s c e n d e n t e 

d u r a n t e a s a f r a . I s s o p r o v o c a o i n i c i o de uma r u p t u r a n a s 

relações de aviamento, a medida em que o e x t r a t i v i s t a pode i r ao 

comércio d a s e d e do município ou a Macapá c o m p r a r os s e u s 

p r o d u t o s de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e por um preço mais acessível, e a 

medi tia que e l e s conseguem v e n d e r a c a s t a n h a por um preço mais 

a l t o que o pago p e l o s regatões na região, rompendo pouco a pouco 

com a dependência t r a d i c i o n a l aos patrões. 

E s s a s modificações que se processam no preço da c a s t a n h a 

fazem com que os compradores l o c a i s fiquem numa situação difícil 

f r e n t e aos grandes compradores t r a d i c i o n a i s do produto, p o i s o 

preço, é n e g o c i a d o a n t e c i p a d a m e n t e a s a f r a , s e n d o a d i a n t a d o 

d i n h e i r o ou m e r c a d o r i a s a serem pagas com c e r t a q u a n t i d a d e de 

p r o d u t o s . E n a m e d i d a em o preço d a c a s t a n h a p a s s a a t e r um 

c o m p o r t a m e n t o a s c e n d e n t e no d e c o r r e r d a s a f r a , l e v a o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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compradores l o c a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a não c o n s e g u i r e m pagar as s u a s dívidas com os 

grandes compradores d u r a n t e a s a f r a . I s s o f e z com que na s a f r a 

d e 1 9 9 1 , os c o m p r a d o r e s l o c a i s n a o t r a b a l h a s s e m a v i a n d o 

m e r c a d o r i a s , p o i s um dos o b j e t i v o s do aviamento que e r a o de 

o b r i g a r o t r a b a l h a d o r a e n t r e g a r a s u a produção ao comprador 

l o c a l , já não s u r t o o mesmo e f e i t o , a medida que o e x t r a t i v i s t a 

está p r e f e r i n d o pagar a s s u a s dívidas em d i n h e i r o extraído da 

c a s t a n h a v e n d i d a a quem l h e pagar um melhor preço. D e s s a f e i t a , a 

f o r m a t r a d i c i o n a l de c o n t r o l e da produção p e l o s c o m p r a d o r e s 

t r a d i c i o n a i s s e mantém apenas nas regiões de difícil a c e s s o a 

t r a n s p o r t e rodoviário, onde a p o s s e do b u r r o p o s s i b i l i t a ao 

comprador l o c a l c o n t i n u a r a determinação do preço. 

Com a c r i s e a t u a l do a v i a m e n t o t r a d i c i o n a l , o c a p i t a l 

c o m e r c i a l l o c a l p a s s a a a d o t a r nas a t i v i d a d e s de c o l e t a , uma 

prática que a c o n t e c e u logo após a saída da E. p r e s a E x t r a t i v i s t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I  

da região e o e s v a z i a m e n t o dos c a s t a n h a i s na década de 70, que é 

o d e s l o c a m e n t o de t r a b a l h a d o r e s de o u t r a s r e g i õ e s p a r a 

t r a b a l h a r e m numa espécie de relação de °ssalari amento em 

c a s t a n h a i s que estão sob o s e u c o n t r o l e , l h e s pagando um preço em 

t o r n o de 4 0 % ao pago a o s p r o d u t o r e s l o c a i s p o r b a r r i c a de 

c a s t a n h a . I s t o f o i v e r i f i c a d o d u r a n t e a p e s q u i s a , na l o c a l i d a d e 

de S a n t a C l a r a . 

A v e n d a d a p r o d u ç ã o ao c o m p r a d o r l o c a l s e p r o c e s s a 

b a s i c a m e n t e de duas formas: a e n t r e g a no seu comércio, ou no s e u 

b a r c o (regatão) e a e n t r e g a n o s paióis, onde o b u r r o é o 

t r a n s p o r t e p r i n c i p a l . Sendo que em c a d a uma d e s s a s formas, o 

preço é d i f e r e n c i a d o , p o i s em j a n e i r o os compradores estavam 

pagando 900 a 1.000 c r u z e i r o s por b a r r i c a e n t r e g u e no p a i o l e 
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1.500 c r u z e i r o s p e l a b a r r i c a e n t r e g u e no s e u comércio. Logo 

e x i s t e uma cobrança s u p e r i o r a 5 0 % na e n t r e g a dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o d u t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na 

f l o r e s t a p e l o pagamento do t r a n s p o r t e do b u r r o . N e s s a mesma 

época, o preço por b a r r i c a na sede do município e s t a v a na f a i x a 

de 1.700 a 2.500 c r u z e i r o s por b a r r i c a . 

Na comercialização l o c a l , a m e d i d a padrão u t i l i z a d a é a 

b a r r i c a ou o " h e c t o l i t r o " , que na verdade r e p r e s e n t a 6 l a t a s de 

quer o s e n e , que "com cabeça" v a i d a r aproximadamente 120 l i t r o s 

ou 70 kg. Assim na venda l o c a l , por cada h e c t o l i t r o vendido ao 

comprador, o e x t r a t i v i s t a já perde 20%. E s s a p e r d a do p r o d u t o r é 

um g a n h o r e p a r t i d o e n t r e o g r a n d e c o m e r c i a n t e e s e u 

intermediário. Nos meses f i n a i s da s a f r a , além d e s s a forma de 

medida, o comprador a i n d a u t i l i z a o c o r t e de 3 00 c a s t a n h a s p a r a 

e l i m i n a r da negociação, o p e r c e n t u a l de c a s t a n h a e s t r a g a d a . 

Q u ando d a e n t r e g a ao c o m p r a d o r r e s p o n s á v e l p e l o 

b e n e f i c i a m e n t o e exportação, a e n t r e g a é f e t a na medida padrão 

do h e c t o l i t r o , ou s e j a 100 l i t r o s , ou no máximo 105 l i t r o s . 

A recepção da c a s t a n h a nos j:>aióÍ3 g e r a l m e n t e é e f e t u a d a p e l o 

próprio comprador ou s e u s f a m i l i a r e s . A f i g u r a do c o m b o i e i r o 

( t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o ) que e r a comum na época d a e m p r e s a 

e x t r a t i v i s t a , é rar a m e n t e observável h o j e . 

A recepção no p a i o l está sendo d i f i c u l t a d a , p e l a redução do 

número de a n i m a i s em função da propagação de doenças de difícil 

c o n t r o l e como a a n e m i a i n f e c c i o s a que s e a l a s t r a p o r t o d o o 

E s t a d o . 

A produção c o m p r a d a p e l o s c o m p r a d o r e s l o c a i s é e n t r e g u e 

g e r a l m e n t e no próprio v i l a r e j o p a r a os grandes compradores, que 

t r a n s p o r t a m e s s a produção p a r a o me r c a d o de Belém, onde 3e 
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l o c a l i z a a p r i n c i p a l indústria b e n e f i c i a d o r a e e x p o r t a d o r a da 

c a s t a n h a amapaense. 

N e s t a s a f r a de 1991, e n t r a r a m na compra d a c a s t a n h a n a 

região, a C o o p e r a t i v a A g r o e x t r a t i v i s t a de L a r a n j a l do J a r i 

n e g o c i a n d o d i r e t a m e n t e com o s e x p o r t a d o r e s de B e l é m , e 

compradores de uma nova u s i n a b e n e f i c i a d o r a i n s t a l a d a na Ci d a d e 

de Ôbidos-PA, fazendo com que a determinação dos preços da região 

p a s s a s s e a t e r como base os preços o f e r e c i d o s por e s t e s d o i s 

novos compradores. I s t o p r o p i c i o u uma a l t a no preço do produto, 

que começou com 700 c r u z e i r o s era J a n e i r o , e chegando em maio com 

um preço de 6.000 c r u z e i r o s a b a r r i c a . 

A C o o p e r a t i v a possue uma pequena u s i n a de b e n e f i c i a m e n t o em 

Jarilândia, que p r o d u z c e r c a de 500 Kg m e n s a i s de c a s t a n h a 

d e s c a s c a d a e d e s i d r a t a d a , a p r o v e i t a n d o a e s t r u t u r a de uma m i n i -

u s i n a p a r a o b e n e f i c i a m e n t o do látex. Em j u n h o d e s t e ano, 

a p r o v e i t a n d o a experiência do beneficiamento de Jarilândia, a 

COMAJA i n s t a l o u na sede do município uma U s i n a de B e n e f i c i a m e n t o 

co:.. c a p a c i d a d e p a r a 2.000 a 3.000 kg m e n s a i s de c a s t a n h a 

d e s c a s c a d a e d e s i d r a t a d a . 

A produção b e n e f i c i a d a p e l a C o o p e r a t i v a é n e g o c i a d a com a 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de Macapá que u t i l i z a a c a s t a n h a na merenda 

e s c o l a r , e m b o r a s e e s t e j a t a m b é m n e g o c i a n d o com o u t r a s 

instituições do E s t a d o , p a r a a utilização d e s s e p r o d u t o n a 

alimentação de populações c a r e n t e s , corao a LBA. A produção 

b e n e f i c i a d a é v e n d i d a a u:a preço de 94 0 c r u z e i r o s o kg, em 

j a n e i r o de 1991, o que r e p r e s e n t a v a um preço b r u t o de 15.000 a 

16.000 p e l o h e c t o l i t r o de c a s t a n h a p r o c e s s a d o p e l a C o o p e r a t i v a . 

A participação da COMAJA e da Mundial Exportação e Comércio zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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de Ôbidos-PA na compra de c a s t a n h a na região, e s t a b e l e c e n d o uma 

competição com as c a d e i a s de intermediação das Indústrias dos 

Mutrans de Belém, p o s s i b i l i t o u uma recuperação dos preços na 

última s a f r a , conforme podemos v e r i f i c a r no quadro dos preços dos 

últimos anos, o b s e r v a d o s na p e s q u i s a : 

QUADRO X X - V A R I A Ç Õ E S L O C A I S NO P R E Ç O DA CASTANHA 

ANO PREÇO NO LOCAL CR$/BARR. PREÇO NA SEDE CR$/BARR RELAÇÃO % MEDIA 

INICIO SAFRA FIM SAFRA INICIO SAFRA FIM SAFRA PL/PS X 100 

1990 100,00 500,00 240,00 600,00 41,6% e 83,3% 

1991 500,00 5.000,00 700,00 7.000,00 71,4% e 71,4% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O q u a d r o nos m o s t r a nos últimos a n o s . t a n t o a tendência 

a s c e n d e n t e dos preços no d e c o r r e r da s a f r a , com uma variação 

m u i t o g r a n d e em f u n ç ã o iLa c o n c o r r ê n c i a , como t a m b é m uma 

valorização do produto na área de produção, t a l v e z r e s u l t a d o da 

m e l h o r i a do a c e s s o a s regiões p r o d u t o r a s , p o i s em 1985, um 

relatório da CEPA-AP nos m o s t r a que o preço n a s c o m u n i d a d e s 

e q u i v a l i a a 24% do preço na sede do município. 

Q u a n t o ao p r e ç o d a c a s t a n h a em r e l a ç ã o a o s p r o d u t o s 

i n d u s t r i a l i z a d o s , a p e s a r d a f a l t a de i n f o r m a ç õ e s m a i s 

s i s t e m a t i z a d a s , u t i l i z a n d o 2 p r o d u t o s p a r a comparação com a 

c a s t a n h a , segundo o c a s t a n h e i r o Antônio Ramos, no ano de 1991, o 

preço da c a s t a n h a na região s e r e c u p e r o u quando comparado a 

o u t r a s m e r c a d o r i a s , p o i s em 1975 uma e s p i n g a r d a de caça c u s t a v a o 

e q u i v a l e n t e a 15 b a r r i c a s de c a s t a n h a , em 1990 p a r a comprar e s s a 
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e s p i n g a r d a eram necessários 50 b a r r i c a s , e era 1991 com a venda de 

13 b a r r i c a s s e c o n s e g u i a comprar o mesmo t i p o de e s p i n g a r d a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

El fl ^ U Ç 5 0 a UHl Ô U b o produto u t i l i z a d o na r e g i a o : o açúcar, 

na época da empresa e x t r a t i v i s t a , segundo Antônio Ramos, uma 

b a r r i c a de c a s t a n h a dava p a r a comprar aproximadamente 1 s a c a de 

60 kg de açúcar na região, em 1975 c o m p r a r i a c e r c a de 15 kg de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m 

açúcar, em 1990 menos de 5 kg de açúcar è em 1991 e s t a v a 

comprando c e r c a de 20 kg d e s s e produto no l o c a l . 

E s s e s i n d i c a d o r e s nos mostram uma revalorização da c a s t a n h a 

na região, o que pode s e r c r e d i t a d a a uma série de f a t o r e s coroo a 

diminuição do i s o l a m e n t o das comunidades, a c r i s e do aviamento, o 

e s t a b e l e c i m e n t o da concorrência e n t r e os compradores na região, 

a política econômica que c o n g e l o u a s o u t r a s m e r c a d o r i a s no último 

ano, e os movimentos de preservação d a s f l o r e s t a s t r o p i c a i s . 

4 . 3 - 0 MERCADO NACIONAL E I N T E R N A C I O N A L DA CASTANHA 

As i n f o r m a ç 3 e s a q u i d i s c u t i d a s , p r i n c i p a l m e n t e a s 

r e l a c i o n a d a s a s f i r m a s e x p o r t a d o r a s , foram complementados com 

dados c o l e t a d o s p e l a p e s q u i s a d o r a E r i n S i l l s (NAEA-UFPa.), que 

f a z i a um e s t u d o s o b r e a comercialização da c a s t a n h a na região. 

A c a s t a n h a que s a i das regiões do J a r i e C a j a r i , j u n t a - s e a 

produção do R i o Maracá e R i o V i l a Nova a t r a v . .. d a s c a d e i a s de 

intermediação a t u a n t e s no E s t a d o e vao p a r a r n a s mãos de 

e x p o r t a d o r e s p a r a e n s e s q u e são o s r e s p o n s á v e i s p e l o 

b e n e f i c i a m e n t o , classificação e exportação, já que a maior p a r t e 

da produção é e x p o r t a d a . 

Estimamos que a produção c o l e t a d a nos c a s t a n h a i s do Amapá, 

o s c i l e e n t r e 50.0000 à 100.000 h e c t o l i t r o s por ano, baseado nas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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informações de compradores e e x t r a t i v i s t a s da região, já que não 

e x i s t e uma informação confiável e s i s t e m a t i z a d a s o b r e e s t e 

produto, a p e s a r de s e i Uma produção s i g n i f i c a t i v a t a n t o em termos 

de v a l o r como de t r a b a l h a d o r e s e n v o l v i d o s com e s s a a t i v i d a d e , não 

g e r a i m p o s t o . p a r a o Amapá, já que é c o n t a b i l i z a d a como do e s t a d o 

do Pará, que a r r e c a d a também os s e u s t r i b u t o s . 

A c a s t a n h a v e n d i d a ao c o n s u m i d o r a m a p a e n s e é a 

c o m e r c i a l i z a d a n a s f e i r a s l o c a i s e a u t i l i z a d a n a merenda 

e s c o l a r , o que r e p r e s e n t a um volume muito pequeno da produção do 

E s t a d o , estimadamente i n f e r i o r a 5% da produção e s t a d u a l . Nas 

f e i r a s , a comercialização é f e i t a u t i l i z a n d o o l i t r o como medida, 

c o m e r c i a l i z a d o a c r $ 200,00 a un i d a d e , em junho/91. 

A c a s t a n h a o r i u n d a do Amapá é d e s t i n a d a a 3 g r u p o s de 

e x p o r t a d o r e s : os Mutrans, responsáveis p e l o aviamento e compra da 

c a s t a n h a i n t e r m e d i a d a por 2 gr a n d e s c o m e r c i a n t e s amapaenses; a 

SBC/Casa das Banhas que compra a produção do SASI da J a r i , e a 

E x p o r t a d o r a Mundial de Qbidos-PA que tem um comprador na região 

do J a r i . 

A comercialização da c a s t a n h a da Amazônia se c o n c e n t r a em 

25 f i r m a s e x p o r t a d o r a s , s e n d o que a p e n a s 8 f i r m a s são 

responsáveis por 90% da exportação da c a s t a n h a com c a s c a e 75% da 

c a s t a n h a d e s c a s c a d a , ou 82,37% da produção e x p o r t a d a , conforme se 

o b s e r v a no Quadro XX. As f i r m a s que compram a c a s t a n h a do Amapá 

fazem p a r t e do grupo das 8 que c o n t r o l a m o mercado. 

A c a s t a n h a é e x p o r t a d a a t u a l m e n t e sob 2 formas: com c a s c a e 

d e s i d r a t a d a , e d e s c a s c a d a e d e s i d r a t a d a , O b e n e f i c i a m e n t o é f e i t o 

p e l a s f i r m a s e x p o r t a d o r a s que p o s s u e m s u a s u s i n a s de 

) e n e f i c iamento. 
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QUADRO XXI-DISTRIBUIÇÂO PERCENTUAL DA CASTANHA nn zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
BRAS I LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA EXP ORTADA ^ OI A N Í Í A ÜÜ 

ATIVIDx\I)ES 1383 1990 1991 MÉDIA ACUMULADO 

1-EXPORTADORA MUTRAN LTDA.** 21.4% 19.2% 2.8% 20.3% 20.28% 
2-BENEDITO MUTRAN E CIA LTDA.* 19.1% 17.1% 14.8% 18.1% 38.37% 
3-JORGE MUTRAN EXPORTADORA LTDA** 15.7% 16.8% 13.9% 16.2% 54.62% 
4-CASAS DA BANHA COMÉRCIO IND.** 5.3% 12.3% 0.0% 8.8% 63.42% 
5-CIEX COMER. IND. E EXPORTAÇÃO 7.9% 11.7% 11.8% 9.8% 73.21% 
6-HAMOY E CIA IND. E COMÉRCIO 0.7% 9.0% 11.0% 4.9% 78.06% 
7-MUNDIAL EXPORTADORA COM. LTDA** 0.0% 4.1% 2.8% 2.1% 80.12% 
8-EXPORTADORA FLORENZANO LTDA. 1.5% 3.0% 2.4% 2.2% 82.37% 
9-SÄ0 DOMINGOS CASTANHA DO PARÁ 3.1% 2 •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA x % 4.3% 2.7% 85,09% 
10-1 B SABBA E CIA LTDA. 6.4% 0.7% 0.0% 3.6% 88.65% 
11-BENEF. DE PROD. DA AMAZÓNIA 11.8% 0.0% 0.0% 5.9% 94.57% 

FONTE: LE FLEUR, J . 1991 e Banco do B r a s i l S.A.-CACEX. 

* Maior comprador da castanha oriunda do Amapá. 
** Também compram a castanha coletada no Amapá. 

O b e n e f i c i a m e n t o da c a s t a n h a , a i n d a é muito dependente de 

p r o c e s s o s manuais, p r i n c i p a l m e n t e na f a s e de de s c a s c a m e n t o onde 

predomina a força de t r a b a l h o f e m i n i n a . O número de t r a b a l h a d o r e s 

d i r e t o s que t r a b a l h a m no b e n e f i c i a m e n t o é e s t i m a t i v a m e n t e 

s u p e r i o r a 4.000, e recebem p r a t i c a m e n t e o salário mínimo com uma 

p r o d u t i v i d a d e f i x a d a , ou de acordo com a p r o d u t i v i d a d e da s u a 

força de t r a b a l h o . 

O p r o c e s s o de b e n e f i c i a m e n t o é s i m p l e s c o n s i s t i n d o 

b a s i c a m e n t e no d e s c a s c a m e n t o m a n u a l , s e c a g e m em e s t u f a s a 

t e m p e r a t u r a de 550 a 600 c , classificação e embalagem. 

Na compra da c a s t a n h a a s u s i n a s pagam a o s s e u s a v i a d o s 

u t i l i z a n d o medida de volume: o h e c t o l i t r o , porém ao vender as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c a s t a n h a s b e n e f i c i a d a s é u t i l i z a d a a medida de peso: o kg, o que 

c e r t a m e n t e deve r e p r e s e n t a r a l g u n s ganhos p a r a a s u s i n a s . 

De cada h e c t o l i t r o b r u t o , que p e s a em t o r n o de 55 kg, quando 

b e n e f i c i a d o e c l a s s i f i c a d o n a f o r m a de c a s t a n h a com c a s c a e 

d e s i d r a t a d a v a i p e s a r 35 a 45 kg, e n a f o r m a d e s c a s c a d a e 

d e s i d r a t a d a v a i p e s a r e n t r e 15 a 17 Kg. 

O c o n t r o l e da produção por ura número pequeno de empresas é 

c o n s e g u i d o das s e g u i n t e s formas: 

1- P e l a p o s s e de c a s t a n h a i s . As e m p r e s a s que p o s s u e m 

c a s t a n h a i s c o n t r a t a m t r a b a l h a d o r e s p a r a a s a t i v i d a d e s de c o l e t a e 

t r a n s p o r t e da produção, u t i l i z a n d o relações de a s s a l a r i a m e n t o e 

aviamento. Porém e s s a forma de a c e s s o a produção c o n t r o l a um 

p e r c e n t u a l pequeno da produção e está p r e s e n t e na região do S u l 

do Pará. 

2- Financ.iamento e compra através de g r a n d e s c o m e r c i a n t e s , 

regatÕes, c o m e r c i a n t e s a m b u l a n t e s e dono de c a s t a n h a i s . O 

f i n a n c i a m e n t o s e dá através do adi a n t a m e n t o de d i n h e i r o p a r a 

pagamento em c a s t a n h a . E s s e f i n a n c i a m e n t o pode s e r pago d a s 

s e g u i n t e s formas: 

.Preço f e c h a d o : o d i n h e i r o a d i a n t a d o é c o n v e r t i d o em 

uma q u a n t i d a d e f i x a do produto a s e r e n t r e g u e d u r a n t e a s a f r a . 

• Preço a b e r t o : o d i n h e i r o não é c o n v e r t i d o em 

q u a n t i d a d e f i x a do produto, e x i s t e a obrigação d e s s e d i n h e i r o s e r 

pago em c a s t a n h a que será a v a l i a d a no preço do d i a da prestação 

de c o n t a s . 

.Formas intermediárias: p a r t e do d i n h e i r o é c o n v e r t i d o 

em c a s t a n h a na ocasião do f i n a n c i a m e n t o e p a r t e será paga com a 

c a s t a n h a a v a l i a d a no preço do d i a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Segundo E r i n S i l l s , " 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA preço do dia da castanha nos centros 

de beneficiamento é determinado por vários fatores. Um d e l e s é 0 

preço do mercado internacional, que varia em função da oferta de 

outros nozes e da condição da economia dos países consumidores. 

Outro fator importante é o tamanho da safra, ou melhor, o que os 

empresários pensam do tamanho da safra. Com uma safra pequena, o 

preço sobe, então todos os regatoes e aviadores sempre insistem 

que a safira vai ser pequena. Os empresários que têm castanhais 

como os Mutrans, estão sempre melhor informados sobre o tamanho 

da safra. Finalmente a economia b r a s i l e i r a têm influência, por 

exemplo, o preço caiu muito quando o Plano Collor f o i 

implementado. Em geral são os Mutrans que estabelecem o preço do 

dia no início da safra em Belém.Este preço serve tanto para fazer 

contratos de castanha como para comprar a v i s t a . No f i n a l de 

março d a 1991, era 6.000,00 cr$/HL, ou U.S.$ 23,00 em 

Belém".(Sills.E.,1991 p . 3 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O f i n a n c i a m e n t o através do preço fechado tem s i d o u t i l i z a d o 

p r i n c i p a l m e n t e p e l a s f i r m a s e x p o r t a d o r a s que possuem c a s t a n h a i s , 

p o i s p e l a experiência na c o l e t a da c a s t a n h a , conseguem p r e v e r com 

razoável eficiência o tamanho da s a f r a e através d i s s o o 

comportamento f u t u r o dos preços. E a p a r t i r de então determinam o 

preço i n i c i a l da s a f r a . 

A produção de c a s t a n h a que s o f r e b e n e f i c i a m e n t o é em s u a 

maior p a r t e e x p o r t a d a , sendo c o m e r c i a l i z a d o um p e r c e n t u a l de 5% a 

10% no mercado i n t e r n o , q u a n t i d a d e e s t a que s o f r e a variação em 

função do comportamento do mercado e x t e r n o . 

O Pará é o E s t a d o da Amazônia responsável p e l a exportação de 
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a p r o x i m a d a m e n t e 8 0 % d a c a s t a n h a b r a s i l e i r a . Os p r i n c i p a i s 

compradoreszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mundiaiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de  c a s t a nhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de s c a s c a da e  de s i dr a t a da sào a  

Austrália, I n g l a t e r r a e E s t a d o s Unidos, que nos últimos anos 

importaram mais de 80 % d e s s e produto, enquanto a mais de 95% da 

c a s t a n h a com c a s c a e d e s i d r a t a d a é c o m p r a d a p e l a A l e m a n h a 

O c i d e n t a l , Itália, I n g l a t e r r a e E s t a d o s Unidos. 

A venda no mercado i n t e r n a c i o n a l é f e i t a através de a g e n t e s 

e x p o r t a d o r e s que cobram 2 a 3% do v a l o r da venda, ou d i r e t a m e n t e 

aos i m p o r t a d o r e s . 

M u i t a s d a s v e z e s a c o m p r a i n t e r n a c i o n a l é f e i t a 

a n t e c i p a d a m e n t e p e l o s i m p o r t a d o r e s , f i n a n c i a n d o os e x p o r t a d o r e s 

a n t e s da s a f r a , através de c o n t r a t o s de venda que e s p e c i f i c a m a 

q u a n t i d a d e de c a s t a n h a , o preço e a d a t a de embarque. E s t a p a r e c e 

s e r uma negociação muito favorável a s f i r m a s e x p o r t a d o r a s que se 

bene f diferenças c a m b i a i s e x i s t e n t e s nas compras e 

vendas do produto.Por o u t r o l a d o o não cumprimento do c o n t r a t o 

p e l a f i r m a e x p o r t a d o r a s i g n i f i c a a s u a exclusão do mercado 

i n t e r n a c i o n a l . E s s e s c o n t r a t o s g e r a l m e n t e são f e i t o s em J a n e i r o . 

Quando o e x p o r t a d o r f e c h a c o n t r a t o a n t e s de se t e r a noção do 

tamanho da s a f r a , e l e pode ganhar se a s a f r a f o r grande, e p e r d e r 

se a s a f r a f o r pequena, i s s o r e p r e s e n t a ganhos p a r a a s f i r m a s que 

conseguem uma melhor previsão no tamanho da s a f r a . F a z e r c o n t r a t o 

em época de s a f r a pequena s i g n i f i c a p e r d a , p o i s o preço c r e s c e ao 

longo da s a f r a . 

A c a s t a n h a é e x p o r t a d a dos p o r t o s de Belém, Óbidos, Manaus 

e S a n t o s , e a s v e z e s de F o r t a l e z a , de a c o r d o com o país de 

d e s t i n o . I s s o o n e r a o t r a n s p o r t e p a r a o e x p o r t a d o r . 

No mercado i n t e r n a c i o n a l a c a s t a n h a do b r a s i l c o n c o r r e com 
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o u t r a s c a s t a n h a s como a de c a j u , e o u t r a s n o z e s , i s s o tem 

influência nos s e u s preços. 

Em a l g u n s países a c a s t a n h a a i n d a v a i p a r a a indústria de 

c o n f e i t e s , sendo r e e x p o r t a d a p a r a o u t r o s países. A distribuição e 

comercialização nos países compradores é f e i t a por um número 

pequeno de g r a n d e s empresa de distribuição, que c o n t r o l a r a e s s e s 

mercados. 

Além do B r a s i l , o P e r u e a Bolívia também exportam c a s t a n h a 

do b r a s i l , i n f l u i n d o no preço de mercado d e s s e p r o d u t o . 

0 preço de exportação da c a s t a n h a com c a s c a tem o s c i l a d o 

e n t r e 700 a 1.0000 dólares por t o n e l a d a e e n t r e 2.200 a 2.900 

dólares por t o n e l a d a da c a s t a n h a d e s c a s c a d a e d e s i d r a t a d a , nos 

últimos anos segundo dados da CACEX. 

4.4-A A P R O P R I A Ç Ã O 1)E VALOR P E L O S D I V E R S O S AGENTES 

E C O N Ô M I C O S 

A a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a na Amazônia, e n v o l v e um volume 

s i g n i f i c a n t e de r i q u e z a s , que é gerado a p a r t i r do t r a b a l h o de 

c o l e t a d a s populações e x t r a t i v i s t a s . No c a s o da c a s t a n h a , o 

p r o d u t o da f l o r e s t a s o f r e um p r o c e s s o de agregração de m a i s 

v a l o r , na e t a p a de b e n e f i c i a m e n t o através da utilização de uma 

f o r ç a de t r a b a l h o u r b a n a , em r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o 

e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s , a n t e s de c h e g a r ao c o n s u m i d o r 

f i n a l , g e r a l m e n t e nos mercados do P r i m e i r o Mundo. 

Segundo informações da ECOTEC, na Amazônia, c o n s i d e r a n d o 

somente a c a s t a n h a , "OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA valor do produto exportável chega até U$ 

50 milhões, enquanto o valor pago aos e x t i - a t i v i s t a s está em torno 

de V$ 5 milhões, ou seja aproximadamente 10% do valor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

181 



totalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA."(ECOTEC, 1990, p . 3 ) . I s t o deve r e p r e s e n t a r uma t a x a de 

l u c r o muito s i g n i f i c a t i v a p a r a os c a p i t a i s e n v o l v i d o s com est e 

produto, p o i s s e o b s e r v a que a p e s a r do desperdício que e x i s t e 

n e s s a a t i v i d a d e , quando se t r a n s p o r t a mais de 30% de peso morto 

( c a s c a e amêndoas e s t r a g a d a s ) até Belém p a r a s e r p r o c e s s a d a sem 

i n v i a b i l i z a r e s t e b e n e f i c i a m e n t o , já que o mesmo p o d e r i a s e r 

f e i t o com mais v a n t a g e n s , próximo aos l o c a i s de produção. 

Nos e s t u d o s f e i t o p o r S i l l s em 1991, p a r a a c a s t a n h a 

c o l e t a d a no Amapá, p a r a c a d a b a r r i c a e x p o r t a d a p e l o preço pago 

no C a j a r i em a b r i l de 1991, os e x t r a t i v i s t a s r e c e b i a m 10 à 13 

dólares, o c o m e r c i a n t e l o c a l 2 à 5 dólares, o a v i a d o r 9 dólares e 

a u s i n a 11 dólares. E s t a distribuição do v a l o r é a p a r e n t e , p o i s 

a p e s a r de nas comparações de preço: , f i c a r com o e x t r a t i v i s t a o 

e q u i v a l e n t e ao que f i c a com o u s i n e i r o , s e m e r g u l h a r m o s na 

r e a l i d a d e , o c a s t a n h e i r o ao s e r pago em m e r c a d o r i a s do o r i u n d a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I  

do a v i a m e n t o , c e r t a m e n t e terá o v a l o r que e l e t e o r i c a m e n t e 

d e v e r i a se a p r o p r i a r na venda, num quantun muito i n f e r i o r , p o i s 

a s m e r c a d o r i a s que e l e trocará p e l a produção, l h e será cobrado em 

um v a l o r 2 a 3 v e z e s maior que o preço negociado na c i d a d e , além 

de já t r a n s f e r i r em c a d a h e c t o l i t r o , uma p e r c e n t u a l de 

aproximadamente 20%, já que e s t e e n t r e g a uma b a r r i c a em c a d a 

h e c t o l i t r o v e n d i d o . Assim, o v a l o r que através do preço de venda 

d e v e r i a f i c a r com o e x t r a t i v i s t a será t r a n s f e r i d o p a r a o 

c o m e r c i a n t e l o c a l , e d e s t e p a r a o u s i n e i r o , que na v e r d a d e é quem 

consegue uma aproprieçao maior, em função de n e g o c i a r a c a s t a n h a 

ao preço do d i a , se b e n e f i c i a n d o das diferenças c a m b i a i s e da 

desvalorização da moeda n a c i o n a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5-A ORGANIZAÇÃO E A LUTA POL t TIGA DOS PRODUTORES 

AGROEXTRATIVISTAS 

Os t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s do S u l do Amapá, a p e s a r de 

t e r e m s e d e f r o n t a d o s no p r o c e s s o de ocupação da região p o r 

períodos com a opressão, a supressão da l i b e r d a d e de s a i r do 

l o c a l , o t r a b a l h o compulsório e o u t r a s formas de violência, se 

d e f r o n t a r a m também em a l g u n s períodos da s u a história com 

momentos de reações ao poder do patrão s e r i n g a l i s t a , ou ao poder 

latifundiário do Grande P r o j e t o . Alguns dos momentos que mais 

m a r c a r a m na reação d e s s e s t r a b a l h a d o r e s , f o r a m em 1927, na 

r e v o l t a c h e f i a d a por José Cesário de Medeiros c o n t r a o " c o r o n e l 

s e r i n g a l i s t a " ; em 1987 uma reação armada dos e x t r a t i v i s t a s c o n t r a 

o acampamento do P r o j e t o J a r i ; em 1990 o mobilização c o n t r a a 

construção de uma Hidrelétrica p e l o P r o j e t o J a r i , e em 1991 o 

embargo c o n t r a a construção de uma e s t r a d a p e l o governo e s t a d u a l . 

Em 1927, quando o c o n t r o l e da região s e d a v a através do 

c a p i t a l c o m e r c i a l p e r s o n i f i c a d o na f i g u r a de um " c o r o n e l de 

b a r r a n c o " ' , os c a s t a n h e i r o s , s e r i n g u e i r o s e b a l a t e i r o s da região 

se r e v o l t a r a m c o n t r a a opressão e a violência que se i n s t a u r a v a 

nas relações de t r a b a l h o . L i d e r a d o s por um n o r d e s t i n o chamado 

José Cesário de M e d e i r o s , o s t r a b a l h a d o r e s do e x t r a t i v i s m o 

conseguem através das armas dominar o s i s t e m a de segurança e 

repressão que o " c o r o n e l " mantinha na região, se apossando de um 

n a v i o de p r o p r i e d a d e do s e r i n g a l i s t a e se d e s l o c a n d o a Belém, 

1.Coronel de barranco, é a denosinação dada na regiic aos latifundiários que controlava! as áreas de 
influência dcs principais rios, cos poder de tando sobre a população local siiilar aos dos velhos 
latifundiários do nordeste. 
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parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e n u n c i a r a opinião pública p a r a e n s e , a forma de escravidão 

em que v i v i a m n as f l o r e s t a s da região. E s t a rebelião contribuirá 

p a r a a destruição do poder s e n h o r i a l do " c o r o n e l s e r i n g a l i s t a " , 

que se vê com o tempo, o b r i g a d o a v e n d e r o c o n t r o l e da região em 

1948 a uma Empresa E x t r a t i v i s t a . 

Com a E m p r e s a E x t r a t i v i s t a , o s c o n f l i t o s são menos 

a c e n t u a d o s e se s i t u a v a m na l u t a por um melhor preço na t r o c a da 

produção e x t r a t i v i s t a . 

Já no período do grande P r o j e t o , os c o n f l i t o s s e agravam 

tendo como pano de fundo a l u t a p e l a t e r r a , ou mais p r e c i s a m e n t e , 

a l u t a p e l o d i r e i t o de c o n t i n u a r n a c o l e t a d o s p r o d u t o s da 

f l o r e s t a , a l ém d a l u t a p e l a v a l o r i z a ç ã o d o s p r o d u t o s 

a g r o e x t r a t i v i s t a s que s e encontravam f o r t e m e n t e d e s v a l o r i z a d o s 

p e l a ação do pequeno c a p i t a l c o m e r c i a l na região. No início, são 

reações i n d i v i d u a l i z a d a s sem g r a n d e s repercussões, e que acabavam 

s e n d o r e s o l v i d a s de f o r m a t o t a l m e n t e d e s f a v o r á v e l a o s 

e x t r a t i v i s t a s , m u i t a s d a s v e z e s e x p u l s o s de s u a s p o s s e s p e l a s 

milícias armadas (chamada de segurança) da Empresa J a r i , a medida 

em que a s s u a s permanências na região ameaçassem os i n t e r e s s e s do 

P r o j e t o J a r i , p r i n c i p a l m e n t e os l i g a d o s ao d i r e i t o de p r o p r i e d a d e 

a t e r r a . 

D e s s e s c o n f l i t o s um f o i de grande repercussão na região, 

quando mais de 40 t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s reagem em 1987 a 

violência da E m p r e s a c o n t r a um p r o d u t o r a g r o e x t r a t i v i s t a , 

d e s t r u i n d o um acampamento e máquinas da Empresa. A p a r t i r daí, 

se o b s e r v a na região, uma ação mais c o l e r - v a d e s s e s p r o d u t o r e s , 

na l u t a p e l o s s e u s i n t e r e s s e s , p r i n c i p a l m e n t e no e n f r e n t a m e n t o 

com o poder latifundiário do P r o j e t o J a r i . 
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A participação dos p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s em 

organizações p r o f i s s i o n a i s , i n i c i a a p a r t i r da criação de uma 

d e l e g a c i a do S i n d i c a t o de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de Almerim, no 

início da década de 80. Porém poucos e x t r a t i v i s t a s se f i l i a m a 

e s s e s i n d i c a t o , que mal c o n s e g u i a a t e n d e r os t r a b a l h a d o r e s do 

município de Almerim-PA. Contudo, e s p e l h a d o s nas experiência 

da q u e l e s i n d i c a t o , os p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a sentem a 

n e c e s s i d a d e de uma organização mais f o r t e p a r a d e f e n d e r os s e u s 

d i r e i t o s de p r o d u z i r e m , u t i l i z a r e m a f l o r e s t a e g a r a n t i r e m 

m e l h o r e s preços p a r a os s e u s p r o d u t o s . E que e s t a , f o s s e também 

uma organização que a t u a s s e ou p r e s s i o n a s s e a s instituições de 

governo do Território F e d e r a l do Amapá, s e r e l a c i o n a n d o com os 

o u t r o s movimentos o r g a n i z a d o s de a g r i c u l t o r e s de Macapá. A p a r t i r 

daí s u r g e a p r o p o s t a de criação de uma c o o p e r a t i v a de p r o d u t o r e s 

a g r o e x t r a t i v i s t a s do L a r a n j a l do J a r i . 

A idéia da c o o p e r a t i v a t e v e uma influência muito f o r t e de 

técnicos das instituições do Governo do Território do Amapá e 

da P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de Mazagão. Em 1983, é i n i c i a d o o 

p r o c e s s o de criação d e s s a c o o p e r a t i v a com o nome de COMAJA 

( C o o p e r a t i v a M i s t a A g r o e x t r a t i v i s t a de L a r a n j a l do J a r i ) , que 

t e r i a como p r i n c i p a l f i n a l i d a d e a comercialização dos pr o d u t o s 

a g r o e x t r a t i v i s t a da região. 

Como a b u r o c r a c i a na regularização jurídica da C o o p e r a t i v a 

e r a m u i t o g r a n d e , demandando m u i t o tempo, s e c o n s t i t u i u n a 

região, em caráter provisório uma associação denominada AMAJA 

(Associação M i s t a A g r o e x t r a t i v i s t a de L a r a n j a l do J a r i ) , que 

' . u b s t i t u i r i a a s p r i n c i p a i s ações da COMAJA, d u r a n t e a s u a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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regularização jurídica. 

A Associação nos s e u s primórdios, c o n s e g u i a m o b i l i z a r um 

número m u i t o g r a n d e de p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s que se 

encontravam t o t a l m e n t e d e s a s s i s t i d o s p e l a s ações do governo: 

c e r c a de 512 p r o d u t o r e s , e i n i c i a e s t i m u l a n d o o t r a b a l h o 

comunitário através da prática do mutirão nos t r a b a l h o s agrícolas 

nas p r i n c i p a i s comunidades do R i o J a r i e R i o C a j a r i , p a r a um 

aumento da produção agrícola p r i n c i p a l m e n t e com o i n t u i t o de 

i m p r e s s i o n a r o g o v e r n o e p r e s s i o n á - l o a a t e n d e r a s s u a s 

reivindicações de t r a n s p o r t e , armazém, e t c . 

A AMAJA, através de pressões so b r e o governo, consegue nos 

s e u s p r i m e i r o s a n o s a l g u n s benefícios g o v e r n a m e n t a i s como a 

doação em regime de comodato, de 1 caminhão, t r a t o r e s , 1 b a r c o , 

máquina de b e n e f i c i a r a r r o z e 1 galpão p a r a a a r m a z e n a r a 

produção. 

As l u t a s da AMAJA, foram mais d i r e c i o n a d a s à valorização do 

produto a g r o e x t r a t i v i s t a , através de reivindicações j u n t o ao 

governo, de i n f r a - e s t r u t u r a de t r a n s p o r t e e armazenagem, e d e s s a 

forma, e l a f u n c i o n a por ura período de 2 a 3 anos, c o n s e g u i n d o t e r 

uma a b r a n g ê n c i a s i g n i f i c a t i v a no a t e n d i m e n t o d o s 

a g r o e x t r a t i v i s t a s da região, p r i n c i p a l m e n t e do R i o J a r i , onde 

i n s t a l a os s e u s núcleos comunitários em Jarilândia, C a c h o e i r a , 

B e i r a d i n h o , P a d a r i a , atendendo também os s e u s a s s o c i a d o s num 

s i s t e m a de c a n t i n a s comunitárias, onde v e n d i a a produção por um 

preço i n f e r i o r ao dos regatões, e na instalação de l i n h a s de 

t r a n s p o r t e p a r a o escoamento da produção. 

Com a mudança em 1986 do governo do Território, a S e c r e t a r i a 

da A g r i c u l t u r a i n f l u e n c i a a eleição da d i r e t o r i a da Associação, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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f a v o r e c e n d o a e s c o l h a de uma d i r e t o r i a composta de um grupo "de 

a g r i c u l t o r e s " que tinham como p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s o comércio e 

a r e t i r a d a de m a d e i r a . E s s e grupo p a s s a a u t i l i z a r a e s t r u t u r a da 

AMAJA a p e n a s p a r a a t e n d e r os s e u s i n t e r e s s e s c o m e r c i a i s , 

e x c l u i n d o os p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a dos serviços que eram 

p r e s t a d o s p e l a AMAJA a n t e r i o r m e n t e . 

Ao serem excluídos dos serviços da Associação, os p r o d u t o r e s 

a g r o e x t r a t i v i s t a s procuram a g i l i z a r a regularização jurídica da 

C o o p e r a t i v a , e l e g e n d o a p r i m e i r a d i r e t o r i a em 1985. Assim, o 

patrimônio constituído em nome da COMAJA f i c o u n a s mãos d e 

t r a b a l h a d o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s e a e s t r u t u r a do governo f i c o u na 

mão dos m a d e i r e i r o s , c o m e r c i a n t e s e g a r i m p e i r o s que formaram a 

d i r e t o r i a da AMAJA. 

A COMAJA n e s s a f a s e i n s t a l o u p e q u e n a s c a n t i n a s em 

Jarilândia, P a d a r i a , Poção, B e i r a d i n h o e C a c h o e i r a , e d u r a n t e 2 

anos i n t e r m e d i o u a compra de c a s t a n h a de s e u s sócios vendendo a 

c o m e r c i a n t e s da região, se envolvendo também com o b e n e f i c i a m e n t o 

e comercialização da s a f r a de a r r o z . 

A AMAJA, que f i c o u com o s c o m e r c i a n t e s , p r a t i c a m e n t e s e 

d e s a t i v o u no ano de 1988, f i c a n d o o patrimônio do Governo que 

e s t a v a s o b s u a r e s p o n s a b i l i d a d e , abandonado sem manutenção, 

d a n i f i c a n d o - s e o caminhão, t r a t o r e s , b a r c o , e t c . O m a t e r i a l que 

se c o n s e g u i u a p r o v e i t a r f o i p o s t e r i o r m e n t e r e p a s s a d o a P r e f e i t u r a 

de L a r a n j a l do J a r i . 

A COMAJA ao se c o n s t i t u i r formalmente, c o n s e g u i u l e v a n t a r 

a l g u n s r e c u r s o s creditícios e formas de f i n a n c i a m e n t o s do Governo 

do E s t a d o . Em 1989, c o n s e g u i u j u n t o com algumas e n t i d a d e s do 

governo, promover o 10 E n c o n t r o de C a s t a n h e i r o s da Região do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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J a r i , onde se c o n s e g u i u e n v o l v e r p e l a p r i m e i r a v ez nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA região os 

p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s na discussão d e s s a a t i v i d a d e , 

s u r g i n d o daí algumas reivindicações ao governo do Estado. D e s s a s 

reivindicações, a s p r i n c i p a i s foram l i g a d a s a questão fundiária e 

ao t r a n s p o r t e da produção, p r i n c i p a l m e n t e o f i n a n c i a m e n t o de 

b u r r o s p a r a t r a n s p o r t e da C a s t a n h a d e n t r o da f l o r e s t a . Desse 

e n c o n t r o um a n o a p ó s , a CODEASA f i n a n c i a na r e g i ã o v i a 

c o o p e r a t i v a a venda de 25 b u r r o s sendo 10 v e n d i d o s na região do 

J a r i p e l a COMAJA e 15 na região do C a j a r i através de uma 

Associação de A g r i c u l t o r e s e x i s t e n t e n a q u e l a área. 

Também na região do R i o J a r i , em Jarilândia, a COMAJA 

c o n s e g u e um f i n a n c i a m e n t o de uma m i n i - u s i n a p a r a o 

b e n e f i c i a m e n t o do látex, que não f o i até o momento u t i l i z a d a 

n e s s e o b j e t i v o . 

Os p r o d u t o r e s que hab i t a m a região do R i o C a j a r i , se v i r a m 
i 

v i n c u l a d o s a uma Associação de A g r i c u l t o r e s , c r i a d a s a p a r t i r dos 

i n t e r e s s e s da S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a , que c o l o c a a s u a 

disposição um b a r c o p a r a t r a n s p o r t e da produção a s F e i r a s de 

A g r i c u l t o r e s de Macapá, e ura t r a t o r com c a r r e t a em Agua B r a n c a 

do C a j a r i p a r a o t r a n s p o r t e i n t e r n o da produção. E s s a Associação 

p e l a pouca participação dos s e u s a s s o c i a d o s , e p e l a centralização 

das s u a s decisão em apenas uma p e s s o a acabou se d e s e s t r u t u r a n d o 

com o tempo. 

Quanto a participação p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s no 

S i n d i c a t o de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de Macapá, nos anos de 1986 e 

1987 e l a f o i mais e f e t i v a com a criação de várias d e l e g a c i a s 

s i n d i c a i s , que h o j e s e e n c o n t r a m p r a t i c a m e n t e e s v a z i a d a s em 

função da f a l t a de uma participação mais e f e t i v a dos p r o d u t o r e s , 
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e de uma ação mais sistemática do STR na região, em função das 

d i f i c u l d a d e s de a c e s s o e a s o b r e c a r g a de t r a b a l h o d e s s e 

s i n d i c a t o , que tem área de abrangência em todo o E s t a d o . 

Nos últimos anos s e pode o b s e r v a r algumas transformações na 

forma de organização d e s s e s p r o d u t o r e s . Em 1990, é e l e i t a uma 

nova d i r e t o r i a p a r a a COMAJA. Na composição d e s t a d i r e t o r i a se 

v e r i f i c a um número s i g n i f i c a t i v o de a g r i c u l t o r e s , que tem a s u a 

p r i n c i p a l a t i v i d a d e no comércio. E s s a d i r e t o r i a p a s s a a impor um 

caráter e m p r e s a r i a l a COMAJA, d e n t r o de uma p r o p o s t a de 

capitalização i m e d i a t a da C o o p e r a t i v a . E s t a capitalização rápida 

s i g n i f i c a a b u s c a de uma valorização máxima do c a p i t a l de g i r o 

d isponível, através do comércio d a produção de sócios e não 

sóc i o s . 

Assim, a COMAJA p a s s a a a d a p t a r a U s i n a de B e n e f i c i a m e n t o do 

Látex de Jarilândia p a r a b e n e f i c i a r c a s t a n h a , c o n s e g u i n d o no ano 

de 1990, c o m e r c i a l i z a r uma f a i x a de 500 Kg de c a s t a n h a d e s c a s c a d a 

por mês que é v e n d i d a a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de Macapá p a r a uso 

da merenda e s c o l a r , g a r a n t i n d o n e s s e ano um superávit n e s s a 

a t i v i d a d e , e uma experiência que e s t i m u l o u a COMAJA a i n s t a l a r 

uma u s i n a de Bene f i c iamento de C a s t a n h a em L a r a n j a l do J a r i em 

1991, com c a p a c i d a d e m e n s a l de 2.000 a 3.000 kg de c a s t a n h a 

d e s c a s c a d a e d e s i d r a t a d a . 

N e s sa b u s c a de l u c r o rápido, a COMAJA no ano de 1991 t e v e 

uma importância muito grande na valorização do preço da C a s t a n h a , 

p o i s a n t e s da instalação da u s i n a de b e n e f i c i a m e n t o , e l a n e g o c i a 

a venda da produção com o p r i n c i p a l e x p o r t a d o r de c a s t a n h a do 

Pará, e com as informações do mercado, e l a p a s s a a comandar o 

preço a s e r c o m e r c i a l i z a d o na região, c o n t r i b u i n d o p a r a que n e s s e 

189 



ano o preço da c a s t a n h a s e r e c u p e r a s s e j u n t o aos c a s t a n h e i r o s . 

Apesar de no ano de 1991, a COMAJA t e r se comportado como um 

f a t o r e s t i m u l a n t e ao c r e s c i m e n t o do preço da c a s t a n h a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não e x i s t e 

g a r a n t i a de que e s s e c o m p o r t a m e n t o vá s e r e p e t i r n a próxima 

s a f r a , uma v e z , que e s t i m u l a d o por técnicos do governo, e s s a 

C o o p e r a t i v a usando da b u r o c r a c i a da legislação c o o p e r a t i v i s t a 

f e z um e x p u r g o maciço em s e u s c o o p e r a d o s r e d u z i n d o p a r a 32 

a s s o c i a d o s , s e n d o que d e s s e s , o numero de c a s t a n h e i r o s é 

i n f e r i o r a 5. Na v e r d a d e s e o b s e r v a que a c o o p e r a t i v a está 

fun c i o n a n d o mais como uma "empresa c o m e r c i a l " com 32 sócios, que 

estão a p l i c a n d o c a p i t a l o r i u n d o s de o u t r a s a t i v i d a d e s s u a s , p a r a 

serem v a l o r i z a d o s na comercialização e b e n e f i c i a m e n t o da c a s t a n h a 

e a r r o z p r o d u z i d o s na região. Assim, é de se e s p e r a r que na 

próxima s a f r a , os i n t e r e s s e s de preço mais a l t o da COMAJA se j a m 

p a r a o p.roduto já b e n e f i c i a d o e não p a r a a matéria prima, em 

função do p e r f i l predominante dos cooperados que permaneceram na 

c o o p e r a i i v a . 

A U s i n a de D e n e f i c i a m e n t o da c a s t a n h a de L a r a n j a l do J a r i , 

f u n c i o n a com o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o de 12 mul h e r e s que t r a b a l h a m 

por produção, ou s e j a por kg de c a s t a n h a d e s c a s c a d a . O preço pago 

por cada kg de amêndoa já d e s c a s c a d a é de 100,00 c r u z e i r o s em 

junho/91 e uma mulher d e s c a s c a por d i a 8 a 10 kg, t r a b a l h a n d o de 

7:00 a 19:00 h o r a s . 

Na r e g i ã o do R i o C a j a r i , o n d e f o i c r i a d a a R e s e r v a 

E x t r a t i v i s t a , os p r o d u t o r e s l o c a i s se r e l a c i o n a m com o C o n s e l h o 

N a c i o n a l dos S e r i n g u e i r o s , que vem se envolvendo na organização 

política dos mesmos, através de uma Associação de T r a b a l h a d o r e s 

E x t r a t i v i s t a s (ATEXCA) que f o i c r i a d a p a r a a d m i n i s t r a r a 
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utilização dos r e c u r s o s n a t u r a i s e r e p r e s e n t a r os i n t e r e s s e s dos 

t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s da R e s e r v a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 C o n s e l h o N a c i o n a l dos S e r i n g u e i r o s s e i n s t a l o u no Amapá 

a p a r t i r da s u a v i c e - p r e s i d ê n c i a , que é o c u p a d a p o r um 

s i n d i c a l i s t a a m a p a e n s e . Embora o C o n s e l h o p o s s u a uma força 

política muito f o r t e a nível e x t e r n o , r e s u l t a d o das s u a s alianças 

com os movimentos a m b i e n t a l i s t a s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s , 

c o n s e g u i n d o com i s s o a criação d a s R e s e r v a s E x t r a t i v i s t a s e 

Assentamentos E x t r a t i v i s t a s no Amapá, só a g o r a vem começando a 

t e r uma ação mais sistemática j u n t o as populações e x t r a t i v i s t a s 

da região, d e v i d o as d i f i c u l d a d e s de r e c u r s o s p a r a f i n a n c i a r a s 

su a s ações. A s u a p r i n c i p a l ação no Amapá, j u n t o aos p r o d u t o r e s 

a g r o e x t r a t i v i s t a s , tem s i d o no s e n t i d o de p r e s s i o n a r o IBAMA na 

agilização d a s a t i v i d a d e s de ope r a c iona1ização e d e f e s a da 

R e s e r v a E x t r a t i v i s t a . 

Na l u t a política p e l a d e f e s a das R e s e r v a s E x t r a t i v i s t a s , uma 

ação c o n c r e t a e de grande repercussão f o i o embargo a construção 

de uma e s t r a d a que l i g a a c a p i t a l do E s t a d o a sede do município 

de L a r a n j a l do J a r i . E s t a e s t r a d a p a s s a no i n t e r i o r da R e s e r v a 

E x t r a t i v i s t a do C a j a r i e Assentamentos E x t r a t i v i s t a s do Maracá, e 

f o i i n i c i a d a a s u a construção sem a elaboração dos E s t u d o s de 

Impacto A m b i e n t a l e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA). 

E s s e embargo f o i c o n s e g u i d o com mais f a c i l i d a d e em função das 

alianças políticas do C o n s e l h o f o r a do Amapá, do que p e l a atuação 

l o c a l do IBAMA, que s o f r e a s pressões do governo l o c a l , que é 

contrário a R e s e r v a E x t r a t i v i s t a do C a j a r i , por se e n c o n t r a r em 

uma área que e s s e g o v e r n o g o s t a r i a de v e r i n c o r p o r a d a na 

produção agrícola do E s t a d o , d e v i d o a s f e r t i l i d a d e s dos s e u s 
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s o l o s . 

Na l u t a política dos p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s da região, 

o seu p r i n c i p a l i n i m i g o têm s i d o o P r o j e t o J a r i , que h o j e está 

r e i v i n d i c a n d o o d i r e i t o a m a i s de 80 % da área da R e s e r v a 

E x t r a t i v i s t a do C a j a r i como p r o p r i e d a d e s u a , mantendo na área da 

R e s e r v a as s u a s milícias armadas que p r e s s i o n a m f i s i c a m e n t e e 

p s i c o l o g i c a m e n t e a população l o c a l . 

A l em da R e s e r v a , o o u t r o ponto do embate e n t r e os p r o d u t o r e s 

a g r o e x t r a t i v i s t a e o P r o j e t o J a r i , d i z r e s p e i t o a construção de 

uma Hidrelétrica na C a c h o e i r a de Santo Antônio, que c a s o s e j a 

construída deverá d e s o r g a n i z a r a v i d a de p e l o menos 3 comunidades 

que s ao: P a d a r i a , C a c h o e i r a e I r a t a p u r u . 

No ano de 1990, a s milícias armadas do P r o j e t o J a r i c a usaram 

uma g u e r r a psicológica muito f o r t e v i s a n d o t i r a r a s famílias que 

moram na Comunidade de C a c h o e i r a de Santo A n t o n i o . Porém como a 

reação dos moradores l o c a i s também f o i grande, agregando f o r t e s 

a l i a d o s políticos, se c o n s e g u i u s u s p e n d e r a construção da 

Hidrelétrica. Porém já e x i s t e m f o r t e indícios de que e s t a 

construção deverá s e r recomeçada em 1992, quando da liberação de 

r e c u r s o s do governo f e d e r a l p a r a e s t e empreendimento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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C A P I T U L O I I I 

A S P E C T O S C O N C L U S I V O S E C O N S I D E R A Ç Õ E S S O B R E AS 

P E R S P E C T I V A S DA ECONOMIA E X T R A T I V I S T A . 

As a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s n a s f a s e s a n t e r i o r e s d e s t e 

t r a b a l h o nos p e r m i t i r a m um a p r o f u n d a m e n t o da problemática 

e s t u d a d a . O exercício i n t e l e c t u a l de análise da b i b l i o g r a f i a e o 

esforço despendido na observação, c o l e t a e sistematização de 

dados da P e s q u i s a de Campo, permeados de v a g u e i o s e d e v a n e i o s 

f r e n t e a r i q u e z a de determinações que a problemática s u s c i t a , 

t i v e r a m como p r i n c i p a l f i n a l i d a d e c o n s t r u i r um conhecimento mais 

profundo e sistemático da organização da economia e x t r a t i v i s t a da 

Região do J a r i era sua essência, p a r a a p a r t i r d e s t e p r i m e i r o 

esforço i n t e l e c t u a l s e t e r os el e m e n t o s necessários p a r a uma 

a n a l i s o e síntese dos p r i n c i p a i s mecanismos que g a r a n t i r a m a 

manutenção d e s t a economia, f r e n t e a um modelo de d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a que p r i v i l e g i o u o u t r a s a t i v i d a d e s c o n c o r r e n c i a i s e 

até c e r t o ponto d e s t r u t i v a s das s u a s condições de reprodução. 

Ne s t a p a r t e f i n a l da dissertação, pretendemos d i s c u t i r o que 

o e s t u d o nos mostrou, ou o que mais p r e c i s a m e n t e conseguimos 

c a p t a r s o b r e o s m e c a n i s m o s que g a r a n t i r a m a m a n u t e n ç ã o , 

funcionamento e reprodução da Economia E x t r a t i v i s t a do S u l do 

Araapá. 

Após a d i s c u s s ã o d o s m e c a n i s m o s e com b a s e n e l a , 

pretendemos também, l e v a n t a r algumas considerações s o b r e a s 

p e r s p e c t i v a s d e s t a e c o n o m i a , c o n s i d e r a n d o também o que os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o n d i c i o n a n t e s d a c o n j u n t u r a a t u a l p a r e c e m i m p o r p a r a o 

e x t r a t i v i s m o v e g e t a l autosustentável, e p a r a a s populações que 

d e l e s o b r e v i v e m . Desde já s a l i e n t a m o s que serão considerações não 

a c a b a d a s , i s t o é, são os f r u t o s de n o s s o p r i m e i r o esforço 

i n t e l e c t u a l e f e t i v o sobre a questão que serão c o l o c a d a s como uma 

contribuição p a r a o i m p o r t a n t e d e b a t e s o b r e d e s e n v o l v i m e n t o e 

meio ambiente, que se e n c o n t r a na ordem do d i a , a s vésperas da 

Conferência Mundial s o b r e D e s e n v o l v i m e n t o e Meio Ambiente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1 - C O N S I D E R A Ç Õ E S S O B R E OS MECANISMOS E X T E R N O S DE 

M A N U T E N Ç Ã O DA ECONOMIA E X T R A T I V I S T A DO SUL DO A M A P Á . 

O esforço i n t e l e c t u a l de análise do m a t e r i a l teórico e 

empírico nos p e r m i t i u p e r c e b e r d i v e r s o s mecanismos que de uma 

forma ou de o u t r a contribuíram p a r a a manutenção da economia 

e x t r a t i v i s t a na região de e s t u d o . 

C o n s i d e r a n d o que a r e a l i d a d e s o c i a l é f r u t o de uma t e i a 

i m e n s a de interações que se e s t a b e l e c e m a p a r t i r do campo 

econômico, se estendendo e s e c o n f r o n t a n d o com a s determinações 

c u l t u r a i s e políticas, nos p a r e c e difícil ou até impossível 

mensurar que mecanismo i n f l u e n c i o u mais em um determinado momento 

histórico. D e s t a f o r m a , n e s t e tópico vamos d e s t a c a r a l g u n s 

m e c a n i s m o s e x t e r n o s a e c o n o m i a e x t r a t i v i s t a da região, que 

c o n s i d e r a m o s como f u n d a m e n t a i s p a r a a s u a p e r m a n ê n c i a , 

d i s c u t i n d o - o s sem a preocupação f i n a l de mensurá-los em s u a 

importância. 

São mecanismos que, o r i u n d o s do c a p i t a l , s e m a n i f e s t a r a m na 

e c o n o m i a d a região, e, somando-se ou c o n f r o n t a n d o - s e com a s 

d e t e r m i n a ç õ e s h i s t ó r i c a s , c u l t u r a i s e p o l í t i c a s l o c a i s , 

contribuíram p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de formas mais factíveis do 

c a p i t a l s e v a l o r i z a r , a p r o v e i t a n d o e a d e q u a n d o - s e a s 

e s p e c i f i c i dades e n c o n t r a d a s . 

.OS E S T Í M U L O S DOS C A P I T A I S E X T R A T I V I S T A S . 

Os movimentos de valorização das frações do c a p i t a l g l o b a l 

que atuam em uma d e t e r m i n a d a região, não seguem n e c e s s a r i a m e n t e 

uma mesma tendência. No nosso e n t e n d e r , i n e x i s t e uma tendência 

homogeneizante no movimento do c a p i t a l nas economias periféricas, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

195 



p o i s as d i v e r s i d a d e s de condições que l h e são i m p o s t a s , fazem com 

que os movimentos seja m d i f e r e n c i a d o s . Tanto é que se v e r i f i c a 

n a s e c o n o m i a s do T e r c e i r o Mundo, frações de c a p i t a i s que s e 

v a l o r i z a m com uma composição altíssima de c a p i t a l c o n s t a n t e , se 

r e l a c i o n a n d o e a s v e z e s dependendo de frações de c a p i t a i s com uma 

composição orgânica muito b a i x a , u t i l i z a n d o i n c l u s i v e relações de 

t r a b a l h o compulsórias, um exemplo é a Fazenda da Volkswagem da 

Amazônia d e n u n c i a d a há a l g u n s anos atrás, na imprensa n a c i o n a l , 

p e l a utilização de t r a b a l h o e s c r a v o . 

Com base n e s t e ponto de v i s t a , podemos p e r c e b e r na Amazônia, 

a p a r t i r da década de 70, duas g r a n d e s frações de c a p i t a l atuando 

d i f e r e n c i a d a m e n t e no meio r u r a l . Uma fração é o r i u n d a dos c i c l o s 

econômicos a n t e r i o r e s , com acumulação e valorização a p a r t i r do 

e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , p o s s u i n d o a i n d a uma f o r t e e s t r u t u r a 

p r o d u t i v a e c o m e r c i a l que se r e l a c i o n a e f e t i v a m e n t e com o mercado 

i n t e r n a c i o n a l . A o u t r a fração é originária de o u t r o s s e t o r e s da 

economia n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , que se d e s l o c o u p a r a a região 

a t r a í d a p e l a s c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s c r i a d a s p e l o E s t a d o : 

i n c e n t i v o s f i s c a i s , isenção de impostos, t e r r a s b a r a t a s , e t c . . 

E s t e novo c a p i t a l e n t r a n a região c r i a n d o n o v a s e s t r u t u r a s 

p r o d u t i v a s através de uma c e r t a obediência ao p l a n e j a m e n t o 

e s t a t a l , g a r a n t i d a p e l o s subsídios g o v e r n a m e n t a i s . 

As f r a ç õ e s do c a p i t a l que s e v a l o r i z a v a m a t r a v é s d a 

a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a da b o r r a c h a , com a c r i s e d e s t e produto, 

nas áreas onde a s condições n a t u r a i s p e r m i t i r a m , t r a n s f e r i r a m as 

s u a s e s t r u t u r a s p r o d u t i v a s e c o m e r c i a i s p a r a a exploração de 

o u t r o s p r o d u t o s f l o r e s t a i s : c a s t a n h a e m a d e i r a p r i n c i p a l m e n t e . 

D e s s a f o r m a , em v á r i a s r e g i õ e s d a A m a z ô n i a , não h o u v e a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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destruição e falência das e s t r u t u r a s c r i a d a s p a r a a exploração da 

b o r r a c h a , e l a s s e m a n t i v e r a m , a p r i m o r a n d o a s s u a s f o r m a s de 

apropriação de r i q u e z a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e x t r a t i v i s t a s , e adequando-as a nova 

r e a l i d a d e que a c r i s e da b o r r a c h a impôs. Tanto é, que e x i s t e na 

Amazónia uma f o r t e e s t r u t u r a i n d u s t r i a l e c o m e r c i a l que s o b r e v i v e 

da exploração da c a s t a n h a do b r a s i l . Se i s t o e x i s t e , e p e r s i s t e , 

é porquê a t a x a de l u c r o a p r o p r i a d a n e s s a a t i v i d a d e permanece 

c o m p e t i t i v a quando comparada aos novos padrões de acumulação 

dominantes a p a r t i r da intervenção dos governos m i l i t a r e s . 

Na Região do J a r i , a gente o b s e r v a que a p a r t i r do C i c l o da 

B o r r a c h a , s e c o n s t i t u i u uma f o r t e e s t r u t u r a p r o d u t i v a e 

c o m e r c i a l , u t i l i z a d a p a r a a valorização do c a p i t a l através da 

a p r o p r i a ç ã o de t r a b a l h o e x c e d e n t e d o s t r a b a l h a d o r e s 

e x t r a t i v i s t a s . Com a c r i s e da B o r r a c h a , e s t a e s t r u t u r a c o n t i n u o u 

sendo útil na valorização do c a p i t a l , t a n t o é que se manteve 

f o r t e m e n t e a t u a n t e até a e n t r a d a do P r o j e t o J a r i . 

0 P r o j e t o J a r i não u t i l i z o u a e s t r u t u r a p r o d u t i v a 

e x t r a t i v i s t a e x i s t e n t e na região, já que e r a " de umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA empresa que 

lidava com castanha, borracha, látex, caucho, peles de animais 

s i l v e s t r e s , balata, madeiras e sementes oleaginosas. Que 

limitava-se a enviar homens para buscar esses produtos na 

floresta e trazê-los para Belém, onde eram entregues aos 

compradores. Era uma empresa do século XIX. Ludwig queria 

transformá-la para uma corporação do século XXI."(Pinto, L . F . 

1986 p . 2 0 ) . Assim, coube aos c a p i t a i s do e x t r a t i v i s m o e x i s t e n t e s 

na Amazônia e no e x t e r i o r , a t a r e f a de e s t i m u l a r a utilização da 

e s t r u t u r a e x t r a t i v i s t a e x i s t e n t e n a Região do J a r i , p a r a 

c o n t i n u a r a apropriação dos p r o d u t o s da c o l e t a , i m p o r t a n t e s na 
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valorização d e s s e s c a p i t a i s através d a utilização de s u a s 

e s t r u t u r a s p r o d u t i v a s e c o m e r c i a i s já e x i s t e n t e s . 

Uma forma de estímulo muito im p o r t a n t e f o i a utilização de 

m e c a n i s m o s de crédito t i p o compra a n t e c i p a d a da produção de 

c a s t a n h a d a s indústrias de b e n e f i c i a m e n t o de Belém, p e l a s 

e m p r e s a s c o m e r c i a i s e x i s t e n t e s no e x t e r i o r . E s t e crédito 

c o m e r c i a l , c o n s e g u i u manter ou r e c r i a r a s condições econômicas 

necessárias p a r a a utilização da e s t r u t u r a p r o d u t i v a e x t r a t i v i s t a 

e x i s t e n t e na região S u l do Amapá, abandonada p e l o P r o j e t o J a r i . 

D e s s a forma, podemos a f i r m a r , que a manutenção da economia 

e x t r a t i v i s t a na região, se deve muito aos estímulos econômicos 

p r o v e n i e n t e s d a fração e x t r a t i v i s t a do c a p i t a l e x i s t e n t e na 

Amazônia e no e x t e r i o r ( Indústrias de B e n e f i c i a m e n t o da C a s t a n h a 

no Pará e Empresas C o m e r c i a i s e s t r a n g e i r a s ) , que c o n s e g u i r a m 

através de f i n a n c i a m e n t o aos regatÕes e c a s a s c o m e r c i a i s do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

Amapá, c o n t i n u a r a apropriação dos pr o d u t o s f l o r e s t a i s c o l e t a d o s 

p e l a população e x t r a t i v i s t a que permaneceu n e s t a a t i v i d a d e . 

.A QUEDA NA P R O D U Ç Ã O DA CASTANHA DO ESTADO DO PARA. 

O modelo de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a que se i n s t a u r a na 

A m a z ô n i a a p a r t i r da d é c a d a de 6 0 , p r o v o c o u de i m e d i a t o 

transformações b r u t a i s na economia de algumas regiões. Muitas 

d e s s a s transformações, c o n t r a d i t o r i a m e n t e contribuíram p a r a a 

manutenção d a e c o n o m i a e x t r a t i v i s t a do S u l do Amapá. D e n t r e 

e s t a s , podemos c i t a r a queda na produção de c a s t a n h a do E s t a d o do 

Pará, conforme podemos v e r i f i c a r nos dados do IBGE do período de 

1976 a 1986, a n a l i s a d o s por Bec h i m o l ( 1 9 8 9 ) . 

A queda na produção da c a s t a n h a computada no Pará f o i em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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t o r n o de 30% no período de 1976 a 1986. E s t a queda f o i e x p l i c a d a 

p o r B e c h i m o l , como r e s u l t a d o d a s transformações econômicas 

o c o r r i d a s na maior região p r o d u t o r a de c a s t a n h a n a q u e l e E s t a d o 

( T o c a n t i n s e M a r a b á - c a p i t a 1 da c a s t a n h a ) , em v i r t u d e d a 

construção da Hidrelétrica do Tucuruí, e dos desmatamentos de uma 

área r i c a em c a s t a n h a i s p a r a a implantação de f a z e n d a s de gado. 

E s t a queda, no nosso e n t e n d e r f o i um i m p o r t a n t e f a t o r que 

forçou aos c a p i t a i s e x t r a t i v i s t a s a i n v e s t i r e m na incorporação 

e f e t i v a de novas áreas d e t e n t o r a s de c a s t a n h a i s no supr i m e n t o da 

dependência de matéria p r i m a indispensável a s indústrias de 

beneficiámento e exportação i n s t a l a d a s no Pará. É e v i d e n t e , que 

e s s e s i n v e s t i m e n t o s , p r e s s i o n a r a m primeiramente a s regiões de 

c a s t a n h a i s mais próximas das indústrias, como é o c a s o da Região 

S u l do Amapá. 

.A MA N U T E N Ç X O DO S I S T E M A DE AVIAMENTO. 

Um mecanismo c o n c r e t o e sem sombra de dúvidas fundamental na 

manutenção da economia e x t r a t i v i s t a na região do J a r i , na s u a 

f a s e mais crítica, f o i a p o s s i b i l i d a d e do c a p i t a l manter uma 

e s t r u t u r a de a v i a m e n t o , que p e r m i t i u com que uma p a r t e da 

população c o n t i n u a s s e a se d e s l o c a r aos c a s t a n h a i s p a r a c o l e t a r a 

c a s t a n h a demandada p e l o mercado e x p o r t a d o r . 

A manutenção d e s s a e s t r u t u r a se t o r n a possível, em v i r t u d e 

da indústria de b e n e f i c i a m e n t o que assume o monopólio da compra 

d a c a s t a n h a d a r e g i ã o , s e u t i l i z a r e t e r a c e s s o a v e n d a 

a n t e c i p a d a d a produção de c a d a s a f r a a s e m p r e s a s c o m e r c i a i s 

e s t r a n g e i r a s . 

Nos p a r e c e i m p o r t a n t e r e s s a l t a r , que t o d a a produção de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c a s t a n h a da região, p a s s a ao monopólio de uma única indústria 

b e n e f i c i a d o r a , c u j o s proprietários são donos de c a s t a n h a i s do S u l 

do Pará, p o r t a n t o detendo uma grande experiência na e s t i m a t i v a de 

s a f r a s . E s t a experiência l h e s g a r a n t e uma r e l a t i v a segurança na 

negociação a n t e c i p a d a da produção em dólares, a b r i n d o - s e a s s i m a 

p o s s i b i l i d a d e de manter uma f o r t e e s t r u t u r a de aviamento. 

P a r a o Amapá, a indústria p a s s a a se r e l a c i o n a r d i r e t a m e n t e 

com d o i s g r a n d e s c o m e r c i a n t e s do P o r t o de Santana-AP, que recebem 

a n t e c i p a d a m e n t e o d i n h e i r o necessário p a r a a v i a r com m e r c a d o r i a s 

os regatÕes e pequenos c o m e r c i a n t e s que p e n e t r a r a m nos R i o s J a r i , 

C a j a r i e Maracá p a r a a v i a r e m os t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s e 

a s s i m s e apossarem da produção r e q u e r i d a p e l a indústria. 

A r e l a ç ã o d i r e t a com a I n d ú s t r i a , p e r m i t i u a o s d o i s 

c o m e r c i a n t e s , n e g o c i a r e m com o P r o j e t o J a r i p a r t e da e s t r u t u r a 

p r o d u t i v a e x t r a t i v i s t a e x i s t e n t e na região, como os b u r r o s , e a 

utilização dos galpões e e s t r a d a s e x i s t e n t e s . O aviamento também 

p e r m i t i u a e s t e s c o m e r c i a n t e s s e e s t r u t u r a r e m com b a r c o s , 

caminhões e galpões p a r a armazenamento da c a s t a n h a . 

Nos p a r e c e e v i d e n t e , que o aumento no número de c a d e i a s de 

intermediação, f o i uma das f o r t e s razões que t o r n o u o aviamento 

f e i t o p e l o s r e g a t õ e s e p e q u e n o s c o m e r c i a n t e s l o c a i s a o s 

e x t r a t i v i s t a s , i n f e r i o r no f o r n e c i m e n t o das m e r c a d o r i a s e mais 

e x p l o r a d o r nas relações de t r o c a que o p r a t i c a d o p e l a empresa 

e x t r a t i v i s t a , v i s t o que e s t e s próprios r e g a t S e s e p e q u e n o s 

c o m e r c i a n t e s l o c a i s t i v e r a m que se e s t r u t u r a r p a r a c u m p r i r a s 

s u a s funções, além de se e n c o n t r a r e m também f o r t e m e n t e e x p l o r a d o s 

p e l o s c o m e r c i a n t e s que l h e s aviam m e r c a d o r i a s . 

Em que p e s e a s u a condição de insatisfatório p a r a o 



a t e n d i m e n t o das n e c e s s i d a d e s da população l o c a l , o aviamento f o i 

UBzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l e c a n i s i i ô m i t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i f leW * n a m a „ . J t e n ç a o d a e „ „ . i . 

e x t r a t i v i s t a no S u l do Amapá, f a v o r e c i d o t a n t o p e l o i s o l a m e n t o 

g eográfico d a região, como p o r s e r um me c a n i s m o f o r t e m e n t e 

e n t r a n h a d o na c u l t u r a dos t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a . Assim, o 

a v i a m e n t o através d o s regatões e c o m e r c i a n t e s l o c a i s f o i 

fundamental p a r a g a r a n t i r a permanência dos t r a b a l h a d o r e s no 

l o c a l , s e j a s u p r i n d o p a r t e d a s s u a s n e c e s s i d a d e s em p r o d u t o s não 

p r o d u z i d o s na região, como por g a r a n t i r a " e t e r n a dívida", que 

i m p o s s i b i l i t o u o des l o c a m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s 

p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s . 

A g r a n d e q u e i x a d o s p r o d u t o r e s e x t r a t i v i s t a s q u a n t o a o s 

" p e q u e n o s patrões ", é que a p a r t i r d e l e s , a s m e r c a d o r i a s 

p a s s a r a m a t e r um c u 3 t o mais a l t o e d i f e r e n c i a d o s de comunidade 

p a r a c o m u n i d a d e , e c o n s e q u e n t e m e n t e o s s e u s p r o d u t o s 

d e s v a l o r i z a d o s era relação a época da "empresa dos p o r t u g u e s e s " . 

As relações de aviamento se r e p r o d u z i r a m ao longo do tempo, 

através da f i g u r a da dívida que f i c a de uma s a f r a p a r a o u t r a , e 

que no c o n j u n t o dos v a l o r e s do e x t r a t i v i s t a , é uma questão de 

honra saldá-la. 

Na f a s e do P r o j e t o J a r i , o montante de r e c u r s o s g a s t o s com o 

aviamento i n d i v i d u a l ao e x t r a t i v i s t a s , p a r e c e t e r diminuído, s e j a 

p e l o aumento no número de c a d e i a s de intermediação, como também 

p e l o p r o c e s s o de diversificação em c u r s o nas u n i d a d e s p r o d u t i v a s , 

onde o e x t r a t i v i s t a p a s s a a p r o d u z i r também p a r t e de s u a 

subsistência, o que de c e r t a f o r m a p e r m i t i u ao regatões e 

c o m e r c i a n t e s com pequeno c a p i t a l , s e r e p r o d u z i r e m , r e p r o d u z i n d o o 

p r o c e s s o de expropriação de r i q u e z a s e x t r a t i v i s t a s no S u l do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A m a p á , c o n t r i b u i n d o a s s i m p a r a a m a n u t e n ç ã o d a e c o n o m i a 

e x t r a t i v i s t a n e s t a região. 

.A NAO D I V I S Ã O J U R Í D I C A DAS T E R R A S NO SUL DO AMAPÁ. 

E s t e também nos p a r e c e , t e r s i d o um i m p o r t a n t e mecanismo na 

manutenção e reprodução da economia e x t r a t i v i s t a da região. P o i s , 

a medida em que o P r o j e t o J a r i c r i a v a e d i f u n d i a a idéia de que 

t o d a s a s t e r r a s do S u l do A m a p á e r a m p r o p r i e d a d e s s u a s , 

d i f i c u l t a n d o i n c l u s i v e o a c e s s o p a r a e s t a s áreas, c o n t r i b u i u p a r a 

que não a c o n t e c e s s e no S u l do Amapá, o mesmo p r o c e s s o de ocupação 

que se e s t a b e l e c e u om o u t r a s regiões da Amazônia. 

O P r o j e t o J a r i , ao não d e m o n s t r a r i n t e r e s s e s na a b e r t u r a do 

t r e c h o da e s t r a d a BR--156 que l i g a r i a a Região S u l do Amapá a 

c a p i t a l ilo E s t a d o , p r i n c i p a l m e n t e por não t e r o domínio jurídico 

d a s t e r r a s que c o n s i d e r a v a de s u a p r o p r i e d a d e , e v i t o u o 

e s t a b e l e c i m e n t o de um dinâmico mercado de t e r r a s na região e o 

d e s e n v o l v i m e n t o de um p r o c e s s o v i o l e n t o de ocupação d e s t a s áreas 

por m a d e i r e i r o s , f a z e n d e i r o s , g r a n d e s empresas agropecuárias e 

m i n e r a d o r a s que d e s e n c a d e a r i a m sérios c o n f l i t o s com os p o s s e i r o s 

l o c a i s e os d e s l o c a d o s de o u t r a s regiões, t a l q u a l a c o n t e c e u no 

S u l do Pará. 

A não construção d e s s e t r e c h o da BR-156zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "incluído no plano 

de motas de alguns governadores do antigo Território do Amapá, 

principalmente pela importância que essa estrada representa para 

a integração do estado a outras z%egiões do Brasil e também para o 

próprio desenvolvimento dos municípios de Mazagao e Laranjal do 

Jari."(GEA-DER-AP,1991) e v i t o u a destruição das b a s e s n a t u r a i s de 

reprodução da economia e x t r a t i v i s t a autosustentável ( c a s t a n h a i s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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s e r i n g a i s e a ç a i z a i s ) p a r a a i m p l a n t a ç ã o de p r o j e t o s 

agropecuários. Assim, os desmatamentos f e i t o s p e l o P r o j e t o J a r i , 

s u p e r i o r e s a 200.000 h e c t a r e s , f i c a r a m r e s t r i t o s ao E s t a d o do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pa r á , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e s t r u i n d o i n c l u s i v e g r a n d e s áreas de c a s t a n h a i s d e s s e 

E s t a d o . 

Até o a n o de 1 9 8 9 , o s t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s , 

d e s i n f o r m a d a s q u a n t o a q u e s t ã o j u r í d i c a d a s t e r r a s e do 

usocapião, t r a b a l h a r a m no e x t r a t i v i s m o , c o n s i d e r a n d o a s t e r r a s 

como p r o p r i e d a d e do P r o j e t o J a r i . E s t a i d é i a , p a r a a 

manutenção?da economia e x t r a t i v i s t a t e v e a s u a importância, p o i s 

e v i t o u q u a l q u e r t i p o de c e r c a m e n t o , o que p e r m i t i u o a c e s s o 

d e s s a s famílias a d i v e r s i d a d e dos r e c u r s o s n a t u r a i s e x i s t e n t e s 

nos d i f e r e n t e s e c o s s i s t e m a s l o c a i s , como c a s t a n h a i s , s e r i n g a i s , 

açaizais, caça e p e s c a , b a r a t e a n d o p a r a o c a p i t a l e x t r a t i v i s t a a 

utilização do aviamento como ura mecanismo de reprodução da força 

de t r a b a l h o . 

.A C R Í A Ç a O DE UM MERCADO DE TRABALHO. 

A instalação do P r o j e t o J a r i na região, de i m e d i a t o c r i a um 

f o r t e mercado de t r a b a l h o , que em seu início tende a e s v a z i a r os 

c a s t a n h a i s e s e r i n g a i s . E s t e mercado i n i c i a l m e n t e a b s o r v e uma 

grande p a r t e de t r a b a l h a d o r e s do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , que é 

u t i l i z a d a p r i n c i p a l m e n t e nos desmatamentos que são f e i t o s p a r a os 

p r o j e t o s de R e f 1 o r e s t a m e n t o . A absorção de t r a b a l h a d o r e s da 

região é efêmera, logo o p r o j e t o começa a e x p e l i r e s s a força de 

t r a b a l h o , por não se adequar aos s e u s p r o c e s s o s de exploração, e 

ao t i p o de t r a b a l h o o f e r e c i d o , sendo substituída por força de 

t r a b a l h o d e s l o c a d a do n o r d e s t e . 
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Apesar da absorção s e r efêmera, e l a a c o n t e c e u no momento zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

mais c r í t i c o <U economia e x t r a t i v i s t a , nos p r i m e i r o s anos do 

p r o j e t o , quando não houve o aviamento dos t r a b a l h a d o r e s , por não 

i n t e r e s s a r ao p r o j e t o J a r i a c o l e t a da c a s t a n h a , e não h a v e r s e 

e s t r u t u r a d o a i n d a o f i n a n c i a m e n t o v i a regatões. D e s s a forma, o 

emprego de membros das famílias no grande p r o j e t o , de c e r t o modo 

amorteceu os e f e i t o s da c r i s e que a população e n f r e n t o u , p e l a 

f a l t a do aviamento, a medida em que os membros da família que 

saem p a r a t r a b a l h a r f o r a mantém vínculos econômicos com a s 

u n i d a d e s f a m i l i a r e s de produção, n e s s a época em p r o c e s s o de 

c o n s t i t u i ção. 

.AS C O N T R A D I Ç Õ E S DO MODELO DE DESENVOLVIMENTO E A 

Q U E S T Ã O AMBIENTAL. 

Com os e s t u d o s científicos mais r e c e n t e s s o b r e a destruição 

da camada-de ozônio, o d e r r e t i m e n t o da c a l o t a p o l a r em função do 

e f e i t o e s t u f a , o p e r i g o da p e r d a da b i o d i v e r s i a d e p e l a destruição 

da f l o r e s t a , c o l o c a r a m em cheque o modelo de d e s e n v o l v i m e n t o p a r a 

Amazônia v i a gr a n d e s p r o j e t o s e destruição da f l o r e s t a . 

A preocupação da comunidade acadêmica e o próprio nível de 

desmatamento r e s u l t a n t e s do modelo de De s e n v o l v i m e n t o p a r a a 

Amazônia, c r i a r a m a s condições favoráveis ao f o r t a l e c i m e n t o dos 

movimentos de t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s e índios da Amazônia 

que ao se a l i a r e m com os movimentos a m b i e n t a l i s t a s n a c i o n a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t? 

i n t e r n a c i o n a i s , conseguem p r e s s i o n a r os governos, forçando-os a 

d i s c u t i r e m novas p r o p o s t a s de d e s e n v o l v i m e n t o p a r a a região, que 

não dependam da destruição da f l o r e s t a . 

Das discussões, emergem a s p r o p o s t a s de criação de R e s e r v a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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E x t r a t i v i s t a s na Amazônia, onde,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na r e g l a Q S u l do Amapá 390 

f e i t o s os e s t u d o s p a r a a criação de três R e s e r v a s E x t r a t i v i s t a s , 

sendo c r i a d a a R e s e r v a E x t r a t i v i s t a do Rio C a j a r i . E s s e s e s t u d o s 

p e r m i t e m que a p a r t i r daí s e e s t a b e l e ç a um p r o c e s s o de 

informações e de qu e s t i o n a m e n t o s o b r e o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e 

dos C a s t a n h a i s e S e r i n g a i s da região. E s t e p r o c e s s o f o i muito 

i m p o r t a n t e p a r a a manutenção da economia e x t r a t i v i s t a na região, 

ao c r i a r um novo fôlego a nível dos t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s 

na l u t a p e l a continuação da exploração das r i q u e z a s e x t r a t i v i s t a s 

da região. 

E s t e p r o c e s s o l e v o u a um f o r t a l e c i m e n t o político dos 

t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s do S u l do Amapá, que h o j e através do 

C o n s e l h o N a c i o n a l dos S e r i n g u e i r o s e de o u t r a s organizações não 

g o v e r n a m e n t a i s , conseguem se v i n c u l a r e se a r t i c u l a r de d i v e r s a s 

formas, com os movimentos a m b i e n t a l i s t a s de todo o mundo, s a i n d o 

e s t a população t r a b a l h a d o r a , do seu i s o l a m e n t o quase s e c u l a r na 

reg i ão. 
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2 - O S M E C A N I S M O S I N T E R N O S R E S P O N S Á V E I S P E L A 

M A N U T E N Ç Ã O DA ECONOMIA E X T R A T I V I S T A . 

Na n o s s a análise p a r t i m o s do princípio de que a permanência 

da economia e x t r a t i v i s t a no c a p i t a l i s m o , t a l como se m a n i f e s t o u 

na Amazônia, não se deve apenas as determinações impostas p e l o 

c a p i t a l . O p r e s s u p o s t o é de que e x i s t e um espaço de autonomia a 

e s s a s d eterminações, que s e c o n f i g u r a m em resistências e 

estratégias de sobrevivência d e n t r o do campo c r i a d o p e l a s 

n e c e s s i d a d e s de valorização do c a p i t a l . N e s t a concepção teórico-

metodológica d i s t i n g u i m o s a l g u n s mecanismos i n e r e n t e s a população 

e x t r a t i v i s t a , que l h e c r e d i t a m o s d e t e r m i n a d a importância na 

manutenção da economia e x t r a t i v i s t a , s obre os q u a i s t e n t a r e m o s 

t e c e r a s considerações analíticas emanadas do n o s s o esforço 

i n t e 1 e c t u a l . 

.0 P ROCESSO DE C O N S T I T U I Ç Ã O DE UM PRODUTOR F A M I L I A R 

A G R O E X T R A T I V I S T A " A U T Ô N O M O " . 

A l g u n s f a t o r e s de ordem e x t e r n a c r i a r a m a s condições 

n e c e s s á r i a s p a r a que s e d e s e n c a d e a s s e um p r o c e s s o de 

transformação, em que os c a s t a n h e i r o s e s e r i n g u e i r o s que 

t r a b a l h a v a m c o m p u l s o r i a m e n t e p a r a um patrão p a s s a s s e m a se 

c o n s t i t u i r em p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s . D e s s e s 

f a t o r e s , podemos c i t a r como os p r i n c i p a i s : o não cercamento das 

t e r r a s ; a p r e c a r i e d a d e do a v i a m e n t o f e i t o d i r e t a m e n t e p e l o s 

pequenos c a p i t a i s c o m e r c i a i s ; e a própria b r e c h a d e i x a d a p e l o 

P r o j e t o J a r i , ao abandonar o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l por o u t r a s 

a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s , c e r t a m e n t e mais l u c r a t i v a s p a r a os s e u s 

empreendimentos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A p e s a r d a inegável importância d e s s e s f a t o r e s de ordem 

e x t e r n a , a l g u m a s características i n e r e n t e s ao p e r f i l d e s s e s 

t r a b a l h a d o r e s foram f u n d a m e n t a i s n e s t e p r o c e s s o de campenização 

em c u r s o na região. 

A origem d e s t e s p r o d u t o r e s pode nos d i z e r muito na g a r a n t i a 

d e s s e p r o c e s s o , são t r a b a l h a d o r e s de origem c a b o c l a , d e s c e n d e n t e s 

de populações r i b e i r i n h a s o r i u n d a s das i l h a s do Pará e Amapá, 

onde se v i v i a da a g r i c u l t u r a de subsistência numa região com 

r e l a t i v a f a c i l i d a d e de a c e s s o aos r e c u r s o s n a t u r a i s necessário ao 

autoconsumo. As populações r i b e i r i n h a s nas regiões de origem, 

eram compostas de t r a b a l h a d o r e s autônomos na utilização da s u a 

força de t r a b a l h o , usando-a de acordo com o tempo necessário p a r a 

p r o v e r a s u a subsistência da a g r i c u l t u r a , caça, p e s c a e c o l e t a de 

f r u t o s , t r a b a l h a n d o nos horários mais adequados às condições 

climáticas da região, em j o r n a d a de t r a b a l h o descontínua, e 

v i v e n d o numa economia pouco i n o n e t i z a d a . 

Os a n c e s t r a i s dos p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s , ao v i r e m 

p a r a a região do J a r i no c i c l o da B o r r a c h a , v i e r a m g e r a l m e n t e a 

c o n v i t e de um patrão e na b u s c a de me l h o r e s condições de a c e s s o a 

d i n h e i r o , e n g a n a d o s p e l a s f a n t a s i a s de e n r i q u e c i m e n t o fácil 

c r i a d a p e l o s patrões ou s e u s p r e p o s t o s na f a s e de e u f o r i a da 

b o r r a c h a . Ao chegarem na região, e s t e s t r a b a l h a d o r e s t i v e r a m que 

t r a b a l h a r c o m p u l s o r i a m e n t e p a r a a t e n d e r a s n e c e s s i d a d e s do 

patrão, o que e r a g a r a n t i d o p r i n c i p a l m e n t e p e l o mecanismo da 

dívida de aviamento, e p e l o s i s t e m a de repressão. 

Mesmo t r a b a l h a n d o c o m p u l s o r i a m e n t e , e além d a s s u a s 

n e c e s s i d a d e s de subsistência, p a r a pagar a dívida de aviamento, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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se t r a b a l h a v a em condições de horário suportável ao c l i m a da 

região. Se o b s e r v a que na época dos p o r t u g u e s e s já h a v i a uma 

r e l a t i v a a u t o n o m i a dos t r a b a l h a d o r e s na utilização de s e u 

t r a b a l h o , d e n t r o dos l i m i t e s de pagamento da dívida de aviamento. 

Co m o abandono d a s a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a p e l o P r o j e t o 

J a r i , e com o e n f r a q u e c i m e n t o do s i s t e m a de aviamento, e s t e s 

t r a b a l h a d o r e s p a s s a m p o u c o a p o u c o a s e c o n s t i t u í r e m em 

p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , t o r n a n d o - s e p o s s e i r o s d a s á r e a s 

e x t r a t i v i s t a s abandonadas e fazendo a s s u a s pequenas roças p a r a 

complementar a s u a subsistência, f r e n t e a p r e c a r i e d a d e da nova 

e s t r u t u r a de aviamento. 

No n o s s o e n t e n d e r , a p e r m a n ê n c i a d o s t r a b a l h a d o r e s 

e x t r a t i v i s t a s na região, e o d e s e n r o l a r d e s t e p r o c e s s o de 

campenização, só se t o r n a factível d e v i d o a existência abundante 

de r e c u r s o s n a t u r a i s necessários ao autoconsumo i m e d i a t o das 

famílias (caça, p e s c a e f r u t o s s i l v e s t r e s ) a l i a d a n e c e s s a r i a m e n t e 

ao domínio c u l t u r a l d e s t a população nas técnicas de c o l e t a e 

utilização dos r e c u r s o s e x i s t e n t e s na f l o r e s t a e nos r i o s , que 

passam a s e r f u n d a m e n t a i s a subsistência das u n i d a d e s f a m i l i a r e s 

que se formam. Tanto é, que é i n s i g n i f i c a n t e o número de famílias 

de origem n o r d e s t i n a que permaneceram na a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a , 

no S u l do Amapá. 

De s s a forma, u t i l i z a n d o a s u a herança c u l t u r a l de autonomia 

e domínio dos r e c u r s o s n a t u r a i s amazônicos necessários a s u a 

subsistência, os t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s r e s p o n d e m a s 

condições a d v e r s a s que l h e são im p o s t a s e x t e r n a m e n t e , mudando a 

sua forma de p r o d u z i r e se r e l a c i o n a r com a produção, dinamizando 

um p r o c e s s o em que os a n t i g o s t r a b a l h a d o r e s p a r a um patrão vão se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o n s t i t u i n d o p a u l a t i n a m e n t e em u n i d a d e s f a m i l i a r e s de produção 

onde o t r a b a l h o de todos os membros da família, se o r g a n i z a n d o em 

uma divisão s o c i a l do t r a b a l h o adequada as novas n e c e s s i d a d e s do 

p r o c e s s o de produção, p a s s a a s e r fundamental na sobrevivência 

d e s s a famílias que embora p r o d u z i n d o "autonomamente", se 

encontram no a t o da t r o c a s u b o r d i n a d o s através da dívida aos 

regatÕes e pequenos c o m e r c i a n t e s l o c a i s . 

E s t e p r o c e s s o de campenização i n i c i a d o na década de 70, toma 

força no f i n a l d a década de 80, quando s e d e s f a z o m i t o do 

P r o j e t o J a r i como dono l e g a l de t o d a s as t e r r a s p a r a a uma visão 

de t r a b a l h a d o r da s u a própria t e r r a , ou da t e r r a do governo. 

Como u n i d a d e de p r o d u ç ã o f a m i l i a r , e s t e t r a b a l h a d o r 

e x t r a t i v i s t a tem condições de g a r a n t i r o f o r n e c i m e n t o dos 

p r o d u t o s e x i g i d o s p e l a indústria, em condições a d v e r s a s de 

mercado e recebendo um volume menor de aviamento. Tanto é que se 

o b s e r v a no e s t u d o f e i t o , que p a r a o c a p i t a l já não é m a i s 

necessário g a r a n t i r o aviamento como uma espécie de "salário", 

ou s e j a , como uma forma de f o r n e c e r todos os bens necessários a 

reprodução d a força de t r a b a l h o do e x t r a t i v i s t a , t a l q u a l 

a c o n t e c i a na f a s e s em que a a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a d i n a m i z a v a a 

economia l o c a l . 

E s t a p o s s i b i l i d a d e de s o b r e v i v e r em condições a d v e r s a s de 

mercado e aviamento, se deve a nível i n t e r n o , p e l a participação 

de quase t o t a l i d a d e dos membros da família na divisão do t r a b a l h o 

que se» o r g a n i z a no i n t e r i o r da u n i d a d e de p r o d u ç ã o 

a g r o e x t r a t i v i s t a , p e l a q u a l não s e p a g a salário ou q u a l q u e r 

remuneração p e l a s t a r e f a s e x e c u t a d a s . Sendo que e s t a força de 

t r a b a l h o ao s e r u t i l i z a d a na a g r i c u l t u r a , caça, p e s c a e c o l e t a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o n s e g u e p r o d u z i r g r a n d e p a r t e do s e u a u t o c o n s u m o , bem como 

a l g u n s i n s u m o s possíveis de p r o d u z i r na própria u n i d a d e de 

produção. Neste s e n t i d o , a própria dependência do mercado se 

reduz na reprodução da força de t r a b a l h o , dando a s u n i d a d e s de 

produção uma m a i o r c a p a c i d a d e de sobrevivência em condições 

a d v e r s a s de a c e s s o aos p r o d u t o s não p r o d u z i d o s p e l a unidade de 

produção. 

P a r a o c a p i t a l , o p r o c e s s o de campenização f a z com que o 

c u s t o de reprodução da a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a s e r e d u z a , 

p e r m i t i n d o com que o aviamento p a s s e a s e r uma a t i v i d a d e não 

obrigatória d u r a n t e o ano todo, e s e j a u t i l i z a d o apenas na época 

da c o l e t a . Neste s e n t i d o , o c a p i t a l pode a t u a r na região na forma 

de pequenos c a p i t a i s c o m e r c i a i s , r e p r e s e n t a d o p e l o s regatÕes e 

pequenos c o m e r c i a n t e s l o c a i s , que no seu p r o c e s s o de apropriação 

das r i q u e z a s se u t i l i z a m também de relações extra-econômicas como 

o p a r e n t e s c o , a m i z a d e , c o m p a d r i o e t r o c a de f a v o r e s , p a r a 

g a r a n t i r a dívida de aviamento e/ou o compromisso de venda da 

próxima s a f r a . 

F r e n t e ao d i s c u t i d o , o p r o c e s s o de campenização ao r e d u z i r 

os c u s t o s do c a p i t a l na apropriação da r i q u e z a e x t r a t i v i s t a , e ao 

p e r m i t i r a sobrevivência da população e x t r a t i v i s t a numa condição 

a d v e r s a de a c e s s o aos mercados de produto e de t r a b a l h o , tem o 

seu f o r t e peso na manutenção da economia e x t r a t i v i s t a da região, 

c o n c o r r e n d o com a s a t i v i d a d e s de caráter e s p e c i f i c a m e n t e 

c a p i t a l i s t a , d e s e n v o l v i d a s p e l o P r o j e t o J a r i . 

.0 P R O C E S S O DE D I V E R S I F I C A Ç Ã O DE A T I V I D A D E S NAS 

UNIDADES DE P R O D U Ç Ã O . 

A r i q u e z a de r e c u r s o s n a t u r a i s e x i s t e n t e s na região e a 

210 



p o s s i b i l i d a d e de s u a utilização r e l a t i v a m e n t e fácil s e j a p a r a o 

autoconsumo como p a r a o mercado p e l a s u n i d a d e s f a m i l i a r e s de 

produção que Se COIlStitUÍram, f o i Um f a t o r i m p o r t a n t e p a r a a 

permanência da população e x t r a t i v i s t a na região, r e p r o d u z i n d o nas 

condições de t r a b a l h a d o r e s a economia e x t r a t i v i s t a . 

A existência de abundantes c a s t a n h a i s , s e r i n g a i s , açaizais, 

a i n d i r o b a i s , caça, p e s c a e s o l o fértil p a r a a a g r i c u l t u r a 

p o s s i b i l i t o u o e s t a b e l e c i m e n t o de um p r o c e s s o de diversificação 

que muito f a c i l i t o u a organização e a reprodução da economia 

e x t r a t i v i s t a s o b r e f o r m a de u n i d a d e s de p r o d u ç ã o 

a g r o e x t r a t i v i s t a s t o c a d a s com o t r a b a l h o f a m i l i a r . 

O p r o c e s s o de diversificação, que conjugou o e x t r a t i v i s m o 

com a a g r i c u l t u r a , r e p r e s e n t o u p a r a as u n i d a d e s de produção uma 

economia na utilização dos poucos r e c u r s o s monetários a d q u i r i d o s 

nas vendas; amorteceu as pressões p a r a a d e r r u b a d a da f l o r e s t a 

s e j a p a r a a venda de ma d e i r a como p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o das 

roças; r e d u z i u a s n e c e s s i d a d e s i n t e r n a s de a b a s t e c i m e n t o e o 

volume da dívida de aviamento; p o s s i b i l i t a n d o a intensificação e 

a ocupação do t r a b a l h o f a m i l i a r d u r a n t e o ano todo mantendo na 

residência um número maior de membros da família, i n c l u s i v e os 

expurgados do mercado f o r m a l de t r a b a l h o . I s t o tudo r a c i o n a l m e n t e 

combinado, r e p r e s e n t o u p a r a a população e x t r a t i v i s t a uma maior 

c a p a c i d a d e de s o b r e v i v e r n a região em condições f o r t e m e n t e 

a d v e r s a s , d a d a s p e l o i s o l a m e n t o geográfico e p e l a s u p e r -

exploração do c a p i t a l c o m e r c i a l . 

Em c o n t r a p a r t i d a , p a r a o c a p i t a l e x t r a t i v i s t a , e s s e p r o c e s s o 

de diversificação, p e r m i t i u um nível satisfatório de remuneração 

em todas a c a d e i a de aviamento, mesmo t r a b a l h a n d o com um volume 



de r e c u r s o r e l a t i v a m e n t e menor em relação as f a s e s a n t e r i o r e s , 

tendo em v i s t a que a diversificação l h e p o s s i b i l i t o u e l e v a r o 

nível de exploração nas relações de t r o c a a um g r a d i e n t e t a l v e z 

nunca alcançado a n t e s na região, sem comprometer a reprodução da 

força de t r a b a l h o e n v o l v i d a na a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a . 

.AS DIFICULDADES DE ACESSO DA POPULAÇÃO AO MERCADO 

FORMAL DE TRABALHO. 

A instalação do P r o j e t o J a r i c r i o u de i m e d i a t o um mercado 

de t r a b a l h o , que no início puxou p a r t e d e s s a população p a r a as 

a t i v i d a d e s de desmatamento d e s e n v o l v i d a p e l o p r o j e t o na região. 

Pouco tempo d e p o i s , e s t e m e r c a d o de t r a b a l h o começa a 

r e j e i t a r os t r a b a l h a d o r e s da região, p o i s p a r a o P r o j e t o J a r i 

" a q u e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA gente nativa preguiçosa e incapaz" ( P i n t o , L . F . 1986 

p . 8 6 ) , não se a d a p t a a s p e c u l i a r i d a d e s do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e 

s u a s j o r n a d a s contínuas. A não adaptação pode s e r c r e d i t a d a 

p r i n c i p a l m e n t e ao tempo de t r a b a l h o e aos horários de t r a b a l h o , 

g e r a l m e n t e i n a d e q u a d o s às condições climáticas d a região: 

t e m p e r a t u r a a l t a , umidade do a r e l e v a d a e grande insolação, que 

tornam o t r a b a l h o a céu a b e r t o no período das 10:00 h o r a s a s 

16:00 h o r a s muito desconfortável e d e s g a s t a n t e p a r a o t r a b a l h a d o r 

e x t r a t i v i s t a a c o s t u m a d o com a t r a b a l h a r sob a s s o m b r a s da 

f l o r e s t a e em j o r n a d a s descontínuas. 

Um o u t r o f a t o r que d i f i c u l t o u o a c e s s o d e s s e s t r a b a l h a d o r e s 

ao mercado de t r a b a l h o c r i a d o p e l o grande p r o j e t o f o i que, com o 

p a s s a r do tempo, a g r a n d e concorrência p o r e s t e mercado e a 

complexidade das a t i v i d a d e s p a s s a r a m a e x i g i r uma e s c o l a r i d a d e 

maior que a a p r e s e n t a d a p e l o s t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s , já que 



mais dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 70% são a n a l f a b e t o s . Neste s e n t i d o , a s d i f i c u l d a d e s de 

a c e s s o ao mercado de t r a b a l h o , c o n t r i b u e m p a r a que e s s e s 

t r a b a l h a d o r e s , s e o r g a n i z a n d o em u n i d a d e s f a m i l i a r e s de 

produção, passem a vender a s u a força de t r a b a l h o na forma de 

pr o d u t o s a g r o e x t r a t i v i s t a s r e q u e r i d o s p e l a s o c i e d a d e e n v o l v e n t e . 

Conforme se v e r i f i c o u na p e s q u i s a , a d i f i c u l d a d e de a c e s s o 

ao mercado de t r a b a l h o f o r m a l é s e n t i d a c o n c r e t a m e n t e , a medida 

que as c h a n c e s e x i s t e n t e s h o j e , se resumem a força de t r a b a l h o 

f e m i n i n a , na função de empregada doméstica dos funcionários mais 

aquinhoados do P r o j e t o J a r i . O que o b r i g a a força de t r a b a l h o 

m a s c u l i n a a t e r como uma d a s p o u c a s a l t e r n a t i v a p a r a a s u a 

sobrevivência, a utilização do s e u t r a b a l h o na c o l e t a e 

a g r i c u l t u r a , onde c o n s e g u e uma remuneração s u f i c i e n t e p a r a 

g a r a n t i r a reprodução da s u a força de t r a b a l h o e também d a 

unidade f a m i l i a r de produção. 

Os p o u c o s que conseguem c h e g a r ao mercado de t r a b a l h o , 

c o n t i n u a m a m a n t e r um vínculo econômico com a u n i d a d e de 

produção, às v e z e s ajudando o u t r a s dependendo f i n a n c e i r a m e n t e da 

mesma. I s t o m o s t r a a s o l i d e z d a s relações de p a r e n t e s c o s e 

c o n f i g u r a n d o em um f o r t e mecanismo i n t e r n o p a r a a manutenção das 

u n i d a d e s de produção f a m i l i a r e s e a s s i m , da economia e x t r a t i v i s t a 

na região. 

.A QUESTÃO MORAL DA DÍVIDA DE AVIAMENTO. 

Na c u l t u r a l o c a l s e e n c o n t r a muito e n t r a n h a d a a questão 

m o r a l da dívida, ou s e j a , no imaginário d o s e x t r a t i v i s t a s o 

pagamento da dívida de aviamento s e t o r n o u uma questão de honra, 

e uma própria estratégia de sobrevivência d e s t e p r o d u t o r 
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enquanto t a l na região. Assim, a unidade de produção ao f i c a r 

d e v e n d o p a r a a próxima s a f r a , mantém uma preocupação sempre 

p r e s e n t e em pagar e s s a dívida, mesmo que i s t o s e dê a d u r a p e n a s . 

0 regatão e o pequeno c o m e r c i a n t e , no imaginário d e s t a 

população que v i v e numa situação de i s o l a m e n t o , r e p r e s e n t a m 

m u i t a s d a s v e z e s , o s ú n i c o a g e n t e s e x t r a - f a m i 1 i a r e s que 

d e m o n s t r a m uma c e r t a preocupação p a r a com o e x t r a t i v i s t a e 

família, t r a z e n d o - l h e a s p r i n c i p a i s m e r c a d o r i a s que e l e não tem 

a c e s s o normalmente, s e r v i n d o de " c o r r e i o " e n t r e o e x t r a t i v i s t a e 

os s e u s f a m i l i a r e s e amigos que moram na c i d a d e e fa z e n d o o u t r o s 

i m p o r t a n t e s f a v o r e s , como f o r n e c e n d o - l h e s remédio e o u t r a espécie 

de a p o i o nos momentos de doença. 

F r e n t e a i s t o , o e x t r a t i v i s t a , se vê o b r i g a d o em c a d a s a f r a , 

como questão de ho n r a no pagamento das d i v i d a s e f a v o r e s , em 

c o l e t a r a q u i l o que e s t e s a g e n t e s c o m e r c i a i s d e s e j a m . A p e s a r de 

terem uma r e l a t i v a consciência da exploração d e s t e s a g e n t e s , e l e s 

são c o n s i d e r a d o s p e l o s p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s , como um mal 

necessário p a r a a região, f a c e ao i s o l a m e n t o e ao abandono em que 

v i v e m s e u s m o r a d o r e s . N e s t e s e n t i d o , p a g a r a s dívidas de 

aviamento c o l e t a n d o o que os regatÕes e c o m e r c i a n t e s desejam, 

p a r e c e s e r também, uma i m p o r t a n t e estratégia de sobrevivência das 

u n i d a d e s de produção. 

Nos últimos d o i s a n o s , com a a b e r t u r a de e s t r a d a s , a 

i n f l u ê n c i a do r e g a t ã o e c o m e r c i a n t e s l o c a i s p a s s a a s e r 

diminuída. I s t o r e p r e s e n t a um duro golpe p a r a o pequeno c a p i t a l 

c o m e r c i a l em s e u s ganhos no p r o c e s s o de t r o c a de m e r c a d o r i a s , 

p o i s também vem se e s t a b e l e c e n d o um p r o c e s s o de q u e b r a do 

monopólio na comercialização e b e n e f i c i a m e n t o da c a s t a n h a da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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região. 0 que de c e r t o modo, se t o r n o u um f a t o r que está 

conseguindo romper com a f i g u r a c u l t u r a l da dívida de aviamento, 

já que a e s t r a d a v a i d e s t r u i n d o a s condições de i s o l a m e n t o da 

região e p e r m i t i n d o que a população e x t r a t i v i s t a t e n ha a c e s s o 

mais rápido as informações de mercado, c o n s i g a comprar a s s u a s 

m e r c a d o r i a s nos supermercados da c i d a d e e e n t r e g a r a produção a 

quem melhor preço l h e pagar. 

As transformações a t u a i s , começam a e x i g i r dos compradores 

de c a s t a n h a , d i n h e i r o em v e z de m e r c a d o r i a s . D e s s a f o r m a , é 

possível que a f i g u r a t r a d i c i o n a l do aviamento tome a forma, 

p a r t i r de então, numa espécie de crédito p a r a o pagamento 

a n t e c i p a d o da s a f r a em d i n h e i r o aos p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s . 

.A RELAÇÃO DE FAMILIARIDADE COM A FLORESTA E O RIO. 

Um dos f a t o r e s também muito i m p o r t a n t e a nível i n t e r n o e de 

o r d e m c u l t u r a l , que c o n t r i b u i u p a r a a p e r m a n ê n c i a d o s 

t r a b a l h a d o r e s e a manutenção da economia e x t r a t i v i s t a na região 

f o i a f a m i l i a r i d a d e d e s t e s com a f l o r e s t a e o r i o , no su p r i m e n t o 

de s u a s n e c e s s i d a d e s i m e d i a t a s . E s t a f a m i l i a r i d a d e é r e s u l t a n t e 

da sua origem amazônida e r i b e i r i n h a , com a herança c u l t u r a l de 

um conhecimento acumulado há séculos na utilização dos p r i n c i p a i s 

r e c u r s o s r e g i o n a i s . 

O conhecimento e a f a m i l i a r i d a d e com a f l o r e s t a e com o r i o 

p e r m i t i u que e s s a população s o b r e v i v e s s e aos longos anos de 

i s o l a m e n t o em que a s áreas e x t r a t i v i s t a s s e submeteram, após o 

P r o j e t o J a r i t e r s e a p o s s a d o d a região, p e r m i t i n d o - l h e uma 

dependência r e d u z i d a dos bens p r o d u z i d o s f o r a d e s s a s áreas. 

Nos períodos críticos de a b a s t e c i m e n t o , o s remédios s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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resumiram a s e r v a s m e d i c i n a i s , os óleos de c o z i n h a eram f e i t o s da 

própria c a s t a n h a , a d i e t a a l i m e n t a r f o i e x c l u s i v a da caça, p e s c a 

e f r u t o s s i l v e s t r e s complementados com a f a r i n h a de mandioca. 

Os t r a b a l h a d o r e s de origem n o r d e s t i n a que t r a b a l h a r a m na 

f a s e áurea do e x t r a t i v i s m o na região, p a r e c e terem se d e s l o c a d o s 

p a r a o a s s a l a r i a m e n t o no P r o j e t o J a r i , t a n t o é, que os p r o d u t o r e s 

de origem n o r d e s t i n a que se encontram a t u a l m e n t e na região, estão 

distribuídos nas margens das e s t r a d a s que foram a b e r t a s próximo a 

L a r a n j a l do J a r i . 

A p e s q u i s a nos mostrou um comportamento d i f e r e n c i a d o dos 

p r o d u t o r e s de origem n o r d e s t i n a que se encontram p r o d u z i n d o na 

área de e s t u d o em relação aos p r o d u t o r e s a g r o e x t r a t i v i s t a s de 

origem amazônida. Os de origem n o r d e s t i n a , s e encontram há muito 

pouco tempo p r o d u z i n d o ou ocupando t e r r a n a região, e l e s 

desenvolvem mais a t i v i d a d e s de cunho predatório, na utilização de 

r e c u r s o s n a t u r a i s , como s e j a a d e r r u b a d a de imensas áreas onde é 

r e t i r a d a a madeira p a r a venda com p o s t e r i o r p l a n t i o de a r r o z . A 

nraior p a r t e da alimentação dos n o r d e s t i n o s é a d q u i r i d a através de 

compras, já que não conseguem s e r e f i c i e n t e s na caça e na p e s c a . 

S u a s a t i v i d a d e s são p r e f e r e n c i a l m e n t e agrícolas, s e n d o o 

e x t r a t i v i s m o só da ma d e i r a . Se o b s e r v a a i n d a , n e s s a s áreas onde 

se encontram os n o r d e s t i n o s , uma e l e v a d a r o t a t i v i d a d e de famílias 

na ocupação das t e r r a s . 

E s s e comportamento d i f e r e n c i a d o do n o r d e s t i n o em relação ao 

amazônida que p e r m a n e c e u no e x t r a t i v i s m o , r e f . ~ a a t e s e da 

importância da f a m i l i a r i d a d e e do conhecimento da f l o r e s t a e do 

r i o p a r a a manutenção da a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a na região, e nos 

m o s t r a a pertinência de uma citação de M a u r i e e G o d e l i e r , 
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i l u s t r a t i v a p a r a o n o s s o c a s o , que a f i r m a s e r "necessário zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

analisar cuidadosamente o sistema das representações que os 

indivíduos e os grupos, membros de uma determinada sociedade, 

formulam sobre o seu meio, pois é a partir destas representações 

que os indivíduos ou grupos atuam sobre o meio."(Carvalho, E.A. 

1981 p . 5 3 ) . E c e r t a m e n t e , a f o r m a de v e r a f l o r e s t a de um 

t r a b a l h a d o r amazônida deverá s e r bem d i f e r e n t e de um t r a b a l h a d o r 

n o r d e s t i n o , que e x p u l s o de s u a t e r r a é o b r i g a d o a se r e l a c i o n a r 

com um espaço p a r a e l e tão m i s t e r i o s o e g e r a l m e n t e inóspito. 

.A C A P A C I D A D E DE A R T I C U L A Ç Ã O E O R G A N I Z A Ç Ã O P O L I T I C A 

DA P O P U L A Ç Ã O E X T R A T I V I S T A . 

Um dos mecanismos que nos p a r e c e muito f o r t e e d e c i s i v o na 

manutenção da e c o n o m i a e x t r a t i v i s t a n a região é a c r e s c e n t e 

c a p a c i d a d e de o r g a n i z a ç ã o e a r t i c u l a ç ã o p o l í t i c a d e s s a 

população.. A consciência da n e c e s s i d a d e de l u t a r p e l a p o s s e da 

t e r r a , a organização dos t r a b a l h a d o r e s na C o o p e r a t i v a , e 

A s s o e i a ç S e s , o s e u v í n c u l o com o C o n s e l h o N a c i o n a l d o s 

S e r i n g u e i r o s e a c a p a c i d a d e de a r t i c u l a r novas alianças f o i um 

mecanismo que segurou e a b r i u novos h o r i z o n t e s p a r a a economia 

e x t r a t i v i s t a , a ponto de se r ^ i a r a R e s e r v a E x t r a t i v i s t a do R i o 

C a j a r i e os Assentamentos E x t r a t i v i s t a s do R i o Maracá. No nosso 

e n t e n d e r , e s t e será o mecanismo que se tornará c a d a vez mais 

d e c i s i v o na viabilização das R e s e r v a s E x t r a t i v i s t a s , na maior 

apropriação p e l o s t r a b a l h a d o r e s nas r i q u e z a s g e r a d a por e l e s , e 

na p e r e n i d a d e da economia e x t r a t i v i s t a da região S u l do Amapá. 
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3-AS P E R S P E C T I V A S DA ECONOMIA E X T R A T I V I S T A DO SUL 

DO AMAPÁ A T I T U L O DE C O N C L U S Ã O . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O e s f o r ç o i n t e l e c t u a l de f a z e r uma s i n t é t i c a e 

c o n t e x t u a l i z a d a abordagem d a História do D e s e n v o l v i m e n t o 

C a p i t a l i s t a da Amazônia p a r t i c u l a r i z a n d o a Região do J a r i , e de 

mer g u l h a r p r o f u n d a e de t a l h a d a m e n t e no funcionamento i n t e r n o das 

Unidades de Produção A g r o e x t r a t i v i s t a s do S u l Amapá, buscando as 

r e s p o s t a s p a r a a s n o s s a s inquietações acadêmicas i m e d i a t a s , nos 

c o l o c o u f r e n t e a f r e n t e a um c o n j u n t o a b r a n g e n t e de informações e 

determinações m o s t r a d a s p e l a r e a l i d a d e da economia e x t r a t i v i s t a . 

A articulação do que conseguimos a p r e e n d e r no nosso e s t u d o , 

com a s informações m a i s r e c e n t e s que emergem dos d e b a t e s 

contemporâneos s o b r e a " questão amazônica" nos permitem de c e r t a 

forma, f o r m u l a r a n o s s a opinião s o b r e um tema que tem polemizado 

os d e b a t e s a t u a i s e que v e r s a s o b r e a v i a b i l i d a d e e a p e r e n i d a d e 

do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l autosustentável no d e s e n v o l v i m e n t o da 

Amazôni a. 

Sobre e s t e a s p e c t o , nos p a r e c e p e r t i n e n t e d e s t a c a r , que o 

d e s e n v o l v i m e n t o que estamos c o n s i d e r a n d o n e s t a discussão, é o 

d e s e n v o l v i m e n t o da própria população que p r o d u z a r i q u e z a 

e x t r a t i v i s t a , pensado no s e u a c e s s o aos d i r e i t o s s o c i a i s , e não 

apenas a visão de d e s e n v o l v i m e n t o enquanto c r e s c i m e n t o econômico, 

ou a i n d a d e s e n v o l v i m e n t o apenas das forças p r o d u t i v a s do c a p i t a l . 

D e s s a forma, nos p a r e c e e v i d e n t e , que o d e s e n v o l v i m e n t o t a l como 

estamos entendendo, p a s s a r i a por uma apropriação maior, por p a r t e 

l o s t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s , do volume das r i q u e z a s por e l e s 

>roduzida. 
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Q u a n t o a v i a b i l i d a d e do e x t r a t i v i s m o vogo t a l no 

d e s e n v o l v i m e n t o da Amazônia, no n o s s o e n t e n d e r , a s i m p l e s 

generalização de uma análise "técnico-econômioa" nos moldes da 

e c o n o m i a neoclássica, como f a z Hommn(1989), não nos p a r e c e 

s u f i c i e n t e p a r a a explicação. A c r e d i t a m o s s e r p r e c i s o i r mais 

longe, c o n s i d e r a n d o p r i n c i p a l m e n t e o u t r o s f a t o r e s econômicos e 

e x t r a e c o n ô m i c o s que m e r e c e m também s e r e m p r o f u n d a m e n t e 

a n a l i s a d o s . É e v i d e n t e , que não estamos nos propondo a f a z e r , 

como e s c o p o c o n c l u s i v o d e s t e t r a b a l h o , e s t a análise, p e l a s 

limitações de d i v e r s a s o r d e n s que nos são i m p o s t a s . Porém não 

vamos n o s f u r t a r de e x p o r a l g u n s i n d i c a t i v o s d a s n o s s a s 

percepções, como uma p r i m e i r a contribuição ao d e b a t e . 

Entendemos, que p a r a e s p e c u l a r s o b r e as p e r s p e c t i v a s da 

economia e x t r a t i v i s t a , no nosso c a s o a do S u l do Amapá, s e r i a 

p r i m e i r a m e n t e necessário f a z e r uma avaliação das tendências a 

nível mais g e r a l do movimento do c a p i t a l , p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r 

do que «e d e l i n e i a a t u a l m e n t e , no p r o c e s s o de globalização da 

economia e t r a n s n a c i o n a l i zação do c a p i t a l , sem perder- de v i s t a a s 

discussões contemporâneas e o comportamento político da s o c i e d a d e 

c i v i l s o b r e a p r o b l e m á t i c a do m o d e l o de d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a em c u r s o com os s e u s e f e i t o s n o c i v o s s o b r e o meio 

ambiente e o esgotamento dos r e c u r s o s n a t u r a i s renováveis nas 

d i v e r s a s regiões do mundo. 

A A M A Z Ô N I A F R E N T E AO P ROCESSO DE A C U M U L A Ç Ã O GLOBAL 

DE C A P I T A I . . 

A r e a l i d a d e da economia mundial nos mo s t r a um p r o c e s s o muito 

a c e l e r a d o de c o n c e n t r a ç ã o da r i q u e z a g l o b a l p r o d u z i d a , 
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f a v o r e c e n d o p r i n c i p a l m e n t e os países mais i n d u s t r i a l i z a d o s . E s s a 

concentração d i v i d e o mundo em d o i s g r andes b l o c o s : o P r i m e i r o 

Mundo que agrupa os países i n d u s t r i a l i z a d o s ou "países r i c o s " e 

o T e r c e i r o Mundo c o n g r e g a n d o os países s u b d e s e n v o l v i d o s ou 

"países p o b r e s " . 

No P r i m e i r o Mundo é onde s e e n c o n t r a o g r a n d e mercado 

mundial, c o n c e n t r a n d o aproximadamente 85% das r i q u e z a s g e r a d a em 

todo mundo, nas mãos de 15% da população do p l a n e t a . O r e s t a n t e 

d a p o p u l a ç ã o ( 7 5 % ) c o n s e g u e r e t e r a p e n a s 1 5 % d a r i q u e z a 

c a p i t a l i s t a , no chamado T e r c e i r o M u n d o ( I r i a r t e , G. 1982 p . 2 4 ) . 

E s t a distribuição d e s i g u a l , t e n d e p o r s i só a a u m e n t a r a s 

d e s i g u a l d a d e s e n t r e os d o i s g r a n d e s b l o c o s , p o i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "De acordo com o 

Banco Mundial, os países menos desenvolvidos receberam 5.6% da 

renda mundial em 1978, mas somente 4.5% em 1984." 

( T r a i n e r , T . 1 9 9 1 , p . 5 2 ) . 

P a r a l e l o a e s t a concentração e distribuição geográfica das 

r i q u e z a s p r o d u z i d a s , também se v e r i f i c o u um p r o c e s s o b r u t a l de 

c e n t r a l i z a ç ã o de c a p i t a i s , ou s e j a de "expropriação do 

capitalista pelo capitalista, a transformação de muitos capitais 

pequenos em poucos capitais grande"(Marx,K. 1987 p . 7 2 7 ) , que 

c o n s t i t u i u e f o r t a l e c e u g r a ndes Empresas T r a n s n a c i o n a i s , que 

o 1 i g o p o 1 i z a r a m a s e c o n o m i a s dos chamados "países p o b r e s " , 

i n t e r f e r i n d o f o r t e m e n t e no preço das matérias p r i m a s importadas 

dos mesmos. 

As E m p r e s a s T r a n s n a c i o n a i s , ao d o m i n a r e m t o d o o 

d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico o c o r r i d o no mundo, conseguem através 

de um p r o c e s s o avançado de substituição d a s matérias p r i m a s 

t r a d i c i o n a i s , p r o v o c a r a queda no preço dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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que são e x p o r t a d o s dos países do T e r c e i r o Mundo, f o r n e c e d o r e s 

t r a d i c i o n a i s de matérias p r i m a s . 

D e s s a forma, a c r i s e do c a p i t a l i s m o , que é também uma c r i s e 

de realização de m e r c a d o r i a s , a f e t o u e afetará p r i n c i p a l m e n t e os 

" p a í s e s p o b r e s " , não l h e s d a n d o g r a n d e s p e r s p e c t i v a s de 

d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico, em condições de c o m p e t i r nos gr a n d e s 

m e r c a d o s d a s T r a n s n a c i o n a i s . I s t o c r i a uma i m p o s s i b i l i d a d e 

e s t r u t u r a l n a geração dos n o v o s empregos, necessários ao 

a t e n d i m e n t o do e l e v a d o c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l do T e r c e i r o 

Mundo. Provocando i n c l u s i v e uma redução no número de empregos 

e x i s t e n t e s n e s t e s países, a c e l e r a n d o profundamente o nível de 

po b r e z a nos últimos anos. 

Com o e f e t i v o c o n t r o l e d a s matérias p r i m a s d o s "países 

po b r e s " , a grande concorrência das t r a n s n a c i o n a i s p a s s a a se 

e s t a b e l e c e r na ocupação de espaços no grande mercado dos "países 

r i c o s " , se v e r i f i c a n d o a s s i m um i n t e n s o movimento de r e t o r n o do 

c a p i t a l que s e e n c o n t r a v a n o s "países p o b r e s " p a r a os s e u s 

países de origem. I s t o t o r n a o d e s t i n o dos países do T e r c e i r o 

Mundo c a d a v e z m a i s s o m b r i o , q u a n t o a s s u a s p e r s p e c t i v a s de 

d e s e n v o l v i m e n t o , no modelo dos países i n d u s t r i a l i z a d o s . 

Na concorrência p e l o grande mercado dos "países r i c o s " , a s 

t r a n s n a c i o n a i s i n v e s t e m pesado em geração de t e c n o l o g i a s como 

for m a de b a r a t e a r c a d a v e z m a i s o s c u s t o s de produção d a s 

m e r c a d o r i a s , d i m i n u i n d o a dependência d a s matérias p r i m a s 

t r a d i c i o n a i s , através do p r o c e s s o de substituição. Como r e s u l t a d o 

d e s s e s i n v e s t i m e n t o s , a b i o t e c n o l o g i a e a e n g e n h a r i a genética 

p a s s a m a se c o n s t i t u i r como a b a s e de uma no v a revolução 

t e c n o l ó g i c a , o n d e a m a n i p u l a ç ã o de g e n e s a t r a v é s de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

221 



m i c r o r g a n i s m o s , a b i o s s i n t e s e , a c u l t u r a de t e c i d o s , e a 

t e c n o l o g i a de e n z i m a s e n t r e o u t r a s f o r m a s de utilização d a 

biogenética, além de c r i a r um mercado, com projeções de médio 

p r a z o de 50 a 100 bilhões de dólares a n u a i s ( Hobbelink.H. 1990 

p . 1 8 7 ) , c r i a m também a s condições p a r a a desvalorização c a d a vez 

maior, das r e s e r v a s de matérias p r i m a s t r a d i c i o n a i s do T e r c e i r o 

Mundo. O que s i g n i f i c a a agudização irreversível da c r i s e 

econômica n e s s e s países. 

Um o u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e do c a p i t a l i s m o , que afetará o 

d e s t i n o da e c o n o m i a e x t r a t i v i s t a , é o p r o c e s s o c r u e l de 

destruição dos r e c u r s o s n a t u r a i s renováveis e não renováveis que 

se desencadeou no movimento g l o b a l de valorização do c a p i t a l , 

com f o r t e s prejuízos p a r a o meio ambiente: como a questão do 

e f e i t o e s t u f a e da destruição da camada de ozônio. I s t o ao 

c o l o c a r em r i s c o a própria sobrevivência da humanidade, provocou 

uma f o r t e reação de vários s e t o r e s s o c i a i s do P r i m e i r o Mundo 

p r i n c i p a l m e n t e , b u s c a n d o um modelo de d e s e n v o l v i m e n t o não 

p o l u e n t e e não predatório. Advém daí o c o n c e i t o f o r t e m e n t e 

d e b a t i d o nos d i a s a t u a i s , de" d e s e n v o l v i m e n t o autosustentável". 

E s t e s c o n d i c i o n a n t e s que s e c o l o c a m n a d i s c u s s ã o 

contemporânea, têm muito a v e r com a s p e r s p e c t i v a s da economia 

e x t r a t i v i s t a d a Amazônia, p o i s a revolução tecnológica da 

b i o t e c n o l o g i a depende a c u r t o p r a z o da b i o d i v e r s i d a d e e x i s t e n t e 

nas f l o r e s t a s t r o p i c a i s :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Sabe-se que a Amazônia guarda ainda, a 

última e grande riqueza genética da humanidade" ( H o b b e l i n k , H. 

1990 p . 1 7 9 ) . Neste s e n t i d o , e x i s t e por p a r t e dos " c a p i t a i s de 

ponta", uma c e r t a n e c e s s i d a d e em manter e s t a f l o r e s t a em pé, até 

se e l i m i n a r a dependência da matéria prima p o t e n c i a l da Amazônia 



que é a b i o d i v e r s i d a d e , insumo fundamental das indústrias da 

b i o t e c n o l o g i a , d a f a r m a c o l o g i a m o d e r n a e o u t r o s s e t o r e s 

f u n d a m e n t a i s da economia contemporânea. 

Assim, nos p a r e c e que, n e s t e c o n t e x t o , emergem um c o n j u n t o 

de contradições de d i v e r s a s o r d e n s , que colocam em c o n f r o n t o os 

i n t e r e s s e s dos c a p i t a i s que s e v a l o r i z a m com a mineração e 

extração m a d e i r e i r a e os c a p i t a i s t r a n s n a c i o n a i s e n v o l v i d o s com 

a b i o t e c n o l o g i a . 

Sendo a s s i m , a nível e s t r u t u r a l , a c r i s e izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i o f e r t a de novos 

empregos e os i n t e r e s s e s na preservação da f l o r e s t a , c r i a m um 

campo propício p a r a a persistência da economia e x t r a t i v i s t a . 

I n c l u s i v e como uma b a n d e i r a de l u t a encampada por i m p o r t a n t e s 

s e t o r e s do c a p i t a l , t e n d o como pano de fu n d o a g r a v i d a d e da 

"questão a m b i e n t a l " , e a s pressões políticas dos m o v i m e n t o s 

a m b i e n t a l i s t a s dos d i v e r s o s países. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

Nesse s e n t i d o , em função das tendências que nos mostram uma 

f o r t e n e c e s s i d a d e da b i o d i v e r s i d a d e na valorização de " c a p i t a i s 

de p o n t a " e a irreversível c r i s e de d e s e m p r e g o no T e r c e i r o 

Mundo, fazem com que a permanência da economia e x t r a t i v i s t a 

p o s s a se p e r p e t u a r por muitos mais anos, porém em relações e 

e s t r u t u r a s bem d i f e r e n c i a d a s d o s c i c l o s a n t e r i o r e s , e 

p r e f e r e n c i a l m e n t e na forma de produção f a m i l i a r e a s s o c i a d a a 

pequena a g r i c u l t u r a . 

Do p o n t o de v i s t a d a s populações l o c a i s , os r e s u l t a d o s 

alcançados até então, como a criação p o r d e c r e t o da R e s e r v a 

E x t r a t i v i s t a do C a j a r i e d o s P r o j e t o s de A s s e n t a m e n t o 

E x t r a t i v i s t a s no R i o Maracá, demonstram uma c e r t a c a p a c i d a d e 

d e s t a população em se o r g a n i z a r e se a r t i c u l a r com o u t r o s f o r t e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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movimentos s o c i a i s , na l u t a p o l i t i c a c o n t r a os i n t e r e s s e s de 

c a p i t a i s t r a d i c i o n a i s que e x p l o r a m p r e d a t o r i a m e n t e a região 

( m a d e i r e i r a s , p a l m i t e i r a s , m i n e r a d o r a s , e t c ) . O f o r t a l e c i m e n t o 

d e s t a c a p a c i d a d e de organização são os p r e s s u p o s t o s básicos p a r a 

a viabilização dos p r o j e t o s d a s populações e x t r a t i v i s t a s d a 

Amazônia e c o n s e q u e n t e m e n t e da v i a b i l i d a d e ou p e r e n i d a d e d a 

economia e x t r a t i v i s t a de exploração autosustentáve1. 

A c a p a c i d a d e política de f a z e r v a l e r o s s e u s p r o j e t o s 

c o l e t i v o s , e v i d e n t e m e n t e passará por uma n e c e s s i d a d e d e s s e t i p o 

de p r o d u t o r , em a b r i r mao um pouco mais no que T e p i c h t ( 1973) 

chama de " c o l e t i v i s m o f a m i l i a r e i n d i v i d u a l i s m o s o c i a l " , ou s e j a 

da f o r t e tendência que e x i s t e do p r o d u t o r f a m i l i a r em se f e c h a r 

ao nível apenas, dos i n t e r e s s e s do s e u grupo f a m i l i a r . 

Al guinas d a s p r i n c i p a i s condições que no S u l do Amapá 

g a r a n t i r a m a manutenção da economia e x t r a t i v i s t a , também são 

condições i m p o r t a n t e s na viabilização do P r o j e t o de R e s e r v a 

E x t r a t i v i s t a da região, p r i n c i p a l m e n t e a condição de não divisão 

das t e r r a s , que p e r m i t i u aos t r a b a l h a d o r e s e x t r a t i v i s t a s , se 

constituírem em p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s com a c e s s o a d i v e r s i d a d e 

d o s e c o s s i s t e m a s d a r e g i ã o . E s t a c o n d i ç ã o , na R e s e r v a 

E x t r a t i v i s t a , poderá g a r a n t i r uma distribuição descontínua da 

f l o r e s t a sem grandes c o n f l i t o s , p e r m i t i n d o a manutenção do a c e s s o 

d a s u n i d a d e s de produção a diversificação de a t i v i d a d e s , 

f a v o r e c e n d o uma utilização m a i s c o l e t i v i z a d a d o s r e c u r s o s 

n a t u r a i s que nos a s s e n t a m e n t o s t r a d i c i o n a i s de a g r i c u l t o r e s . O 

que c o n s i d e r a m o s como condição necessária p a r a um m a i o r 

f o r t a l e c i m e n t o sócio-econômico e político d e s s e s p r o d u t o r e s . 

C a d a v e z m a i s nos p a r e c e e v i d e n t e , que a viabilização 
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econômica da R e s e r v a E x t r a t i v i s t a dependerá fundamentalmente de 

uma organização política f o r t e da população e x t r a t i v i s t a , que a 

c a p a c i t e p a r a a s alianças ágeis com o s m o v i m e n t o s s o c i a i s 

( a m b i e n t a l i s t a s ou não), das s o c i e d a d e s c i v i s dos d i v e r s o s países 

do mundo. 

S O B R E A E C O N O M I C I D A D E E A V I A B I L I D A D E DO 

E X T R A T I V I S M O . 

Uma análise p r o f u n d a da e c o n o m i c i d a d e e v i a b i l i d a d e da 

economia e x t r a t i v i s t a no c a p i t a l i s m o em s u a f a s e contemporânea, 

não pode se s u s t e n t a r a p e n a s numa extrapolação d a p e r d a de 

c o m p e t i t i v i d a d e da b o r r a c h a n a t u r a l , t a l q u a l o c o r r e u na c r i s e do 

C i c l o d a B o r r a c h a , como H o m m a ( 1 9 8 9 ) p r i v i l e g i a como 

e x e m p l i f i c a ç ã o n a s u a a n á l i s e n e o c l á s s i c a . É i m p o r t a n t e 

compreender que a s condições a t u a i s são o u t r a s , onde "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A economia 

política ,dos assuntos mundiais (economia global) torna-se a cada 

dia, brutalmente menos econômica e mais política." ( D r e i f u s , R.A. 

1991 p . 5 1 ) . P a r a a q u a l , e x i s t e em função dos i n t e r e s s e s e do 

p o d e r d a s E m p r e s a s T r a n s n a c i o n a i s um novo p r o t e c i o n i s m o ou 

comércio a d m i n i s t r a d o p o l i t i c a m e n t e que i m p l i c a segundo D r e i f u s " 

na continuidade de diversos mecanismo >s e atitudes políticas e 

legais: arranjos especiais nas transações comerciais, que 

favorecem ou atingem o parceiro circunstancial em função de 

cálculos políticos e econômicos; restrições qualitativas e 

quantitativas nas importações e exportações, subsídios na 

produção e comercialização, tratamento preferenciais, 

etc."(Dreifus,R.A. 1991 p . 5 3 ) . 

Nas argumentações u t i l i z a d a s p e l o e n g e n h e i r o agrônomo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Homília} 1989) , p a r a m o s t r a r a i n v i a b i l i d a d e e a f r a g i l i d a d e do 

economia e x t r a t i v i s t a na Amazônia, e l ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mostra que c a s o o c o r r a 

uma f o r t e demanda por p r o d u t o s e x t r a t i v i s t a s , e s t a economia se 

inviabilizará a p a r t i r de uma concorrência que se e s t a b e l e c e r i a 

com a produção de espécies d o m e s t i c a d a s e de s e u s s u b s t i t u t o s 

sintéticos que c r e s c e r i a , como o c o r r e u n a c r i s e do C i c l o da 

B o r r a c h a . I s t o t e r i a uma consistência m a i o r , se o mercado 

c o n t i n u a s s e sendo uma instância l i v r e , sem a s influências e o 

poder das Empresas T r a n s n a c i o n a i s em afetá-lo de acordo com os 

s e u s i n t e r e s s e s econômicos e políticos. 

Além de tudo, é uma f r a g i l i d a d e que se e s t e n d e não só ao 

e x t r a t i v i s m o , mas a t o d a s a s a t i v i d a d e s p r o d u t o r a s de matérias 

p r i m a s p a r a os países i n d u s t r i a l i z a d o s , p r i n c i p a l m e n t e a 

a g r i c u l t u r a de e x p o r t a ç ã o , c o n s i d e r a n d o - s e o s a v a n ç o s 

tecnológicos dos últimos anos. 

Ainda a s s i m , s o b r e e s t a questão, e x i s t e um c e r t o a g r a v a n t e 

que p r e c i s a s e r c o n s i d e r a d o n e s s a análise: o avanço tecnológico 

a t i v a n d o o p r o c e s s o de substituição será menos b r u t a l p a r a o 

e x t r a t i v i s m o v e g e t a l autosustentável que p a r a a a g r i c u l t u r a na 

Amazônia. I s t o é f a c i l m e n t e justificável se c o n s i d e r a r m o s que a 

t e c n o l o g i a responsável p e l o s u b s t i t u c i o n i s m o é a B i o t e c n o l o g i a , 

que se e n c o n t r a c o n t r o l a d a p e l a s T r a n s n a c i o n a i s , que i n v e s t e m 

bilhões de dólares em p e s q u i s a s n e s l e campo, e que a c u r t o e 

médio p r a z o dependerá da b i o d i v e r s i d a d e e x i s t e n t e na F l o r e s t a 

A m a z ô n i c a . E n o s p a r e c e e v i d e n t e , que i s t o i n f l u e n c i a r á 

f o r t e m e n t e n a i n s t i t u i ç ã o p r e f e r e n c i a l de um m o d e l o de 

d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a com a f l o r e s t a em pé em d e t r i m e n t o ao 

modelo que precisará d e r r u b a r a f l o r e s t a p a r a d e s e n v o l v e r a 
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a g r i c u l t u r a . E n e s t e c a s o , c e r t a m e n t e prevalecerão as relações 

políticas s o b r e as puramente econômicas no t r a t o d e s t a questão, 

já que a b i o d i v e r s i d a d e é o insumo fundamental p a r a os " c a p i t a i s 

de p o n t a " . 

Um o u t r o a r g u m e n t o d e f e n d i d o p e l o mesmo a u t o r , é que o 

aumento na demanda de t e r r a s p a r a a a g r i c u l t u r a será um f o r t e 

f a t o r que inviabilizará o e x t r a t i v i s m o . P e l a n o s s a análise, 

a c r e d i t a m o s , que o d e s e n v o l v i m e n t o da B i o t e c n o l o g i a tenderá a 

p r o v o c a r por s i só, uma diminuição na p r o c u r a de t e r r a s p a r a a 

a g r i c u l t u r a no T e r c e i r o Mundo, p o i s a tendência será de h a v e r 

c a d a v e z m a i s um d e s l o c a m e n t o da a g r i c u l t u r a p a r a próximo a 

indústria, e da indústria p a r a mais próximo do Grande Mercado que 

está no P r i m e i r o Mundo. N e s t e s e n t i d o o e f e i t o d e s s e f a t o r 

i n f l u i n d o n e g a t i v a m e n t e n a e c o n o m i a e x t r a t i v i s t a poderá s e r 

r e i a t i v i z a d o . 

Um o u t r o a s p e c t o que c o n s i d e r a m o s i m p o r t a n t e , e que 

e n f r a q u e c e uma extrapolação p r i v i l e g i a d a da concorrência que 

l e v o u a c r i s e do C i c l o da B o r r a c h a p a r a a situação a t u a l da 

e c o n o m i a e x t r a t i v i s t a , c o n s i d e r a n d o a região d a p e s q u i s a , é 

quanto as formas de produção em concorrência. 

A concorrência que l e v o u a c r i s e da economia da b o r r a c h a se 

e s t a b e l e c e u p r a t i c a m e n t e e n t r e empreendimentos c a p i t a l i s t a s com 

composições orgânicas do c a p i t a l d i f e r e n c i a d a s , c u j a p a r t e 

v e n c e d o r a d e t i n h a uma composição orgânica m a i s a l t a que a 

amazônica. I s t o porquê, a s relações de produção na Amazônia 

t i n h a m como p r e s s u p o s t o a valorização de c a p i t a i s , onde o 

aviamento que c a r a c t e r i z o u o empreendimento amazônico nos p a r e c e 

como uma espécie não f o r m a l de salário p a r a o t r a b a l h a d o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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e x t r a t i v i s t a , p o i s a p e s a r de não s e r pago t o t a l m e n t e em d i n h e i r o , 

r e p r e s e n t a v a a q u a n t i d a d e de bens necessário a reprodução da 

força de t r a b a l h o d e s s e t r a b a l h a d o r que se d e s l o c a v a a região dos 

s e r i n g a i s a p r o c u r a de t r a b a l h o , nas t e r r a s de um " patrão". 

E e s t a concorrência é f o r m a l m e n t e d i f e r e n t e d a que s e 

e s t a b e l e c e r i a h o j e c o n t r a Unidades de Produção F a m i l i a r , que 

têm como o b j e t i v o fundamental a nível i n t e r n o , a reprodução da 

força de t r a b a l h o f a m i l i a r , u t i l i z a n d o - s e d a s relações de 

p a r e n t e s c o , que são " i r r a c i o n a i s " a lógica c a p i t a l i s t a . P o r t a n t o 

não v i s a n d o a b u s c a d e s e n f r e a d a do l u c r o c a p i t a l i s t a , mas a 

satisfação das n e c e s s i d a d e s da família como unidade de produção e 

consumo. E s t e t i p o de concorrência m o s t r o u n a a g r i c u l t u r a 

mundial o não d e s a p a r e c i m e n t o da produção f a m i l i a r , mais a um 

p r o c e s s o m o d e r n i z a n t e na utilização da s u a força de t r a b a l h o . 

E a história nos m o s t r o u que e s t a f o r m a de p r o d u z i r no 

campo, desapontando todos os prognósticos do s e u d e s a p a r e c i m e n t o , 

p e l o menos s o b r e v i v e u na a g r i c u l t u r a s e adaptando as d i f e r e n t e s 

formas em que o c a p i t a l i s m o s e m a n i f e s t o u no mundo. I s t o nos l e v a 

a e s p e c u l a r que no e x t r a t i v i s m o , e s t a f o r m a c o n c o r r a com as 

formas mais modernas de produção no campo dos p r o d u t o s que e l a 

produz, se modernizando e rompendo pouco a pouco com as v e l h a s 

e s t r u t u r a s como a c o n t e c e u na a g r i c u l t u r a . 

E com um f o r t e e favorável a g r a v a n t e , de que a a g r i c u l t u r a 

em todos os países d e s e n v o l v i d o s não se d e s e n v o l v e d e n t r o de uma 

s i m p l e s relação técnico-econômica r a c i o n a l m e n t e c a p i t a l i s t a . A 

h i s t ó r i a n o s m o s t r a que o que l e v a a a g r i c u l t u r a a s u a 

s o b r e v i v ê n c i a ou a s u a c a p a c i d a d e de s o b r e v i v ê n c i a n a 

concorrência c a p i t a l i s t a , se deve muito a c a p a c i d a d e política zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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que e s t e s e t o r tem nos países d e s e n v o l v i d o s no e n f r e a t a m e n t o com 

os o u t r o s s e t o r e s da s o c i e d a d e . Um exemplo r e c e n t e f o i a f o r t e 

resistência ao c o r t e de subsídio e s t a b e l e c i d o p e l o GATT. 

Um o u t r o a s p e c t o que é i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r como favorável 

nas boas p e r s p e c t i v a s p a r a a economia e x t r a t i v i s t a do S u l do 

Amapá, está n a própria c a p a c i d a d e histórica de adaptação da 

população e x t r a t i v i s t a a s d i f e r e n t e s formas de manifestação da 

exploração c a p i t a l i s t a na região, embora sempre numa situação de 

subserviência. 
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4-AS D I F I C U L D A D E S E ALGUNS A S P E C T O S QUE N E C E S S I T A M 

DE UM APROFUNDAMENTO T E Ó R I C O . 

Os a p o l o g i s t a s do chamado d e s e n v o l v i m e n t o agrícola n a 

Amazônia, costumam a c r e d i t a r nos d e b a t e s , c u l p a ao e x t r a t i v i s m o 

v e g e t a l p e l o a t r a s o histórico no meio r u r a l que v i v e d e s s a 

a t i v i d a d e . I s t o no nosso e n t e n d e r r e p r e s e n t a uma generalização do 

observado no p a r t i c u l a r , p o i s ao procurarmos acompanhar toda a 

c a d e i a p r o d u t i v a dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s e x t r a t i v i s t a s , s e 

pe r c e b e que a l g u n s s e t o r e s d e s t a s c a d e i a s acumularam grandes 

volumes de c a p i t a i s g e r a d o s por e s t a economia. 

Como vimos, a p a r t i r da t e o r i a do v a l o r t r a b a l h o é possível 

c r e d i t a r t e o r i c a m e n t e , p a r t e da determinação do v a l o r da r i q u e z a 

e x t r a t i v i s t a que é a p r o p r i a d a p e l o s c a p i t a i s da comercialização e 

da indústria aos t r a b a l h o s dos p r o d u t o r e s e x t r a t i v i s t a s . Porém 

nos p a r e c e muito i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r na determinação d e s t e 

v a l o r o peso da Renda da T e r r a , ou Renda de Monopólio, ou Renda 

A b s o l u t a de Marx, já que, não são todas a s p a r t e s da F l o r e s t a que 

tem os s e r i n g a i s , c a s t a n h a i s e açaizais, n e s t e s e n t i d o , e x i s t e 

também a p o s s i b i l i d a d e de s e a t r i b u i r o p e s o d e s t a r e n d a 

d i f e r e n c i a l na determinação do v a l o r . T e o r i c a m e n t e e s t a r e n d a 

v i n d o da m a i s v a l i a g l o b a l , e não s e n d o a p r o p r i a d a p e l o 

e x t r a t i v i s t a é t r a n s f e r i d a p a r a o u t r o s s e t o r e s da c a d e i a 

p r o d u t i v a . P o r é m são q u e s t õ e s que p r e c i s a m m e l h o r s e r 

apro fundadas. 

Nas discussões mais r e c e n t e s , tem se c o l o c a d o a importância 

de um " v a l o r político" na questão dos p r o d u t o s f l o r e s t a i s 

amazônicos, ou p a r a a l g u n s , um " v a l o r ecológico", que p a r t e do 



p r i n c i p i o de que: se a Amazônia tem um v a l o r de u s o p a r a 

humanidade, que é a própria g a r a n t i a da sobrevivência humana, 

logo s e r i a necessário que a humanidade c r e d i t e um v a l o r mais a l t o 

a o s p r o d u t o s o r i g i n á r i o s d a " f l o r e s t a em p é " , o que s e 

m a n i f e s t a r i a em um preço político f r e n t e aos s e u s c o n c o r r e n t e s 

c u l t i v a d o s . E s t e v a l o r político s e e n c o n t r a i n c o r p o r a d o n a s 

b a n d e i r a s de l u t a de d i r i g e n t e s de a l g u n s m o v i m e n t o s 

a m b i e n t a l i s t a s , e e n c a r n a d a também nas l u t a s do C o n s e l h o N a c i o n a l 

dos S e r i n g u e i r o s . E s t e v a l o r é c o n c e b i d o como muito i m p o r t a n t e no 

p r o j e t o de teorização do d e s e n v o l v i m e n t o autosustentável p a r a a 

Amazônia, e que p o d e r i a s e r e x p l i c a d o t e o r i c a m e n t e através de uma 

"renda a m b i e n t a l " , paga p e l o r e s t o da s o c i e d a d e que depende da 

f l o r e s t a . 

A pesar de termos a n u n c i a d o que daríamos n e s t e e s t u d o uma 

abordagem metodológica que p r o c u r a r i a não p r i v i l e g i a r q u a l q u e r um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i 

d o s a s p e c t o s ( i n t e r n o ou e x t e r n o ) i n e r e n t e s a E c o n o m i a 

E x t r a t i v i s t a a n a l i s a d a . Contudo, temos a consciência de que os 

e s t u d o s r e l a c i o n a d o s com os a s p e c t o s i n t e r n o s t i v e r a m um peso 

m a i o r d u r a n t e t o d o o p r o c e s s o . I s t o s e deve a s condições 

m a t e r i a i s que dispúnhamos p a r a r e a l i z a r e s t e t r a b a l h o , que não 

nos p e r m i t i r a m caminhar além do que está p o s t o . A forma d e s e j a d a 

e x i g i r i a r e c u r s o s de d i v e r s a s o r d e n s , não disponíveis, p a r a que 

fizéssemos um e s t u d o mais d e t a l h a d o dos c a p i t a i s e n v o l v i d o s com 

o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l do S u l do Amapá (indústrias e gr a n d e s 

e m p r e s a s c o m e r c i a i s ) . I n f e l i z m e n t e , n e s t e momento somos 

o b r i g a d o s a c o n c l u i r , d e i x a n d o e s t a l a c u n a , que gostaríamos de 

vê-la melhor p r e e n c h i d a . 
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